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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.215 — DE 15 DE MAIO DE 1913

• •Couccdo autorização á Middletown Car Company para continuar a funecio-
nar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendendo ao que requereu a Middletown Car Company, so-

ciedade anonyma, autorizada a funccionar na Republica pelo
ti:ereto n. 0.855, do 5 de novembro do 1912, e devidamente
o-epresentada, decreta:
-	 Artigo unico. E' concedida iautorizaeão á Middletown Car

ompany para continuar a funccionar na Republica, com
as alterações feias em seus estatutos, sob as mesmas clau-u,sulas que acompanharam o decreto n. 9.855„ já citado, fi-

porém', a mesma companhia obrigada a cumprir as
'formalidades exigidas pela legislaeão em vigor.

'	 Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Independencia
ti 25" da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.]

Peito dc Toledo.,

Middletown Car Company
RELATOMO DA ELEIÇÃO AUTORIZANDO UM AUGMENTO DE CAPITAL;

$ 400.000" e que, mediante resolução, convoqueis unia as-
sembléa de proprietarios de acções cio capital da companh;4
a realizar-se no dia 29 de setembro de 1909, para o fim da votar
pró ou contra tal augmentp. E pelo presente desistimos do
aviso de tal tassemblóa de proprietarios de acções do capital,'
exigido pelo setimo paragrapho do artigo decimo sexto da'
Constituição do Estado de Pennsylvania, e pelas suas leis re-
lativat3 ao augmento de capital ou passivo de cOMparilliaS,

bem como por qualquer regulamento da companhia exigindo
que se dè aviso de tal assembléa:

Numero;
Nomes	 de acções

Ralph Longenecker 	  20
\\T iniam K. Johnson 	 . 15
Alexander Black 	  15.

Estado de Pennsylvania, Condado de Allegheny, SS:
Alexander Black, depois de prestar juramento, disse e de=

clarou que é secretario da Middletown Car Company, que o
livro principal da dita companhia está sob sua gvarda e fis-
calização, e que -a lista de accionistas, apresentada na desisten-
eia de aviso supra, de uma assembléa a reunir-se para o fim
de votar pró ou contra o augmento do capital da dita companhia,
é unia lista completa de tce,s accionistas, e que enes são os
proprietarios de toda a emissão de capital da dita companhia,
e que as assignaturas da dita desistencia são verdadeiras o
de proprio punho dos signatarios. — Alexander Black, secre-
tario.

Declarado e rassignado peranta nós, cru 29 de setembro
do 1909 A. D. — Clara 1. non sIoa. tabelliao publico.

Minha commissão termina a 18 de janeiro de 1913.;

RESOLUÇÕES Do CONSELHO DE DIRECTORES

Pittsburgh, Pa., 29 cio setembro.—Pelo presente certificci
que foram* adoptadas unanimemente, pelo conselho de dire-
ctores da Middletown Cai Company, em uma .assetnbléa re-
unida no escriptorio principal da companhia, no dia 29 de se,
tembro de 1909, as seguintes resoluções:

«Fica resolvido que o capital desta companhia seja augmen-
fado de $ 5 . 000 00 para $ 100•000 00;

«Fica resolvido que seja convocada uma as sembléa dos
accionistas a reunir-se no escriptorio geral desta companhia
no dia 29 de .setembro de 1909 A. D., para tratar da approvacão
ou rejeição do augmento proposto do capital desta companhia,
tendo sido dispensado por unanime assenthneido de accionistas
n aviso por publicação que a Constituição e leis deste Estado
exigem seja dado Attestadó: — Alexandcr Black, secretario.,

.	 JURAMENTO DE JUIZES

Estado de Pennsylvania, Condado do Allegheny, SS:
Hoje, 29 de Setembro de 1909, A. D., compareceram

pessoalmente perante - mim, tabellião publico do Condado
acima mencionado, 'Ralph Longenecker, Alexander Black el
William K. Johnson, accionistas devidamente nomeados jui-
zes, pelo conselho de directores da Middletown Cor Company-,

1

 para dirigirem uma eleição da • dita companhia, a reunir-sq
no dia 29 de setembro de 1909, os quaes, tendo prestado o
devido juramento, disseram o declararam que, de accôrdo
com a lei, bem e fielmente dirigirão a dita eleição, o melhor,
que puderem, e farão relatorio fiel cia mesma. Juizes —

I Ralph Longcnccher. — Alcxander Black. — William K.
Johnson. .

Jurado e subscripto :perante miro, no dia e armo acima:
referidos. — Clara I. Ilousion, tabellião publico.

' Minha commiSsão termina a IS de janeiro de 1913,,

RELATORIO DOS JUIZESDesistencia de aviso

'Aos directores da Middletown Car Company — Nós, abaixo Nós, os juizes abaixo assignados, nomeados pelo .conse-
t:Vignados, proprietarios de acções cio capital da Middletown lho de directoreá da MiddletoWn Cor Company, para dirigir
Car Company, na importancia declarada em frente aos nossos uma eleição effectuada pelos accionistas da mesma, pró op
&mines requeremos que, mediante resolução, declareis que é contra um augmento do capital da dila companhia,

desejo da companhia aligme.ntar seu capital, de 5 . ..,000" para é 60000," para ,..k.i00,000k,"„ peio presente declaramos - IN,, ---
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	 Minha nomeação é datada de 23 de agosto de 1912. Minlii
commissão termina no fim da proxima sessão do Senado, 4

RESOLUÇÕES DO CONSELHO DE DIRECTORES •

Pittsburgh, Pa., 9 de dezembro de 1912—Pelo presente'
certifico que foram approvadas por unanimidade do conselho>
de directores da Middletown Car Company, em urna assembléa
reunida-no eseriptorio principal da companhia, no dia seis de
dezembro de 1912 as seguintes resoluções:

«Fica resolvido que o capital da ç.ompanhia seja augmen4
tado de $400.000 para $1.500.000»; -

«Fica resolvido que unia assembléa de accionistas SPÁ Ct.
convocada a reunir-sé no - escriptdrio geral desta companhia
no dia seis de dezembro do anno de 1912 A. D.,. para tratar da
approvação ou rejeição do augmento proposto do
desta companhia, tendo sido dispensado, por approvação unci-,,
nime dos accionistas, o aviso por publicação exigido pela Con-
stituição e leis deste Estado. — Attestailo:-Wre. Riem/eu;
secretario.	 .

depois da prestado o devido juramento, realizamos a dita
'eleição no dia 29 de setembro de 1909, no escriptorio da dita
'companhia á hora o no local marcado para realizai-se a
inesma, cujo prévio .aviso de sessenta dias foi devidamente
dispensado, e na o devida• fórfria a modo recebemos os votos
dos accionistas da companhia, pró ou contra o alludido au-
mento; e na dita eleição votaram a favor do dito augmento

50 acções e nenhuma contra, prevalecendo assim o _consen-
timento das pessoas ou corporações possuindo a quantia
maior em valor do capital da dita companhia em favor do
dito augmento. Juizes — Ralph Longeneeker. — Alexander

— Williaia K. Johnson.
Apresentado na Repartição do Secretario do Estado. no_

dia 11 de outubro de 1909. A. D. — Lewis E. Beitler, sup-
plante do Secretario do Estado.

Ao Hon. Robert Mc. Afec, secretario do Estado -- Cer-
-Mico pelo presente que, em virtude da approvação dos ac-

ionistas da Middletown Car Company, autorizando um au-
,gmento do capital da mesma, de $5000." para $4.00.090.",
'dado em ,uma eleição devidamente realizada para esse fim,
no dia 29 de setembro de 1909, A. D., o capital da dita com--
Panhia foi augmentado de $5000." Para 300.000.", sendo
p dito ,addicional de capital emittido eni dinheiro á vista.

Pela Middletown Car Company, Ralph Longenecher; pre-
:sidenteN

I Estada de Pennsylvania; Condado de Allegheny, SS:'
Ralph •Longenecker; acima nomeado, tendo prestado o

r'devido juramento, declarou que os factos constantes do car-
lificado supra são exactos e verdadeiros. — Ralph Longe-
ncelcer.

Jurado 'e subscripto perante mim, hoje, 29 de setembro
1909. — Clara I. Houston, tabellião publico.

'• Minha commissão termina a IS de janeiro de 1913.
Apresentado na Repartição cio Secretario da Estado, no

dia 11 de outubro de 1909 A. D., Lewis E. &Mei., sup-
lente do Secretario do Estada.

Middletown Car Company,

jtELATORIO DA ELEIÇÃO AUTORIZANDO UM AUMENTO DE CAPITAL
Desistencia de aviso

'Aos directores da Middletown Car Company—Nós, os pro-
Jrrietarios de acções do capital cio "Middletown Car CornpanY,
abaixo assignados, na mportancia declarada em frente aos
nossos nomes, requeremos que, mediante resolução, decla-

.reis que é o desejo da companhia augrnentar o seu capital,
! de $100.000." para $1.500.000.", e que, mediante resolução,
convoqueis uma assembléa de accionistas, a reunir-se rio dia
6 de dezembro de 1912, para o fim de votar pró ou contra tal

-augmentia. E pelo presente desistimos do aviso da dita assem-
Lléa dos proprietadas de acções do capital, que cumpria ser
dado, segundo o parag,rapho setimo do artigo declino sexto
Constituição do Estado de Pennsylvania e suas leis, relativas'
o augmiento do 'capital ou passivo de corporações, bem como

.cegundo qualquer 'regulamento da companhia, que exija aviso
de tal assembléa.

Numero
de aeOes,

"Standard Reei Cai'	 2.030

er	

...
• por J. M. Hansen, presidente;	 -	 • ea',e1 • ei,w1 „,	 :
Attestado:—W. Bni

	

ieran, • seere	 r:R-7,.taria: • i ' ';,	 fr.p.--:•,-

'J. M. Hansen 	 :--	 .77."— '10'
.J. B. Brady 	 • .	 I. 10
.Arthur King ; 	 	

i' '12 :	A. W. Mehon ,	  
:R. B. Mellon • 	  •	 ;; 10:
i T. H. Gillespie 	 ,	 1 10

,	 '	 10'•INVin. Bierman 	  '

,/	 Bierman, tendo prestado . juramento, declarou e,
"disse que é secretario da Middletown Cai' Company, que o
;Nro principal da dita companhia está sob sua guarda e fisca--;
.lização, e que a lista de accionistas apresentada na desistência!
supra do aviso de uma assembléa a reunir-se, afim de votar,
pró ou contra o augmento do capital da dita companhia; é uma•
lista completa de taes proprieturios de acções, e que elles são
•os proprietarios de toda a emjssão do capital da dita compa-
nhia:, e que as -assignaturas da referida desistencia são verda-
deiras e de proprio - punho dos signatarios. — Wm. Bierntan,
kccretario.

" Juradô h Suliscripto perante mim; hoje, seis de dezembro
À., D., .=	 ./1

RELATORIO DOS JUIZES	 •

Nós, os juizes, abaixo assignados, nomeados pelo conselho
de directores da Middletown Cor Company, para dirigir uma
'eleição realizada pelos -seus accionistas, pró ou contra uni au-
gmento do capital da dita companhia, de $400.000 para•
$1.500.000, pelo presente certificamos que, depois de preslado
o devido juramento ou compromisso, realizamos a dita eleição
rio dia 6 de dezembro de 1912, no escriptorio da dita companlffiri
á hora e no local fixados para reunir-se a mesma, cujo pr.lvio
aviso de 60 dias por publicação foi devidamente dispensado
e na devida fórma e maneira recebemos os votos dos proprie-
tarios de acções do capital da dita companhia pró ou contra tal'
augrnento; e, na dita eleição, votaram a favor cesse :mgmento
tres mil (3.000) acções e nenhuma contra, prevalecendo assim

approvação das pessoas ou corporações possuindo a quantia.
maior" valor do capital da dita:companhia, cm favor do dita,
auginanto.	 -

Juizes: J. M. Hansen, T. II. Gillespie e Wm. Bierman.
Apresentado na repartição do secretario do Estado, no , dia

30 de dezembro de 1912 A. D. — Wer. Hertzler, supplente do.
secretario do Estado.

Ao Hon. Robert Mc. Afee, secretario do Estado. —
Ca-se pelo presente que, em virtude da approvação dos prt:H
prietarios de acções do capital da Middletown Car Company;
autorizando um augmento• de capital da mesma, de. $400,000.0°-
para $1.500,000.°? dado em urna eleição devidamente realizada:
para esse fim, no dia seis de dezembro de 1912 A. D. o capital
da . dita Companhia foi augmentado de $300,000." • para
$1.500,000. 0, sendo o dito capital addicional emittido em di-.
nheiro á viSta. O capital anteriormente autorizado sendei,
$140,000.", mas tendo sido emittido sómente $300.000.", o
actual augmento de capital neste relatado á de $1.200.000..00,J

T. H. Gillespie, thesoureiro.
Estado de Pennsylvania, Condado de Allegheny, ES:	 -
T. H. Gillespie acima mencionado, tendo prestado o de-

vido juramento, disse que oã - fciétos declarados no certificadO
acima são exactos e fias. -

Jurado e subscripto perante mim, hoje, 9 de dezembro da:
— C. J. Duffy, tabellião publico.

Apresentado na repartição do secretario do Estado, no
dia 30 da dezembro de 1912. — A. D., hVm. Hertzler, supt •
pbente dó 'secretario do Estado.

.	 'Secretaria do Estiado de Penn!sylvania
de março de 1913—. 	 Eu, Robert Me. Afee, secretario do Es.:
tildo de Pennsylyania, tendo a gualda do seno. offieial_

tf"	 Nomes

Estado de Pennsylvania, Condado de Allegheny—SS:'

tbdlliãp publico.

JURAMENTO DE JUIZES

Estado de Pennsylvania, Condado. de Alleglieny—SS:'
Hoje, seis de dezembro de 1912 A. D., compareceram pes-,

soalmente perante mim, labellião publico do Condado acima
referido, J. M. Hansen, T. H. Gillespie e- William Biorman,•
proprietarios de acções do capital da companhia, devidamento
nomeadas juizes, pelo conselho de directores da Middletown
Car Company, para dirigirem em urna eleição da dita compa-
nhia, a reunir-se no dia seis de dezembro de 1912, os quaes;
tendo prestado o devido juramento ou compromisso, declara-
ram e disseram que, de accõrdo com a lei, dirigirão bem .0
fielmente a dita eleição, o melhor que lhes :fór possivel, e fa-
rão um fiel relaterio da mesma. — Juizes:—J. 21/. Hansen.—.-
T. II. Gillespie. — Wm. ll ie021tan.

Jurado e subscripto perante mim no dia e anno acima men-,
cionado. — C. J. Dulfy, tabellião publico.

Minha nomeação é datada de- 26 de agosto de 1912. Minh;
commissão termina no.fim da proxima sessão do Senado.,
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IlicamsYlvaillaïpelo - Wesente certifico que o . cert,i1i. dl a est,.
*t.--iiinf.!..(o- -.está nt devida ftirma feito por ornejai , com -tente, e
'flue Wm.- Lkn'tzlér, Cujo noin'-i o subscreve, era, quande"

ciVU, ,s.upplonte do secretario do Estado -de P 2 rmsyl-
,vania, de',..idarisnte nomeado e commis...ionado, e seus _tetos
Y.dficiaes nes,a conformidade mereeena hdeira •fé e credito;
-`511.1e os regh;tras o provas certificadas e exemplificados no pre-
'sent.: estão sob a guarda (!lo dito official t, dc accUrdo com
i/S leis deste Estado, ,i10 COILSCri - atiCb pelo Illes1110, o qual os
ict ti eu ti co

Em tes.temunho do que, assigno o present r,,, lendo man-
;dado affixar o seno offieial do E,4.ulo no dia e anuo acima
Liencionados. — Robert Mc. Afeé, 5,,ecrolario do Estado.

Estado de Pennsylvania — Repartição da Secretaria do
1:stado.

Certificado — A todos quanios o presente virem, emula-
ções:

Pelo presente certifico que as cópias seguintes e appen-
'Kis a este são traslados fieis e exacics das relatorios de elei-
ção, autorizando augmentos do capital tia Middletown Coa'
Company. juntamente com relatorias do presidente e thesou-

res Pet•divainente, (sobre •aes auginentos de capital ef-
.Tectivo da dita companhia, como os mesmos constam do regis-
tro e ficam archivados. nesta repartição.

Em testemunho do que, aksignei o presente e mandei
offixar o solto da repartição do secretario, em Ilarrisburg,
•-tos doze de março de 1913.—A. D.— •Witt. Itera:ler. supplente
410 secretario do Estado. (Eslava o sello °Melai da Secreta-
ria de E,,tada.)

Reconheco verdadeira a ussignalura exarada no certifi-
irado retro de \Vin. llertzler, supplente do secretauio de. Estado
(i0 Estado de Pennsylvania; e paca constar onde COIll'Per, a
pedido do interessado, passo o presente, que absigno e voe sei-
lado com o sedo d este consulado geral.

Nova York, 18 de março de 1913. — Manoel Jacintho F.
Ia Cunha. consul gemi.

Estava inutilizada. pela chancellu. do referido consu-
lado uma estampilha consular brazileira do valor de tres mil
réis.

Reconheço verdadeira a. a.ssignatura supra do Sr. Manoel
Jacint lio F. da Cunhe'. Sobre duas estampilhas federaes valen-
do collectivamento quinhentos e eineoenta réis. estava inuti-
Iiz:tndo-as: Rio de janeiro, 11 de abril de 1913. — Pela di-
vector gera!, L. L. Fernandes Pinheiro.

Estava a chancellia da Secretaria das Relações Exteriores.
Yiam-45e Ires estampilhas fclem't	 vlemmclo conectiva-

:mente mil o duzentos réis, devidamente intilizadas na Rece-
bedoria do Dista:ido Federal.	 .

Nuda mais continham es referidos documentas que bem
'é fielmente. verti das proprios originaes, aos: quaes me re-
porto.

Em fé do qua passei o presente que soltei com o sello
ite meu officio O assigno nesta cidade do Ilio de Janeiro.

Rio, 2 1 de abril de 1913. — L. Guaeand.

DECRETO N. 10.217 — DE 15 DE MAIO DE 1913

:Autoriza á sociedade anonyma Oe pensiles, peculios dotes A Carioca, com
séde nesta Capital, a iuneciouar ua Republica e approva, com alteravies, os
seus estatutos

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
mtl PO(1011110 CRItt requereu a sociedade anonyma de pensões

.pc c ml ies o dotes A Carioca, com séde nesta Capital, resolve
conceder-lho autorização para funecionar na Republica e ap-
provai ., coro alterações, os seus estatutos, mediante as seguintes
clausuas:

I. A sociedade. anonyma de pensões Doentios e dotes A
Carioca, coto séde nesta Capital, Submette-se inteirawnle
aos reg ulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gdos sobre o objecto iie. suas operniit'S, 1.W111 e01110 á perma-
noite fiscalização (1) (Jovem., por intermedio da inspectoria de
Seguros.

II. Os seus estatutos, era approvados, serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. 2." Substitua-se pelo seguinte: «desde que seja deli-
berada a liquidaão tIa soviedade, P WIP segura(Ls, represen-
tando, 'tel.) monos, a decima parte dois effeelivos, resolvam
etntinuar com a mesma, aos acciouisltis caberão as importou-
r ias do saldo do fundo disponivel e d de reserva que não for
I•iecessario á inlegraçfta , dos valores dos demais fundos sociaes,
os cumes pertencem nos

Effeetuando-se • á Bquidação, a inmortancia dos ,fundos
.pertencent ,2s mulualistas será rateada entre os niesnios,pro-

. porcional t n,:alte ás imp.Alancias que tiverem desembolsado.»
Art. 3." Onde se diz.: «em quatro entradas iguaes», diga-se

' '.Q.111 duas entradas ignaes».	 palavras

«Quantia se tornar preciso» é accreset'tntem-se • no fFfhJ ãs Ser
--guiutes («levendo ficar .integralizado dentro cio uni:	 • t

Ari. .5." O capital social de 100:0008 será integrad;.',
dentro de um afino • da autorização para funceicalar,.
destinado ás operações de seguros de vida, podendo esse capital
ser elevado a 300:0008000 para attender ao deposito de garantia
no Thesouro Nacional.

Art. 16. Supprima-se. •
Art. 35. Em vez de «mutualistas», diga-se «accionistas».
Art. 30. Supprima-se.
Art. 73. Entre as palavras «de peculios» e «poderão» ac.

crescente-se as seguintes «especial paca essa classe».
Art. 110. Supprimam-se as palavras «exceptuando-se uni-

a palavra «dons» pela «Ires».
Art. 135. Em vez de «5 olo para o fundo de reserva o

49 fti, ao de accionistas', diga-se (110 olo para o fundo de re-
serva e 35 oh) aos accionislas».

Art. 110. Supprimam-se as palavras «exceptuando-se uni-
camente os que...» até o final. 	 •

III. A sociedade anonyma de pensões, peculios e dotes
A Carioca, recolherá ao Thesouro Nacional, em apolices fe-
deraes e mediante guia da lnspectoria de Seguros, dentro do
90 dias da publicação deste decreto, a quantia de 50:000$, o
dentro de um mino integcalizará o duposit o de 200:0008, para
garanlia de suas g .perações, nos termos do decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 15 de maio e 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

IImilis It. DA FONSECA.

llicadavia da Cunha Corda.

AcerA DA ASSEMEUA GERAL CONSTITUITIVA DA SOCIEDADE ANO-
NYMA DE PECULIOS, PENSÕES E DOTES 1011 MUTUALIDADE
<<A CARIOCA»

Presidcncia do Sr. De: Alexandre José Barbosa Lima

A um de março de mil novecentos e treze, reunidos, ás
duas horas da lorde, no primeiro andar da rua Chile numero
-int ti e sete

'
 os abaixo assignados subscriptores acções da

Sociedade Anonyma de Pensões, Peculios e Dotes, por mu-
tualidade «A Carioca», em numero superior a dons terços do
respectivo capital, foi pelo ineorporador Dr. João Ferreira,
declarmdo o fim da presente reunião, constante dos convites
distribuidos directamente aos senhores subscriptores e cons-
tante, do amainei() feito no Mario Officiul pelo que convidou

assembléa a se constituir, propondo para dirigir os seus tra-
balhos o Sr. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, o que foi aP-
provado unanimemente. Assumindo a presidencia, o Dr. Ale-
xandre José Barbosa Lima, convidou para secretarios Os Srs.
Dr. Guilherme Telt Coelho Cintra e José João de Amorirn
Silva. Foram, PM seguida, lidos os estatutos pelo Sr. Amorna
Silva, os mines foram approvados unanimemente e o certificada
do deposito feito de dez por cento do capital inicial de cem
contos, o qual é do leio . seguinte: «Banco do Brazil. Rio de
Janeiro, 1 cio março de 1913. lls. .1.0:0.i0$000. Recebido do
incorporado' . da Sociedade de Peculios e Pensões &‘. Carioca» a
quantia de dez contos e cincoenta mil réis. sendo dez contos
correspondentes a 10 olo do capital com que a mesma se or-
ganiza e eincoenta mil réis de nossa commissão. Rio de Ja-
neiro, 1 de março de 1913.. — O thesoureiro, Lirio.» A estam-
pilha eslava devidamente inutilizada com o carimbo do banco,
nesta data. Pelos aecionistas Luiz Cavalcanti Coelho Cintra o
Guilherme Diniz Rodrigues foi proposto e unanimemente ap-
provado que a directoria fic.asse autorizada a satisfazer as
despezas preliminares á constituição da sociedade. O Sr. pre-
sidente diz que, estando preenchidas as formalidades exigidas
pela lei que rege as sociedades anonymas, declara constituida
«A Carioca», sociedade anonyina de pensões, peculios e do-
tes, por mutualidade e proclama, conforme, estabelecem os es-
tatutos, a seguinte administração: directores: presidente, Dr.
Alexandre José Barbosa Lima; vice-presidente, Dr. João Fer-
reira (fundador e incorporador); secretario-gerente, Dr. Gui-
lherme Tell Coelho Cintra; thesoureiro, coronel IIannibal Por-.
to (incorporador); medico, Dr. Eram : isco Salema Garção Ri-
beiro; conselhe fiscal, os Srs.. Dr . 'Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada, Lucas 'Monteiro de Barros Roxo, coronel Alfredo Au-
gusto de Almeida. José João d'Amorim e Dr. Azor Brazi11jr0
de Almeida. Supplentes do conselho fiscal, os Srs. Dr. Wanoel
G. ,sar Casado Lima, Dr. João Nogueira Penni°. João COrl'êa.
Pacheco, José dos Santos Guimarães e coronel Agostinho José, .

.1todrignes Torres,. .Niala mais havendo .ft irai ar. o Sr.. PrOSi-
dente em um ligeiro discurso agradece a escolha que a as-
sembléa fez da sua pessoa para presidil-a e. faz sinceros votos
pela .prosperidade da c.ompanhia O perpetut?. dos selS asseciad6s,'
t.t.eincrra a sess ião da qual eu, direa41,-.§e'creta.r i c. )-.Z.el:ehteaçUQ,• •. • .
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a presente acta,. que, , assigno com os demais accionistas pre-
Sentes..

Rio de Janeiro, um de março de mil novecentos e treze. —
-Thtilherme Tcll Coelho Cintra. — Hannibal Porto. — Albino
•'Costa (coronel),. — A. de Souza Ribeiro. — Dr. Arisloteles
Ferreira. — J. J. Amorim Silva. — Manoel Cornelio Ximenes
de Aragão, Azor Brazileiro de Almeida. — Virginio Werneck
Campello. —Alexandre J. Barbosa Lima. — Mias Coelho Cin-
tra. — Taitcredo Cordeiro da Cruz. — Iturbides Esteres. —
'Manoel  Znanny Delphino Pereira. — Guilherme Paranhos Vel-
luso.— Antonio Sattamini. — Jacob Nogueira. — J. da Silveira
Serpa. — Joaquim Seixos TinOCO. — Agostinho José Rodrigues
.Torres. — Jorge Conceição. — Alfredo Augusto de Almeida. —
J. 31. Ferreira e Silva. — Dr. Francisco Salema Garção Ri-
beiro. — Guilherme DélliZ Rodrigues. — Izidoro Campos. —
Manoel V. Alves da Silva. Luiz Cavalcanti Coelho Cintra. —
Frederico Lopes da Motta, por si e como procurador do Dr.
Manoel Cesar Casado Lima. — João Pereira Vianna. — Mario
Moia. — João da Costa Almeida. — Amando Alves da Silva. —
Octario Felix Ferreira da Silva. — Dr. Antonio Luiz de Al-
moda" Horta. — Dr. Thomaz Abelardo Vieira de Aquino Leite.
—Luiz Carlos Peres.— Alvaro Braga de Araujo.— Albino Ma-
chado.— José de Campos Seraphico. — Capitão Francisco For-
tes Bustamante. — Dr. Luiz de Souza Brandão.— Coronel Pe-
dro Procopio Rodrigues Volte. — Dr. Raul Weguelin te Abreu.

Eugenio Teixeira Leite Junior. — Alfredo de Souza Bastos.
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. — Dr. João No-

gueira Penido. — Dr. Alberto da Cunha Horta. — Thcodoro tle
Abreu Sobrinho. — Joaquim José Soares. — Dr. Alberto Sa-
lema Garção Ribeiro. — José Cardoso (major). — Dr. João
Baptista Salema Garção Ribeiro. — Dr. Francisco Siqueira de
Andrade., Francisco Gumes de Souza,

•

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRA0RDINARIA DA SoCTEDADE ANO-
mA DE PENSÕES, PECULloS E DOTES, POR MUTUALIDADE,

ga CARIOCA»

Presidencia do Sr. Dr. Alexandre. José Barbosa Lima
A um de março de mil novecentos e treze, ás Ireis horas

'da tarde, eia seguida á assemblea geral do installação desta so-
•ciedade e com a presença dos mesmos accionistas abaixo as-
signados, representando mais de !deus terços do capital social,

' e constituida a mesa que serviu para a assembláa, geral coo-
: stitutiva, o Sr. presidente declarou aberta a sessão e diz que
o fim da pmsenle reunião é ~ente para satisfazer uma exi-
gencia da Inspectoria, de Seguros, que manda em.assembléa
especial fixar os lionorarias dos 'directores e membros do
conselho fiscal, havendo neste sentido urna proposta, assi-
gnada pelos Srs. accionistas Dr. Luiz Cavalcante Coelho
Cintra e Antonio Quintino Ferreira e Silva, e redigida nos se-
guintes termos: «Propomos que os vencimentos dos directores
e fiscacs sejam fixados desta forma: Emquanto as séries não
tiverem mutualistas que correspondam a 50 em cada série
joias minimas: directores, 500$ mensaes; fis,cacs, 100 meu-
soes; depois :des séries terem attingido a esse numero até 100,
nas mesmas condições: directores, .750$ mensaes; fiscaes,
150$ Mensaes. Dalii por deante, directores, 1:000$ mensal;
fiscaes, 200$ mensaes. Sala das ,sessões, 1 de março de '1913.
--Luiz C. Coelho Cintra.—Antonio Quintino Ferreira e Silva.».
O Sr. presidente declara a proposta em discussão e ninguem
pedindo a palavra sobre ella, submette-a é approvação, sendo
unanimemente approvada. Deixaram de tomar parte nesta vo-
tação os Srs. directores e membros do conselho fiscal.
E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a
sessão da qual pala constar, eu, director-secretario-gerente,
lavrei a presente acta que assino, com os demais aceionis-
las presentes.
• Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Guilherme Téll
Coelho Cintra. -- Hannibal Porto.— Albino Costa (coronel).
— A. de Souza Ribeiro. • — Dr. Aristides Ferreira. — J. J.
Amorint Silva. — Manoel Cornelio Ximenes de Aragão .—
Azor Brazileiro de Almeida. — Virginio Wernech Compeli°. —
Alexandre J. Barbosa Lima. — lulas Coelho Cintra. — 7'an-
credo Cordeiro da Cruz. -- Iturbides Esteres. — Manoel
Zuann1/ Delphino Pereira. — Guilherme Paranhos Velloso.
— Antonio Sattanini. — Jacob Nogueira. — J. da Silveira

_ Serpa. — Joaquim Seixos Tinoco. — Agostinho José Rodrigues
:Torres. — Jorge Conceição. — Alfredo Augusto de Almeida.
— J. 31. Ferreira e Silva. — Dr. Francisco Sale-ma Garção

— Guilherme Diniz Rodrigues. — lzidoro Campos. —
Manoel V. Alves da Silva. — Luiz Cavalcanti Coelho Cintra.—
Frederico Lopes da Moita, por si e como procuradór do Dr.
Manoel Cesar Casado Lima. — João Pereira Vianna. — Mario
Maio. — João da Costa Almeida. — Amando Alves da Silva.
— Oetavio Felix Ferreira e Silva. — Dr. Antonio Luiz de'

»Almada Horta.—Dr. Thomaz Abelardo Vieira de Aquino Leite.
gri. Luiz Carlos penes,	 Alvaro Brag91 de Arat!Áo. —-
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Machado. — José de Campos Seraphind. — Capitão Francisco
Fortes Bustantante. — Dr. Luiz de Souza Brandão. — Coronel

_Pedro Procopio Rodrigues Valle. — Dr. Raul Weguelin
Abreu. — Eugenio Teixeira Leite Junior.	 Alfredo de Souza.
Bastos.—Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.—De. João
Nogueira Penido. — Dr. Alberto da Cunha Horta. — Theodoro
de Abreu Sobrinho. — Joaquim José Soares. — Dr. Albedo
Salema( Garção Ribeiro. — José Cardoso (major). — Dr.,
João Baptista Salema Garção Ribeiro. — 1)1'. Francisco Si,
queira 'de Andrade. — Orlando Moita e 8dt:ci.—Francisco Go,
mes de Souza.

•

Estatutos d' «A Carlocww.

CAPITULO I

1.,A SOCIEDADE, SEDE, DENOMINAÇÃO, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.° Fica creada na cidade do Rio de Janeiro, onde terá
sua sede e em cujo fôr° correrão todas as questões que lhe
disserem respeito, uma sociedade anonyma, de prazo provo-
gavel de 99 annos, denominada «A Carioca», a qual se destina
a proporcionar aos seus mutualistas construcção de casas hy-
gienicas, assisteneia médica, pharmaceutica e hospitalar, asy-
lamento na invalidez e na velhice, dotes por occasião de casa-
mento e mais vantagens constantes destes estatutos e dos
respectivos planos; aos beneficiados por elles designados, pe-
culios e pensões e outras operações sobre mutualismo.

Art. 2.° A sociedade Dão poderá ser dissolvida emquanto
a isto se oppuzer o numero de accionistas necessarios para.
sua administração mais tres, e quando for isto resolvido, será
transformada em sociedade mutua, entregando-se aos mutu-
alistas todos os bens sociaes, depois de retirado o capital e o.
fundo de reserva accionista, ficando os mutualistas com todos,
os compromissos da sociedade.

Art. 3.° O capital social será. de 100:000$, dividido em mil
acções cia 100$ cada unia, realizados 00 0 1 0 em quatro entradas'
iguaes, com 30 dias de intervallo, sendo a primeira no acto da,
inscripção e o restante quando se tornar preciso, a juizo cla
directoria, mediando sempre 30 dias, peio menos, entre duas
chamadas consecutivas.

Art. 4.° O capital poderá ser elevado sempre que a assem-
bléa geral julgar necessario, por proposta da directoria, ouvido
o conselho fiscal.

Art. 5.° A sociedade, operará em todo o territorio nacional;
só serão construidos predios, porém, nas localidades em quo
houver pelo menos 50 mutualistas que tenham direito ás con-
strucções, e o serviço medico e pharmaceut ice só se ministrará.
nas localidades que a directoria julgar convenientes.

CAPITULO II

DOS ACCIONISTAS, SEUS DEVERES E DIREITOS

Art. G.° Serão accionistas todas as prssiias que subscreve-
rem para o capital inicial, ou posteriormente adquirirem
tieções.

Art. 7.° São seus direitos e deveres:
1", participar dos lucros sociaes, de accordo com suas par-.. _

tes no capital;
2°, gozar de todas as vantagens conferidas pela lei das so-

ciedades anonymas e sujeitar-se ás obrigações delia con-
stantes;

3 0 , realizar as entradas de capital quando forem a isso cha-
mados;

4°, concorrer ás assembléas gemes, elegendo entre si a
directoria e o conselho fiscal, cum os respectivos supplentes.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA SoCIEDADO

Art. S.° Para administração da A Carioca, a aSsemblja
ral elegerá uma directoria composta do director-presidente,
director-secretario-gerente, director-thesoureiro, director-me-
dico e director engenheiro e um conselho fiscal composto de
cinco membros effectivos e cinco supplentes.

Art. 9. 0 Um dos directores technicos, eleito pela directoria;
será o vice-presidente.

Art. 10. O mandato da directoria será de seis annos e o
conselho fiscal de um .anno, podendo seus membros ser reelei,,
tes.-

Art. 11. Os membros da directoria serão substituidos noá,
seus impedimentos até um anno por outros membros designa-..
dos pelo director-presidénte, observada a respeptiva eonape-i
teneia em relação	 tplimicos:	 —

li
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•Art. 22. Serão lavradas actas das sessões da directoria
1 do conselho fiscal, as quaem serão approvadas no flui das se-os

sões respectivas e assignadas pelos presentes.. 	 .....---
e. Art. 23. Compete ao director-presidente.

1°, presidir ás sessões da directoria '• 	 ..
2°, ser o orgão para a execução das deliberações da dird-

acida e da assembléa geral ;
3°, nomear e demittir os funccionarios da sociedade

. 4°, superintender todos os negncios 2ociaes e representar
a sociedade perante os poderes publicos e terceiros;

5°, convocar as sessões da directoria e do conselho fiscal;
guando tiver de dehberar com chie;

6 o, apresentar á assembléa geral o relatorio da directoria;
7°, autorizar por eseripto todos os pagamentos a serem

feitos;
8 .', visar os chegues do director thesoureiro: 	 t

9^, rubricar os 1:vros da escripturação social, de maior
responsabilidade; •	 ••

10, assignar as acções, diplomas e titulos de pensão;
11, fixar as taxas a serem pagas aos medicos pela insp-

eção dos candidatos -a mutualistas.
Art. 24. Compete, ao director vice-presidente:	 .
1°, substituir o presidente em 'seus impedimentos; 	 -e
2°, interessar-se pela direcção geral da sociedade, par n

poder assumil-a conscientemente.
Art. 25. Compete ao director secretario-gerente:	 *
1 0, lavrar as actas das sessões da assemblea geral d da

directoria;
2°, ler o expediente nas referidas sessões:
3°, organizar as matriculas dos mutualistas, registrando

as alterações que com -enes se derem;
4°, fazer a correspondencia da sociedade;
5°, Propor ao director presidente a nomeação cio pessoal

da secretaria;
6', assignar os diplomas e títulos de pensões: 	 .
7°, dirigir o serviço de propaganda da sociedade propondo

ao director presidente a creação de -agencias e succursaes e
mais medidas que julgar necessaeias:

8°, propor a nomeação dos corretores nesta Caedtal, agen-
tes e -encarregados das succursaes e sobre elles exercer di-
recta e pessoalmente sua fiscalização;

9", ter a seu eargo a escripturação relativa aos interesses
dos mutualistas c o respectivo archivo;

10, organizar e -expedir .:emestralmente o cBolelim x. da
sociedade.	 ..

Art. 26. Compete ao director thesoureiro:' 	 ..... .
1°, arrecadar as quantias devidas á sociedade, firmando os

competentes recibos;
2°, fazer os pagamentos dos peculios, pensões, dotes e pes-

soal da sociedade, exi g indo. recibos e a presença •1e duas tes-
temunhas estranhas ao serviço da sociedade, quando se tratar .
de peculios e dotes;

3", assignar os cheques para a retirada de dinheiros das
bancos, submertendo-es ao «visto» do director presidente; •

4°, assijnar as acções e tilulos de pensões; 	 .
5°, organizar mensalmente um balancete que será jul-

gado em sessão da directoria com o parecer do conselho fiscal
e annuaimente, até 15 de- fevereiro, o balanço geral ate 31 de
dezembro anterior, com demonstração da receita e da despeza;

6°, depositar diariamente nos bane-os designados pela di-
rectoria todo o dinheiro excedente ás necessidades diarias
urgentes;

7 0, fornecer ao director presidente, nas épocas proprias,
m- importancias existentes para serem sorteadas como bonie
ficações;

8°, fornecer ao director gerente os dados necessarios ao
IXBOletiffl»;

9°, organizar sua escripturação de foi-ma a se poder saber
em qualquer occasião, o estado dos differenles fundos;

10, ser o encarre-ado da caixa de deposilos.,
Art. 27. Compete -ao director engenheiro:	 o

1", superintender teclo o serviço de construcções e recons,
trucções dos predios para a sociedade;

2', procurar obter a compra de terrenos em condições van-1
tajosas para a sociedade;

•3", mandar fazer os levantamentos necessarios para á die
visão desses terrenos -e propor os preços pelos quaes devem
ser vendidos aos mutualistas, attendendo ás despezas que hou-i
verem feito;

1", manter a escripturação do pessoal e material sob sua
responsabilidade, de f(.5rma a se poder conhecei' precisamento
a importancia gasta com cada predio;

5", fornecer ao director gerente os dados para o «Boletim»..!,
'..-1

.Art. 12. Quando entre os membros da directoria não liou-
cr quem. possa ser designado, de accUrda com o artigo ante-

Pior, poderá ser chamado outro accionista, de preferencia {ien-:
ire os mais votados para a directoria. 	 •

Art. 13. Nos impedimentos maiores de um anno, os dire-
-dores serão substituidos per quem a assembléa geral designar.

Art.11. Os membros do zonselho fiscal serão substituidos
Peles seus supplentes na ordem de votação.

Art. 15. Os membros da directoria e do conselho fiscal
Porceberão gratificações pro-labore, fixada pela assembléa
geral, com approvação do Governo, cabendo ao que substituir
outro metade de sua çratificação, si houver accumulação.

.Art. 16. O director-gerente terá 1 °I° das joias de todos
!Os mutualistas.

Art. 17. A sociedade fornecerá conducção e passagens
ara as viagens que os directores tenham de fazer a serviço da

sociedade.
Ml. 18. Cada director caucionará trinta e cinco acções,

Proprias, ou de outrem, para garantia da gestão dos serviços a
Éeu cargo.-

Art. 19. Compete á directoria :•
, resolver, ouvido o conselho fiscal, sobre

et-cação de succursaes
1,)• proposta para augmento elo capital
c) . necessidade de emprestimos para a construcção dos

Predins
(1) organização e ampliação dos planos de operações, de

arderei° com os fins ela sociedade
•	 e) construcção do hospital e (10. asylo

f).- commissão a ser dada aos banqueiros, feira da capital
d . designação da sociedade em que devem ser feitos os

Éeguros contra fogo, dos predios da sociedade em poder dos mu-
tualistas

2", cumprir e fazer cumprir estes estatutos e a lei das so-
ciedades anonymas

3^, fixar o numero e os vencimentos dos funceionarios
.gociedade
--- 4^, resolver sobre a admissão e exclusão dos mulualistas

5°, organizar os regulamentos internos e expedir as ordens
convenientes para o bom andamento do serviço

6', organizar a escripturace-o adoptando os livros e mode-
los que mais convierem á sua elareza

7' resolver sobre o modo mais conveniente para a con-
&direção dos predios, approvar suas plantas e orçamentos e or-
denar a construcção

8", adquirir terrenos para a construcção dos predios, de
np'referencia grandes ereas, podendo determinar a abertura de
ruas e praças para valorizal-os

9°, tomar conhecimento das reclamações apresentadas pelos
ecionistas e mutualistas

10, escolher o estabelecimento bancado em que se devem
recolher os dinheiros sociaes

11; reunir-se semanalmente para resolver sobre os as-
Énmptos pend e ntes ele sua decisão e quando convocada pelo di-
rector-presidente en pelo conselho fiscal

12, autorizar o pagamento dos peculios, pensões e dotes,
"ilepois de verificar sua legalidade e a identidade dos benefi-
ciados ;

13, convocar a assembléa geral, °Ninaria é extraordinaria-
mente, envidando esforços para que ella se reuna com o maior
numero possivel de accionistas

-1í, organizar o . relat•rio annual e prestar' contas de sua
gestão ria sessão de fevereiro ele cada anuo.

Art. 20. Compete ao conselho fiscal :'.
1^, acompanhar a gestão da directoria para poder dar com

tegurança seu parecer sobre , os actos e contas della e submet-
tel-o á deliberação da assembléa geral na primeira sessão °r-
emana do anue

2°, dar seu parecer sobre os.balancetes mensaes do director-
thesoureiro

3', examinar expentaneamente ou a requerimento de Ires
eu mais accionistas, eu trinta ou mais mutualistas os papeis,
livros e negocios sociaes

4°, requerer á directoria a convocação da assemblea geral,
(mando ,iulgar necessaria sua reunião, e convocai-a si a dite-
ctoria não o fizer, justificando sempre essas convocações

5", convocar reuniões da directoria sempre que julgar ne-
cessarias e o director-presidente não attender sua solicitação
para fazei-o

6°, dar seu parecer sobre os assumidos que disserem res-
peito ás suas attribuições quando solicitado pela directoria

7°, tomar parte nas reuniões da directoria, quando para
Àsso fia' convocado.

Art. 21. Os trabalhos do conselho fiscal serão dirigidos
por uni dos seus membros designados ppr eleição na sua pri-_
Ineira reunião, ,.	 .

'Art. 28. Compete ao director medico:'
1 0, superintender todo o serviço sanilario da sociedadê;

indicando os medicos que devem ser encarregados das insgd-c
cções dos candidatos a mutualistas fúra desta Capital, e a ip1;4
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o per-landa das „respectivas :1;éinitTieraçõeS, attendendo. ,as odiffe-,
u..entes local.idade.sr eM - qhco se -ireOljzarão fiR ilISPeegie3;

2", -pária a cOnstrUç.ão do hospital e do . asylo, quando
julgar -que o fundo-respectivo basta --para sua construção o
custeio;

.3°, fornecer ao director gerente os dados para o d3oletinuo.

CAPITULO IV,.

DA .ASSEMDLEA GERAI:

'Art. 29. Em fins de fevereiro de cada nono, em dia de-
. ignado com 15 dias de anlecedencia, no minimo. haverá urna

ounião •rdinaria da assentidéa geral, para tomada de contas
Pa directoria e conhecimento do estado da 'sociedade, Por in-
lermedio do relatorio do presidente e do parecer do conselho
.fiscal sobre as contas e escripturação social.

Art. 30. Nessa reunião far-se-lia annuidment e a eleição
'do conselho fiscal e do seis em seis anuns, a da directoria.

Art. 31. A assemblea geral só se achará legalmente consti-
luida com a presença de uni quarto do capital o tres aedo-
alistas, pelo menos, afóra os directores e fiscaes.

Paragrapho unico. Não havendo esse numero na primeira
- ¡convocação, a assembléa .se constituirá com qualquer numero,
na segunda, feita com o mesmo espaço do tempo.

Art. 32. Cada secção terá um voto na assemblea, não po-
dendo, porém, um mesmo accionista ter mais de cincoenta
;votos, seus ou representados.

Art. 33. Os accionistas poderão se fazer representar por
procuração passada a outros que não occupein cargos na dire-
ctoria e no conselho fiscal.

• • Paragrapho unico. As procurações devem ser depositadas
na secretaria até a vespera da reunião da oassembléa, dando o
director secretario recibo com esclarecimentos..

Art. 34. Os accionistas legalmente incapazes serão re-
Presentados na assemblea geral pelos seus representantes le-
gaes, independentemente de procuração.

'Art. 35. Só podem tomar parte nas sesões da assemblea,
os mutualistas existentes um mez antes da data de sua reunião,
-ficando por isso suspensa a transferencia de acções desde esse
tempo.

Art. 36. A assembléa geral resolverá pelo voto da maioria,
desempatando o seu presidente.

Aut. 37. As sessões da assemblea geral serão presididas
por um accionista escolhido por ella e secretariadas pelo di-

• redor secretario-gerente.
Art. 38. Além da sessão °Minaria di fevereiro, a assem-

Idéa se reunirá todas as vezes que para isso fôr convidada pela
directoria ou pelo conselho fiscal.

Paragrapho unico. Estas convocações serão sempre feitas
" com declaração de motiva.

Art. 39. Só nas reuniões ordinarias, ou quando estiver
presente mais de metade do capital, poderão ser tratados pela
assemblea geral, assumplos differentes dos que motivaram a
convocação.
. AH. 40. As C ,011VOCaejWS ola assembléa geral serão feitas

nos jornais da Capital Federal em que habitualmente a so-
ciedade fizer suas publicações.

Ari. 41. Compete á assembléa geral:
1', eleger a directoria e o conselho fiscal, e designar os

accionistas que devam substituir os membros da primeira, em
impedimento maiores de mn

20, reformar os estatutos, sendo necessaria porém a pre-
sença de 314 de capital, pelo menos;
• 3', estudar as contas da directoria e o parecer do conselho
fiscal, deliberando sobre cites como melhor julgar attender aos
interesses sociaes•'

40, resolver sobre o augnyinto do capital ou contracção de
'empresthnos para a consl ructão dos predios;
• 5', resolver sobre a dissolucão da sociedade, sendo neces-
sada a presença de todo o capital e attender ao disposto no
.art. 20, e .prueugação de seu prazo;
• • 6", • resolver sobre os assumidos de interesse social que não
estejam nas attribuicões da directoria;

- 70,- suspender e destituir dos cargos os membros da (tire-
e. toda que lezarem os interesses sociaes.

Art. 42. Os mutualisl as podem tomar parte nas discussões
. da assembléa geral, não tLaido, porém, direito a voto

• CAPITULO V .

• ' DOS MUTUALISTAS, - ADMISSÃO, DEVERES GERAES, DIREITOS
-	 E EXCLUSÃO

"Art. 43. Serão mutualislas. todas as pessôas de (jualquer
nacionalidade que forem como tal acceilas pela directoria.

Art.. 44.. Para soirem aeceitos- é necessario que -OS candi-
datos sejam' proposloS- á direCWriii,, por si ou.por outro] jUn.--

,

. tanjo declaração • da idade e autorização por escriplo do mu-

...toalista • ou de seu . pae ou tutor, sendo -menores no caso do
•art. 141.	 ,

Art. 45. Dè posso dos documentos respectivos o director-
presidente, ou quem suas vezes fizer, mandará o candidato á
inspecção de saude, si o plano para o qual se propuzer eito
assim exigir.

Art. 46. As propostas serão sempre acompanhadas da pri-
meira prestação da joia, pelo-menos, restituindo-se ao candi-
dato esta prestação, diminuida da taxa de exame medico respe-
ctivo, si não fôr elle acceito.

Art. 47. Só depois do candidato ter sido acceito em reunião
da directoria é que adquire o direito de mutual ista.

Art.. 48. Os mutualistas pagarão lambem 5$ pela apolico
e o sello respectivo.

Art. 49. Qualquer pessoa que satisfazer ás condições para
ser mutualista poderá ser acceita no plano para o qual fôr pro-
posta, sob condição de por ella se responsabilizar, em relação
aos pagamentos das joias e contribuições, unia outra pessoa
que lerá o direito de designar os beneficiados, nos termos era
que tom pactuado entre ditas.

Art. 50. Da mesma ferma um mutualista qualquer poderá
passar a outra diessôa a responsabilidade dos pagamenbos o a
cessão de parte de peculio ou pensão.

Art. 51. Fallecendo os prepostos dos mutualistas de que
tratam os dons artigos anteriores, poderão elles assumir as
responsabilidades com a sociedade e entrarão no regimen dos
demais, ou dar novos propostos, nas condições dos anteriores.

Art. 52. São deveres dos mutualistas:
1". entrar com as prestações das joias nos prazos conven-

cionados com a sociedade e as contribuições por fallecimento
ou casamento, dentro dos prazos marcados nos respectivos
planos;	 •

2", participar á sociedade qualquer alteração que lhes im-
peça de estar em dia com seus deveres sociaes . o as que fizer
no seu nome ou houver nos dos seus beneficiados;

3", participar igualmente as mudanças de domicilio.
Art. 53. E' direito dos mutualistas o gozo de todas as van-

tagens que lhes conferem os presentes estatutos o dás constan-
tes dos respectivos planos.

Art. 54. A inclusão na sociedade implica a acceitação dos
presentes estatutos.

Art. 55. Serão excluidos da sociedade os mutualistas que:
1", fallecerem;
20, uzarem de meios fraudulentos para sua admissão ou do

outros rautualistas;
3', prejudicarem a sociedade;
4°, deixarem de satisfazer em tempo aos seus compromis-

sos pecuniarios com a sociedade;
50, fizerem voto do obediencia ou cazarem os do plano do

dotes.
Art. 56. Os mutualistas excluidos de Recordo com o n.

do artigo anterior, poderão ser acceitos como novos, si pro-
varem ler havido motivos de força maior que os tenham feito
incorrer noite, -indemnizando previamente a sociedade..

Art. 57. A exclusão dos mutualistas de accordo com o n. 2
far-se-ha cio qualquer tempo, mesmo si a fraude for conhe-
cida por occasião do seu fallechnento, ou casamento.

Art. 58. A exclusão dos mutualislas por falta do paga-
mento de contribuições, dar-se-ha somente nas séries em que
commetter essa falta.

Art. 59. A sociedade lançará mão dos recursos legaes para
ser indemnisada dos prejuizos causados pelos mutualistas.

CAPITULO VI

DOS PLANOS

Art. CO. A sociedade iniciará suas operações com Ires
planos de pensões, pecutious e dotes organizados pela directoria,
e sujeitos a, a1mp y vac ji0 da Inspectoria Geral de Seguros.

Art. 61. Qualquer pessoa poderá pertencer a mais do uma.
série ou plano.

Art. 62. Os mulualistas poderão gravar seus pecullo&-ei
pensões e dotes com as condições lee

°
nes que desejarern, não

Art. 63. Os peculios, pensões e dotes serão seinpre
importando em MUS para a sociedade.
dependentes dos bens do mutualista e isentos de p2inhora, ou
responsabilidade para pagamento de dividas, &abo ) as de que
trata o artigo, seguinte.	 -

Art. 61. Dós' peculios, pensões e dotes sergA descontadas
todas as - dividas (pie -os 'mutualislaes tiveroni . na sociedade,
sondo o desconto integral no peculio e no do t.,e, é pela metadO
.das ,lieriti.stioe5s. nAésstaisQ:ia. s..de.todos os pianos poderão ser prigT.

em Prestações nienoies, sendo' prinicira 'sempre bastante para
cobrir as despezas em G\ exame medico e a conuni-ssão -a0
agent e c serãe," Sempre - variarti3 cura .	idades dos mu-..
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,	 Art. 60. A sociedade considera os casamentos dos m,u-
lualistas do plano de dotes corno feitos com separação de bens

' 10 só reconhece o casamento civil'.
Art. 67. Os mutualisas teer sempre um prazo supple-

•n montar para pagruhento de suas contribuicões, pagando a mui-
; la de 20 010, sem perder seus direites cit.') pendi°, pensão ou

dote.
k	 Paragrapbo unice. Este prazo d reee ser pedido dentro do
I primeiro prazo o será fixado nos reePectivos planos.

Art. 68. Quando por motivos jeetos, a juizo da directoria,
os mutualistas não puderem pegar suas contribuições por fal-
leciment .o ou casamento ., poderão 'elles se 2 levedas r5, conta cor-
rente, vencendo 10 olo, ao anuo, para serem pagas posterior-
mente em prestações, si os mulualistas assim solicitarem.
'dentro do primeiro prazo da chamada da contribuição,.
.	 Paragrapho unico. Este favcr fica limitado a tres contri-
buições e as prestações serão de multiplos de contribuições.

Art. 69. Os mutualislas dos planos de pensões e de pc-
culios poderão mudar de beneficiados, quandoi entenderem,
pagando a taxa de 58000.

CAPITULO VII

DA PENSÃO E DO PECULIO CONJUGADOS 

Art. 70. Duas pessoas quaesquer, que satisfaçam ás con-
dições para serem mutuelistas, poderão constituir o peculio e
a pensão conjugados para ser pago pela morte de uma 'delias,
ao beneficiado indicado, pagando a ioio, do mais velho, inte-
gralmente, e a do Mais moco com 50 c):J de abatimento e as
contri:mições corno si um só metualista 'fossem.

• Paragrapho unico. Sóinenl,e o mutualdta indicado poderá
gosar das demais regalias que a sociedade offerece.

Art. 71. As taxas da apolice serão dietinctas, tendo as
apolices o mesmo numero com a addição de uma letra para
distiecção.

Art. 72. Fenecendo um dos mutualistes °reit:g:dos, o
outro poderá entrar para a série pagando e diJerença da jeia,
bi não tiver ainda excedido a idade limite, 	 _ - -	 •• •

CAPITULO VIII

,r DO =CUM° COMMERCIAL E INDUSTRIAL ••

'Art. '73. Os membros de uma firma commercial ou in-
dustrial, que satisfizerem ás condições para serern ad_nittidos

-como mutualislas no plano de peeelios, poderão ser acceil•os
nas respectivas séries, ergaado a joia do mais velho iate-
nalmente e as dos mais moços com 0 o'o de abatimentc, para
s'er o peculto pago eelo obit•o do primeiro 0 ::) ,3 iuscriptos que
falecer, todo eu em parte, á firme qu7r • conslituinte.

•Art. 71. As e: retribuições seeão una só raro ceda obito
e pagas pela firma considerada ume a mutualista.

Ar!. 73. Os s cios podc tão estabelecer beneficiados con-
-dleionaes, corri os casos de mort e, além da firma.

Art. 76. Extinguindo-se a firma, poderão os socios con-
tinuei' na sociedade como inutualistas conjugalee.
• Art. 77. Velei o pagainento do peculio, os antigos inseri-
pios, si continuarem o negocio ou industrio, poderão ser ace-
ceitos na série, pagando a diferença da joia si ainda não ti-
Nerem excedidos a idade limite.

Art. 73. Os mutualistas desta especie terão cada um sua
apolice, sendo applicada a disposição do art. 73, para sua
rIistinceão	 .	 -•--

CAPITULO IX

DA REMISSÃO DOS MUTL-ALISTAS

'Àrt. 79. Os planos de pensões, peculios e dotes estabele-
cerá: sempre, a remissão dos mutualLstase limi:ando, porém,
o seu numero.

Art. sp. A remissão imporia na exclusão dos nomes dos
: nrapialistris do número das que tem de (emir:buir para a for-
Maçãto da pensão, peeulio ou dote.

CAPITULO X

DA REMISSÃO TEMPORARIA

Afr. 8l. Os mutualistas que, depois de cinco annos de
fdarein inutilizattes para o trabalho, poderão, a

;Juizo da directoria, que os fará examinar periodicamente, ter
seus nomes excluidos no numero dos contribuintes, sem pdr-

kLacrseu§ direitos ao incuti° ou penão,
_

Paragrpho unico. Logo que estes mutualistas sejam c,one. !
sidecados PId •condições de proNerem sua eubsisteneia,

•-á obrigação do pagar as contribuições, que lhes tocarem dat-a'-	 _	 -I
ciii dé`an te.	 eee

CAPITCÉ0 XI
DA ASSISTENCIA MEDICA E PHARMACEUTICA 171,Ç

'Art. 82. Dente°, dos recursos fornecidos pela terça parp
do fundo beneficente, serão fornecidos gratuitamente aos ni-ue''.1

-tualistas dos planos de pensões, que já tiverem pago:
toda a joia e depois de um animo de sua inclusão. cone, I
soltas medicas e os medicamentos receitados . pelos medicos dat
sociedade. •

Art. 83. A juizo da directoria, se julgar conveniente 07
montagem da pharmacia para a sociedade, poderão ser fo•rneer
eidos medicamentos pelo preço do custo aos' mutualietas (12S;"
planos de pectlios e de dotes, membros das familiar dos m•uer
,tualistas e pensionistas da sociedade, sendo a estes p . era deee:?k
conto na pensão e aos demais a dinheiro á vista.

Art. 84. Quando a directoria julgar , conveniente eetenderci
á assistencia medica e pharmaceutica para fgra ciaÇaPll.al
Federal.	 -

CAPITULO XII'

DA ASSISTENCIA HOSPITALMI

Art. 85. Com os recursos fornecidos pelei' fundei bdefien
cente, logo que bastem para a conetrucção e ,custeia, a sociel=i1
dado construirá um hospital para ir-atamento gratuito dos mu..?
tua;letas dos planos de pensões e de peculios,

CAPITULO XIII
•--vT 1

Do ASIIAMENTO PARA A INVALIDEZ E A-YEEIIIGÃ

Ai'!. 86. Sob a mesma direcção do hospital m sociedade,
manterá, com os recursos do fundo beneficente, um asylo para;
os mutualistas decrepitos e inN-alidos, nas condições do artigo.	 .	 _
anterior,	 -

,---;CAPITULO XIV,

--	 -a -
DO PECULIo PREDIAL

s,
• Art. 87. OS- mutualistas do plano de peculioS, que tiverem
-pago toda a joia e depois que as respectivas séries estivereintI
completas, poderão requerer a coestrueção de predior panf:.
lhes serem vendidos .ein prestações mensaes a contar da ene
(rega da chave e ao - prazo maximo do dez annos, a juro de;
8 010 ah aano, sobre o capital realmente devido no principio at.I'
cada a.ano, sob garantia do peculio instituido.

Peregrapho unico. As consfrucções serão feitas primeir
mente para os fundadores das séries e depois, -com os recureeo,.
que a sociedade obtiver, para es outros, na ordem•de .antigui.e
'dade, -observando-se ae demais condições.

Art. 88. AG receberem as chaves os mutualistás receberá-a
uma eseriptura de venda condicional, por parte da sociedade,:

Ai-!. 69. .Quando os mutualirtas quizerem a construcção;
de predios de valor mais elevado que os seus peculios,
rão entear com a differença em dinheiro ou terreno.

Art.. 90. Os predios serão construidos a gosto das muluife-::
listas, tendo-se em vista, porém, que seu possivel aluguel cubra
o juro do capital empregada. 	 •	 .

Art. CI. Os mutnalistas que liverem pago d•valor da um)
predio poderão requerer a construcção de outro --ias mesmas:
condições, dando-se, porém-, preferencia aos que ainda não ti.„
verem gosado desta vantagem.

Ant. 92. Os impostos que incidirem sobre os predios,
como as importancias das obras exigidas pelas posturas
nicipaes, a que obedecerão sempre,. ou estragos, serão pagos
Delir mulualistas.

Art. 93. Os mutualistas pagarão Lambem a taxa de segura
na companMa designada pela directoria.

•
1.•

Art. 94. Os mutualistas que se atrazarem no pagamento de
uma prestação mensal, por motivos justos, a juizo da direetorial,
poderfgO te± . suas dividas levadas á conta corrente, vencendo"! •
juros de 10	 ao anilo, para serem pagas em prestações menoes'; •
yes, convencionadas cem a directoria.; 	 -te

Art. 1;5. Os mutualistas que se atrasarem Sem mOtiej,0:
ice:Min:do perderão direito ao predio..	 -	 -	 •

. Art.-0,d. Perderão ieualmenle o direita ao'Predio os	 .
tualielas cue não pagarem os impostos nas datas proprjas...i,:ze

Art. 91. Os predios assim tomados pela 'soeiedat sento:
vendidOs • a outros mutualistas pelo yalgr que lhes foè. eládqg

• -te-
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tPela directoria, si esse valor cobrir sua divida com a smiedade,
n,caso contrario serão levados ao fundo beneficente, pelo valor
arbitrado e alugados para renda.	 .
• Art. 98. Fallecendo o mutualisto sem ter concluído o
pagamento das prestações, seus beneficiados a •eceberão obri-
'gatoriamente o predio e as prestações pagas para amortização'
'da divida, juntamente com o differença entre o preço do predio

o incuti° inslituido,

:CAPITULO XV

DAS BONIFICAÇÕES

Art. 99. Os planos poderão consignar parte das quantias
!arrecadadas para dotes ou por falleeimentos, para serem dis-
tribuidas em bonificações.
• Art. 100. Os numeros das. apolices dos mutualistas só en-
trarão para o sorteio depois de um anno de sua expedição e
o estiverem pagas integralmente as respectivas joias.

Art.. 101. Para determinação das importancias das Uni-
ficações as quantias existentes no fundo de sorteios e preveni-
pntes das séries em que terão de ser distribuidas, serão dividi-
das em quatro partes, duas das quaes constituirão urna bonifi-
cação e as outras duas, duas outras.

Art. 102. A importando da maior bonificação não poderá
triunca ultrapassar ao peculio ou dote instituido e a 60 0 1 0 da
iimportancia a arrecadar por fallecimento no plano de pensões.

Art. 103. Quando houver excesso serão distribuidas mais
tonificações, sendo sempre as menores em numero duplo das
limmediatamente anteriores e na importancia da metade.

Art. 101. As bonificações só serão distribuidas nas séries
rompidas.,

CAPITULO XVI

DA CAIXA DE DEPOSITOS

Art. 105. A sociedade manterá urna caixa para receber
tis quantias que os imiti:alistas quizerem depositar. para ga-
t'anLir o pagamento de suas contribuições, recebendo de,sde duas

CAPITULO XVII

DE PECULIO E PENSÃO SECRETOS

• - Art. 106 Os mutualistas poderão estabelecer o peculio e
• pensão secretos, ou com a condição dos seus beneficiados não
Jurem sciencia disso, sinão depois de suam-orle, ou não a to-
tem nunca, pagando 5$ para o fundo disponível.

CAPITULO XVIII

DO PAGAMENTO DAS PENSUES, PECULIOS E DOTES

• Ar t. 107. Logo que chegue ao conhecimento da directoria
• fallecimento de um mutualisla nos planos de pensões

'	 peeulios, ou o casamento de uni do plano de dotes, será feita
n chamada de contribuições na respectiva série.

Art. 108. As chamadas serão feitas nos jornaes de maior
-circulação do Brazil, em dias determinados de semana, sendo
lodos os mutualistas avisados dos jornaes e dias escolhidos.

Art. 109. Os pagamentos das pensões, peculios e dotes,
erão feitos immediatamente aos interessados que se habilita-

rem perante a directoria, juntando os documentos exigidos para
provar o obito ou casamento e as suas condições de, herdeiros
unicos ou beneficiados, além. dos necessarios para prova de
identidade.

Art. 110. Os peculios, pensões e dotes prescreverão em
favor do fundo beneficente, si não forem reclamados até dons
rumos depois do dia em que os beneficiados tiverem adquirido
p direito de recebei-os.

Art. 111. Quando não houver beneficiadas designados
serão elles os herdeiros de - accôrdo com o direito, substituido
o Estado polo fundo beneficente da sociedade.

Art. 112. As pensões serão sempre individuaes e só pas-
'Serão aos herdeiros dos beneficiados, quando forem elles os
herdeiros dos mutualistas de accOrdo com o direito; nos outros
casos só por determinação expressa dos mutualistas.

Art. 113. Os beneficiarios do peculio e da pensão secreta
serão avisados directamente pela directoria quando o constarem
na sociedade suas direcções certas, ou por editaes nos jornaes
já 'referidos, quando essa diratção tiver mudado; omittindo-se,
porém, o nome do mutualista, si elle assim o houver determi-
nado.

Art. 114. Em caso algum serão pagos peculios, pensões
eu dotes, em importando maior • do quo a que seria - paga, si.

,• communicação do obito ou casamento tivesse sido feita
•:•-• no -dia - á-mediato.,

Art. 117. Os fundos somes serão constiluidos -pelas
quantias arrecadadas sob qualquer titulo e serão divididos da
seguinte fórma:

Fundo de pensões - Fundo de peculios - Fundo dota?.
- Fundo disponivel - Fundo de garantia - Fundo do
construcções - Fundo de sorteios - Fundo beneficente -
Fundo de reservas teehnicas - Fundo de reservas do capital
nccionistas.

Art. '118. Nestes fundos as quantias provenientes das
diversas séries dos planos serão escripturadas separada-
mente.

Art. 119. O fundo de pensões será destinado ao paga-
mento 'e augmento das pensões dos mutualistas, do plano
respectivo e será constituido das porcentagens constantes do
seu plano e cio 80 °I" dos juros obtidos nos , quinze primeiros
annos e 90 0 1 0 dahi em deante.

Art. 120. O fundo de peculios, destinado no pagamento
dos peculios e quotas para' funeral dos mutualistas falleci-
dos, será constituido das porcentagens constantes do respe-
,•tivo plano, de 80 0 1 0 dos juros obtidos nos cinco primeiros
unimos, 90 °I° dahi por &ante e de 25 °I° dos juros do fundo
de construcções.

Art. 121. O fundo dotal, destinado ao vagamente dos
dotes dos mutualistas • pertencentes ao plano de dotes, será
constituido pelas porcentagens do respectivo plano e por
seu plano e de 80 0 1 0 dos juros obtidos nos quinze primeiros
annos e 90 0 1 0 dali em deante.

Art. 122-0 fundo disponivel, destinado a fazer face ás
despezas da sociedade e á acquisição do seu edificio social,
será constituido pelas porcentagens constantes dos differen-
tes planos e taxa para mudança de beneficiados, dos diplo-
mas, titulos de pensão e do ponho secreto e juros das joias
e de parte do capital accionistas, designado pela directoria.

Paragrapho unico. Do seu saldo 70 0 1 0 serão reservados
para a acquisição da sede social e despe-ias posteriores.

Art. 123. O fundo de garantia será constituido por
5 °I° das joias de todos os mutualistas e parte do capital
accionista designado pela- directoria, sendo o producto em-
pregado em apolices da divida publica federal para garantia
das operações da sociedade.

Art. 124. O fundo de consfrucções, destinado a fazer
face ás despezas, com a construção dos predios para os mu-
tualistas, será constituido das porcentagens constanteri
plano de peculios, de parte do capital accionista designado
pela- directoria, e de 50 0 1 0 dos seus juros.

Art. 125. O fundo de sorteios, destinado ás bonifica-
ções, será conslituido pelas porcentagens constantes dos
planos.

Art. 126. O fundo beneficente, destinado a fazer face
és despezas com o serviço medico e pharmaceutico, hospital
e cio asylo, será constiluido pelas porcentagens constantes
dos planos de pensões e peculios, pensões vinhos e dotes
prescriptos, multas das contribuições e 90 0 1" dos juros obti-
dos com esse capital.

Art. 127. O fundo de reservas technicas, destinado a
fazer face és despe-ias imprevistas com os mulualistas
relação aos peculios., pensões e dotes e a allivial-os das con-
tribuições no caso cio nrt. 115, será constituido por 5 °I° das
joias dos mutualistas, depois de completo o fundo de garantia
e por 75 °I° dos juros obtidos com essa capital.

Art. 128. O fundo de reserva do capital accionista será
const Unido por 5 0 1 0 dos, lucros verificados semestralmente
e pelos juros obtidos com esse capital.

Será !destinado á valorização das :anões ou ao augmenlci
cle capital.

Art. 129. O fundo de peculios do 15° anno da fundação em
deante concorrerá annualmente com a importancia do 90 °V't
dos seus juros e o metade das porcentagens das joias que lhei
focarem por anno, para alliviar os mutualislas do chamadas
de contribuições, diirante o amo seguinte..

Art-. 130. O fundo dotal, do terceiro anuo que se seguir
ge primeiro casamento em cada série, entrará. Ontem coro

'Art. 115. Em caso de guerra civil ou internacional'
-nino de grandes calastrophes que dupliquem os coefficien-
tes normaes de mortalidade entre os mutualislas, depois do
esgotados 213 do fundo de reservas technicas, .a sociedade
poderá pedir uma espera para pagamento das pensões o pe-
cotios, cujo prazo será fixado pela assembléa especialmente
convocado, alliviando-se neste prazo os inutu •alistas das cha-
madas de contribuições.

Art. 116. • Os peculios e pensões dos mutualistas suici-
das só serão pagos si o suicidio si der depois de um armo
de sua admissão.

CAPITULO XIX

DOS FUNDOS SOCIAES
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.• .igual porcentagem dos juros e com a metade das porcenta-
gens das joias recebidas por anno, para alliviar os mutualis-
Cas do chamadas de contribuições, durante o anno seguinte.

Art. 131. Igualmente, no fundo de pensões, depois de. 15
-fumos da fundação da sociedade 50 1° da parte das joias que
'lhe tocar serão destinados com 30 °I" dos seus juros, durante
Cada anuo, para alliviar os mutualistas das chamadas de con-
.tribuições durante o anno seguinte.

Art. 132. Os fundos .sociaes serão empregados em titules
;Ia divida publica, primeiras hypothecas de predios até 50 010
iIo seu valor, construcções no perimetro central da cidade, ou
'levados ao fundo de construcções sempre que elle garantir 6 01"
de juro.

Art. 133. Os donativos feitos á sociedade serão levados
'no fundo para o qual forem destinados, ou distribuidos de
..accindo com Os motivos que os ditarem ou as neoessidades

occasião.

CAPITULO XX

DOS LUCROS SOCIAES

Art. 13 .1. Serão considerados lucros da sociedade todas
.ris porcentagens de juros não distribuidas nos diversos fun-
Aios e 50 1° do saldo do fundo disponivel.

13. Os lucros sociaes apurados semestralmente de-
_pois de tirados os 5 para o fundo de reserva serão assim
divididos: 5 u i" ao fundo de pensões, 5 0 1 0 ao fundo de peculios,
5 1° 'ao fundo dotal, 40 o ." aos accionistas, como dividendo,

é directoria e conselho fiscal, proporcionalmente ás gra-
tificações recebidas durante o anno e 5 "I' aos incorporadores.

CAPITULO XXI

DISPuSIÇOES GERAES

Art. 136. Qualquer pessoa que angariar um mutualista
terá a commissão de 5 "I" cia respectiva joia.

Paragrapho nnico. Dessa mesma commissão gozará o mu-
tualista que se propuzer.

Art. 137. A s'cieelade não arreliará mutualistas residentes
lias localidades onde, na occasião, grassarem epidemias.

Art. 138. A sociedade procurará obter dos poderes publi-
•'0F os auxilies de que é digna, pelos beneficies que propor-
ciona aos S.ELPS

Art. 139. Para que os mutualistas acompanhem de mais
;do perlo o movimeito cia sociedade, será organizado semestral-
:nwide um boletim, no qual con.starão tock .s as informações em

elaçâO cOS midualistas, pensões, peculios, dotes e tudo o mais
tine jo., :!,.a int:rossio: á propaganda da sociedade'.

Art. 110. 'lodos os pagamentos serão feitos na sCAo
:sociedade ou aos seus banqueiros diretamente ou por vale
jol ai, excepttiande-se unicamente os que forem feitos em
e'onsignação, em folhas de. pagamentos na repartições publicas.

Art. 141. Dentro dos limites cia quota cia ,joia destinada
.no fundo disponível a directoria, ouvido o conselho
poderá fazer reduecões nas joias quando obtiver a entrada
olo !mais de cem mutualislas, podendo entrar em accOrdo
vara incorporação desses mulualistas.

CAPITULO XXII

DISPOS10-5ES TRANSITORIAS

Dr. ..\zor Brazileiro de Almeida.
josi l João de Amorim Silva.

1	 Eupplentes
Dr. Manoel Cesar Casado Lima,
Dr. João Nogueira Penido.
José dos garitos Guimarães..
João Corrêa Pacheco.
Coronel Agostinho José Rodrigues Torres.;
Art. 145. A directoria fica autorizada a fazer nos pr'é•-i

sentes estatutos as modificações que forem exigidas pelo Go.4
verno para a autorização de seu funccionamento.

Art. 146. Os subscriplores de acções acceitam os preseri-i
tes estatutos que assignain para que produzam todos os effei-i
Los de direito.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Alexandre Jos4
Barbosa Lima. — João Marcellino Ferreira e Silva. —
bal Porto. — Azor Brazilciro de Almeida: — L. 31. Barro
Roxo. — Guilherme Telt Coelho Cintra. — Dr. João Nogueira.
Penido. — Alfredo Augusto de Almeida. — J. J. Antorini
Silva. — Augusto José Rodeigues Torres. — Jacob Nogueira.,
— Alvaro Werneck. — Antonio Luiz dos Santos Werneek. —
A. S. Bastos. — Raul 1Veguelin de Abreu. — Antonio Carlos.
Ribeiro de Andrada. — Dr. Luiz de Souza Brandão. —
genio Teixeira Leite Junior.— Alvaro Braga de Araujo.
Luiz Carlos Peres. — João Corrêa Pacheco. — João Teixeira
Moreira junior. — Auto de Sé. — José dos Santos Guimarães.,
— Alvaro da Silveira Magalhães Coutinho. — Cesar AugUsto
Moreira. — Octavio Felix Ferreira e Silva. — João de Si-
queira Queiroz Sagão. — Theodoro de Abreu Sobrinho.
Alberto da Cunha Horta. — Antonio Quintino Ferreira e Silva.,
— Francisco de Campos Valladares. — Manoel Cornelio
menes de Amoito. — Guilherme Diniz Rodrigues. — Jorge
Conceição. — Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos. — Teu -
credo Cordeiro da Cruz. — Carlos da Costa Pereira. — Cin-
emp alo do Nascimento. — Virginio Werneck Campello.
Heitor de Mello. -- Albino Costa. — [ariano Accioly Monteiro.,
—José Joaquim de Souza Freire.—Edgard Gomes Pereira. —
Jayme da Silva Lima. — Joaquim, Geraque Murta. — Edgard
Willer. — Adalberto Dareg. — II. Sallamini Roiz,. — Manoel
Zuanny Delphim Pereira. — Thomaz Joaquim Tavares. —
Dr. Alberto Salema Garção Ribeiro. — Dr. Aristoteles Ferreira.
— Arthur da Silva Leilão. — Rapl G. Guimarães. — Dr. Fran-J
cisco Salema Garção Ribeiro. — João Carlos 1 jeira. -- Rubens
Maut. — Dr. Raul Emiti() Pereira da Silva. — Raphael Pai-
xão. — Luiz Cavalcanti Coelho Cintra. — Dr. Antonio Luiz
de Almada Horta. — Pedro Procopio Rodrigues —
Albino Machado. — José de Campos Seraphim. — Rodolpho
,oamapa.t,j — • sodutoo odomzi •— • olnu opxod oxinsiu)
Lopes da Moita. — Euelides C. Filho Pires. — Urais Coelho
Cintra. — G. Machado Jordão. — Como procurador de Emilia
Pereira da Silva, Azor Brazileiro de Almeida. — Joaquim, Sei-
xos TinOCO. — Miguel tI Comp. — João José Tosta Coelho. —
José Cardoso Major. — Manoel V. Alves da Silva. — rraneisco
Gomes de Souza. — João Baptista Salema Garção Ribeiro. —
Dr. Francisco Siqueira de Andrade. — Frederico Lopes da
Moita, como procurador de Thomaz Abelardo Vieira do. Aquino
Leite, João Pereira Vianna, Amando Alves da Silva, João da
Costa Almeida, Antenor Andrade Simões, Mario Maia, Francisco
Forte Bustrimante, Manoel Cesar Casado Lima, Joaquim José
Soares, Orlando Moita e Silva e Norival ,Guimarães. — Gui-
lherme Telt Coelho Cintra, como procurador dos Srs. Drs.
J. da Silveira Serpa, Paulo Brandão, Octavio de Amorim Car-
rão, Paulo Coelho: tenenteOsear , Barbosa Lima, Armando do
Souza Ribeiro, Guilherme Venoso e captãb Luiz Sombra._

AN. 112. Emquanto os recursos para as construcções não
lerem L;stantes, os mutualistas do peculio mercantil não te-

5o direito é construcção de Trechos.
Art.	 113.	 A primeira directoria da sociedade terminará

4.) mandato em fevereiro de 1919 e o primeiro conselho
4fin fevereiro de 1911.

Art."141. De accÔrdo com o art. 72, § 72 da lei das so-
lri • dades	 anonymas,	 a	 primeira	 admitiLdração	 ficará	 assim
4..onstituida:

Lista de subscriplores do capital de 100:000$, dividido em mil
acções de 100$, cada unia, da Sociedade Anougnia de Pen-
sões, Peculios e Dotes, por mutualidade	 Carioca», com.
séde no Rio de Janeiro.

Nomes — Profieglo	 Numero de aeOes — Importanda
subscripto,

Dr. J. M. Ferreira e Silva, engenhei-
ro, rua. do Commercio n. 23, Juiz

Director-presidente.,	 Dr.	 Ale.xandro	 Jos(_,	 Barbosa	 Lima. de Fóra 	 AS 4:800000
Divector-vice-presidente e engenheiro, Dr. João Ferreira,

.;(fundactor e incorporador.).
Hannibal Porto, industrial, rua Soro-

caba n. 51 	 'AS A.:800$000
Director-secretario-gerente, Dr. Guilherme	 Tell	 Coelho Dr. Francisco Salema Garção

Eintra. medico, rua S. Christovão n. 553 AS. A:800$000.
Direclor-thesoureiro,	 coronel	 Hannibal	 Porto,	 (incorpo-

sador.).
Director-medico, Dr. Francisco de Salema	 Garção	 Ri-

Dr. Alexandre José Barbosa Lima, mi-,
litar reformado, rua da Acclama-
ção n. 40, Niiheróy 	 AV .:70.0$000.

Çonselho

Dr.	 Guilherme Telt	 Coelho	 Cintra,
advogado, rua Marquei de Alarma,
tes n. 192 	 :79400(1

, Dr. Antonio Carlos Ribeiro do Andracla.;
, Lucas Monteiro de Barros Roxo.
j t,:oronel Alfredo Augusto de Almeida,

Lucas Monteiro de Barros Roxo,	 in- ...
dustrial,	 rua	 Trieophilo • (Moia
p. 90 	 -

.

7Aft ricOOONSIO



Francisco Fortes Bustamante .(capi-4
tão) industrial, rua Ilypolit•o Ca,
ron, Juiz de Fóra 	

Dr. Francisco de Campos Valladares,,,.
advogado, Avenida Rio-Branco;
Juiz do Fóra	 	 !

•Dr. João de Siqueira Queiroz Sayão,,
engenheiro, rua Araujo Gondini:
n. 62 	

Coronel Agostinho JOSé Rodrigues Tor-
res, presidente da Junta Commer.,:.
cial, rua Bambina ri 65 	

Jorge Conceição, deputado da Junta
Commercial, rua do Bispo' n, 141.,

Guilherme Diniz R3drigues, deputado
á, Junta Commercial, Itapirti n. 262

Amando Alves da Silva, agricultor, Ita,
bap•oana. 	

Cesar Augusto Moreira, commerciante,•
rua da Canlelaria ri. 80 	

Joaquim de Seixas Tinoco, funceiona,
rio publico, rua Mem de Sá n. 85
Nictheroy 	

Carlos da Costa Pereira, comi...lerei,'
ante, rua do Rosario . 	

Mario Mar ia, commerciante, S. João da
• • Barra. 	

Dr. Luiz de Souza Brandão,,indust,rial;
Tua Commercio, Juiz de Fára 	 ,

Ceronel Albino Costa,- constructor,
Largo da Carioca ri. 13 	

João Carlos Vieira, commerciante, ria
S. Pedro ri. 110 	

Manoel Vicente Alves da. Silva,
pOS. . 	

Aspirante Rodolpho Paixão Filio, mi
litar, rua Vera Cruz n. 6 A, Nie-
cthercy. 	

Dr. Alberto Salema Gerçr.o Ribeiro;
- medico, rua Dr.Maia. Lacerda, n.

Joaquim 3- Já Soares, ladeira . Pedro
• Antonio n. 40 	

Aspirante Euclydes do Couto Telles
Pires, militar, rua V. Moraes n.
Nietheroy. 	

Dr. Francisco de Siqueira Andrade,me-
dico, Praça Tiradentes ri. 7 	

José Cardoso, major, commerciante;
largo de S. Francisco de Paula'
n. 32 	

Luiz Cavalcanti Coelho Cintra, ene,
genheiro, rua Benjamin Constant
n.

Cincindo cio Nascimento, commerci-
ante, Villa Proletaria Marechal
Hermes 	

Edgard Piller, commerciante, rua da'
Quitanda n. 130 	

Thomaz Joaquim Tavares, funceiona- •,
rio publico, rua D. Marciana '1
n. 216 	 •	 •	 .

Tenente Dr.' Raul Emilio Pereira da
Silva, militar, Barão de Mesquita :•
n. 793. 	 -

Dr. J. da Silveira Serpa, advogado;';
rua do Rosario ri. 79 	

Major Iturbides• Esteve:3, funceionaria'
municipal, rua Buarque de Ma, •
cedo n.

José Joaquim de Lura Freire, func.-
.	 cionario publico, Contabilidade da

Prefeitura . 	
Dr. Adalberto Darey, advogado, rua) . •

do' Rosario n. 60 	
Dr. Auto de Sá, advogado, rua da Qui,'

tarda n. 158 	
Paulo Brandão, advogado, rua da A1,14fandega n. 12 	  • • • • .

Antonio Sattamini, ftmecionario pu,
blic•o, Recebedoria Federal 	

D. Emilia Pereira da Silva, proprie,• faria, rua 1oura Britto n. -1 g.,
¡Francisco Gomes de. 'Souza, ladei,;
T40 IL. P,	 gajo:R:A.7_ 	 •

-•
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Nomes	 profissão	 Domicilio — Numero de acodes — Importancia
subscripta

Maio de 4.913

de seções	 Importando. (
subscripto

li., Azor Brazileiro dó Almeida,
:advogado, rua N.. S. do Copaca,
bana n . 899 	

Dr, Antonio Carlos Ribeiro de An,
drada, deputado federal, rua Es,
j3•irito Santo, Juiz de Fóra 	 ,	 25	 '2:5008000

JoSé João de Amorim Silva, commer,
- - - ciante, rua dos Ourives ri. 27-P	 25	 2:5008000
Srthur da Silva Leitão, commerciante;

largo de Santa Rita n. 4 	 ,	 25	 2:5008000
Manoel Cornelio Ximenes de Aragão;

commerciante, rua dos Ourives
n. 27-1° 	 	 25• 2:5008000

Dr. Octavio relix• Ferreira e Silva;
engenheiro, rua 19 de Fevereiro
ri. 102 	 .

Dr.• Aristoteles Ferreira, -advogado';
rua Paysandú n 130 	

João Corrèa Pacheco, commerciante;
" rua General Camara n. 49 	 .

João Teixeira Moreira Junior, com,
mereiante, rua General Camara;
n. 49 	 1	 25	 2:5008000

Dr, Manoel Cesar Casado Lima;
• •	 advogado, rua Gloria ri. 68 	 1	 25	 2:5008000
.Dr. Virgilio Werneck Campello, largo

da Carioca n. 24 	 .	 22	 2 :2008000
Tancredo Cordeiro da Cruz, commer,

cante, rua Santa Luzia 11. 202...	 20	 2:0008000
Luiz Carlos Peies, professor, rua Com,
• merCio ri. 13, Juiz de Fora. 	 ,	 20.	 2:0008000

Dr. Alberto da Cunha Horta, enge-
nheiro, rua Marfim Francisco
n. 17, S. Paulo 	 i	 20	 2:0008000

Coronel_Alfredo Augusto de Almeida;
• deputado á Junta Commercid;

... , Conde Baependy n. 63 	 J	 .20	 2:0008000
. .Or. Antonio Luiz de Almada Horta;

anedico,avenicla Rio-Branco ri. 162;
Juiz de Fóra 	  . .1	20	 2:0008000

Dr. Thomaz Abelardo Vieira de Aqui,
no Leite, industrial, avenida Rio-.

. Branco, Juiz de Fóra 	 	 J 20	 2-0008000
Tenente Francisco „Taguaribe Gomes do

,	 Mattos, mil-,ar, rua General Men.,
na Barreto ri. 117 	 	 15	 • :5008000

Eugenio Teixeira Leite Junior, indus-
trial, avenida Rio-Branco, Juiz dO
Fóra 	 	 , '10	 1:0008000

- Coronel Albino Machado, capitalista;
avenida Rio-Branco, Juiz de Fóra	 . 10	 .1:0008000

Coronel Pedro ProcOpio RodrigueS
Valle, fazendeiro, avenida Rio,
Branco, Juiz de Rira 	 .	 10 '''• 1:0008000

'Alfredo' de Souza Bastos, commer--
ciante, rua Commercio n. 5, Juiz
de, Fóra 	 •	 , 10 • ' 1:0008000

•Dr. Alvaro Braga de -Araujo,industrial;
. rua Barão de Santa • Helena, Juiz

de Fóra 	 , 	 _	 .30 • 	 1:0008000
Alvaro da Silveira Magalhães Couti,

, nho, ,commerciante ; rint • do Rosa-J.
rio ri. 150 	 ,	 ;10	 1:008000

João Pereira Vianna, commerciante,
••	 S. João da Barra 	 	 13	 1_:0008000
•José dos Santos Guimarães, commer-•

ciante, rua do Rosario n. 150 	 	 10- ,:-. 1 :0008000
Miguel A. Luz, cornmerciante, rua Dez

n. 8.•	 1010 ., ,; '1 :000$003
Izáloro Campos, advogado, rua Senado;,,	 i

Vergueiro n. 169 	 	 ; 10 - 'n- 1:0008000
joáb da Costa Almeida, agricultor, São 	 1	 4, •J •

João da Barra 	 	 • 1Ç! .:,, 1 :0008000
Antenor Andrade Simoes, commer,

• cinte, Barra de 1tabapoana 	 ,	 ', .10	 v .1 :0008000
Thecatoro de .Abreu Sobrinho,' plictr--

-- -	 maceuticO, rua Sorocaba n. 63... •,	 .10 -'-% ', 1 :0008000
D13. Geraldo Pacheco Jordão, capita -s	 ,	 ,i: .; I . ' -	 - •

lista, Praia de Botafogo n. 354 	 /	 ,t,1.0. 't. , .1 :0008000
Di', Raul de Abreu, advogado, rua; ,N*.'f-s-•;--2.- :	 1,- --, • •••••

Santo Antonio, Juiz de FóCa. 	 , :I Et• D: :, t;,•. ' ,f 6008000
DP, j0i1.0 Nogueira Penido, Deputado •Ilf,,,7:1•-•	 •'. 'r. „,.','' •	 ,

-- • - -. -Federal, Avenida Rio - Branco; Juiz.- -;.- 	 ' ,;:- ` -.4`ti	 •
.	 •	 'de	 Fóra	 '	 ,•J‘i, !- G ---TO ...i, r-	 . s

J_O-é.de Campos Seraphino, c•oininerei,!
•, 2062,  _lar ã___LIalteld, -liz' de 114r_a,...,, i
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Nomes — .Prof/Ssfio	 Domicilio — Ntimero 'de neçOes' ,-, Dnoortancia .
ubsor•

-Dr. João Baptista- Salema Carção Ri-
beiro. dentista, rua da Luz D. 30.,

'Orlando Moita e Silva, rua S. Chris.-
tovão u. 553 	 	 2

,Commendador João José Tostes Coe-
lho.	 rua	 Coronel	 Pedro	 Alves
n.	 15? 	 	 200$000

:oronel	 Joaq	 an	 Ce pa PeRle	 Uri a,•
guarda-livros,	 rua	 Vinte e	 Uito
do Agosto. n.	 73,	 Leme 	 •s	 10080001'

ásirt .	 ,
:

"	 •

2008000

• Dr. Ocl avio do Amorim C'u'rão, advo-
gado, rua Conde Bomfim n. 727.. 1	1008000

7renen	 Dto	 r.	 R	 ns,ube	 Monto,	 militar
1 . 11a Dou.; de Abril n. 13, Deodoro 	 1008000

.Norival Guimarães, 	 commercio,	 rua
Oeiwral	 Comama	 a.	 OS 	 1'	 1008000

Capitão Sombra	 (Luiz Sombra). ia i-
militar,	 Escola	 Militar	 de	 Esta-
do-Maior	 	 • 1008000

_31 aliciei	 phanny	 Dei	 im	 Pereira,
funceionario	 publico,	 rua	 Dona
Pob xena n.	 1008000

-Dr.	 'Dirimi°	 \r o inlv	 Monteiro,	 advo-
gado.	 Contabildade	 da	 Prefeitura	 40080004.

'Antoitio onint , 1-	 ..-reira Silva, com-
inicio,	 rua	 Quitanda	 n.	 100,	 10080001!

.1)r.	 Ilaalno, 1	 Pn i vão.	 engenheiro,	 rua,
1 -p uguayana n	 40080001'
Ela rd 1;omes Pereira. advogado,
rua do	 n.	 114 	 	 40080001'

Jaco') Nogueira. commerciante, rua da
Alfandewn	 n.	 10080001

•Caailão-knente Jayme da Silva Lima;
Ch ..1)	 Naval 	 	 10080001

• Cuilherme	 viA lc c o.	 funceionario	 mi-
Hien,	 rua	 .Tows Eugenio n.	 30_,	 10080004

Dr. Alvaro c.o-d o iro da Rocha \Ver-
neck. adveçmdo, rua S.	 Clemente

.	 '1008000
;Armando de	 r‘ , / .7 a	 eommer-

enluto. rua d^ Qoitanda a.	 41 	 	 10080001
Dr.	 Paulo	 Coelho.	 advogado,	 rua

Paysanchi	 n	 102 	 	 '10080001
3)r. Antonio	 Luiz dos	 Santos	 \Ver-

advoa.ado. rua S.	 Clemente
11.	 17:"") 	10080001

-Tenente	 Cilas	 Co-lho	 Cintra,	 militar,
Colleg io.	 Militar,	 Luiz	 Barbosa
n.	 (); 1 1008000

Bati I	 (I.	 Gu lírio mães.	 c/Numerei°
largo de santa	 Rita a.	 4 	 1 1008000

Frederico	 Lone Q	(17	 Moita,	 estudante,
rua	 S3rocaba	 n

renento	 Oscar	 Rim-bisa	 Lima, mili-
lar, rua Barão de Sertorio h. 20 1

1008000

1008000

1 .000	 100:0008000

C,.rtifico que, por despacho da Junta Commercial da.sessão
de limitem. archivaram-se nesta repartiçãq sob n. 3.812 os
st ,g1iiides documentos referentes á sociedade anonyma de pen-
sõc ,4, pecnlios e dotes por mutualidade •«A Carioca», a saber: os
sous estatutos, as netas das assembléa geral e extraordinaria de
yonsl iluição realizadas em 1 de março de 1913, a lista nomina-
l iva dos subscriptores com o numero de acções de cada um, a
varia .1, , autorização que obteve do Governo para funccionar na
:Republica, unia puldica-fórma do deposito da decima pari e do
:seu canil al em dinheiro, feito no Banco clo Brazil, e a guia do
pagamento do seno devido feito no Thesouro Nacional. Eu, no-
T	 Pestanaestana de Aguiar, 3" ornejai da secretaria desta junta,
-passei a 1,PesPli te na data abaixo, do que dou fé.

(E .davain coitadas e devidamente inutilizadas duas estam-
pilhas federaes, valendo collectivam 	 mente 58500 e co os dize-
reS,'

Rh) de Janeiro, 23 de maio de 1913. — Izidoro Campos, di-
vector. (Eslava ao lado a chancella da Junta Gmmtercial.).

DECRETO N. 10.220 — DE 21 DE mAio DE 1913

:Autoriza a aberacão no treno de Monto Santo a S. Sebnstião do Parais?,	 se-
lo da linha do Monto "Dello a Santa Rita do Cassia, na rode de Via -vie Sul-

Mineira

.0 Presidente da Republica dos Esiados Unidos. do Brazil,
.al.tencleiálé lio que requereu -á Cyáqtánlija.	E.-:trabs

. d.0 F.eltr.0 C; NavegaçãO cessionaria: da . con.strueçãO	 prolon-

:claUsula .XLVL • dO.decretio u. 7.701, de -2 de dezembro de1901 n,
e tendo em vi.sta informação prestada pela'repartição com-a

IIEnmEs Il. DA FONSECA.

José Barbosa Gmiçalejs.
11111••••n•n•n•nn 	

Milisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 21 do corronte mez, foram nomeados supplentes
do substituto do juiz federal por tempo do quatro annos e ajudantes
do procurador da Republica:

SEGt.a0 DE ALAGÔAS

Municiai° de Muricy —1° supplente, Antonio Affonso de Lyra ;
2° Suaplente, Joaquim Calheiros Junior.

srcc, :to no CEM'

Municiai° de Camocim — 10 suaplente. Antonio do • Araujo Costa.
Municiai° de Umary — t o supalente, Fausto Moreira da Costa ;

2° supplente, Antonio Henrique Bezerra, 3° supplente, Ignacio Roulio
de Albuquerque; ajudante do procurador, Joaquim Daniel de Souza.

Municiai° de Cachoeira. — Ajudante do procurador, Avelino Pi-
nheiro do Andrade.

Municipio de Acarahá —Ajudante do procurador, Rapai:indo Au-
gusto Ribeiro.

Municipio de Varzea Alegre —Ajudante do procurador, Tiburcio
Bezerra do Moraes.

Mimicipio de Campos Salles—Ajudante do procurador, Lino Car-
doso Arroz.

SECÇÃO DE MATTO GROSSO

Municipio.de Sant'Anna da Paranabyba 1° supplente, Jose
Meirelles de Souza Freitas; 2° supplente, José Pereira ; 3° supplente,
Antonio de Souza Queiroz.

SECÇÃO DO PARANÁ'

• Municipio de Entre Rios — 1° supplente, Antonio Comes de Oh-
vcira; 2° sapplente, Ezechias Machado de Oliveira ; 3° supplente Josú
dos Santos Bohls.
• Municiai° de São José da Boa Vista — 1° supplente, Annibal No-
ronha; 2° suppleme, Francisco Antonio Guedes; 3" supplente, Anlonia
%mulo de Souza ; ajudante do procurador, Augusto Vicente
Solou.

Municipio de Paranaguá-1° supplente, Ceciliano da Silva Cor-
reia ; 2° ~alente, Antonio Rodrigues,

Municiai° de Deodoro — Ajudante do procurador, Isaac Victor
Pereira.

Municiai° de União da Vicloria-1° supplente, Sylvio da Cun'fla.
Carneiro; 2° supplente, Pedro Ribeiro Macedo da Costa ; ajudantu du
procurador, Francisco Clave.

Municipio de Rocaytiva —1° supplente, Gordiano - Dias de Almeida.
13aptista.

Municipio de Imbituva—Ajudante do procurador, José Pentr.;ailo,
de Carvalho.

. Municipio de Serro Azul-1° supplente, Gabriel fluam ; sup_
alente, Gabriel Cioli ; 3° supplente, Leopoldo Rasseti ; ajuthrialc: do
procurador, Luiz Antonio de Araujo.

Municiai° de Tainandaré-1° sopalente, Agostinho MqP:teiro dei
Christo ; 2° supplente, Pedro Lanr ;dulo Cordeiro; 3° . supple;ate, Valeu-
fim de Moura Leite; ajadante ao procurador, João 1%; angolista (4)..%
Santos Ribas.	 -

SI:CÇÃC DE-SERGIPE
•

Munici pi o . de Siri ry '—..1° su pal e a te
20 supplente, Ped',.o Vieira de Mello. 	 •	 -	 -

Porto da Folha—!°suprolente,josé,Goncalves Gouvèa.
Lima ; 2-°	 Nasoel Alve§:Vei tÁv,á;. 3° supplellt0, V.Q1iÃ	 $ottaz,
Lmmq;— "

gainento de Monte .1.1elio .a Santa Rita - de-Cassia, -nos termos (19..

petente,decreta: -
Artigo unico. Fica alterado o traçado do trecho de Montd

Santo a S. Sebastião do Paraiso, da 4° secção da linha de Monto
Bello a Santa Rita de Ca.ssia, cujos estudos definitivos foram
approvados pelo decreto n..8. 052; de 5 de abril de 1911, entro
as estacas 38+10,11,18 e 147-I-10m,00, em alinhamento, e da
estaca O a 80, em declividade, de conformidade com as plant.as
que com este baixam, rubricadas pelo director geral de Viação
da Secretaria de Estado da -Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913, 92° -da Independencia;
e 25" da ltepublica.
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• • Municipio de Propriá—i° supplente, José Matheus de Aguiar
1e1lo; 3° supplente, José Roberto do Vaie.

Municipio de Maroim — 1° supplente, Manoel Macieira Moreira
• 2° sapplente, Joviano Elias dos Santos.
r Municipio de Laranjeiras — 1° supplente, Gonçalo Dias de Faro
Dantás ; 2° supplente, Dano de Oliveira Ribeiro.
:	 gunicipio de Lagarto — 2° supplente, João Baptista. de Jesus

.'!Supplente, Francisco da Fonseca Doida.
Municipio de Riachão — 1° supplente, Elias Candido de Lima.
Municipio• de Itabaiana — 3° supplente, Manoel Roberto da

Cunha.
Municiplo de Itabaianinha — 30 supplente, Jeão Rodrigues dos

Santos Cotias.
Municipio de Japaratuba — 1a sopplente, Francisco Albano Fer-

reira do Prado ; 2° supplente, Guilherme Nogueira da Silva.
Municiplo. de Soccorro — 2° supplente, Francisco Ililario dos

Santos.
Municipio de S. Paulo — 2° supplente, José Fernandes da Sil-

veira._ •
• ;J.-. Por outros da mesma data, foram exonerados:

SECÇÃO DO PARANÁ

11 . Municipio de Entre Rios — 1° supplente Antonio Fidelis•Gonçal-
Ves Cordeiro.

Municipio da Bóa Vista — Ajudante do procurador tenente Be-.
lamino Ferreira Antunes.

Municipio do Tamandaré — Ajudante do procurador Antonio de
Christo Rosa.

Municipio de Serro Azul — Ajudante da procurador Francisco
Lema G i;pçaives.aa e ar aaa.- ase
— • sacçÃo DO GEARA'

Municiplõ de Acaraluá — Ajudante do procurador Modesto
Francisco Gonçalves.

Municipio do Varzea. Alegre — Ajudante do procurador Luiz
Bezerra Costa.

Municipio de Campos Salles — Ajudante do procurador João
Henrique dá Silva Lins.

Munici pio de Cachoeira — Ajudante do procurador Francisco Ho-
nono da. Silva.

Municifoio de Umary 	 Ajudante do procurador Henrique Gomes
• de Brito.

— Por decreto de igual data, foi declarado sem atreito o de-
creto de 20 de abril ultimo, polo qual foi nomeado Victorio Goboardo
para o togar de ajudante do procurador da Republica no municipio de
Doadora na secção do Paraná.

— Por decretos de 21 do corrente M32 foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DE ALAWAS	
•

Comarca da Victoria-10° batalhão de infantaria—Estado-Maior:
Tenente-coronel commandante, Luiz alascarenhas Leite.

ESTADO DO PIAUllY

COMarca da capital-1° regimento de cavallarla—Eslado-Malor:
Tenente-coronel commandante, José Dias da Silva.
--":"Comarca de Piracuruca-25° brigada de infantaria:
eaa 73° batalhão de infantaria—Estado-Maior: Tenente secretario,
Fira? José de Carvalho.

74° batalhão de infantaria—Estado-Maior: Major fiscal, Custodio
Borges Alves.

l e-ComOanhia—Tenente, Tertuliano Rodrigues de Britto; alferes,
Domingos de Moraes Brat°.

2° companhia—Tenente, Manoel Escacio de Menezes; alferes, Ma-
noel Pereira de Carvalho.

75° batalhão de infantaria—Estado-Maior: Major fiscal, Joaquim
de Cargueira Machado; tenente s:cretario, Manoel Joaquim de
Souza.

• companhia—•lferes, José de Souza Sobrinho.
2° companhia—Tenente, Antonio Benevenuto de Medeiros; al-

feres, Bibiano Francisco de Amorno].
2Z3° batalhão cio reserva—Estado-Maior: Major fiscal, Izaias Xi-

manes de Mello; capitão ajudante, alariam] Pereira de Cargueira;
tenente secretario, José , Romão do Amaral; capitão cirurgião, Ger-
yasio de Moraes Aleito.

3° companhia—Capitão, Manoel Ximenes de Alello.
4° companhia—Tenente, José Lopes da Silva.
Comarca de Picos-85° batalhão de infantaria—Estado-Maior:

Tenente-coronel commandante, Francisco Barroso de Souza.

ESTADO DE SÃO PAULO.•
a Comarca da capital-12° batalhão de infantaria-2 a companhia—

Capitão, Lazaro Ferreira de Almeida.
ESTADO DE MATT() GROSSO

Major 1isà1,~_Ç'dàso
Comarca da capital-3° batalhão de infantaria—Estado-maior:

4° batalhão d3 infantaria—Estado-maior: Tenente-coronel com-
mandante, Antonio de Souza Queima. 	 a,

1° brigada de cavalaria—Estado-maior: Capitão assistente, An.
-tonio Apparecido.

2° regimento de cavallaria—Estado-malor: Tenente-coronel com-
mandante, Januario Garcia Leal.
' — Por outros da mesma data:

Foram mandados afrgregar: 	 -
Ao estado maior da brigada de artilharia da Guarda Nacionat

nesta Capital o capitão da 1° bateria do 1° regimento de artilharia de
campanha da mesma milicia Antonio Abreu, ficando sem atreito a.
guia de mudança qua lhe foi concedida para a comarca da Barra do
Pirahy, no Estado do Rio de Janeiro;

Ao 12° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, nesta Capital, 1
o capitão assistente da 74 brigada da referida arma e indicia Manoel..
Maria Lobo Botelho;

Ao estado maior do 5° regimento de artilharia de campanha da
Guarda Nacional na comarca da Barra do Piraliy, no Estado do Rio
de Janeiro, o 1° tenente sacretario do MeSMO regimento Domingos da.
Cunha Lima, ficando sem effeito a guia de mudança que lhe foi conca.
dida, para esta Capital.

Foram classificados: na 1° bateria do 1° regimento de artie,
lhana de campanha da Guarda Nacional nesta Capital, o 2° tonante.'
Quinino Machado Curvefio, e na 3° bateria do mesmo regimento, o
capitão Alfredo Vieira dos . Santos, 1°' tenentas Aflauto Vieira doa.:
Santos, José Terluliano Cavalcante e os 2" tenentes Antonio de Ma-
galhães Alves o Silvestre Messore, todos ageregados ao referido.
regimento.

Foi cLelarado sem effeito o decreto de 2 de outubro de 1912:
na parte em que promoveu ao posto de tenente da 2° companhia do.,
19° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, nesta Capital, o al-
feres da mesma companhia e batalhão Aft'onso Falia de Castilho.

Foi reformado, a pedido, no posto cio coronel, o tenente-coro-
nel commandante do 3° regimento de cavallaria da guarda nacional,
na comarca de Pirenopolis; no Estado de Goyaz, João Floriam) daa
Mendonça.

— Por outros ainda da mesma data:

Foram reformados;
Na 13rigada Policial:
No mesmo posto e com o sol lo por inteiro, de accórdo Com it_!

primeira parte do art. 67 e com o art. 78 do regulamento em vigor,> •
major Alfredo Teixeira Carneiro, visto ter sido julgado definitivamante
incapaz para o serviço das armas na nova inpacção do saude a que
foi submettido;

Com o soldo por inteiro, de accórdo com o art. 77 do regula-
mento em vigor, o soldado Arthur Coelho;

Com dons terços do respectivo soldo, nos terana do art. 76 do
regulamento em vigor, o sollado Viriato Carvalho da Fonseca.

No Corpo de Bombeiros: 	 -
Com o soldo par inteiro, do acçardo com a segunda parto do.

n. 2 do art. 152 e art. 158 do regulamento em vigor, o cabo do es-
quadra graduado Antonio Machado Pereira.

Foram concedidas medalhas de muito aos seguintes ()inclua,,
inferiores e praças do Corpo de Bombeiros

Ao tenente Rodolpho Teixeira Bastos, madalha de ouro;
Ao capitão pharmacautico Joaquim Duarte Barbosa, medalhaaadeb

cobre
Ao sargento-ajudante Adolpho Ribeiro Bastos, medalha de

cobre
Ao 2° sargento Carlos de Paula Costa, medalha de cobre ;
Ao 2° sargento João Calho-lar:1as, medalha de cobra
Ao 20 sargento João Baptista Midler de Souza, medalha de cobre,
Ao cahn da esquadra Abilio Leite Gonatilves, medalha de prata a
Ao sol lado Arthur Conse, medalha de prata.
— Por outro de 2 de abril ultimo, fui concedida ao tenente da.

Brigada Policial Arthur Messias de Souza a medalha de bronze a que
fez jás por contar mais de 10 amuos do bons serviços prestados á.
ordem, segurança e tranquillidade publicas.

• •

Ministerio da Marinha
Por decretos de. 21 do corrente:
Foi promovido, tendo em vista o accordão eivai do Supremo Tri,

bunal Federal n. 2.102, que ammullou, por illegal, o artigo 3° do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 6.903, do 27 de fevereiro dea
1908, que supprimiu no quadro de engenheiros navaos varios postos
creados pelo lei n. 105 de 13 de outubro de 1892, a capino de cor,-
veta engenheiro naval o graduado Vital Brandão Cavalcanti, contam-.
do antiguidade de 23 de abril proximo findo.

Foram graduados, de accórdo com a lei n. 1.215, de 11 de,
agosto clç 1901 uo COrp0 de en-enjwiros flaraes em capitão de mar{
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; e guerra engenheiro naval, • o capitão de fragata engenheiro naval
3osé Thomaz Machado Portella; • em capitão de fragata engenheiro

!naval, o capitão de corveta engenheiro naval Alvaro Agostinho Ro-
'zauro de Almeida, e em capitão de corveta engenheiro naval, o capi-
tão tenente engenheiro naval Francisco de Paula Coelho Sobrinho,
'contando antiguidade o primeiro de 9 do abril de 1908 e 03 demais
de 23 de abril do corrente anuo, datas em que attingirain o numero

:um das respectivas escalas.
Attendendo a que o capitão de fragata Affonso da Fonseca Ro-

drigues desistiu da licença de dois annos que, por portaria de 22 do
janeiro do corrente anuo, obteve para empregar-se na marinha mer-
cante e industrias relativas á marinha, foi revertido ao serviço
activo, nos termos do artigo 2° do decreto n. 5.051, de 25 de novem-
bro de 1903.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Rodolpho Ramos Fontaa para exercer

e cargo de sub-chefe do Estado-Maior da Armada;
O capitão de fragata Alberto Carlos da Cunha para exercer [o

cargo de chefe da ia secção do Estado-Maior da Armada;
O capitão de mar e guerra Pedro Max Fernando de Frontin para

exercer o cargo de conunandatitc., do couraçado S. Paulo.

Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Pedro Max Fernanda de Frontin do

cargo de chefe da i a SCCGãO do Estado-Maior da Armada;
O capitão de mar e guerra George Americana Freire do cargo de

commandante do couraçado S. Paulo.

'Wlinisterio da Guerra
Por decretos de 21 do corrente:
Foram reformados:
A pedido, de accarde com o disposto no art. 11 da lei n. 2.290

( de 13 de dezambro de 1910, o coronel do quadro especial da arma de
'infantaria Lauro Sodré, visto contar mais de 25 annos de serviço;

De acceirdo com o dispósto na lei n. 648 de 18 de agosto de 1852
; c com a resolacão de 1 de abril de 1871, o 2 tenente aggregado
arma de cavailária Adilar José Fernandes, visto ter permanecido por
mais de um anuo na 2' classe do Exercito e haver sido em nova in-
specção de saude julgado soffrer de molestia incuravel que o torna in-
capaz para o serviço do mesmo Exercito.

Foi concedida aposentadoria, nos termos dos arts. 102 e 165 do
regulamento approvado paio decreto n. 8.617 de 31 da março de
4911, ao 2° folheia' da Secretaria do Ilaspital Central do Exercito Ma-
noel Pereira da Silva Dutra, visto cantar mais de 21 adules de serviço
o haver sido,em inspecção de sande, julgado sofram.' de molestia Meu-
ravel que o torna incapaz de continuar no exarcido de Seu cargo,por
estar invalido.

Da accorda com o disposto nos decretos ns.a.238 de 15 d3 novem-
bro de 1901 e 1.409 de 16 da maio seguinte e temi., em xista os pare-
ceres do Supremo Tribunal Militar de 13 de janeiro ultimo e 19 do
corrente, Ibi encalida aos officiaas O 	 e 	 exercito constantea

ielação abaixo a medalha militar creada pelo primeiro das refe-
ridos decretos:

Medalha militar da ouro, por contarem mais de 30 annos de bons
serviços:

General da brigada reformado João Nabueo, tenente-coronel me-
dico do exercito Dr. Oscar Noronha, majores Piapliaal de Meneze.s e
Alfredo Mentia. Barreto Ferreira, capitão Antonio José Villa Nova.

Medalha militar de prata par contarem mais de, 20 anuas de bons
Serviços:

Major Alberto Lavénéee Wanderlay, capitães Jeronymo Furtado
do Nascimento, Manoel Vianna de Carvalho, \Valdemiro de Castilho

•Lima e João Venoso Bailios; 1" tenentes Manoel lEoplira ,zio da Souza
•Franco, Francisco de Araujo Caldas Xexé°, Alvaro Evaristo Monteiro
e Francisco de Vasconcelos ; 2° tenente Paulino de, Freitas Amaral

. e cabo de esquadra do 36° batalhão de caçadores Antonio Pedro de
111311o.

Medalha militar de bronze, por contarem mais de 10 atines de
• bons serviços:

1° tenente Honorato Augusto Miguel Leitão, 2° tenente Raul
Silveira de Mello, aspirantes a olliciaí Carlos Braga Pereira e Seve-

; rino Silveira da Costa, 1° sargento do 1 0 batalhão de artilharia de
posição Antonio Henrique Dias e 2° sargento do mesmo batalhão Ma-

' noel de Souza Broxado, 3° sargento do 12° regimento de cavallaria.
José Pedro Formes, cabos de esquadra da 5" companhia de caçadores
Manoel Nogueira de Araujo e do t;0' batalhao de Caçadores Jose Tho-

.132a.4

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça -e Negocies
Interiores

Expediente de 20 de maio de 191

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileicos Domingos Daart3 Vellosa e Maai
noel José Vieira, naturaes de Portugal; Joseph Benjamin Levy, natu-
ral da Turquia, e Francisco Pataro, natural da Ralia, residentes, o
primeiro, no Estado do Paraná, e, os outros, nesta cidade.

Remetteu-so a portaria do primeiro ao presidente do dito Es-
tado.

— Foram nomeados
Alcibiades Camara, para o legar de escripturario archivista

lnspectoria de Sande dos Portos do Estado do Amazonas;
O escripturado arehivista. da Inspnetoria de Sande dos Portos de

Estado do Amazonas Ilaymundo Mary Pua, para o legar de secre-
tario da mesma inspectoria.

— Solicitaram-se providencias do Ministerin da Marinha afim de
serem remitidos para o Archivo Nacional os documentos existentes
na respectiva secretaria de Estado e gnose acham nas condiceea es-
tabelecidas no art. 11, §§ 1°c 2°, do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.197, de 9 de dezembro de 1911, depois de examinados
por funecionaries do Archivo Nacional para esse fim designados 1)310
diroelor do referido archivo.

Expediente de 22 de maio de 1019

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

r0Earn nomeados:
O amanuense da Secretaria da Procuradoria da Republica. do

Districto Federal Julio de Medeiros, para exercer o le gar de secreta-
rio da mesma procuradoria durante o impedimento do effectivo, que
se acha licenciado

Alfredo Pereira. Lima, para exercer o legar de amanuense da Se-
cretaria da Procuradoria da Republica do District° Federal durante
o impedimento do effectivo Julio de Medeiros, que está scrvindo
secretario da mesma procuradoria;

Plinio Gomes Cavai] para exercer o legar de amanuense da Se-
cretaria da Procuradoria da Republica durante o impedimento do
elfectivo Mario Accioly de Almaida, que se acha em goso de
cenea;

Francisco Lopes de Oliveira Araujo para o legar de escrevente
juramentado do serventnario vitalicio do officio de escrivão da 1 3 Pre-
teria Civel do District° Federal.

—Autorizou-soa coronel commandan te superior i teri no da Guarda
Nacional no Estado do Rio de Janeiro a conceder guias de mudança.
para a comarca de Nitheroy aos capitães José Joaquim Antunes,
ajudante de ordens da C' brigada de infantaria na comarca do,,
Nova Fribureo; Antonio Sabino de Mendonça, commandante da 2a,
companhia do 137° batalhão do mesma arma na comarca de Santa
Maria Magdalena; e ao tenente da 3° companhia do 113° batalhão
da referida arma na 'de Sapucaia Turibio Freira de Li na e Silva.

—Declarou-se ao presidente do Tribunal de Appellação de &anua
Madureira, no Territorio do Acre, que no orçamento não ha verba
para desapropriação e construcção do predio paras os juizos do
mesmo territorio.

— Transmittiram-se, para os fina convenientes:
Aos juizes federaes nas secções:
Do District° Federal, 21 vara, cópia do aviso do Ministerio do.à

Relações Exteriores sobro o encarregado de effeetuar o pagamento
das despezas com a carta rogatoria expedida ás justiças da Noruega; .
a requorimonto de Mattos & Comp., para citação de O. Mostard
& Sou

Do Piaully, a portaria rectificando o nome do ajudante do procw-.,
ra.dor da Republica no municipio de Piracnruca;

Do Sergipe, 21 decretos de IS deste mez, nomeando suplentes. do
juiz substituto nos municipios de Ria,chuelo, Campos de BritoLGrl
rara, Ca.pella, Divina Pastora, Boquim, Aquidabau, Santo Nitaro,:
Rosario e séde da secção.

RequeriMento despachado

Eustachio Costa, pedindei ser reintegrado no earo sks_onailam
sano de policia.— Dirija-se ao chefe de po1ici.'
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. Expediente de 22 de maio dé.1913
•

DIRWTORIX GEI1AL -DE S.AUDE PUBLICA.

Tlemotteram-se: •
Ao Sr. ministra, por'eópia, as ido-inações prestadas a esta di-

rectoria pelo engenheira •sanitario Dr, floraoio Costa, relativamente
inani/ias «Simplon», destinadas a la.vn73m. e desinfecção do va-

silhas de mesa;	 ,	 •
Ao director geral de Contabilidado deste ministerio as contas, nas

Importa.nclas de 7525200 e do 19.S:O0, de fornecimentos feitos ao La-
zareto da Ilha Grande,	 abrit z3rexima findo

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Ílio da Janeiro, o
tliploma de inale), devidamente, registrado, pertencente a Cegar.
Guerreiro

Ao director da Estrada da Ferro Central do Brazil os•landos
00 exame 'de validez de Francisco Magdaleno, Amorico &lares,
'Antonio Pinto, José Alves, Vicente Seba.stião de Oliveira, Abias
Pereira Leite, Alarieo Alves de Moura, Julio . Gabriel, Durval Soares,
Jorge de Oliveira e Manoel Bento P,a.puttndo Bahia

Ao director da Casa de Correcção o de Virgilio Tenorio Pe"
reira ;

Ao director gral da Imprensa Nacional o da Firmino Gon-
' çalves;	 .	 •

Ao inspector federal de Portos, Rios e Canaes o de raúliao
;Martins Can alho de Andrade.

— Solicitaram-se providencias ao director do ,Patrimonio da Pre-
feitura desta Capital no sentido de ser cumprida a intimação expe-

sdida por esta directoria para que sejam ligados á reide geral de
esgotos da Companhia City Improvements.os encanamentos do predio
n. 781 da rua Nossa Senhora de Copacabana, pertencente á Pee-iifeitura.

Requerimentos despachados

Companhia Manniadora de Conservas Alimenticias (3° districto).
!••••• Concedo o prazo da 90 dias.

Joaquim Pinto da Magalhães (‘'s° districto).— Qualea comparecer
Secção de Engenharia.

Pa.ulino José Coelho 	 districto).— Concedo 90 dias.
Antonio Barnardo de Azevedo (4° distrieto).— Archive-se.
Isabel Eliza da Costa Motta (S° districto).— Conceda 90 dias.
Antonio Gavinha (4° districto).— Concedo 90 dias.
Cesar Pereira Marques (Is° districto).— Concedo 90 dias.
Leite ,S! Alves 7 , districto).— A multa será relevada si o g reque-

' rentes completarem o cumprimente da intimação imparrneabilizando o
solo.	 .

Julio V. L. dc Vasconcellos (7° districto).— Concedo o prazo de
po dias.

'Joaquim da T al	 i 1	 rsova	 ,.°
José Gonçalves de Avila. (7° districto).-- Concedo GO dias de

prazo. •
José Maria Baptista, (7° districto).— Não tendo sido o requerente

I intimado, não ha que deferir._
Ra.utAlasconcellos de Azevedo (0° distrido).— Concedo 90 dias.
Carolina Rosa (9 distrielo).— Concedo 90 dias.
&Mn & Comp.— Aguardem concurrencia publica para acquisição

.(10, /anchas e apresentem sua proposta, querendo.
• P. S. Nicholson Comp.—Certifique-se.

Theodor	 Comp.— Deferido.
;feliz Campfís.•—ldem.
Luiz Campos.--Idem.
:13retto Duario,Camargo.—Idem.
José Custodio Martin,i'Lage.—Idam.
parlindo Lellis Ferreira.—Idem.
'Alfredo Antonio Ar,Sas. —Idem .

'Joaquim llibeiro de Paiva.--Coneedo a licença.•
siegfeled Schultz.—Deferido.
Eduardo Monteiro.—Idem.

-João Pedrá Mardi/s.—Concedo a licença.
• PWladelpho Gandara:Martins.—Compaeeça a esta directoria.
• -José ,Bonifacio da'Costa.Coneedo a baixa.

pustocito Pereira de ' Lima.—/ciem..
• Alhèrld GaS'oá dos Reis.—Deferido.

- Pedrá flibeitõ ltosas.--Idem. 	 • •
NareiSo Ferreira-de Souia,.—.Nrchive-ses
Francisco de Paula Martings—Indeferido.
Maria Luiza Toree2ão 	 Surville.—Faça-se á transferencia.'

'iosé"de Lima Bruzzi.—Idem. 	 • • o	 .
,_A:1, ,Fçereléa .-71)eferido.	 •

-Enistaio da Fannis •
Por titulas. de 22 do corrente:
Foram nomeados:
Odaviano Vianna para o Jogar de agente fiscal dos impestos

consumo na 17° eireUnrieripe;Z:i0 do Estado da H:bis, seada e:tonerado
do mesmo cargo Abolo Dantas;

Sostenes Tarraeo para o de collector das rendas federaes
Santiago do Boqueii:ão, Estado do Rio Grande do Sul, sendo exone-
rado do mesmo cargo Romalino Rodrigues da Slim.

— Por portaria da mesma data foram concedidos CO dias de li-
cença com o vencimento a que tiver direito, na firma da lei, ao por-
teiro da Caixa do Conversão Joaquim Mies Vieira Prisco, para tratar
do sua saude onda lhe convier; ficando-lho marcado o prazo de oito
dias para entrar no gozo da licença.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
José Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto, engenheiro auxiliar da

Directoria do Patrimonio, pedindo certidão. — Diga para que deseja
a certidão.

A. Bebiano &Como., padindo para assignarem termo de respon-
sabilidade, afim de lhes ser paga a hnportanda de 1:3005, proveniente
de serviços executados na Casa de Detenção por Augusto Cesar. —
Indeferido.

Processo relativo á sabstituição de amlices extraviadas perten-
centes a D. Antonio. Quintanilha do Amaral Williams, (encaminhado
com o officio da Caixa de Amortização, n. 97, de 19 de maio cor-
rente).—Dadare o supplica.nte si os titalos cuja substituição solicita
foram extraviados antes ou depois de os haver adquirido.

—Pelo Sr. director:
Manoel Pinto da Silva,- curador da interdieta D. Januaria Ca-

forma de Souza d'Avila, vitiva, do capitão reformado . do Corpo da
Bombeiros Calos Frederico Lobo d'Avila, pedindo expedição da
titulo deelaratorio á percepção de meio soldo.—Exhiba nova fé da
officio, de aceérdo com a informação.

Pedro de Menezes Campos
' u

oteiro de I , classe dos Correios.,
pedindo revisão de seu processo de aposentadoria.—Dirija-se ao Mi-
Historio da Viação.

Augusto Carlos Gomes Pinto, contador geral da Ropartieão da
Aguas e Obras Publicas, pedindo certidão.—Dirija-se ao Tribunal da
Contas.

Joaquim Lopes do Souza, ex-agente fiscal dos impostos de con-
sumo, pedindo certidão.—Compareça, nesta directoria para satisfazer
a importancia do sello da certidão pedida O j extrahida.

Arthur Henrique Magalhães do Almeida, 30 escripturario da Al.
fandega. de Manáos, pedindo indemnização de uma passagem.—Prove
o supplicante quanto despendeu com a passagem cuja indemnização
requer.

Monsenhor João Baptista Corrêa, Nery, ex-vigario coitado da
Campinas, pedindo pagamento de congraa pelo Thesouro Nacional.
Dirija-se ao Ministerio da Justiça.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de maio dc 1913
Sr. Thomaz de Lemos Duarte, delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Pará:
N. 8 l—Accusando • o recebimento da vossa circular de 25 de abril

proximo findo, agradeço a communicaeão que me fizestes de haverdes
assumido. nessa data, o cargo da delegado fiscal, em commissão, da
Thesouro Nacional nesse Estado.

—Sr. Samuel Barreira, prefeito do Departamento do Alto Purtis,
territorio do Acre:

N. 77—Accusando o recebimento do vossa circular de G de março
peoxiino lindo, agradeço a communieação, que vos dignastes fazer. a
esta Directoria, de haverdes, nesta data, assmnido o exercido do
cargo de prefeito do Departamento do Alto Purás.

—S:. delegado fiscal em AlagOas:
N. 30—De accôrdo 'com o despacho do Sr. ministro, de 10 dok

março ultimo, proferido sobre o processo a que se referem os yoss
officios ns. 30 e ri;,  de 8 de junho e 16 de dezembro do anuo passado,
relativo á divida de exercieios findos p'reveniente de gratificação na.
importancia de 1265309, reclamada paio 1° escriptnrario da Alfaia-
dega desse Estado, Ernesto Eduardo hr Costa Palmeira, por haver.
substituido o chefe da 2s secção da mosma alfamloga, no penedo
3 a 21 de novembro do referido asono do 1911, declaro--vos, para os

• fins convenientes, que, sondo tal substituição derivada da circumstan--
eia de estar o alludido chefe de secção exercondo o cargo de inspeetor„
então em gozo de ferias, nenhum direito áquollasgratificação assiste ao
hateressad;, que só a poderia recdecr si o inspector mencionado fow4
.uterino.	 •	 ,  - 
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-Sr. collector federal de S. João Marcos, Mangaratiba o RIO
Claro, Estado do Rio do Janeiro:-

N. 30-Declaro-vos, para 0s devidos fins, que o Sr. ministro;
tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 19, de 11 do abril do anno passado, e a
que se refere o de 11. 45, do 20 de julho do mesmo anno, em que
recorreis ex-officio da decisão pela qual julgastes improcedente o
auto de infracção lavrado em 10 de março de 1912, pelo agente fis-
cal João Carvalhal França, contra João Galliano, que foi encontrado
negociando em calçado, sam estar o mesmo producto devidamenta
senado, resolveu, por despacho de 12 do C911'311tC, dar provimento
ao alludido recurso ex-onicio, para o fim de sei' imposta . ao antoado
a multa de 200$, minirno do art. 122, n. 11, letiva cicio  regulamento
approvado pelo decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do 190.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 00-Em reforencia ao objecto do vosso oficio n. 30, de 12 do

'fo3vereiro ultimo, com o qual transmittistes o do administrador da
Mesa de Rendas de Valença, nesse Estado, solicitando a creação de
guardas para a mesma estação fiscal, para o fim de ser feita boa
liscalizaoão no embarque de produCtos sujeitos aos impostos de con-
sumo e manufacturados naquella localidade, declaro-vos, para os fins
convenientes, de accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 12 do vi-
gente, que, sendo a funcção dos guardas, quer das alfandegas, quer
das mesas de rendas, alheia á fiscalização dos productos oriundos das
fabricas de tecidos, carece de fundamento a referida solicitação.

N. 91-De accórdo com o despacho do Sr. ministro, da .12 do vi-
gente, proferido sobra o objecto do vosso telegramma de 11 do mez
lindo, em que vos occupaes do facto de haver o representante da
companhia cessionaria das obras do porto desse Estado S3 recusado a
embarcar pelo cães das referidas obras 83 caixotes com valores, des-
tinados á Caixa de Amortização e Casa da Moeda, declaro-vos, para
os devidos fins, qua, nesta data, são pedidas providencias a respeito
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 45-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 9 do corrente mez, resolveu deferir o requerimento enca-
minhado com o vosso officio n. 52, do 19 do fevereiro proxhno findo,
e cm que Manoel Fabricio da Barros, agente fiscal dos impostos do,
consumo da l a circumscripção desse Estado, pode autorização para:
concorrer para o montepio creado peio decreto n. 942 A, de 31 do
outubro de 1800, visto contar o peticionario mais do 10 DAMOS de effe-
clivo exercicio naquelle cargo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 69-1)3 accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 12 do vi-,

gente, proferido sobre o objacta cio vosso officio n. 7, de 23 de janeiro;
ultimo,com o qual transmittistos o requerimento em que a Estrada
Ferro S. Paulo-Rio Grande, como arrendataria da Estrada de Ferro
do Paraná, pede permissão para substituir por apolices federaes a
parte em dinheiro no valor de 3:28:39182:35 recolhida. nessa delegacia
como reforço da caução de que trata o c'ontracto de 13 de dezembro
de 1904, recommendo-voe providencieis no sentido de ser enviada ao
Thesouro uma demonstração não só dos depositos ah i existentes, com
discriminarão de importancias, datas e especies, e que pertençam á
referida estrada de ferro, inclusive a caução de 150:0005 que a Es

-trada de Ferro do Paraná ficou obrigada a fazer em virtude do de-
creto n. 5.378, de 29 de novembro de 1904, como lambem de (mus-
quer quantias que a mesma estrada tenha recolhido para garantia
de outros contractos, ou dado em reforço, por occasião de pagamentos
realizados nessa delegacia.

N. 70 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 55, de 31 de maio do armo passado,
relativo ao recurso interposto por Sebastião Lobo Filho, de decisão
da- Alfandega de Paranaguá, mandando considerar sujeita á taxa de

o,s ad valorem, para pagar nunca menos de 106 réis, por kilo-
gramma, a mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota do importação n. 9.071, de 3 do outubro de 1911, como

'obras Dão classificadas de ferro, em poças ., para edificação da casas,
no valor de 3:1388600, resolveu, por despacho de 12 do corrente, dar
provimento ao altudido recurso.

Outrosen chamo vossa attenção, na fórma do citado despacho,
para o disposto na circular n. 53 A, de 31 de outubro da 1912.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo•

N. 171 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-'
nistro, tendo presente o recursb transmittido com o vosso oficio
n. 2 .k6, de 23 de outubro de 1911, e interposto pelos negociantes
Rieckmann Comp • , da -decisão pala qual a Allandega cio' Santos
mandou classificar como pinceis para pintor e dourador, da taxa' de
123 por kilo, a mercadoria que Os recorrentes submetteram a des-
incho pela nota de importação n. 53.608, de maio do mesmo anuo,
como pinceis chatos e redondos para traços, da taxa de 5$ do art. 10
da tarifa, resolveu, por despacho de 12 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, visto ter sido bem classificada pelos recorrentes
a mercadoria em questão.

N. 175 - Declaro-vos, para os devidos fins que Q Sr. ministro,
por despacho de 14 do corrente, resolveu deforir o requerimento
transmittido com o vosso oficio n. 21, de 10 de fevereiro ultimo, e
em que o collector das rendas Moraes em S. Roque, nesse Estado,
IIippolyto Martins de Moura pede a sua admissão corno contribuinte
.do montepio civil, visto contar mais de 10 ~os de serviço.

N. 170-De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 5 de
• março ultimo, junto vos remetto a exposição do inspector de Fazenda
Carlos Vieira Machado e demais papeis referentes Sa eirCUMSCripeA.0

; fiscal dos impostos de cõosumo, nesse Estado, a cargo do agente
fiscal . Jeronymo Bastos, afim de que. providencieis de conformidade
Com o art. 35 do decreto ri. 5.890, de 10 de fevereiro de 1900.

Outroshu Vos recommendo: nos termos do mesmo despachooque
seja elogiado o referido agente fiscal, pelos bons serviços prestados no
dooeempenhO tio Cargo.

Directoria do Patrimonio' Nacional
EXPEDIENTE tre su. DIRECTOR

•Dia 22 de maio de 1913
•

Exmo. Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, Muito digno ministro da Ri:.
zenda:

N. 37- Accusando o recebimento do oficio n. 71, de 9 do cor;
rente, que V. Ex. se dignou de mo • dirigir, agradeço a V. Ex. a
communicação, no mesmo feita, de haver assumido, na referida data;
o cargo de ministro de Estado dos Negocios da Fazenda, para o qua:.
foi nomeado por decreto ainda da mesma data. 	 -

Felicitando o Thesouro pela acertada escolha que o Sr. Presi•
dente da Republica acaba do fazer, tenho a honra de apresentar
a V. Ex. os meus protestos do alta- estima o distincta conside-
ração.

- Sr. director geral de obras Publicas do Ministerio da Viação
N. 38- Satisfazendo a requisição contida no vosso oficio n. 76,

de 3 do corrente, remetto-vos a inclusa petição de Alvaro Macedo
marães, datado de 28 da fevereiro uano.

- Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 39- Remetto.vos, para os devidos fins, as inclusas eertidõea

de divida, em numero de, 63, de foreiros de terrenos de marinha que
deixaram cio pagar seus foros, durante o exercido do 1911, as olmos
foram enviadas paio oficio n.. 40, de 2 do corrente.

- Se. prefeito do inrinicipio de Nitheroy:
N. 40- Não tendo sido, até a presente data, respondido o oficio

da Directoria do Gabinete deste ministerio n. 25, de 29 de março ul-
timo, reitero-vos o pedido de informações nelle . contido,, afim de (pio
receba final solução o proaesso cujo andamento dependo exclusiva-
mente da remessa das mesmas.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo:
N. 7- Remettovos a incluel carta, que foi dirigida ao mago-

ilhoa.° encarregado do cadastro dos proprios nacionaes nesse Estado,.
Dr. Conrado Mina. de CampOs, para o tina do prestardes, a respeito
do assumpto nella tratado, as mais completas informações, podondo
fornecer toes esclarecimentos directamente ao , referido engenheiro.

N. 8- Com relação ao assumpto tratado no vosso oficio n. f,, da
8 de abril ultimo, racommaido-vos que me informeis Si já déstes
cumprimento á doterminacão contida na ordem da Directoria do Ga-
binete mi. 70, de 6 de março, tamboril do corrente anuo, referente á
venda do irradio n. 120, da rua José Bonifacio, antiga do Carmo, emi
Mogy das Cruzes, 11 esse Estado.

- Sr: delegado fiscal do Thesouro Nacional em Minas Gemes:
N. 3- Rocommendol-vos que informeis sobre si foi levada a eniti

a entrega no Centro Beneficente Delenda Carthago do proprio nacio-
nal sito no largo do Rosario, em Diamantina, nesse Estado, a qual foi •
autorizada pelo oficio do Sr. ministro da Fazenda n. 2, da 10 de ja-
neiro de 1912, e, no caso negativo, qua,es as razões por que deixou de
ser effectuada a mesma entrega. • • •

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional •na Bahia: .
N. 2-- Restituo-vos o incluo processo referente. ao  .aforamentrl

de uma área de terreno na fraguezia de Brotas, nesse-Estado, regue-.
rido por Julio Fernandes Leitão, afim -de . que.poocedaes de occUrdo
com o parecer da sub-directoria desta directoria.

-	 •

Recebedoria d.o District° Federal
Requerimentos., _despachados.....	 •	 .

Dia 23 de maio de 1913
Antonio José de Miranda JuiribrAnnnllowse as dividas a que

se refere o parecer, inutilizando-se as certidões e oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica. O que feito, transfira-se. •

Zeferino José Alves de Moraes. - Annulle-se a divida da Contra-
fé e a de 1908, oficiando-se áPrõèbradória; "

Emilio	 à-divida 'da*ceiltra-fé, officiando-s0 á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Abel Parente.-Annulle-se a divida:da- contra-fé, oficiando,
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
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Latira Rego Monteiro Favenet. —Satisfaça a exigencia.
Amelia

	

	
;

Rodrigues Martins.—Idem.
telisberto José Alves..—Transfira-se.
Abilio Augusto Soares.—Idem.
Dr. Sylvio Muniz de Souza.—Idem. •
Zemira de Azevedo Rodrigues Pedrosa
José Pinto de Azevedo.—Idem.
Antonio Barbosa dos Santos.—Idem.
Coronel Pedro Pereira de Carvalho.—Idem.
José dos Santos Braga.—Idem.
Sociedade Anonyma «Casa Colombo».—Dé-se baixa, nos termos

do parecer.
Gonçalves (S: Comp.— Inscreva-se, nos termos do parecer. Impo-

alho a multa do 505, na forma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27
de fevereiro da 1901.

Elvira Elizabeth Pacheco.—Restitua-se a quantia de 135980, soli-
Otando-se credito pela verba «Reposições e restituições»,

Antonio Ferreira de Carvalho.—Imponho a multa de 105, na fór-
ma do art. 66 do decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

Joaquim Rodrigues Coelho.—• Transfira-se. Imponho a multa de
205, na fórma do decreto_n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio da Costa.—Entregue-se, mediante recibo.
Manoel José Pinto.—Transfira-se.
Joaquim Gomes do Couto.—Idem.
José Pereira Soares Junior.—Idem.
José Catalão.—Idem.
Christina Lady Ferreira Machado.—Idem.
Francisco Gomes Bittencourt.—Idem. Imponho a multa de 505,

Tia fôrma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de
1901.

V. Brandão.—Transfira-se.
Achilles Stephens.Idem.
Carlos Alberto de Carvalho.—Ideni.
Victor Manoel da Silva.—Idem.
D. Brandina Fajardo.—Transfira-se.
Dr. Antonio Benedicto dos Santos Malheiros.—Idenai
Corina Esberard Paire.—Idem.
¡Amelia Pavio Robillard.—Idem.
Ignacio Alves Xavier.—Idem.
Antonio Gomes (.5,t Comp.. — Idem. Imponho a multa cio 505, na

Vima do art. 44 do decreto n. 5.412, do 27 de fevereiro de 1901.
Bento Antonio Gonçalves. — Idem. Idem de 205, na fórma do

art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevenewo de 1901.
A. Teixeira Martins.—Satisfaça a exigencia.
Dr. Carlos Ferreira de Almeida. — Annulle-se a divida de que se

trata, bem como o lançamento, inutilizando-se a certidão..
Marianna Castilho.—Annulle-se a divida da contra-fé, ofliciando-

se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Custodio Fernandes de Oliveira. — Restitua-se a quantia de 215,

solicitando-se credito pela verba «Reposições e Restituições».
Henrique J. Letort Lins de Almeida. — Restitua-se a quantia do

41$800, solicitando-se credito pela verba «Reposições e re-stituiçõe,s».
João José Borges. — A' vista do parecer, nada ha que deferir,

visto escapar á competencia desta directoria resolver sobre a especie.
• Thereza Maria Fernandes.—Intime-se a vir pagar o debito e re-

querer transferencia dentro de 15 dias, findos os quaes se relacione a
divida para a cobrança executiva.

í••••••-•,'4

Caixa de conv ersào

Movimento do dia 23 dc ia cio de 191,1

Algoda9
	 Entrada..	 Sabidas

Libras .	 3.636
Francos 	

	
20
	

20
Marcos 	 	 --
Dollars 	

	
SOO

réis, ouro 	
	

1:0005000
	

7305000

Lastro

tiiiiro em deposito 	 	 373.692:8185171
Responsabilidade do Tliesouro: lei 11. 2.47

e decreto n. 8.512. 	 	 . 49.339:7765016

Total.... 	 - 	 t

m'tStas em circulação  —	 -,
Mgeda subsidiaria 	_

- Total 	

ÇSCriptuj'ario, A. álorek.

I

Atgo 'de 1913

Imprensa Nacienal e uDrarlo Officiab.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERENO

Dia 23 de maio dc 1913

.Expediu-se o seguinte officio:
N. 911—Ao Sr. director da Despeza Publica da Thesouro Nacio-

nal, solicitando providencias no sentido de serem pagas as quantias
constantes das facturas juntas, por fornecimentos feitos a esta repar-
tição, nos mezes de janeiro a abril deste anuo.

Requerimentos despachados

Jassio Luiz Abreu.—Encaminhe-se.
Silvia° Rios.—Informe a Secção Central.
João Gonçalves Sampaio.--Indeferido, de accôrdo com as infor-

mações.
Alfredo Gonçalves Santos.—Nlo ha vaga.
Antonio Ignacio Terra.—Indeferido, de accôrdo com as infor-

mações.
Alice Teixeira de Miranda.—A admissão de aprendizes, regular-

mente, só pôde ser feita em janeiro de cada anuo.
A. Pedro Franco.—Opportunamente será attendido.

„.

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 16 dc maio de 1a13

Sociedades de seguros:
A Bonificadora.—Archivado, dê-se a certidão requerida.
União Mineira. —Certifique-se o que constar.

Dia 17

Mutua Federal.---Expeça-se a guia, em termos.
União Mbdt, solicitando determinar o inicio do prazo a que s3,

refere o decr , to	 10.081, de 19 de fevereiro ultimo, publicado duta
vezes no Dia rio	 accUrdo com a informação e de conforiirl1=.'I
dado com os precedentes, o prazo começará a correr da dad-jda.	 •
gunda publicacão.

Garantia 11.1ineira.—Expeça-se a guia.

gPED1ENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de maio de 1313

Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 256 — Remettendo, afim de ser publicada, cáplã . da carta-

patente n. 69, expedida á Companhia de Seguros União Fluminense, •
com sécio no Estado do Rio.

N. 257 — Idem idem n. 68 á Sociedade de Peculios A Libera/
com sédc nesta Capital.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 258 — Enviando informado o pedido de approvação de alte-
rações feitas em seus estatutos pela Alliança do Brazil, sociekda
mutua de peculios e bonificações, com sécio em S. Paulo.

N. 259 — Propondo a cassação do decreto n. 0.110, de G da
março de 1912, que autorizou a funceionar a Companhia Nacional da
Seguros sobre Vidros e Accidentes, com sécio em. S. Paulo, visto ter
a mesma resolvido a sua liquidação amigavel.

— Ao Sr. Jovita Eloy:
N. 260 — Agradecendo a communicação que fez de."ter assu.

mido o exercido do cargo de director geral de Gentabilidade -
blica.

— Ao Sr. J. S. Pillar Filho:
N. 261 — Agradecendo a communicação de haver assumido in-

terinamente o cargo de director geral da Imprensa Nacional.

' Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente:

Foi nomeado o capitão-tenente Oscar de Borba o Souza para
exercer, interinamente, o cargo de vice-director da Escola de Aproa.
dizes Marinheiros no Estado da Bahia.

Foram concedidos:
Ao capitão de corveta Theedoro Jardim,de accôrdo com o parecer

da junta medica, tres mezes de licença na firma da lei para tratãr
do sua sande onde lhe convier;	 •

Ao enfermeiro de 21 classe Herotides Adalberto das Chagas, de
accÔrdo como parecer da junta medica, 30 dias de licença, na tór,!4,1

-da lei para, tratar do sua saúde onde lho convier., •„

•ffi I I	 II IN

Emissão

393.032:6245487

39.3.030:4105000
2:1845487
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Secretaria de Marinha
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de abril de 1913

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 821—Tenho a honra de solicitar-vos a expedição das 'locas-

'sarjas ordens para que o consul do Brazil ein Palma da Mallarca seja
anterizado a receber na • Caixa Geral da mesma cidade a quantia de

p esetas e 20 centimos, producto do furto praticado a bordo do
navio escola Benjamin Constant, no porto de Toulon, senda essa pro-
videncia pedida pela respectiva Audiencia Provincial em carta roga-
toda expedida pelas justiças da Hespanha.

—Sr. ministro da Justiça e Nee .ocios Interiores:
N. 822—Restituindo-vos a carta roga.toria expedida pelas justiças

Ilespanha e que acompanhou Vosso aviso ii. 32, l a secção, de
2 de março ultimo, tenho a honra do declarar-vos que nesta data
solicito do Ministerio das Relações Exteriores a expedieão das neces-
-sarias ordens para que o consed do Brazil em Palma ele Mallarca seja
autorizado a receber a impertancia do furto commettido a bordo do
navio escola Benjamin Constare/ no porto de Toulon.

— Sr. ministre da Fazenda:
N. 823 — Solicito .\ eas providencias no sentido de serem pagas

pelo Thesouro Naeimal s importancias de 126:1168553 e 51:3838130,
de diversos fornecimentos feitos a este ministerio, conforme consta
das inclusas relações ns. 4 e 5.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sai:

N. 82I—Accusando recebido vosso officio n. 5, de 7 de abril ultimo,
tom o qual remettestes a conta na importancia de 238403, apresen-
tada pela Compagnie de Chemins de For au Brésil, proveniente da
passagens fornecidas em janeiro ultimo, declaro-vos, para os devidos
elícitos, que a conta, que vos devolvo deve ser paga por essa repar-
tição, visto que na tabeliã da distribuição de credito a essa delegacia
fiscal, para o corrente exercicio, foi contemplada a respectiva quota,
á conta da verba ia— Escolas de Grumetes e Aprendizes Marinheiros,
para anemia]: ás despezas dessa natureza.

;ENTE-MENTE DO SR. DIRECTOR GERAI, INTEtINO

Dia 23 de maio de 1013

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 820—Em referencia a vosso officio n. 550, P secção de 9 de
ahril ultimo, tenho a honra de declarar-vos que o Sr. ministro, de
accôrdo com o parecer do consultor juridico deste ministerio, n. 419,
de E; do corrente, resolveu indeferir o requerimento do capitão de
corveta lleraelite. lialfort Gomes ele Souza, segundo commatelante do
Eorpo de Marinheiros Nacionaess pedindo gratificação do posto inala-
iliatamente superior, visto que o art. 19 do regulamento minexo ao
derreto n. -.121, de 21 da setembro de 1008 não torna esse cargo
privativo de capitão do fragata, mas commum a todos os officiaes
stiperieres.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SP.. MINISTRO

Additamento ao de 21 de maio de 1913

Sr. sup e rintendente do Material:
N. 855—Itec.menendo-vos providencieis no sensido ele ser entre-

,ele á Superintendencia de Portos e Costas, peto Arsenal de Marinha
4-1esta Capital, o rameador Guayanaz, recebido pelo mesmo arsenal
para as respectivas experiencias.

EXPEDIENTE Da SI'.. ninucton ctr. AT, INTERINO

Dia 21 de maio do 1913

Sr. capitão da mar e guerra superintendente interino de Portos
e Costas

N. 857—Da ordena do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho
a honra de communicar-vos que, par aviso desta data, é a Superin-
tendencia elo Material autorizada a providenciar no sentido ele ser
.entregue a essa superintemdencia, pelo Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, o rebocador Guayanaz, conforme solicitastes em officio n. 233,
ga limite, de 5 do corrente.

QUARTA. SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTM

Dia 49 de maio de 4913	 .
Sr. sole-secretario de Estado das Relações Exteriores:

1.67:; A—Tenho a honra de cominunicar-vos que nesta data
Akna divisão naval composta do cruzador Barroso e dos cruzadores

torpedeiros Tapy o Tamouo parte directamente para Buenos Aires,
afim de representar o Brazil nas festas que alli se realizarem eire
commemara.ção da independencia da Republica Argentina no dia 2'4
do corrente ; devendo essa mesma divisão regressár no dia 29 ao
porto desta Capital com escala pela de Montevidéo..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER 'd. INTERINO

Dia 22 de maio do 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interina dti
Pessoal,:

N. 1.710—Tenho a honra da communicar-vos, em referencia a
VOSSO officio n. 981, i a secção, ele 10 do corrente, e para os devidos
elteitos, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento do e.x-
marinheiro nacional Francisco Pedro da Silva pedindo reversão ás
fileiras do respectivo corpo.

N. 1.717—Em resposta a vossa officio n. 980, I s secção, de 9
do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos atrei-
tos, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informações, o
requerimento em que o ex-marinheiro nacional Severino Armando
Leite pede tranca.mento de uma nota ele amnistia exarada em sua
caderneta subsidiaria.

N. 1.718—Em referencia a vosso officio n. 779, a a secção, de 15
do corrente, tenho a honra de eommunicar-vos, para os devidos effeii
tos, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento do foguista
extrantimerario ele 3 1 classe Antonio Pereira de licito pedindo 30
dias de licença, para tratar de seus interesses nu Estado cio

Ministerio da Guerra
Por portarias de - 23 do corrente, foram nomeados:
Para o Collegio Militar da l'orto Alegre:
Capitães João Fle.nry de Souza Ainorim, instructor de tiro ao

alvo, e Joaquim Antonio Pereira, ajudante do material;
Primeiros-tenentes Augusto Vieira da Costa, instructor ele equi-

tação, Vicente Ferreira da Fonseca, sul-secretario. ften,tolebe 1 ia:4,pm
e Manoel. Alexandrino Ferreira da Cunha, subalternos de emmanhias
de alumnos;

Segundo-tenente Wahlemar Granja, ajudante de ordens do com-
mandante, e aspirante a official Groso de Barros Jorge Monteir()-
mestre de musica,

Para a Escola Militar:
O escripturario interino da extincta Escola do Gueriei. 	 n1unda

Nina Rosa, escripturario;
O amanuense interino da extincta E4cola de Artilharia e Enge-

nharia Ilaul Fernandes de Azevedo, escripturario;
O amanuense da extineta Escola de Artilharia e Engenharia Er-

nesto Fagundes \ranha, amarmens3;
O amanuense da extincta Escola de Guarra, Alfredo Benigno da

Araujo Bastos, amanuense;
O guarda da extincta Escola de Guerra João Carlos Martins,

amanuense;
O guarda da extincta Escola de Guerra João Dnelayert de Souza

Florentin , ama ri itens° ;
O continuo interino da extincta Escola da Artilharia C Enge-

nharia Gerson Pinto da Silva Souto, auxiliar de escripta;
O continuo da extincta Escola da Guerra Juvenal da Silva Amaral

auxiliar de eseripta;
O continuo da extincto Escola de Guerra Alcides do Barros, au-

xiliar de escripta;
O bibliothecario ela extincta. Escola de Artilharia e Engenharir

Aug usto Nicolán Teixeira, bibliothecario;
- José Ferreira Caldas, auxiliar de escripta;

O porteiro da extineta Escola de Artilharia e Engenharia Augusto
Henrique Ferreira Horta, porteiro;

Para a Escola Pratica do Exercito:
O escripturario interino da extincta Escola ele Artilharia e Enge-

nharia Ai-lindo da Silva Kelly, escripturario;
, O amanuense interino da extincta Escola de Artilharia e Enge-

nharia Francisco Martins da Almeida, amanuense;
O guarda da, extincta Escola de Artilharia e Engenharia Joaquim

do Abreu Teixeira, amanuense;
O escripturario da extincta Escola de Artilharia o Engenharia

Candido Alberto de Freitas e Albuquerque, bibliothecario;
Elide° Pereira de Andrade e Patricio Manoel Moreira Tavares,

auxiliares de escripta;
O amanuense interino da ex q ncta Escola ele Guerra Luiz Gón-

zaga Pereira, porteiro.

. Expediente de 17 de maio de 4913•
Ao Si'. ministro da Fazenda:

• Enviando, para os devidos fins, cõpia do decreto de 43 do cor-
repte que concede a João Cesar Fqrejj'a diapetis'a do lapsoçe tglyp4
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pa.ra poder satisfazer. , a importancia do scllo da patente que lhe con-
fere as honras 'do posto de alferes (aviso n. 302). 	 •

Solicitando providencias para que:•
. Seja distribuido á Delegacia Fiscal.em Porto Alegre o credito de

9:1603603, para pagamento a Antonio Sarma.nho (avieon..391).
Sejam pagas no Thasouro Nacional as seguintes quantias:
De 35:1023720 a ãlanoel Pereira (aviso n. 300);
De 2:3003 ao 1° tenente João SalustianoLyra (aviso n. 393).
— Ao chefe do Dapartamento da Guerra:
Classificando no s p batalhão clecaeadáres 03 2" tenentes Alberto

-Guedes da Fontoura.e Antenor Taulois de Mesquita. •
Concedendo licença aos 20s.tenentes Edgard Lopes Pereiraelosé

Nourival Francisco de Lemos e Lindolpho Ferreira-cie, Freitas, aspi-
rante A isteteles Maximiano Estanislão e civil Melado Moreira para
ito corrente anuo 33.matricularem na Escola Militar, havendo vagas
e satisfeitas as exigencias regulamentares..

Declarando que são postos á disposição da Ministerio das Relaçõ3s
Exteriores os 2" tenentes Antonio Pyrineos de Souza e João Annibal
Duarte para servirem, respectivamente, como commandante.e suba!-
terno do contingente, que acompanha a Commissão de Limites entre,o
Brazil e R Republica do Pelei.

Mandando incluir na taballa dos medica,mantes fornecidos ás
pharinacias militares os productae pharmaceuticos	 Arcy Kolb> e

, «Xarope Antieczematose», conforme pedem Costafflonteiro & Martins,
estabelecidos em Petropalis.

•Nomeando:
O capitão intendente Felix de Sá Laranjeira e o 1° tenente in-

tendelite Ulysses Rairignes C13 Souza Martins, para servirem no
Collegio Militar do Rio de Janeira;

O aspirante a official Joaquim Magalhães Barata, commandante
do contingente que acompanha a Commissão de Limites com a Repu-
blica, de Venezuela..

Transferindo, na arma dc infantaria, os 1" tenentes Alvaro Eva-
risto Manteiro, do 14° regimento para o 13°, e 03 2" tenentes José da
Silva Pereira,do 13° regimento para a 13° companhia isolada, Fran-
ciseo de Arruda Cantora, do 51°. batalhão de caçadores para o 53° ba-;
talhão,n Benedicto de Assis Corrêa, do 51° batalhão para o G° regimen-
to, sendo os dous unimos por conveniencia do serviço.

-
- 1\linisterio da Guerra — N. 373 — Rio .de Janeiro, 17 cle maio, de

1913.
Sr. chefe do Departamento da Guerra— Deelaro-voS que approvo

os modelos de alvos figurativos de que trata o inspector pai-Manente
tia Oa região no officio . cpie me enviou a 5 do corrente, sob
destinados á substituieão dos circulares concentricos em uso tias
versas linhas de tiro do Exercito e nas- que pertencem ás sociedades
de tiro confederadas.

Saude e fraternidade.— Vespasiuno Gonçalves de Albuquerque.e
Sulca.

Dia 49

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Deputadas, enviando, para
que Se.cligne apresentar á mesma Cantara, papeis em que o maior
reformado do Exercito Pedro de Barros Falcão pede ao Congresso Na-

' ciOnal relevação da prescripeão ern que incorreu para a percepção da
quantia de 1:3333330, proveniente de vencimentos que deixou de re-
ceber em tempo opportuna.

, e—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento das seguintes quantias:
Da 97:9323750, sendo: a Alexandre Ribeiro & Comp., 101$; .a

,,Alfredo Elisiario: da . Silva, 15:5003 ;a Behrend,'Schmidt & Comp.,
4:0583550; a Guinle & Comp., 1133800 ; a J. L. Costa & Comp.,
1,7,:2933; a 111..J. ,Poreira Cl Comp., 0183400; a Laport, Irmão & Comp.,

. 53:6003 e a Souza Baptista, 9:3153 (aviso n. 394)
De 5:7603900, sendo: a • Dodsworth & Comp., 199$800 ; a

' 

Braga., ; a Guinle & Comp., 1:3105; a Luiz Macedo,
1.153500 ; a Laport, Irmão & Comp., 3:8605000 ; a Sampaio -Corrêa
s5e. Comp., 603 (avisou. 395).
• Submettenda á consideração do ministerio a seu cargo os pro-
cessos. de reversão das pensões de meio soldo e montepio instituidas

.pelo major Candido da Rosa Teixeira e alferes Justino da Silva Ferrão
(avisos mis. 396 e 397).
' — Ao Sr. ministro da Marinha, communicando que se concede
licença aos reservistas do Exercito Francisco Borges dos Santos e
Pedro Pereira Baptista para se engajarem na 'Armada como foguistas,
Gonforrne pediram.	 .

.-4o Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua consideração
joape is em que o coronel graduado reformado Damião da Costa Leitão
pede rectifleaçãoam contagem do .seu tempo de serviço.
,—Ao commandante do Collegio de Porto Alegre, man-

dando matricular, .na classe dos contribuintes, os seguintes menores:
Pedro Marques da Costa; Adalberto Foatoura - Barros, Dumer Mediei,

„Isinar Palmeira Es-cobar, Renato Pelligrini, Milton Cesinabra,. Venais-
cio Lacerda, BrOt0S Dano Germano Pereira, José Theophilo .de Ar-
xda, s4.01yato Oe'llorba itarrpto, flio nTaudino	 Fluiu-to Carel?,

•Pantoja, José VasconCellos .Filho, Jato Bermult de Oliveira, Skra
phim Augusto Dornallas, Arthur. Dilatou .Sa, o Souza, Hildo aatjtsresi
Rangel, Armando lIaepfner Marinho, Amiurry Krue}, Eulampio de:
Almoida,.Albeeto Marques Vasques, Manoel de-Franca Machado, 0.42;
car Neves Varella, Lidaria Pereira TelleS, Preqlo Prati de CastVdti
Rudy Drugg, Rine da S.Iva Palmeira Flari •auo Castilhos Guimarães;
João Garrostazan Prati, (licor Fontoura dá Silveira, 'Meio .Soare'sea
José Carlos Machado, Fortunato Vergara, Franeisc.a Damascano For-1
raiva Portugal, Antonio Joaquim Dias cla Costa, Tito de Assis o Elysio
Souto Malan.

—Ao chefe do Departamento da -Guerra:
Concedendo licença ao 2° tenente, Einygdio José-Ribeiro; aspirante,

Abacili •o • Fulgencio dos Reis e José Chateaubriand Alvares para no
corrente anuo se matricularam na-Escola -Militar.

Transferinda na arma de infantaria; por cenveniencia do ser-
viço, os 1" tenentes Enquiel de Medeiros, do 0° regimanto para o ,
40-batalhão de caçadores, celloracio Alves da Silva, deste batalhão
para aquelle regimento; e os 2" tenentes Marina° May, da 5 3 campa-
nbia , de metralhadoras para , a 8' companhia de caçadoras, e Quin-
tiliano da Castro e Silva, da 81 companhia da caçadores para a 5 4 do

metralhadoras.	 •	 • •

Dapartaanante da Adrainistra,aão da Secretaria da Guerra,

Resumo das propostas apresentadas ao Gánselho (V; Cgm.pre em; se-svio
de .2 fde nsrcio de 491S, pua o forRecininnto nde weasinas (un
corpos do Exercito durante o corrente anuo, de accórdo com i>
editai

Polainas de couro ¡para praeas, par •

-Vasconcellos & Comp 	 12$65i)
José Ignacio Coelho & Comi) 	 118500
Araujoe ;Santos & 'Cem p 	 128900
Lameirã,o; Marcia tio Sz Comp 	   11:39Y)
:Ferreira Santo kSZ Camp 	 . 	 43S0a
Rodrigo Viantrt 	 . 	 128"65

.José Silva & Comp. • 	 :. 	  	 13$E50
Azevedo Alves, Carvalho &Comp..: 	 ........ 12$10Ct

•
Departamento da Adminiatração da Secretaria da Guerra, 23 de

maio de 1913:-e Felintó Elisio Ferreira, secretario cio conselho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA sENlo
Rept' érimentos -despachados

Dia -23 de maio da 1913
D. Ifercilia Cunlia das. Neves, pedindo . para si e 'filha Os filSOPC3;

do montepio na qualidade da siava tie Al'iSticles Leão das -Naves,
2° official da administração dos Correios d3 Santa Catharina.— Faça»
reconhecei par tabelfiiio desta Capital as firmas (.193 sigtiafarios das!
certidões com que instrniu o -33/1 twitierimanto.

D. Lialina Viatina Cavalcanti,.pedentira si e filhos os favores do 1
montepio, na qualidade cla viiivae-de Pergrantino José Cavaleanti,
ex-mestre de liitha da Estrada doeFerra:Sul do. ,N?,rnanibuco.— Faça
reconhecer por tabollião desta Capital as firmas de uma. procuração
e de quatro certidões procedentes de Pernambuco. •	 •	 •

D. Thootonilla da Silva Chorem, padindo os •favores dó montepio
como viuva de Antonio de Sá Cisarem, estafeta de 2° classe da Re.- •
partição Geral dos Telegraphose füllecido ern .22 de deZembro de-1912.
—Habilite-se na forma do decreto mi. 3.6 ,37,de 10 de fevereiro do
1866, e faça reconhecer por tab'aIliãO desta Capital as firmas constan-
tes dos documentos apresentados.

D. Claudina da Souza Campos, pedindo para si e filhos 03 favo-
res do montepio na quaildado, de 'vima -do contribuinte José Antonio
Pinto de Caninos, telegraphista de 1 classe da Estrada.-de Ferro Sul
de Pernambuco.—Faça reconhecer por tabellião desta Capital as fir-
mas-dos signatarios dos . documentas • procedentes de Pernambuco, cola
que instruiu o seu requerimento.

D. Olindina, .Maria Monteiro, pedindo para si os favores do mimou- ,
tepio como viuva de Antonio Alves Monteiro, • machinista da Estrada .
de Ferro Sul de Pernambuco.— Faça reconhecer as firmas dos signa-
tarjas das certidões de casamento e de obito do contribuinte, bela
como a da Procuração apresentada, por tabellião desta Capital.

Directoria Geral de Obras Publicas
1, 11131E1RA SECÇÃO

Por portaria- .de -22 do correnteefgram co,ncedidos 00 dias-de li-
cença, com 'o respectivo ordenado, para tratamento de saude, mia 1•
formaja lei a liarles MAria de Martinez 2°  escriplurario da Com.-
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inis:110 (4`, Porto do S. João da Barra e Baixada Noroéste, do Estado
. 4k) Rio n .e .janeiro.

- cor outra da mesma datajoi transferido . o engenheiro Eugenio
lie Souza Brandão dó logar de engenheiro de l a classe da'Inspectoria.
Federal das Estradas para igual categoria da Insp3ctoria, de Obras

. contra as Seceas, com 03 vencimentos que lhe competirem.

Ms:ferio da Viação o Obras Publicas.- Directoria Geral do
-Obras 1 ub1icas-1 a secção.- N. 110.- Mio de Janeiro, 22 cle, maio
4.1e 1913.

Em solução ao asstimpto constante do vosso officio n. 211, do 29
41e abril nu uno, informando sobre a pretenção do leiloeiro Miguel
Barbosa Gomes de Oliveira, declaro-vos que, tendo verificado, das
infOrmações prestadas, não haver direito concedido, exclusivamente.
a um só l e iloeiro, deve essa inspoctoria, por ()ocasião em que fôr dada

uctorização para a licitação de terrenos, fazer tamboril a designação
do pregoeiro.

Entretanto, o meio mais eficaz para as vendas em concurrencia
publica será o chamam-mio por edital e propo s ta em carta fechada.

Sande e fraternida.M.- JOSé l IrbOS , 1 GiinçdiVeS.
Si. inspector federal de Portos, Pio; e Canaes.

Requerimento despach,ado
Dia 23 de élVil de 1913

Carlos Maria de Martinez, 2 escripturario da CAI/imissão do Porto
-,1n S. .lã) na Barra e Ilaixade. Noroeste do Estado do Rio, pedindo
90 dias de licença - Deferido.

SEGUNDA srcçÃo
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Diroctoria Geral do

'Obras Pnblica,s - ja s3ecAo -- N. 117 - Rio de Janeiro, 23 de maio
:de P.)13.

Sm. ministro da Marinha - Tinido a Inspoctoria federal de
Portos. Mios e Canaes trazido aia 111TUI conhocimento que, contraria-
mente ás disposicões legaos, foram construidos no rio Parahyba, Es-
tado da Parahyba do Norte, dou s curraes da pesca e unia ponte da
»ladeira de cerca de 100 metros de extensão, rogo vos digneis provi-
denciar no solai In de ser ordenado ao capitão (I) porto daquello Es-
lado mandar demolir tms construcções e não mais conceder licença
para omitias semelhantes, afim il.: evitar o prejniz) que dalli resulta
para o do porto do refe.o . ido Estado, cujo melhoramento está

.sendo pramovid ) por oste ministerio.
Sai le e fraternidade.	 j. D. Goar tiver.

Requerimento despachado

Dia 23 de maio de 1913
tanowitz?r, Wable eC: Comp. e en genheira J. J. flevv, propondo a

-construeção de galeiaas para lanrament .) por descarga i;orrencial dos
esgotos )1a cidade lo Rio de Jaileiro por mu tunnel atravessando O
Pão de Assuem ., mi aguas vivas, em direcção, á principal corrente
-da maré, escoando no oceano Allan'ico. - Indeferido, por não cor-
rosponder a proposta ás necessidades de ordem publica, que convem
serem attendidas.

lirectoria Geral dos Correios
lie,2ticrimentos despachados

Dia 23 do maio de 1913
Amaro Autom.) Pereira, pediu li restituição de documentos.-

Sim, mediante, recibo.
Euripetlos da Silva e Souza, pedindo reparação de uma offensa

feita pela administração do Estado do Ilio, ithleferindo-1113 o reqivari-
mento cm que pedia inscripção ao coneurs) para praticante.-Sellaido
o documento annexado, volto querendo.

Naphicaly Ferreira da Silva Santos, pedindo se gunda chamada
no concurso para carteiro, visto ter perdido a primeira.- Justificado
I) motivo da ausancia á ()llamado, volte qu3rendo.

.1112:urdia Pereira de Artiaga, praticante do l' classe da adminis-
trarão dos Correios de S. Paido, pedindo liceira.--Como requer.

" Francisco Antonio de Moras Rego, segundo oficial da Adminis'-
tração dos Correios do Estado do Maranhio,. pedindo GO dias de
licenca - Concelo, nos termos do informado.

%acharias Gomes da Silva, praticante de 2 classe chi Adminis-
tração dos Correios do	 pedindo 30 dias do licença - Concedo,
á vista do Mforinado. 	 •

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Muminação
sroMxiba

Por portarias de 22 do correato, foram cooce.lidas a funcrionarios
da Repartição Geral dos TelegraDlios as scgitinles licenças para tra-
tamento de :anclç...

IDe, 90 dias, em prorogarão, com or"..mado. do aceOr ia com o I/.
'do a	

,
rt. 1'0 do • docreto il. 271G, 'de 10'do jpv. iro10 correof.c3, á) tleliSt

graphista ã4 a; classe José- da-Silva Va.5::0 ,1C:110 , 	.	 .
De S2i3 mezes, com . ordena(lo, - no: t 9 . 10oz d .) arti,o acima rou

ferido, ao inspector do 3a classe João Goalbrt,:) Ferreira Looes; 	 .
De 90 dias, co prorogação, com a indtade da diaria, de accôrde

com o art. 98 da lei mi. 2 n't.i.,- de -1 de janeiro de 1912, revigorada
pelo art. 111 da lei ri. 2.738, de 1 de janeiro ultimo, ao telegraphistfe
estagiario Pedro Silva.

Expediente (te 23 de maio d.: 1913

Mandou-so regressar ao serviço da Repartição dos Telegrapho. c;
¡ inspector de 1' classe Sant Dello, que se achava á disposiçãO do minis-
I terio da Fazenda.

Recommendon-se á Directoria Geral dos Telegraphos providenciar
no sentido de ser posto á disposieão desta Secretaria de Estado, o in-

i tendente dessa repartição engenheiro Carlos Leopoldo Ferreira.

Requerimeiitos despachados

I	 João de Medeiros Raposo, telegraphista de 3" classe, pedindo en-
I trega de documentos. - Restitua-se mediante recibo.
! Octavio Ribeiro de A tumida, amanuense da Directoria Geral dog

Correios, solicitando do Congrosso Nacional uni animo de licença para
tratamento de simule. - Iteconlioça por tabellião desta Capital a firma
do de Diamantina.

Coustancio Vaz CmilllarilaS., praticante do 1' classe da agencia.
especial de Santos, solicitando a gratificação addicional de 10 Vo• —
indeferido.

Inspectoria de Obras Contra as Sun!

Secretaria geral
Met 23 (/).: maio de f913

Por oficio n. '76, de 20 do corrente, foram submettidos á appro-
vação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na impor-
tant:ia de 20:19887011, para a construcção do açude Gatos no mu-
nicipio do Flores, Estado do Rio Grand.: do Norte, propriedade det
Laur2ntino TImodoro da Cruz.

- Com o oficio 11..78, de 20 de maio, foram submettidos á appro-
vação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na Me-
portancia de 10:2268828, do açude Quixabeirinlia, no municipio
A tigieo.:, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Manoel .da
Mofta Xavier do Lima.

.-.Com.o oficio n. 79, do 21 de maio corrente, .foram submet-
tidos á approvação do Sr. ministro 011 Viação o projec,to e o o orça-
manto, na importância de 1G:800$118, para reconstrucção do açuda
particular Quintos, 119 municipio de S. Miguel, Estado do Ilio Grande
do Nofo3, propriedade de João Pessõt de Albuquerque.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 21 de maio de -1913

Foram elogiados : os inspectores, de 1 1 em C3111111:3J.9 João
Propiei (Ui Fontoura ; de 8 cumi commissão Octaviano Rain Is e
Marcellino Ribeiro da Silva; o guarda-fio do 2' Ma Idonado Jaguaribe
c o da mesma classe mu cannuisslo João Dias, pelo ZdI0, dodicação cs
compotencia, a par de inextimaveis esforços empregados para manter
durante 0.4 trabalhos da commissão de renovação das linhas telegra-
'Miras de Rio a II ilda um trafego regular ao longo dos fios conducto-
reS; o de Ia , ein C0111111k3ãO, Condido- Luiz Ferreira, pela dedicação et
grande intoressa demonstrado no serviço que lha foi confiado 'nossa,.
mesma commbzsão; o de 1' Pedro Libado de Almeida, pelo bom de-
sempenho dado á sua commissão como encarregado da construrão
linha telographica. de !guapo a Xiririca, no districto do Paraná; O (.1•2:35'&-
Rodrigo Sane Ira Durão, pela compotencia e dedicarão que mostrou
polo serviço no lançamento de 1.300 metros de cabo na . balda cif
Santos; e de -1 José Comes Jardim, pai) sati s faanrio d es;e11M . 11 	 COLII

deu na commissão de duplicação da linha circuito do 133110-llorizotfee.
a Diamantina.

-- Foram designados: os telegraphistas dee 2', Jacintha Vr
para servir como fiscal das estações' urbanas desta Capital:: Ltliz

.)de Alcatifara Erhardt, para servir como ~dinamite principa/ ser-
viço de apparelhos Baudot; do 3", Carlos Augusto Ribeiro,.,41).a:a?2asdo,r:
vir como manipulante do serviço de apparelhos Baudot; 
para, provisoriamente, servir como dirigente do serviço de o Rivi.00:
lhos B audot da estação de Fortaleza durante o impedireenr,
graphista de 2' Benjamin Orlando Falcão; Mario Carno ;x0 do 1ke,„0,
Mello, para servir como manipulante principal do serviço (1 0 app,u[o_
lhos Baudot da estação de Fortaleza; de, 1", • Ilaym ime.to'lzaia i (arlicito, para servir como.dirigente , do serviço de appareri tos naujo i d3.1
estação de S. Luiz; Ologario da Costa Maya, para S wevir como maiii-‘
pulante do serviço de apparelhos Baoulot da estareão • do MO firande.

— Foi exonerado João linggeinam do cargo de - guarda-tio . dtk
2" classe, Por ' incur:n no art.,	 do	 Qui vjgor.



fi4St tabbWeto
	

0-F--1—+I-dIÃE

FOi. neinoado ki Sr. Joã.o Couto Telles - Pito nara exercer o cargo

AgricUltu. rá,-; Industria de auxiliar de l a classe, da Inspectoria do 1° Distr:icto (Eslatios	 Pa;..r.t
, •	 "nambitco, Parahyba e Alagoas, séde: Recife), d:_n Serviço -da Vete._

e Commercio
•

Directoria Geral 'de Industria e Coinmenio
PnalmaA sEá.çao

	

.	 Expediente. de-23 ,de maio . de .1913.
Foram depositados nesta secção relator ios e outras peças concer-

nentes ás seguintes invenções; -
Um eapparelho	 Pescador •Santa Cruá », de Eduardo do

Proença.
• «Una novo system de acondicionamento de cal virgem, em vasi-
lhames de ferro, zinco, alumiai° ou material semelhante, de diversos
feitios e tamanhos», de Carlos Diniz de Sampaio Ferreira.

. Opportunamente serão convidados os interessados para assistirem
í, abertura dos envolucros relativos a essas invenções.

-

--- SEGUNDA SECÇÃO - —

Expediente de 19 de maio de 1913
Agradeceu-se ao Sr. Marcilio Belchior de Oliveira a communica-

Cão de que assumiu o exercicio interino do cargo do presidente
Camara do Commercio Internacional do Brazil, durante a ausencia
do Sr. Dr. Amorico Firrniano de Moraes e no impedimento do I° e 2)
vice-presidentes.

— Autorizou-se
O director do Serviço de Informações e Divulgação a fazer a

equisição do 10 exemplares da obra The Drazilian l'ear Book, pelo
preço de 15$000 cada um

O director-presidente da Academ i a Pratica de.Commercio de São
Paulo a matricular, como alumnos gratuitos . da mesma escola, os-
Srs. Euphrasio Cunha Filho e Manoel Masullo.

Dia 22
Communicou-se ao director do Serviço de Estatistica, para seu

onhecimento c fins convenientes, que foi approvada a proposta que
fez o almoxarife do mesmo serviço para, nos seus impedimentos e
faltas, ser substituido pelo 2° oficial da referida directoria, Augusto
Arnaldo da Silva Castro.

— Declarou-se ao presidente interino da Camara de Commercio
Internacional do Brazil, em resposta ao seu oficio n. 801, de 2 do
corrente mez, que foram approvadas as deliberações tomadas em
sessão do conselho director da mesma Camara, relativamente ás in-
dicações para delegados da. alludida Camara : junto á Camara de
Commercio Franco-Brazileira, em Paris, o Sr. João Baptista Lopes
junto á Casa da America, na Ilespanha, o Sr. Armando Paranhos

' ejunto á Camara, Belgo-Brazileira, em Brintóilas, o Sr. Christinodo
Valle Junior.

	

-	 -- •.

.uirectoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de . 1 do corrente foi exonerado, por ter aceitado
-outro cargo, o Dr. Felix Charlier, do cargo do director do Campo de
Demonstração de Itajally, no Estado de Santa. Ciitharina;

• Por outra de 12 foi nomeado José Monteiro cle Sá Freire, para
exercer o cargo de encarregado da Contabilidade da Fazenda Modelo
de Criação em Uberaba., no Estado de Minas Geraes;

l'or outra do 14 foi nomeado Alexandra de Souza de Figueiredo
e Mono para exercer o cargo de director do AprendiSado Agricola de
S. Simão no Estado de S. Paulo.

Por outras de 17:
Foi declarada sem effeito a de 13 de março ultimo que nomeou o

Sr. Humberto Grossi para o cargo de ajudante da lospectoria
20° District°, (Estado de Matto Grosso), do Serviço de Inspecção e• n Defeza Agricolas, visto não ter tomado posso no prazo legal;

Foi nomeado o Sr. João Lopes da Costa para exercer o cargo da
ajudante da Inspectoria do 20° District° (Estado de Matto Grosso},
dg Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas;

Foram concedidos tros mezes . mie licença, para tratamento cio
saude, ao Sr. Olympio Rocha, auxiliar de classe da Inspectoria
do Serviço de Veterinaria no 12 District° na fronteira com a Beim-
"fica Argentina e séde em Uruguayana.

— Por portaria de .19:
Foi exonerado, a pedido, o Dr. Paulino Veiga de Mello do cargo

de auxiliar de 1° cLasse da Inspectoria do 4° Districto (Estados d 3
Pernambuco, Parahyba e Alagúas, séde: Recife) do Serviço de Vete-
riflaria
• Foi nomeado o Sr. Alberto Guimarães para exercer o cargo d3

chefe de Cultura da Estação Experimantal para a. cultura da inan-
i.' diçoba e da manga,beira no Estado da Uahia;

ninaria.
— Por outras de 20:
Foi exonerado Jcião Maneio Ribeiro do cargo de auxiliar extrano-

merario da Inspectoria do Serviço de Protecção aos Intlios e Locali-
zação de Trabalhadores .Nacionaes no Estado de

. Foi nomeado João Maneio Ribeiro para auxiliai? Os teabalhos e a
conservação do Centro Agricola do Municiplo de Passo Fundo, no Es-
tado. do Rio Grande do Sul, com a gratificação mensal de .quinhontos
mil réis.

Requetimentos despelados

Dia -14 de maio de 1913

Fernando Séguier, solicitando um premio de animação.—Emi
vista da informação não pôde ser attendido.

Dia 16

Stephane Vanier, pedindo dispensa do exame de admissão pari
matricular-se na Escola Superior de Agricultura e Mcdicina Vétori-
naria.—Indeferido.

• • "	 evr

Expediente de 22 dc mato (te 19 13

Sr. director do Aprendizado Agricola de S. Simão
Em resposta ao vosso oficio, seu numero, " de 20 do corrente »103

solicitando autorização para revisitar passagens „junto vos remetto
de ordem do Sr. ministro, quatro autorizações que vos habilitata
fazer as referidas requisições (oficio n. 1.708).

— Se. director da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
Solicito-vos, de ordem cio Sr. ministro, as necessarias providon.-

cias no sentido do ser concedida autorização ao Sr. Alexan Ice do
Souza Figueiredo Mello, director do Aprendizado IV.,, ricola de S. Simão
para requisitar passagens para sie seus auxiliares,com direito a trans-
porte de bagagens e material de ensino agricola,•cm todas as linhas.
dessa estrada, correndo as despezas por conta deste ministerio, fi-
cando sem effeito a anterior autorização concedida ao ex-director,
Sr. João Silveira (oficio n. 1.700).

• Identicos sob mis. 1.710, 1.711 e 1.712, foram fei(res á The São
Paulo Railway Company, Estrada de Ferro Central do 11razi/ e Com-
panhia PaulLta de Vias roucas e Fluviaes.

ze. Williamn W. Coelho de Souza, encarreirado da installaeão•
da Estação Experimental da Cultura Intensiva do Algodoeiro em
Coroatá no Estado do Maranhão:

Levo ao vosso conhecimento . que o Sr. ministro da Viação com-
municou pelo aviso n. 140, do 8 do corrente mez, haver concedido
franquia telegraphica ao Sr. Francisco Augusto Pegado de Miranda,.
ajudante desse estabelecimento (oficio n. 1.'714).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricola.s:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocessarias provi-

dencias no sentido de serem remottida.s, de accerdo com as instru-
ções em vigor, ao Sr. Joaquim Bernardo FolC,o Filho, no fi lente
em S. Ma.theus, diversas qualidades de semontes da hortaliças e
outras especies vegetaes, bem assim, folhetos de instrucçõos praticas
sobre a cultura das mesmas (oficio 11. 1.710).

— Sr. Joaquim Bernardo Falcão Filho, em S. Matheus:
Em resposta ao vosso oficie n. 30, de 9 do corrente, solicitando

a remessa de sementes de hortaliças e outras especies vegetans, bana
assim instrucçõos praticas sobre a cultura das mesmas, cominunico-
vos, de ordem do Se. ministro, que nesta data, foram daeha as rue-
cessarias providencias no sentido de ser atiendido o vosso pedido
(oficiou. 1.717).

— Sr. Director do Serviço de Publicações e Divulgarão:
Junto vos remetto, do ordem do Sr. ministro, dous exemplares

do mappa do estado do tempo ao meio dia de Greonwich, nas diversas
estações da rOale meteorologica do Brazil, e .referentes aos mexes de
fevereiro e março do corrente anuo, afina de serem Publicados. no
boletim desto ministerio (oficio n. 1.718).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos tudios e Localizacão
de Trabalhadores Nacionaas:

Communico-vos, para os devidos fias, que, por portaria de 20 der
corrente, foi o Sr. João Maneio Ribeiro, exonerado do cargo de au-
xiliar extranumerario cia inspoctwia desse servie.) no Estado de São
Paulo; e par igual acto da 11136111 ,1 data foi o referid) emocionaria:
nomeado para exerce': o cargo de auxiliar dos trabaii103 C á consoe-
vaeão do Ce,ntro Agricola de Passo Fundo, no Etado /lio Grande
do 'Sul, percebondo a gratificação mensal cic. 50050m.

Junto vos retnetto O titulo correspondente á referida no:naaçãe
(oficio cm. (.719).

ldenticas communicações por officios 1.720 e 1.721 f iram feitas
aos delegados : fiscaes do Tiles :ouro Nacional, nos Estados do • Rio
Grande do Sul e S. Paulo.

ti
n



Dutra, Rivada.via Ar;tilOv do Amaral. Ramiro Valerio da Curffia91
Rosalino Maximiaoo Brum, Rosalitio Gomes Piuheiro, Rosa Silva¡

Ile ,ymuntk) ..Tritelade;.Maria, Dias Gonçalves, Maria. Fausta]
Rodrigucs de Vargas, :Sosthenes: . Lacerda de Deon, Belchior Braga
CorrOa e Silva; 11:11bina Fagundes Machado, Antonio Paz de Oliveira.9i
requerendo, na forma do artigo 21 do regulamanio annexo ao- de-
creto n. 7.917, de 24 de março do 10W, registro e archivo das marcas
que actualmente usam, para assignalar o gado maior de sua proprie- .
dado: De accordo com as informaçoes.—indeferido.
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— Thoinaz Cavalcanti de Gusmão:	 .
Scientifico-vos, segundo communicação recebida do Sr, superin-,

tendente geral da Leopoldina Railavay Company,Limited, que s.! acha
a vossa disposição, no escriptorio daquella soperintendeircia, a eader- -
Alota do percurso de 12 kilometros, n. 253, requisitada em oficio
;n. 1.0.31, de 2-1 de março ultimo por esta directoria (officio ti. 1.722).

—Sr. superintendente geral da The Leopoldina Railsvay Com-
pany, United, Rio de Janeiro:

Em resposta ao vosso oficio G. M. 5.831, de 17 da corrente, re-
ferente á requisição de uma caderneta para o Dr. Thomaz Caval-
canti de Gusmão, engenheiro deste ministerio, cammunico-vos que,
nesta data, foi enviada ucc O ao interessado que irá procurar
nessa Superinteodencia a referida caderoeta (oficio ti. 1.723).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina:

Confirmo o tetegramma desta directoria geral, de anto-hontem
datado e nos se guintes termos:

De ordem Sr. ministro communico-vos devidos fins, portaria '21
de abril ultimo Sr. Zenon do Mello foi exouora,do carga Mestre Lacti-
cinios (oficio o. 1.721).

--Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido do serem relu ;tildas itei Sr. Antonio Costa Monteiro,
presidente da Camara Municipal de Guaxu0, as mudas do plantas
constantes da lista que junto vos Pernoito por cópia (oficio n. 1.726).

—Sr. director do Serviço de Inspeccão e Defesa. Agricolas:
Afim de poder levai-o devidameide informado ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos remeti° pedindo que infor-
meis o oficio de 10 do corrente do Sr. Georg.eslda,, offerecondo a este
ministorio 500 assignaturas da revista technica «Evolução Agricolao
(officio o. 1.727).

— Sr. director do Servi r» de, Protecção aos linhos e Localização
do Trabalhadores Nacionaes

Participo-vos que o Sr. ministro da Viação, por aviso n. 119, de
46 do corrente, commUnica haver autorizado a lIeparticão Geral dos
Telegraphos a providenciar quanto á franquia 'telographica em favor
do Sr. Armando Correia e Castro, encarregado do Centro Agricola de
São Bernardo cio Russas, no Estado do Ceará (oficio n. 1.723).

—Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia
Junto vos remetto, par copia, de ordem do Sr, ministro, afim

de que informais, a carta cio presidente da camara municipal de Sa-
linas, solicitando a fundação de uma estação meteorologica naquella,
cidado (oficio ii. 1.730).

— Sr. director do Serviço do Estatistica:
Necessitando a Directoria do Serviço de Protecção aos Indios e

Localização do Trabalhadoras Nacionaes de fazer estudos Compara-
tivos sobre a população indigena, solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as neeessarias providencias do sentido de ser enviada áquella
directoria uma cópia authentica do relatorio apresontado pelos dele-
gados da antiga Directoria Geral do Estatistica encarregados de
fazer o recenseamento dos indios no Estado . de Matto Grosso, por
°ocasião da ultima operação consitaria alli realizada (oficio n. 1.732);

— Sr superintendente da Defesa da Borrocha
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 19 do

corrente, foi nomeado o Sr. Alberto Guimarãos para exercer o cargo
de'cliefe de culturas da Estação experimental para a cultura da
manicoba e da manzabeira tio Estado da Bahia.

Ci titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
interessado (oficio ii. .733)

Identica communicaeão, por oficio n. 1.731, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

SEGUNDA sreç.io

(Marcas de animaes)
R Cf/ uerimentos despachados

Dia 15 de maio de 1913

José Tho.orloro (1;: Souza, José Luiz Dello, José Antonio Maria Vel-
leda, José Ortiz, José Baptista Gomes de Freitas, João Jose dos Santos,

:João Pedro Deiques, João Climaco Ferreira da Cunha, João Baptista
Espedosin, João do Prado Camargo, João Pedro Camargo, João Ver-
omitias da Luz, João Fernandes Chaves, João Antonio Mac Alistar,

!João Luiz Iguro, João Emilio Sabreda, José Fontoura da Silveira, -
José Chaves Pompeu, José Severo de Souza, José Poitevin,
José. Lopes Bittencourt, José Jorge, João da Camara, Canto, João
Francisco de Moura, João Canaparro, João Ilemeterio, João Freitas,
João S. Bruma, João Francisco Santianna, João Maciel Camargo,
João Latino do Monte, João Candido Acosta, João Baptista Ratto,

'João Evangelista Dornelles, João Baptista de Abreu, João Antonio
' I'. de Oliveira, João Victorino das Chagas, João Francisco Ma-
chado de Souza, José Segundo de Farias, João José Garcia,
'João Francisco Guerra, João Alberto Cabreira, Januario Fon-
seca, Julio da Fontoura Castilho, Luiza Meliana de Faria, Ro-
'dolpho Firpo, Romalino Nunes Garcia, Ilaphael Joaquim da
Silva, Rita Peres de* Macedo, llomão Baptista Randolpho

Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento, sobre as gumes proferiu despacho de regis-
tro, em 22 cio corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:

N. 1.873, de 11 do corrente, pagamento de 500$ á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, do aluguel do prole) occupado pela
Inspectoria Geral de Navegação, em abril ultimo;

N. 1.882, de 15 do corrente, idem de l'á .$ a Jorge e Bastos, de
fornecimento de material á Administração Postal do Estado do Rio de
Janeiro, no corrente exercido;

N. 1.900, de 17 cio corrente, idem de 350$ a Torino 3Ialinari, por
serviços prestados como conductor de automovel da Inspectoria Geral
de 'Iluminação, em abril ultimo.

— Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio—Avisos:
. Ns. 2.156,2.163, 2.161 e 2.187, de 10 e 17 -do corrente, paga-:.

mento de 60$, 3005, 2005 e 1635600, de gratificação a varias funccio-
naeios deste tribunal;

N. 2.175, do 17 do corrente, idem de 500$ á D. Maria Dariam:
Campos Porto, do fornecimento de um exemplar da obra. «Lutura
Palmantuno á Inspeetoria de Pesca, no corrente atino;

N. 2.101, da mesma data, ideio de 630$ a Dr. Manoel Rodrignes
Peixoto, do charlas;

N. 2.211, de 22 do corrente, idem de 5:000$, da, folha da cart,o-

	

rapina da Directoria do Serviço de Estatistica, em abril ultimo. ,	-•
— Ministerio da Justiça e Negoetos Interiores—Avisos;

Ns: 1.8•52, .1.970, 2.006 e 2.112, do 28 de abril e 5, 8 e 12 rio
corrente, pagamentos de 2375600,12:8618261,11:5715600 e 2:6005100,
a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente armo;

N. 1.801, do 22 de abrif, idem de 380$, da folha do pessoal
incumbido da consorvaeão technica do gabinete do psychologia expe-
rimental da Assistencia a Alienados, em março ultimo ;

N. 2.130. de 11 do COPPeDtC, idem de 392g ao thesoureiro da Po-
licia Ignacio Manoel do Paula Antunes,. da folha dos operarios que
trabalharam nas obras da Colonia Correccional dos Dons Rios, em
abril ultimo;

N. 2.070, de 10 do corrente, idem de 1:3028950 ao almoxarife do
Instituto Ossvaldo Cruz, Waldemiro R. Andrade, de despezas por
elle effectuadas em abril ultimo

N. 2.093, de 10 do corrente, idem da 303s, da folha do pessoal
sem nomeação da Procuradoria da Republica, etn abril ultimo

N. 2.178, do 16 do corrente, idem de 500$ ao bacharel Edmundo
de Oliveira Figueiredo, do ajuda de custo;

N. 2.090, de 10 do corrente, idem de 8:0105, da folha do pessoal
subalterno da Escola Promunutoria Quinze de Novembro, em abril
ultimo.

— Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso ri. 188, do 17 do corrente, pagamento de 6:550$ á LuTz
de Rezende & Comp. da fornecimento a este ministerio, no corrente
anuo.

— Ministerio da Fazenda:
Aviso ri. 81, de 5 do corrente, pagamento de 4:000$ ao enge.:

nheiro Leopoldo da Cunha Filho, de gratificação, por serviços preen•
tados a este ministerio.

Exercicios findos:

Requerimentos:

De Gonçalves Castro & Comp., pagamento de 3:227$212, de divili
, • c,.---do exercicio de 1910.

— Ministerio da Marinha:	 .	 .	 ,•,r

Aviso n. 730, de 5 do corrente, pagamento de 19:4198291, a! ISI+'
versos de fornecimentos a °sie ministerm, nó corrente aún -o. .

1.\
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JUIZ SUSTITUTO, Dfl. IIENRIQUE VAZ PINTO COEL110 —EcravÃo, DL ALFREDO
FRESCO DARDOSA.

Expediente de 12 a 17 de maio de 1013
Sammarios crimes

Autora, a Justiça; réo, Anthero de Araujo.—Cumpra-se o des-
pacho de fis. 30, designando o dia ás 11 horas, primeiro desimpe-
dido para a inquirição, feitas as devidas diligencias.

Autora, a Justiça; réo, Virgilio Corrêa. da Silva .--Prosiga-se no
summario para que designo o dia ás 12 horas, primeiro desimpe-
dido, feitas as devidas habitações e requisições.

Autora, a Justiça; réo, Bernarchno Cençalves de Azevedo.—Ao
Dr. juiz 1,eleral, por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; inquerito sobre uma nota falsa de 50S numero
50-11•8.--Ao Dr.. juiz federal, por se tratar de deaptcho final.

Autora, a Justiça; réo, Eduardo Lourenço.—Ao Dr. juiz federai,
por se tratar do despacho final.

Autora, a Justiça; inquerito sobre uma nota falsa de 100S nu-
mero 037.5ó6.—Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho
final.

Autora, a Justiça; inquerito sobre uma nota falsa de 50S nu-
mero 2.551. 'LIG.—Ao Dr. juiz laderal por Se, tratar de despacho
final.

Autora, a Justiça; inquerito sobre urna nota falsa de 10$ nu-
mero 2.3.22G.—Ao Dr. juiz Liderai por se tratar de despacho

Autora, a Justiça ; réO, Francisco Calall'ata.—Ao Dr. juiz fe-
deral por se tratar de despacho final.

, Autora, a Justiça; réo, Bazilio Atreusto da Silva.—Ao Dr. juiz
federal por se tratar de despacho finar.

Autora, a Justiça; réaa, Domingos Alto e Manoel da Silva Mattos.
-4,10 Dr. juiz federal por se tratar de despacho filial.

Autora, a Justiça; réoa, Edgard Guilherme e Damião Theodorico
da Luz Pereira. -Ao De. juiz federal par se. tratar de despacho
final.

Autora, a Justiça; réo, Carlos Josa da Vargas.—Ao Da. juiz fe-
deral por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; inquerito sobre urna nota falsa de 5S n.31.031.
—Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; imperito sobre uma nota falsa de 50$
n, 431.301.—Ao 1)1 . . juiz federal por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça: inquerito sobre urna nota falsa de 20$
n. 282.880.—Ao Dr: juiz federal por se tratar da despacho final.

Autora, a Justiça; réo, Francisco Barradas.--Ao Dr. juiz federal
por se tratar de, despacho tinal.

Autora, a Justiça; réo, Domingos Pilbe:ra.—Ao Dr. juiz federal
por se tratar de despacho faial.

Autora, a Justiça; biquara° sobre uma nota falsa de 50$
ti; 1.183.830. — Ao Dr. juiz federal par se tratar de despacho

Autora, a Justiça; E(..!O, Ernesto Duri ch. — Ao Dr. juiz fede-
ral por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; ré, Anua Francisca de Santa'Anna.—Ao Dr.
juiz federal por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; rio, Alfrado Figuicro.— Ao Dr. juiz fckleral
pdr se tratar de despacho final.

. Autora, a Justiça; réo, Oscar Costa.—Ao Dr. j la federal por se
tratar despacho final..

AUtora, a Justiça; réo, Raia Ferreira dos Santos.—Ao Dr. juiz
federal por se tratar de despanho final.
• Autora, a Justiça; réo, Josa Pereira Poeta.—Ao Dr. juiz fede-

ral por se tratar de despacho" final.'
" Autora, a Justiça; reo, Luiz Simar.- •-Ao Dr. juiz federal por se

tratar de despacho tina].
Autora, a Justiça; réo. JOSÓ Carlos Fernandes Martins.—Ao Dr.

juiz federal por se ratar de despacho final.
Autora, a Justicaa réo Miguel llomany.—Ao juiz federal por se

tratar de despacho 'final.
Aiitora, a Justiça; ré°, Mica Blanc.--Ao Dr. juiz federal por se

tratar de despacho final.
Autora, -a Justiça; réo, Manoel Bino. — Ao Dr, juiz federal par

se tratar de despacho final.
Autora, a Justica ; niquento sobre uma nota falsa de 20;

— Ao Dr: jtUz,, federal por se, tratar,	 despacho.
final.	 .	 -•

Autora, a Justiva; biquara° sobre urna nota falsa de 10$
n. 1a.3a2. — Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho
final.	 .

Autora, a Justiça; inquerito sobre innamOtafal s a, de 10$
a-alo Dr. juiz federal por se tratar de despache final-	 .

'	 Autora, a Justiça; itiqiteruta sobre naj a	 " falsa 'da- 20;
.na407.456e-L-AdDra jraz federal por se tratar dedespacho
. • Autora, a Justiça,; . . inquerita sobre • unia nota falsa. dc 50;•n•
n. 238.230.—Ao 1)1', juiz federal por se tratar de despacho finai.

Autora, a Justiça; inquorito sobre uma nota falsa do 20;
n. 703.773.—Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; biquara° sobre uma nota falsa de 100$
n. 81.235.—Ao Dr. juiz Pdoral por Se 'tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; inquerito sobre uma nota falsa do 20;
n. 700.281.—Ao Dr. juiz lederal por sc tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; inquerita sobra uma nota falsa de 503 ii. 3.300.
—Ao Or. juiz federal por se tratar de daspacha tinal.

Autra, a Justiça; inpierito salmo lona nota falsa do 200;
n. 45.8a7.—Ao De. juiz falara! par Se, tratar de despacho final.

Autora, a Justiça; réa, João flib ;iro da Silva.—ao De. juiz fe-
deral por se tratar da despacho final.

Autora, a Justiça; inquerito sobro uma nota falsa (la 20;
n. 35.608.—Ao Dr. juiz federal par sa tratar d despacho final.

Autora, a Justiça; réos, Fidancio Pedr iz i lla rant') lo AlbuTierqu3
e outros. —A' vista das certid ias a lis, da-sa vista dos autos ao Dr.
procurador criminal.

Autora, a Justiea; réas, Aristides da Racha Gaivão e outros,—
Nomeio peritos para examinaram os livr); e 'unis do:munido; exis-
tentes na Alrandega, relativos ao facto !ia (Du ! trata a denuncia, os;
Srs. Dr. Pedro Pernambuco e Adrião Ameiga Pereira d. Fia.ueiredo,
escrevente do taballiao Victorio da Coita, que sla e muar° niwelos,
na fórum da lei.

Côrte de .Appellacão
Sessão da Segunda Camara em 23 de maio de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada; secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Angra de Oliveira ta
Elviro Fonseca.

JULGAMENTOS

Carta tesientunhavel
N. 41 — Relator, o Sr. desembarga ior Elvira Pons?,ca.;

cante, Miguel da Silva Rib ara; supplicada. Antonio Jaapiiin
Nio se tomou cmhecimento da pre,semte carta tasternu-

nhaverwrqua foi requerida par quem não era procarador, vista
haver fallecido antes de interposto o PJCIII'SO o testanundiante.

Agyravos de petição
N. 688 —Relatou'. o Sr. desembargador xligra. da Oliveira; a,a;gra-"

vante, Francisco Ribeiro Pacheco; a agravado, Dr. Francisco Rnbarto
Monteiro Silva.—Negou-se provimento ao aggravo, unanimemente.

Tomou parte no jul gamento o presidente da Camara.
• N. 700 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aegra.-

vante, José Fernandes da Silva; aggravado, Mosteiro de São Reão.—
Negaram provimento ao ag gravo, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara.
N. 709 -- Ilelator, o Sr. desembargador Angra do Oliveira;

a ggravante, D. Regina de Carvalho /avio; aggravados, o Dr. Curador
Geral de Orphãos e o Juizo.— Conhecendo preliminarmente do
aggravo, por ser caso des ge recurso, deram-lhe provimeuto para
mandar que o 1)r. juiz a guo, reformando o despacho 'aguava lo,
entregue os menores á aggravante, por intermedio de seu ir 'em a tor
ou passon por cila autorizada.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara..
N. 710 — Delator, o Sr, desembargador Elviro Fonseca ; aga. n;ra-

vante, Oscar Machado ; airg.ravados, os syndicos da fallencia de Ca-
millo Cluuistaldi. — Dual)] provimento ao aggravo, nuanimemente,
para mandar que o Dr. juiz a (pio, reformando sai] despache, classi-
fique o aggravante como credor chirographario da Iallencia.

Temeu parte no julgamento o presidente da Camara.
N. 711 — Relatar, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; a .ggra-

vantes, Jeanno Macio Michelle Chauvin Barthel,..viuva de Joseph Au-
gusto Bambei, e Julio Rosa, represantbdo seus filhos menores impu-
bares; a agravado, Augusto Paulo Bambei, inventariante do espolio do.
fallecidir Joseph A nguslo . Darthel..— Conhecendo do aggi'aVO por ser
caso desse. racurso, negaram provimento unanimemente, para mamter
a decisão aggravada.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara.
N. 721 — Data-Lota-o Sr. "desembargador Augra" deOliveira; ag-

agravante, Visconde de (Imiti}, ;.aggravados, Luiz _Augusto Pereira dia
Caiam pos e outros-. a•-• Negaram prov imanto "ao .aggravo unanimemental
para confirmar a decisão aggravada.•
' Tornou parte no julgamento o presidente da Cainna.

•

• • -	 SORTEIO

Aggravos de petiçiío
N. '737— Dasembargador Casta Ribeira; n. "38.— desernbar-

.ga.dor Elviro Fonseca; n. 74t — de gernbarg4kler Migrai da Oliveira;
ti.. 11G — deseinhamtder Costa Ribeiro. 	 •

	

_	 •

\n MARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara
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EM MESA

Agg ravos d .e petição
Ns. 206, 730, 710, 742, 754, 745, 718, 731, 733, 733 e 730.

ruottc,se .,Xo •	 •
Aggravos de petição

&. 307, 411, 632 e 661.

Juizo de Direito da Cuintà Vara Civel
JUIZ, DR. CATIVAM° É M.ELLO —ESCRIVÁ0, CORONEL DARIO

Acção de .despejo

Autores,Amaraes Pimentel & Comp.; ré,o, Frederico Illaas.—Diga
'a parte sobra a excepção de fis. 29, no prazo legal.

Embargos de terceiro

Embargante, João Ilonorio de Faria; embargada, a massa fallida
de Cesar Duque Estrada & Comp.Nomaados peritos para darem valor
aos embargos os Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes de
111attos.

Execução
Exequente, Antonio de Oliveira Pinto ; executado, Dr. Valde-

Toiro Amadei Soares.—Julgado por sentença o termo da accórdo e
desistencia da penhora de fls. 19.

Fallencias

De A. Mormanno. —Julgado.encorrado o processo de fallencia de
A. Mormantio.

De Oadi Bedran. — Nomeado syndied o . Dr. Demócrito Barreto
Dantas.

De C. Arrio Gierth. — Julgado por sentença nullo o. processado,
, ficando salvo ao supplicante promover novo em fórina regular.

LiquidaçJcs

.De Paulo Passos & Comp.	 Declarada dissolvida o em liquida-
a firma Paulo l'as2as & Comp. ' , e nomeado liquidante Paulo de

Oliveira l'assos.
Do J. F. Stampa. — Digam os interessados sobrá o calculo.

Concordata

De C. F. Hargraves & Comp. — Vista ao Dr. curador das
Árassas,

EDITAES

jtaizo de Direito da Segunda Vara de OrplAps e Ausentes
De 1° praça, com o prazo de 20 dias, de 116 do predio da rua dos

Cajueiros it. 48, mOVerno

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da 2 3 Vara de
Orphãos e Ausentes da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/ de praça com o
prazo de 20 dias virem que, o porteiro dos auditories deste
juizo trará a publico prégão de venda e arrematação no dia 10
do proximo mez de junho, logo depois da audiencia deste juizo,
que terá loga.r á 1 hora da tarde, as portas do Forum, á rua
dos Invalidos n. 152, o seguinte: Uma sexta parte do predio . á rua
dos Cajueiros n. 48, terreo, de porta c janella na frente, onde a
construcção é de pedra e cal, portadas de cantaria,paredes de tijolos,
divisões de estuque ; dividido em sala, quarto e cozinha forrados e
assoalhados; mede de frente 3'°,052 x2 Pu ,030 de fundos inclusive a área;
é foreiro á Municipalidade; avaliada esta sexta parte que pertence ao
menor Roldão Gonçalves Ribeira= 5008.E vae a esta praça, a requeri-
mento de sua tutora nata D. Maria Ferreira Ribeiro. Quem pretender,
deverá comparecer no referido logar, no dia e hora já designados
e o arrematante na fórma da lei, fará o pagamento á vista ou dará
fiador idoneo. E para que a noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital e . outro do igual teór que serão, uni
publicado pela imprensa e outro atlixado no legar do . costunie pelo
referido porteiro que de assim o haver feito lavrara a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 20 de maio do 1913. Eu, Tertuliano da Gama Coelho,
escrivão, o subscrevi.—João Baptista de Campos Tourialio.

— Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Fltvio de Oliveira Mesquita

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett James, communica ao credores da fallencia de
Flavio de Oliveira Mesquita que se acham em cartorio, durante cinco
crw, as relaci)"es o documentos apresentados pelos syudices, para serem
— •	 .

examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações,
accordo com, os §§ 5°c 6° do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro da
1008, os quites são do teor seguinte: § 5°. Durant este prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, hoportancia ou classificação; . § 6°. A im-
pugnação será dirigida ao juiz par meio do requerimento instruido
com documen'tos, justificações ou outras provas.	 •

Rio do Janeiro, 21 de maio da 1913. — O escrivão, Bartlell Ja-
mes.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive!
Com o prazo de 30 dias, para citação dos herdeiros ou successores de

Pedro Bandeira de Carvalho Filho, na fdrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz de direito da I a Vara

Girei do District° Federal, etc.:	 .	 .
Faço saber aos que o presente edital de citação com o prazo do

30 dias virem e a quem interessar possa que, correndo por este meu
juizo urna acção executiva por hypotheca, entre partes o Crédit Fon-
cier du Brésil, como exequente, e Pedro Bandeira de Carvalho Filho,
executado, pelo primeiro me foi dirigida a petição do ter seguinte: Pe-
tição—Elmo. Exulo. Sr. Dr. juiz da direito da 1 4 Vara Civel .-0 Crédit
Fender du Drésil tendo em executivo hypothecario que move por esto
juizo contra Pedro Bandeira de Carvalho Filho, sequestrado o pre-
dio e terreno que por elle lhe foram dados em hypotheca, da tra-
vessa Moreira numero uni, visto não ter sido o mesmo encontrado, •
vem, com a certidão junta, da Segunda Preteria' Cis-el, - provar o seu
obito, e assim requer a expedição de editaes, com o prazo de 30
_dias, citando os seus herdeiros ou 'successores . para seiencia do se-
.questre, 'que será convolado em penhora, na primeira, audiencia após .
aquelle prazo e verem assignar-se-lhes, com a pena de revelia, .
.os seis dias para embargos. na fórum,, da lei. Nestes termos,
'pede e espera deferimento. Ilio, dézeseis"de abril dá' mil novecen- ,
tos e treze:— O advogado, Bento de ' Barros l'ihientel. "(Saltada
legalmente). Despacho : Siin. Rio de, Janeiro, 10 de abril ele 1913.— .
Alfredo Russell: E, em Virtude deste meu - despacho; o escrivão fez
passar o presente edital com outro de igual teor, para serem pubr-
eados pela imprensa e allixados no lagar do cOstume, 'com o toem (13
qual chamo, cito e hei por citados os herdeiros ou SUCCeSSONS do •
finado Pedro Bandeira de Carvalho Filho,para, na primeira audiencia
deste juizo, depois de findo o prazo, a cantar da data da affixac,ão
deste, virem ver convolar o sequestra feito .em penhora e assIgnari- •
se-lhes o prazo da lei para embargo, sob pena de revelia ; :ficando, •
outrosim, scientes de que .as audieucias deste juizo são Os segundas e '
quintas-feiras, ás 12 horas, do dia, no Foram, á rua dos Invalides
n. 152. Dado e passado nesta cidade do Peio de Janeiro, a.e.s vinte e
:dous de abril de mil novecentos e treze, Eu, Bartiett Jantes, escrivão,
o subscrevi e assigno.— Alfredo de Almeida Russell. .

Juizo de Direito da Prim,Orá Vara Civel
De convocação dos credores de Pereira Leite & Comp.., para se reuni-

?CM na sala das audiencias deste juizo, á rua dos invalidas O!-
mero 152, no dia 31 do corrente, a -I hora da tarde, afim tio d. ,li-
berarem sobre a proposta de concordata que os mesmos lhes PIUM
sob pena de revelia, na [draw abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da, 1' Vara
Civel do District° Federal, etc.: •

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de fallencia de Pereira
Leite & Comp., nos quaes lhe foi dirigida 'uma petição, por
parte de Joaquim Pereira Leite,unico socio responsavel da dita firma,
pedindo a convocação de seus credores para se reunirem e delibe-
rarem sobre a proposta que o mesmo lhes faz de pagar 10 . 0;9 , por
saldo de seus creditos, 30 dias depois de homologada a proposta do
concordata; tendo dado o sou parecer o liquidatorio da falloncia; pas-
sou-se o presente edital, pelo teôr do qual se convocam os credores
da fallencia de Pereira Leite & Comp., para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, no dia . 31 do. corrente, á 1 hora -da tarde,
para a fim acima referido, sob pena de á revelia se proceder como
fôr de direito. E para constar passaram-se este e outros de igual
teUr, que serão publicados e affixados na fórma da lei.Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de maio de 1013. E eu Bartlett
James, escrivão, o subscrevi. —Alfredo de Almeidi, Russell.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civei
Faliencia de Luiz de Souza Moreira

AVISO AOS CREDORES

Para an fim de serem examinados pelos credoras da fallenea. " <To
Luiz de Souza Moreira e interessados que guizerem, aviso achareny-se
em cartorio„ durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relas

(•-
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a documentos depositados pelos syndicos, com seus respectivos pare-
cotes e informações do fallido, podendo durante esse prazo de cinco
dias ser impugnado qualquer credito ilidindo nessas relações quanto
à sua legitimidade, importancia ou classificação e os credores sociaes
poderão reclamar contra a inclusão ou classilicaçã.o dos credites par-
ticulares do fallido, devendo qualquer impugnação sar dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas, que terão autuação e processo em sepa-
rado.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1913. — O escrivão interino,
'Arnaldo da Silva Trilho.

S~I
Juizo dá Segunda Pretoria Cível

Acham-se aMxados mais os seguintes editaes para casamento:
Francisco Micele e Maria Losso, Florencio Kind e Zuleika Araujo.

Ilio de Janeiro, 23 de maio de 1913.-0 escrivão, Alfredo Maurell
pilho.

guizo da Terceira Prataria eivai
,

	

	 Foi afixado edital de casamento de Custodio Fernandes da Cruz
Adalgiza. Velleda. Pinto.

Capital Federal, 23 de maio de 1913.— O escrivão, Dr. Corrêa
Dutra.

Juizo da Oitava Prataria Civel
Foram afixados neste juizo os editaes de casamento seguintes;

Antonio Miguel Fraga e Clara dos Santos ; Manoel Joaquim 'de Aze-
vedo e Claudima Rosa.

Dia de Janeiro, 19 de maio de 1913. — O escrivão, Jorge Pinho.

Juizo da Primeira Prataria Criminal
De citação, com o prazo de -10 dias, ao réo Adolpho Gonçalves Praga

(pharmaccutico)
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz de P PreLoria Criminal do

strict° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de citação virem e possa in-

teressar que,por este juizo corre uni processo de infracção do Regula-
mento Sanitario contra o pharmaceutico Adolpho Gonçalves Fraga, o
qual foi iniciado pela petição e despacho dos seguintes teores: —
"Excellentissimo Sr. Dr. juiz da 1`, Pretoria Criminal. O promotor
publico adjuncto nesta pretoria vem á presenca do vossa exenenr a
dar denuncia contra o pharmaceutico Adolpho Gonçalves Fraga, resi-
dente á rua da Alfandega n. 213, por ter infring ido o artigo :261 § 1°
do Regulamento Sanitario vigente, vendendo cocaina sem receita me-
dica, sendo por isso multado em 1008000 pelo Directoria Ge-
ral cio Sande Publica. Nestas condições o representante do
Ministerio Publico, abaixb assignado, requer a V. Ex. a intimação
cio denunciado para vir á primeira atui:onda deste juizo pagar
aun ella multa e custas e não o fazendo, seguirá a acção nos termos-
legai:s. Espera deferimento. Rio, 10 de março de 1a13.—Andrd de
.T'aria Pereira. (Com cinco documentos). Despacho:—A. Na fõrma re-
querida. lho, 10 de maio de 1913.—Earico Torres Cruz. E como não
tenha sido encontrado o mesmo réu Adolpho Gonçalves Braga (phar-
mumifico) afim de ser citado pessoalmente se o faz pelo presente
edital para comparecer após o prazo de 10 dias á primeira audiencia
deste juizo e ás seguintes que terão lugar ás quartas-feiras e aos
sabbados de cada semana, ás doze horas em ponto do dia, no predio
da rua Senador Dantas n, 26, ficando outrosim citado para todos os
termos do processo até final sentença e sua execução. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandou passar o presente e mais
dons, que serão publicados e afixado na fórma da lei, Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de maio de 1913 Eu, Tais-
credo da Costa Barreto, escrevente juramentado o escrevi. E eu, Fran-
cisco Manoel de Moraes, escrivão c subscrevi. — Earico Torres
Cru;.

IffiffilOmplffi

Juizo da Quinta Prataria Criminal
Da cilaCio dos rios Felippe Rodrigues, Alipio Rodrigues e Adriano

Rodrigues, com o prazo de -10 dias
O doutor ôarlos Afilmso do Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pre-

tuia Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber aos réos Penne° Foadrignes, Alipio Rodrigues o Adriano
nodrigues que peio presente edital ficam citados para comparecerem
iieste juizo á rua de S. Christovão ti, 394, ás 12 horas- do dia, na
audiencia do primeiro dia uca depois de findo o prazo de dez dias da
publicação deste, afim de se N'erem processar pela Justiça Publica,
conio'ineursos nas penas do art: 303 do Codigo Penai, e julgar, sob

pena de revelia; outrositu ficando citados para os demais termos do.
processo atli final sentença e sua execução.

E para que chegue ao seu conhecias en,a) ou ao de quem possa inte-
ressar, mau leu passar o presente,da que se extraina traslado, e outra
de igual ter'que será a:fixado no togar publico da costume. tio de
Janairo, Quinta Pretoria Criminal do District° Federal, 23 de
maio de 1913. Eu, Pedro Brami t Paes Leme, escrivão, o subscrevi.-..••
Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Tu!zo da Quinta Pretora Criminal
De citação, com o prazo de -10 dias, ao réo commendador Francisco

José da Silva Rocha
O Dr. Carlos ATonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pretoria

Criminal do District° Federal:
Faz saber aos que o presente edital virem e possa interessar que

por este juizo corre um processo de infracção do regulamento sanita-
rio contra o commendador Francisco Soá da Silva Bocha, que foi ini-
ciado pela petição e despacho do seguinte teõr: aExmo. Sr. Dr. juiz da.
5 4 Preteria Criminal-0 promotor publico adjunto, em exercicio nesta
protoria, vem, nos termos da lei, denunciar . o commendador Francisco
Josó da Silva Rocha, encontrada á rua General Canabarron. 442, por
não ter cumprido, dentro do prazo que lhe foi dado, a intirnaçã.o
n. 12.617, relativa ao prelia da rua General Cauabarro u. 271, infrin-
gind) assim o § 1° do art. 08 do regulamento sanitario vigente, sendo
multado em 12l pelo Dr. delegado da 7 delegacia da saude. A esta,
com os documentos juntos, req • -e ro a V.F,x. seja o réo.intinyaclo a vir
na Ia audiencia pag ir multa e custas ou si ver processar, na fórtila
lei,para o que me dm por intimado até final sentença. P. deferimento.
Estevam Fernandes Moreira.—José Delphim. Rio, 10 do maio de 1913.
—Adelmar Tavares. Despacho: A. Recebo a denuncia ; o Sr. escri-
vão designe dia e hora, feitas as intimações legaes. Rio, 10 de maio
de 1913.—Carlos Alfonso. E como não t adia sido encontrado o mes-
mo rim commendador Francisco José da Silva Rocha, afim de ser ci-
tado, é chamado o dito commendador Francisco José da Silva Rocha
para comparecer, após o prazo de 10 dias, á primeira ataliencia deste
juiz) e ás seguintes que terão legar nas quartas e sabbados, ao meio-
dia, no predio n.391 da rua São Christovão, ficando citado para todos
Os termos do processo até final sentença. E para que chegue ao co-
nh cimento de to:lo, mandei passar o presente edital que será afi-
xado mio legar do costume e publicado por ti-es vezes. D ido o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de maio da 1013. Eu, Netto
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Alfonso de Assis
Figueiredo.

Juizo da Quinta Preteria Cr!minal
De citação ao ré0 Augusto Madureira Agres com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos A tf Aso de Assis Figuaireda, juiz da Quinta Pretoria.
C .iminal do District° Faderal:

Faz saber ao rl,o Augasto Madureira Avres qae pelo presente
edital fica citado para comjytree.er liaste Juiz), á rua de S. Cris-
tovão n. 331, ás 12 h wa-s do dia, na audicncia da primeiro dia.
util, de,yeis de findo o prazo de 11 dias da publicação deste, afim
de se ver processar pela justiça publica com) Mimes° nas penas
do art. 303 do Coligo Penal, e julgar, sele pena de revelia; outro-
sina ficanda citado para os dein IS termas do processo atá final
sentença c sua execução. E para q me ch :gale mi S9u conhecimento
ou aa de quem russa interessar, na miei passar o pra rente lo gila se
extrallin traltdo o outro de igual teor cine será afixada na legar
publico do castum e. Rio de Janeiro, Quinta P1',.!.ia. Criminal do
District° Federal, em 22 de maio de 10U1 E eu, Palra Brant Paes
Leme, escrivão, o subscrevi. —Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De ci!ação dos réos Nelson Antonio Barbosa, Denedicto Tencione

c Geraldo Ferreira, com o prazo de 10 dias
O doutor Carlos Afonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pre-

toda Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber aos réos Nelson Antonio Barbosa, Benedicto Feliciano e

Geraldo Feri-eira que pelo presente edital ficam citados °ara compare-
cerem neste juizo, á rua de S. Christoram n. 391, ás 12 horas da
dia, na audiencia do primeiro .dia util depois de findo o prazo de
dias da publicação deste, afins de se t .crem processar pela Justiça Pu-
blica, como incursos nas penas do art. 303 do Codigo Penal, e julgar,
sob pela de revelia ; outrosim, ficando citados para os demais termos
do processo até final sentença e sua execução. E para que chegue ao
seu conhecimento ou de quem possa interessar, mandou passar o pre-
sente, de que se extrahiu traslado, e outro de igual teõr que será afi-
xado no togar público do costume. Rio de Janeiro, Quinta Pretoria
Criminal do District° Federal, 23 de maio de 1913. Eu, Pedro Brant
Paes Leme, escrivão o subscrevi. —Carlos Affonso de Assis 1-igueired0.



'Sabbado 24
	

MARIO OFFICIAL	 ae 19/2 744*/

1

VIII
O presente contracto tornar-se-lia a ecavo depois de approvadd

pelo Miuisterio da Viação e Obras Publicas o registrado pelo UM-
nal de Contas.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da ViaçAo e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

rnmcracLo que entre si fazem a Repartição Geral dos Telegraphos e o
Dr. Revoar lo José Jambeiro, do arrendamento do predio n. 51 á
rua Dr. Mano rd Victorino, na capitul do Estado da. Baltia,para de-
posito de material do segundo districto telegraphico do mesmo Es-
tado

Aos dous dias do mez de maio de mil novecentos e treze, no escri-
Jdorio-séde actual do segundo districto telegra pine° do Estado da Bahia,
o respectivo engenheiro chefe Luiz Thomaz da Cunha Navarro de An-
drade,autorizatto pelo aviso telegraphico n.405 B,de 19 de setembro de
1012,da Directoria Geral dos Telegraphos,ern resposta ao seu de n. 377,

(1 sagssto do mesmo anuo, confirmado aquello pelo de n. 1.11,
de 12 de maeo do corrente atino, da mesma directoria, o Dr. Bar-
nardo Jos:: Jambeiro, arrenda,tario do predio n. 51 á rua Dr. Manoel
Victorino, na cidade. de S. Salvador, e para isto devidamente auto-

-Tizado pelo disposição expressa da clausula se t ima do seu contracto
ida arrendamento por cinco annos, datado de 20 de agosto do anuo
•de mil novecentos e onze, com o coronel Manoel Seraln Cantora,
proprietario do dito 'mecho, entre si ajustaram o arrend..anento de
amis dos pavimentos do allud:do predio, sendo o primeiro termo do
lado do largo da Preguiça e o segundo sobrado por esse lado e torrao
pelo lado da rua Dr. Manoel Victorino, para serviram de deposito do
material do segundo districto deste Estado da Bahia, mediante as se-

„gaiatos clausulas:

neam os r-roi•los pavimentos arrendados á Repartição Geral
(tios Telegraph ).s durante o prazo de nove mezes, a contar de 1 da
abr:I e a terminar em 31 de d ...zembro deste anno de 4913, peto ala-
guel musal de quatrocentos mil reis (100S), pagav al por mez vencido,
varrendo as de9llez3s pelo er. , !Ra propilo qtte, na verba (‘Telegra-
vhos,, do orçamento do Mi!ILt . rio da Viação C Obras Publicas de
va.la exercido, vem sub-consi ,nt alo para aluguel de ca.sas, obser-
van,lo-,.e em tudo os preceitos legaes applicaveis aos contractos aduai-

A Repartição Cera? do .: T , lezraphos poderá, a exporias suas, de
:âccôrdo e nn o arrendaiario, 	 lt piar o dito preclin ao serviço que lhe
.4”; destinado, obriaAndo-s , , depois de emitido o contracto, a
desfazer as m s•litleacõe4 ral e 1 is para aquAla adapação, si assim o

,exigir o arrenda taci°.

As desp0zas para segurança do prodia, as exigidas pelos molho-
:ra mentos publicus ou hygizmicos O eircumslancias accidentaes corre-
rão por emita do arretulatario ou do proprietario do predio, bem
„como as de pe na d'agua, esgoto, decima e qualmer (mus judicial
ou extra-judicial a que esteja sujeita aqttella propriedade.

IV
O propriclario não fiel obrigado a indemnizar as beinfeitorlas

111as pela repartição no predio.

V
Obriga-se o arrendatario, por si, seus herdeiros ou seccessores

-fazer bom, firme e valioso o pr.sente cont cacto durante o prazo da
clausula I, respeitada" no decurso de sua execução a conveniencia
.do publico servico, e a dar, em igualdade de condições, preferencia
á Repartição Geral dos Tele graphos para novo arrendamento, el11-
411(1nt, ,) convier ao serviço publico, reservado o direito, a (malquer das
duas part ,s contractantes, de rescindir este ajuste, na falta de obser-
wancia das obrigações respectivameate tomadas.

VI
A rescisão por qualquer dos motivos citados se effectuará por

-termo lavrado na Repartição Geral dos Telegraphos, após despacho
do respectivo director geral colo precedencia de aviso, que uma das
partes contractantes dirigirá á outra. .

VII

Si uru dos contractantes infringir urna ou mais clausulas deste
.contracto, fica salvo ao outro contractame • o direito de uma inde-
mnização correspondente ao aluguel dos IlleZeS que faltarem para a
terminação do prazo contractual

O presente contracto entrará em vigor, provisoriamente, desde'.
1 de abril do corrente atino, o effectivamente, quando satisfeita a
exigencia da clausula VIII.

E por estarem a Repartirão Geral dos Teleg,Taphos, representada
pelo Dr. Luiz Thomaz da Cunha Navarro de Andrade, chefe do 2° dis-
tricto ts,, le:Fraphico da Balda, devidamente autorizado, e o arrenda-
tarjo do (aludido predio, Dr. Bernardo José Jambeiro, perfeitame.nte
accordes em todas as condições acima estabelecidas, assignam para
os devidos efeitos este contracto, com as testemunhas abaixo dada-.
radas. Estavam inutilizadas tres estampilhas federa,es no valor do
quatro mil e quatrocentos réis.

Cachoeira 2 de maio de 1913.— Dei: Thoma: da Cunha Navarro
de Andrade.-2Dr. Bernardo José Jambeiro. — Engenheiro Esteuair.
Alassene.— tntonio Ferreira Dalin).

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. ministros da Justiça e interino da Fazenda, da Guerra e

senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado Federal.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica comparecerá á cere-
monii que se realiza hoje ao meio-lia, junto á estatua do general

Osorio, para commemorar o anniversario da batalha de Tuytay.

-- O Sr. Dr. Lauro Miáller, ministro das Relações Exteriores,
expediu de herdo do couraçado Minas Gemes o seguinte radiogramma
a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica

« Com os maus mais respeitosos cumprimentos, renovo as expres-

SÕ33 de meu profundo reconhecimento. Viagem excellente.— Lauro

Midler.»

-- Estiveram hontem no Palacio do CaLtete os Srs.: senadoreg
Luiz Vianua, Raymundo de Miranda, Francisco Portella, Gabriel

Salgado e Arthur Lemos ; deputados Pires de Carvalho, Deraldo Dias,

Alfredo de Carvalho, Jacques Oarique, Cunha Vasconcellos, °legado
Pinto e Dento Borges ; Dr. Paulo de Froutin, director da Estrada de
Ferro Central do Brazil ; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia

Dr. Leoncio Corrêa, director da Imprensa Nacional ; coroneis hino-
emacio Ferraz c Alfredo Sampaio Ribeiro ; conselheiro Nono de Au-

drade ; Drs. .Armenio Jouvin, Daniel de Almeida, Bethencourt

Francisco Valladlres e Menandro Meirelles.

Justiça e Negocies Interiores

Por acto de limitem do Sr. ministro foi nomeado o amanuense da
secretaria da Procuradoria da Republica no District° Federal Julio
de Medeiros para exercer o togar dc3 secretario da mesma Procura-
doria, durante o impeli/nato do effectivo Fellsberto da Feitosa Mon-
tenegro, que se acha em gozo do licença.

— Foi nomeado Alfredo Pereira Lima para o togar de ama-
nuense da Secretaria da Procuradoria da Republica no Districla

Federal, durante o impedimento do effectivo Julio de Medeiros, quct

está servindo de secretario.

I

_ —Foram naturalizados cidadãos. brazileiros- o .Dr. Nicolat,
Ciancio, natural da Italia e Francisco Leal Sancho% da liesn'anbaX

ambos residentes nesta Capital.	 .
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O Sr. ministro concedeu hontem as seguintes licenças
De 00 dias ao guarda civil Luiz Antonio Vianna; de GO dias ao

auxiliar de escripta, de 2° classe da Directoria Geral de Sande Publica
Mario Barbosa da Cunha, e de 10 dias ao guarda civil José da Silva
Pereira.

—Estiveram hontem no gabinete da Sr. ministro os Srs.: sena-
dor Pedro Borges; deputados João Simplicio, Thomaz Delphino, Tho-
maz Cavalcante, Seraphico da Nobrega e Domingos Mascarenhasa
Drs. Carlos Seidi e Alcebiades Furtado; general Christian° Cruz; co-
ronais Bento Porto o Souza Martins.

Por portaria do Sr. ministro foi nomeada Maio Gomes Car-
dim para exercer o logar de amanuense da sacretaria da Procura-
doria da Republica no District° Federal, durante o impedimento do
effectivo Mario Accioly de Almeida, que , se acha em gozo de li-
cença.

—Foi nomeada Francisco Lopes de Oliveira Araujo para o le-
gar de escrevente juramentado do serventuario vitalicio do officio de
escrivão da 1 a preteria civel do District° Federal.

-- Para commemorar a data de hoje, o tenente-coronal Cai ha
Martins, commandante interino da Brigada Policial, determinou
que sejam prestadas por essa corporação as seguintes home-
nagens:

Hasteamento da bandeira nacional, á hora regulamentar, na fa-
chada de todos os quarteis da Brigada; alvorada junto á estatua do
general Osorio, na Praça 15 de Novembro, pela fanfarra e banda de
clarins do regimento de cavallaria e pela banda de musica dó 1° ba-
talhão de infantaria ; desfile, ás 2 horas da tarde, em torno da
estatua- do general Osoria, de um esquadrão do regimento de cavai-
lana, precedido da respectiva fanfarra e banda de clarins, .e de uma
Companhia de guerra do 1° batalhão, e illuminação, á noite, das fi-
chadas dos quartels da Brigada.

O serviço para .hoje na Brigada. Policial é o seguinte
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares. .
Official de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti.
Medieos : de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart; de

promptidão, Capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, alferes hono-
rario Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Arnaldo
dos Santas.

.	 Ronda de visita, alferes Geminiano do Amotina. •
Rondam as patrulhas, a 'sargento . quartel-mestre Henrique do

Couto e nove inferiores.
Theatro S. Pedro de Alcantara. alferes Vieira da Cruz.
Rondam no 4° districto o alferes Candido de Oliveira e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Linlooiro.
Prompddão permanente: no 1° batalhão, tenente Abilio Dias e

cavallaria, alferes Pereira Junior.
.	 Guardas: . Caixa do Amortização, tenente Themistocies Lima
Caixa cie Conversão, alferas Pereira do Lucena. ; Thesouro, alferes
Verissimo Nogueira ; Casa da Moeda, alferes Fontoura Myssern.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,. capitãO Geofre de
PrOgnça; no 2°, capitão lsidro de Sá; no á°, tenente Alvaro Costa;
DO 40, alferes Silva Telles; no 5°, capitão Vieira Ferreira ; na cavai-
faria, capitão Alfredo de Jesus, e no corpo de serviços auxiliares,
Abelardo de Souza.

Uniforme 8°, Com polainas pretas.

• Fazenda

Do gabinete do Sr. ministro da Fazenda:
.«Não é exacto, como affirma , o Correio da Manhã; que o Sr. mi-

nistro interino da Fazenda tenha mandado admittir as acções da
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia a cotação da
Bolsa, pois que essa resolução. não é da competencia do ministerio a
seu, cargo e sim da Cabiam Syndical, corno se vá da transcripção dos
deus seguintes artigos do regulamento. approvado pelo decreto
ia. 2.475, de A 3 de. março de 1897:

• • ,«Art.8. Os titulas de emprestimbs federaes, estaduaes, muni-
cipaes e estrangeiros só poderão ser cotados na Boláa,..wegiaute. auto-
rimção do ministro cia Fazenda, concedida sob informação da Camara

-- •	 •
• . «Art.... 89..0s titulas da emprazas nacimaes e estrangeira el-a-hão
Sóinente; cont consenthiamito Ua Caniara SyndicaL»

O Sr. ministro, como está clavo no aviso dirigido á - Gamara Syn:.
,	 litn_itoe a responder _ á. eonsulb, feita por aquella eamara

declarando que o decreto n. 0.293, do 3 de janeiro de 1912, embora.,
registrado paio Tribunal de Contas sob protesto, produzia todos os
seus effeitos para com terceiros e. que o-acto de integração do capital
não importava bonificação sujeita ao imposto de dividendo, tendo-
tido, porém, o cuidado de salientar a «illegadida.do, do processo ado-
ptado já em 1907, já agora em. 1913—considerando como prestação ,
de capital por conta dos accionistas o valor dado cru assembléa ge-
ral, mediante laudo do peritos aos proprios bens, direitos e conces-
sões da companhia». .

&cliente á Camara Syndical compete, pois', a resolução do caso.ir-i

--Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os., seguintes.
Senhores: senadores Tavares de Lyra. e • Ferreira naves; deputados
Natalicio Canaboim,„Valois de Castro, Bento Borges,. Hosafinali do-
Oliveira, Thomaz Cavalcanti, Mutile de Carvalho, Domingos Masca-
¡milhas e Mavignier; Dr. Léon Levier, Mario 11. iacieJ, r. Viveiro
de Castro, Dr. Pedro Teixeira Soares, Dr. Ennes' de Souza, com-
mandante da Força Policial o AdolPho Sinionseli; sylidico da Camara
Syadical dos Corretores:

-- Em resposta á consulta do -Sr. presidente do Tribunal da,
C mtas, o Sr. ministro informou-o . do que o credito de 11:9G0S,
da que trata o decreta n. 10.203, foi -aberto para . acorrer a das--
pesas do caracter urgente, especificadas no art.' 50 da lei n. 2.719,
de 30 de dezembro de 101•2...

-- O Sr'. ministro devolveu 'aos da,Agricifitera e da Viacyo.
diversos avisos solicitando pagamentos, cujos registros não foram feitos-
rel Tribunal de Contas e que deverão see , liquidados por exercidos.
'findos.

-- Para que possa resolver sobre a • solicitação constante do-
aviso n. 517 do seu collega, da Justiea, o Sr. ministro paditi :lho es-
clarecimentos sobre a divergencia existente, entre o noma de Raul
Ferreira Leite, em que foi feito o deposito a que se • referiu o mesmo-
Sr. ministro da Justiça, e R. Ferreira leite, de que.trata .o aviso-
n. 517,

-- O Sr. ministro communiconao da-Agricultura -ter sido /a
veada em notas do tabellião Pedro. Evangelista de Castro a. escri.-•
ptura de compra do terreno situado á rua Vianna n. 25, fundos, no.
morro do S. Januario, dota capital, adquirido pela Fazenda Nacio.
nal a Francisco Ferreira Lopes pela quantia de 11:381$060, conformer
solicitou aquede Sr. ministro.

-- Pelo Sr. ministro foranconcedidas as seguintes licenças:
De GO dias ao porteiro da Caixa de Conversão, Joaquim Frisas

Vieira Pisco;
De seis mezes ao porteiro-cartorario da Alfandeg,a do Para..

naguá, Manoel Fausto do Nascimento.

--- Por titulo do hontem foi Sostenes Tirrago nomeado para o
legar de collector das rendas . faderaes em Santiago do BOveirão, no
Rio Grande do Sul, sendo exonerada do referido lo gar Romalino Ro-
drigues Silva.

-- O Sr. ministro, de accôrdb com o disposto na lei de G. do
novembro de 1823, declarou que a D. Anua Pereira Zarnith, viuva do
capitão reformado do Exercito Luiz Carlos Zamith, compete a quan-
tia mensal de 50S, correspondente á matada do soldo do referido
capitão.

--- Da accerdo COM o des-pacho do Sr. ministro, o director do-
Gabinete do Thesouro declarou ao delegado fiscal em Alagoas que o
1° eseripturario da alfandega daquelle Estado Ernesto . Eduardo da
Costa Palmeira não tem direito á gratificação de 120$360 que pediu,
por haver substituido o chefe da 2° secção da alfandega, durante o
tempo em que este exerceu o carga de inspector, porquanto csto,scy
achava em goso de férias.

-- O Sr. ministro mandou declarar ao delegado fiscal na.
Bahia que, sendo a funcção dos guardas, quer das alfanclegas, quer-
das mesas da rendas, alheia á fiscalização dos prediletos das fabricas'
do tecidos, carece.de fundamenta o pedido do administrador da Mesa
'dei-lendas dó Valença'encaminhaale palodito delegado solicitando Á'
creação de guardas encarrega.dos da dita fiscalização._
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-- Da accôrdo com- o despacho- do-- Sr. ministro,' relativo .ao
3telegramma Cm. (pie-o-delegado fiscal na Bahia commulticou (sue o
representante da Companhia Cessionaria-das Obras-do Porto-daquele
Estado se recusou a embarcar pelo cães das referidas obras 83 caixas
-com valores destinados á Caixa do Amortização e Casa da Moeda, o
-director do Gabinete do Thesouro declarou ao dito delegado que furam
pedidas proNidencias ao ministro da Viação.

-- Por ter o requerente mais de dez annos de effectivo exer-
-cicio, o Sr. ministro deferiu o requerimento do agente fiscal da la

umseri p(: ri o no Ceará , Manoel Fabricio de Barros, pedindo permissão
para contribuir para o montepio civil.

-- O Sr. ministro deu provimento ao recurso interposto por
--Stebastião Lobo ..çz Filho da decisão da Alfandeg,a de Paranaguá sujei-
tando á taxa de 20 "lo, ad 'valorem, para pagamento nunca menor de
100 réis por kilogramma, a mercadoria que os requerentes submette-
ram a despacho coma peças de ferro não classificadas, para constru-
oção de predios, no valor de 3:4588600.

- - O Sr. director do Gabinete do Thesonro communicou ao de
tegado fiscal no Paraná que o Sr. ministro, despachando o requeri-

mento em que a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, como arrt311-
dataria da E. de Ferro do Paraná, pede permissão para substituir por

apolees federaes a parte em dinheiro, no valor de R28:301843S,re-

Oolhida á Delegacia no Paraná, como reforço da canção de que trata
o contracto de 13 de dezembro de 1901 . , recommendou providencias no

sentido de ser enviada ao Thesonro uma demonstração não só dos
deposi tos existentes naquella delegacia,com discriminação de impor-

tancias, datas e especies pertencentes á referida estrada de ferro,
inclusive a caução de 150:0008, que a Estrada de Ferro do Paraná

ficou obrigada a fazer em virtude do decreto n. 5.38, como tambem
-(1e quaesquer quantias que a mesma estrada tenha recolhido para ga...
Tinida de outros contractos.

-- O Dr. Leoncio Corrêa, nomeado director da Imprensa Na-
•dona], tomou hontem possa do seu cargo no Thesouro Nacional, de-

-vendo assumir o exercicio ,hoje ás 3 horas da tarde.

- Coo o Sr. ministro interino da Fazenda conferenciaram os
Si'. Ennes de .S. ,, itza, director da Casa da Moeda,e Adolpho Si111011S311,

yridica da Camara dos Corretores de Fundos Publicos.

--- O Sr. ministro recebeu hontem da Confederação Brazileira

do Trabalho e dos operados da Imprensa Nacional e do Diario Official
telegratumas de congratulação pela nomeação do Dr. Leoncio Corra
para o cargo de director geral da Imprensa Nacional.

-- Na reunião da commissão glorificadora da memora do
Or. Pereira Passos, ex-preleito municipal, em additameato á pro-

posta do Dr. Luiz Barbosa, para que constasse da acta ter causado a

maior satisfação a nomeação do Dr. Leoncio Corrêa para o cargo de
director da Imprensa Nacional e Mario %ciai, o Dr. Ilerundino

tambem propaz que se nomeas;e uma commissão para assistir hoje á

sua possa, o que teve unanime approvação, sendo designados para
esse foi pelo presidenta os Srs. Drs. Iturbides Esteves e Ilerun-

dino Sá.

; Marinha

O Sr. almirante chefe do Estado-Maior da Armada foi avisado

pelo Sr. ministro para que hoje, ao meio dia, a oflicialidade da Ar-

mada esteja em 20 ilidi"; junto á estatua, do general Osorio, n

praça 15 de Novembro, afim de assistir ás solenmidades que alli serãO

realizadas:

-- O Sr. ministro, acompanhado de seu estado-maior, assistirá

hoje áS . solemnidades que serão realizadas enihomenageni ag g •cuera.

üsorio.

— Foi dada liberdade ao marinheiro nacional grumete Alvaro
Tancredo da Silva Monte e ao foguista extranumerario de si classe
José Monteiro, visto já terem cumprido as penas impostas pelo Su-
premo Tribunal Militar.

- O Sr. ministro recebeu liontem um telegramma do cheta
da praticagem do Rio da Prata comumnicando que a divisão de cru-
zadores em demanda da Republica, Argentina passou em frente dei
Montevidéo a I hora da tarde.

-- Tendo deixado a balda do Rio de Janeiro alguns navios da
nossa Marinha de Guerra, para desempenharem commissões Ora do
Brazil, foi feita na respectiva tabella de registro, feito pelos navios de
guerra, a seguinte modificação:

Dias: 23, cruzador Rio Grande do Sol; 2l, encouraçado S. Paulo;
23, cruzador Bahia; 26, vapor do guerra Andrada; 27, cruza,dor-
torpedeiro Tymbira; 28, navio-escola Primeiro de Março; 20, cruzador
Pio Grande do Sul; 30, encouraçado S. Paulo, e 31, cruzador Bahia.

Quando, por qualquer motivo, o navio de registro não possa
fazei-e, deve ser communicado, com a maxima urgencia, ao Estado
Maior, afim de ser providenciado.

-- Da Superintendencia do Pessoal fei desligado o 1° tenente
Armando de Azevedo Lima, por ter sido designado para servir coma
auxiliar do director do Construcções Nava,es do Arsenal de Marinha .
do Rio de Janeiro.

-- Passaram:
O 1" tenente João José Bittencourt Calazaus, do cruzador Bar--

raso para o cruzador Rio Grande do Sul; os 23s tenentes Maria.
Perry, do cruzador-torpedeiro Tamoyo para o cruzador Balda,
deste para aquele, Walter Perry: os 2" tenentes engenheiros machi-
ni4 is Paulo Alves de Andrade, do contra-torpedeiro Santa Uatharint4
para o cruzador-torpeleiro Tainoyo; Pedro Paulo Pereira de Souza ei
Manoel Spinola Teixeira, do cruzador Bahia para o cruzador-torpe..
deiro T,cmoyo; os cantra-mestres de 2 3 classe José Bonilacio de Assi's,
do cruzador-torpadairo Taaloyo para o encouraçado S. Paulç,,
deste para aquele, Thoma,z da Costa Pereira; o mecanico de 2° cl'asso,
Josino Augusto de Araujo, do contra-torpedairo Ilatto Grosso p2 xa
cnizador Barroso; o carpinteiro de 2 3 classe Arthur Alves - Co inpOs:,
do cruzador Bui-uso para o encouraçado S. Paulo.

-- Foi desligado o escrevente de 2 1 classe Ascendino Auf.msto
Pereira e Souza', da Escola de Aprendizes de Marinhe.fros (lesta,
Capital.

-- Foi considerado ausente desde o dia 5 do corrente o 	 te..
nento commissario José Mariano de Faria Dias.

-- Foi designado o escrevente de 2'‘ classe Ascendia) - 4a "sta
Pereira e Souza para embarcar no cruza,dor :.torpedeiro T ‘2,,

• - -- As autoridades lumes apresentarain ,-so:	 ..
. O 1 0 tenente Tancree,o Tillemont Fontes. por ter sidrirexoneradu
do cargo de ajudante dr, Capitania do 'Porto do . Rio GramPe do' Norte; '
0 20 tenente Renato de, Almei la . Guillobel,' por ter deserabarcado'du
caça-torpedeiro Pat.â o sido Po s to, . P or - aviso de 30 (kr...Abril do cor-
rente anno,-á.disr,osiçan do Nlinisterio das Relações •Exterioties,:afini

I

do,setvir na Counnissão de*Limiles do.fi 	 mrazid co tt Republica Udu.=
.taLtlo ur11811a.sr¡ o e5creve1it,o do 20 class .15CVD.'lino 4).18MAR Nejra_.

-- Hoje,. so\ . o cominando do commanda ‘nto Oliveira, lesei;
carcará-umtorça composta_ de tres companhias; sendo. uma.do Bata
Mão Naval, outra do Corpo de Marinheiros Nacionaes e outra de

Aprendizes Marinheiros, que desfilarão em continencia ao meio tlia

junto á estatua do general Osorio, na praça IS de Novembro.

-- Sobre a estatua do general Osorio será colocada hoje a,c)
meio dia unia corôa d3 louros, com a seguinte dedicatoria: «A Mari-,

nha Brazileira ao general Osodoo.

— O Sr. ministro acompanhado do capitão-tenente Coriolano:
Ilaymundo Corra, seu ajudante de ordens, foi hontem aos esta/ .
loiros da Casa Lage, onde visitou os couraçados Deodoro e Floriano

o rebocador de guerra Audaz, que alli estão recebendo reparos.

— Pela Superintendmicia de Portos e Costas foi avisado aosl
navegantes que apagou-se provisoriamente a luz da bola de espera.
da entrada da barra de Paranaguá, Estado do Paraná.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.

•



- --A' Superintendencia do Pessoal apresentaram-se o capitão-te-
nente Eduardo Duarte da Silva Junior, por ter desembarcado do coa-
tia-torpedeiro Milito Grosso, e o I° tenente Armando de Azevedo
Pana, por ter desistido do resto da licença em cujo goso se achava.

,Guertà

Hoje não ha expediente na S.icrotaria da Guerea.

• -- Foram hontem nomeados:

Para o CollegiO Militar de Porto Alegre :

Capitães, João Fleury de Souza Amorim, instructor de tiro, e

Joaquim Antonio pereira, ajudante do material; 2" tenentes Augusto

rieira da Costa, instructor de equitação; Vicente Ferreira da Fon-

seca, via-secretario; Randolpho Guasque e Manoel Alexandrino Fer--
,reira da Cunha, subalternos da companhia de alumnos; 2° tenente
144-..3Valdémar Gtanja, ajudante de ordens, e aspirante à official, Celso de

AW-os .Jots'6,Monteiro, mestre da banda de musica.
e-0,• anfr't. . •	 "

• Para à Escola Militar: escripturários, Raymundo Nina Rosa e

ndes de 41.ze,y2sloi_mcinkres Erneho ragunde$ VA-1
I	 •2

Sábbard0 21. ''."	 MARIO. 'OFFICIAU,..

e Souza, par ter sido ,desligado da Escola' de Aprendizes Marinhairos
desta Capital.

va . cantbrmidade com o art. 45 do Codiclo Penal da Armada
im expulso do Corpo • de Marinheiros Nacionaes o marinheiro nacio-
nal grumete Antonio flodrigues, poe ter sido condemnado a seis
annos e oito mezes de prisão com trabalho, por crime de ferimentos
em seu camarada.

' roram 'alistados os voluntarias João Pinto Ferreira,- Euge-
Ytio Damazio, Justai) Ferreira e Antonio José da Silva por terem sido
julgados aptos para o serviço da Armada em inspecção de sande a
a que foram submettidos.

Mio de 1913

dia. Alf!'edo . :Be.nigno cie .1.rauj , ) Bastos, João Carlos Mactias, , e Joüa

Duelayert de Souza Fiorentino; auxiliares de . escripta, Gerson Pinta-

da Silva Souto, Juvenal Silva Amaral, Alcides Barros e José Ferreira

Caldas; bibliothacario, Nicolão Teixeira; porteiro, Henrique Horta..
Para a Escola Pratica de Guerra: escripLurario, Arlindo da

• Silva, Telles; anianuensass, Francisco Martins cie Almeida e Joaquim

' de Abreu Teixeira; bibliotheeario, Candido Alberto de Finitas o

Albuquerque; auxiliaras de escripta, Eurico Pereira da Andrada

:Manoel Moreira Tavares_e porteira Luizt Gonzaga Pereira.

— Pela Superintendencia de Portos e Costas toi avisado aos
Éavegantes que acha-sa restabelecida a luz da bola, illuminativa de
Maneais de Vika,. no interior da bahia do Rio de Janeira, cuja extin-

•cção provisoria annunciou o aviso n. 56 do corrente anho.

-- Pelo. Superintendencia de Portos e Costas itn avisam° aos
- avegantes . que foi inaugurada ao SW da Ilha das Enxadas, no in-
terior da balda do Rio de Janeiro, cai tuna pedra quasi contigua ti.
mesma ilha, uma luz branca fixa que só interessa as pequenas embar-
cações que procuram atracar na ponte Sul da referida ilha.

-- O «Boletim» (to Almirantado publicou a convocação da
reunião dos seguintes conselhos de guerra:

No dia 26 de maio, ás 11 horas da manhã, aquelle a que responde
o foguista extranumerario de I° classe Joaquim José de Lima, do
qual, é presidente o . capitão-tenente reformado José Joaquim Guima-
rães e juizes: capitão-tenente engenheiro inachinista João Teixeira
Cardoso; 1" tenentes Edgard Ile,cksher e engenheiro machinista João
Ceci/io de Oliveira; 2" tenentes Naivton Campos de Figueiredo e Oscar
Eduardo Martins, devendo comparecer o ré° e as testemunhas fo-
guistas extranumerarios cabo Antonio Monteiro da Oliveira e da la
classe Pedro Salvado.r de Oliveira e Armando Machado, embarcados
no crazador Republica. •

• No dia 26 de maio, és mesmas horas, &pleno a que responde o
marinheiro nacietaal foguista do 2° classe João Falido da Costa, do
qual é presidente o capitão-tenente Oscar de Assis Pacheco e juizes:
o tenentes Josué Antonio Gomes Pimenta' e engenheiro machinista

Ismael Dias Braga; 2" tenentes Amorico Hermiger Filho, Antonio de
Santa Cruz Abreu e Nelson de Noronha Carvalho, devendo comparecer
o réo e a testemunha Avelino de Campos, sentenciado exalado e re-
colhido ao presidio da Ilha das Cobras.

No dia 28 de maio, á ,4 Mesmas horas, aquelle a que responde o
marinheiro nacional de 1° classe José Joaquim de Sant'Anna, do qual
é presidente o capi(ão-tenente João Francisco de Azevedo Milanez e
juizes: Ps tenentes Vital Monteiro de Azevedo e Alberto Pereira de
Encena; 205. tenentes Augusto Pereira, Nelson Mége e engenheiro ma-
chinista Casar Sealma Malfiz, devendo comparecer o reo e as teste-
munhas 2" sargentos do Corpo de Marinheiros Nacionaes Ulysscs
Octaviano de Oliveira e José Candido de Souza Valente; marinheiros
nacionaes Manoel Ferreira e Porfirio Pedro da Fonseca e foguista ex-

; tranumerario Felippe Camarão, servindo os dons primeiros na Dafesa
Movei, o terceiro no couraçado São Paulo, o quarto no cruzador-tor-
pedeiro illatto Grosso e o ultimo destacado tio hospital de Copacabana.

-- Foram desligados o 2° tenente machinista extranumarario
Nemesio de Seixas Cunha e o sub-machinista Braz Fiorençano do Quar-
tel da Defeza, Movei do Porto do Rio de Janeiro. 	 .

— Apresentaram-se ao Dapartamento da Guarra Os Sn'llille"
OirlettOS: general da brigada Manoel Lopes Carnaira da l'oetoura, par
ter sido mandado ficar addido ao Departamento da Guerra; coronel
Augusto Maria Sisson, da arma de engenharia, por ter de s , guir para.
a 12° Região; capitães José d'Avila Ga rcez, do 3° regar:imo de arti-
lharia, por Lar regressado de Pernambuco; Domingos Pereira Soares,'
do 310 batalhão de infantaria, por ter de seguir paiaa a Europa;
medico Dr. Lindolpho Costa, por ter sido julg ido mamata para o ser-
viço; 1°' tenentes Francisco Gareaz. por tar sido inumado:
commandanie de uma das companhias do C'ollegio Nlidtar de.Barba-
cena; Francisco Xavier de Mesquita, do 50° bitalhão de caçadores,
por ter de recolher-se a seu batalhão; 2" -Lancines João Angusto Meti-
dos Antas, do 56° batalhão de caçadores, por ter sido mandado a.ddir
ao Departamento da Guerra; Leoncio de Fignaired iNeiva, do 3" regia:
mento do infantaria, Elga.r Lopes Pereira, do G" reahnento de infan-
taria, e José Nourival Francisco do Lemos, do 52° batalhão cte. caça-
dores, por terem de effectuar matricula na Militar; Manoel
Guilherme de Almeida, da 7° companhia isolada, Por ter de seguir
para Maceió, com permissão do Sr. ministro ; Henrique. Quintilianci,
da Costa e Silva, da 5° companhia de metralhadoras, par ter de reco-
lher-se a seu corpo; aspirwites a ofil&al Carlos Miguel de Vascon-
canos e Aristoteles Maxitniano Estanislao, por terem de elTectuar
matricula na Escola Militar.

—De accórdo com a alinea la do at% 75 cio reini:, rito interno CO,

Departamento da Guerra, foi determinada que passem a servir : no

52° batalhão de caçadores, o capitão medico graduado Dr. Pedro da
Alcatifara. Dessoa de Mello, que serve actualtnante no 55° ba-
talhão da mesma arma ; neste batalhão • o 4° tenente. medico
Dr. Armando da Lima Meirelles e no posto medico da Divisão da

Sumia o adjunto Dr. João Antonio cie Carvalho Leite, que serve no.:

52° batalhão de caçadores.

-- Foi classificado no 50° batalhão de caçadores o 2° tenente
(latia ovaluniz Guimarães.

— O Sr. ministro da Justiça e Negacios Interiores, em avisa
n. 62ç), de 16 do corrente, communicou a este min:sterio haver rasei-

vido dispansar o I° tenente Antonio Prudencio de Lima cla commissão:

em que s.e achava naquelle mi

O Sr. ministro concedam licença aos 2" tenentes Tilo cb
Barros e Miguel Ney de Carvalho e aos aspirantes a oficial Felicio
Vieira Nunes, Alberto da Silva . Pereira e Euelycles Conto Telles Pires:
para no corrente anno se matricularem na Escola Militar, si houver
vagas e satisfeitas as exigencias regulamentares.

-- O nn'forme para a ceremonia a realizar-se boja junto
estatua do general Osorio é o branco.

-- No quartel general da 0° Região esta sendo organizado 0.
programam para o concurso de tiro em que tomará parte toda a.
guarnição desta Capital, a realizar-se em agosto próximo.

-- Foi transferida para os dias 4 e 8 de junho vindouro a prova.•
cio concurso da tiro a realizar-se pela Sociedade de Tiro de Petropolis.
e denominada «General Souza Aguiar», destinada aos alleiaas do Ex-
ercito.

--rolam nomeados os 2°' tenentes do 3° regimento de inran.
tarja Paulino de Freitas Amaral e Joaquim Araripe para fazer
parte de um conselho de guerra, na Fabrica de Polvora da Estreita,
altamente com o capitão do Grupo Provisorio de 'Obuzeiros.•

Olynthcrde Mesquita Vasconcallos, 03 quaes deverão se,guir a 2ti do.;
corrente para aquella fabrica, aflui de, cum o presidente, capitão joãe.
Teixeira. Mattos Costa, e demais juizes iniciaram os trtbalhos
niesmo conselho.
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--Conforme a ordem expedida, em boletim, pelo "chefe, do De-

rartamento clã Guerra, • o general SolinAguiar, inspector a ga Re-

gião, ordenou que para solemnizar a (lata da batalhá. dá Tuyuty' as'

brigadas e fortalezas cumprissem o seguinte:
A brigada mixta providenciará pára que, ás 6 hora da manhã,.

tires bandas de musica, corneteiros ou clarins toquem alvorada,
cada uma respectivamente, junto á estatua do general Osorio e junto
ás residencias dos Srs. ministro da Guerra e da Marinha, providen-
ciando tambern a brigada estrate.gica para que uma banda de mesiea

de um dos seus corpos e outra de corneteiros toquem alvorada em

, frente á residencia cio Se. Presidente da Republica.

As referidas brigadas igualmente providenciarão para que ás

kl e 3, 1 1 da manhã se achem formados junto á estatua daquelle gane-
ral uma companhia de cada uma das suas unidades (cem excepção
do 55°, que se acha em Santa Cruz) e um esquadrão de cavallaria da

' brigada mixta com as respectivas musicas e uma bateria de artilharia

montada, da brigada estrategica, todas com bandeiras, sendo no-
. meado para commanclar essa força o coronel Joaquim Ignacio

ptista Cardoso, a quem a brigada mixta mandará apresentar dons

ajudantes de ordens, quatro ordenanças e um clarim.
Ao meio dia sahirão de fórma as bandeiras e irão se collocar com

•, as respectivas guardas junto á estatua. O coronel commandante man-
dará então fazer continencia, salvando por essa ocasião a bateria de

;. artilharia, que deverá estar formada no cáes, sendo acompanhada

iiassas salvas pelas fortalezas de S. João e Lago.

Terminadas essas formalidades, as unidad as desfilarão em conti-

i nencia á estatua, retirando em sguida a quarteis.
Tolos os estabelecimentos e quartcfis pertencentes á inspecção

bastearão a bandeira nacional e á noite illuminarão as suas facha-

das.
O uniforme para a formatura é de fauna kaki.

O general SOI1Z2 Aguiar comparecerá com 03 commandantes

; brigadas, corpos independentes e fortalezas e a oficialidade das raspe-

•ctivas unidades a essa festa, sendo o uniforme branco.

—O Collegio Militar desta Capital, representado por unia com-

•missão de alumnos, prestará homenagem de respeito e veneração á
gloriosa menmeia do general Osoeio, fazendo uma visita á estatua do

iiitmtr guerreiro patricio e collecan.1J no respactiço pedestal uma

: palma d 11er.2s naturaes, core a s eguinte inseripeão : «Ao inolvidaVel

j. general Osorio, o Collegio Militar do Rio de Janeiro».

— Por haver d‘ixado o cargo d dirertor do Tiro Nacional,
afim sezatir para a Europa, cai commissão, o capitão Domingos
Pereira Soars, o general inspector da 9' Região elogiou-o peia capa-

! cidade, z ) e incelliesenria patenteados no exercido desse cargo, em
(pie (li' 01 as qualidades de oficial competente e cumpridor dos

ifiaus „levares.

-- Assumiu interinamante o cargo de director cio Tiro Nacional
o 2" tenente Luiz de Oliveira Pinto.

--- Service para amanhã
Superior de dia, capitão Joaquim Simpliciano de Medeiros Pontes,

• do 1" regimento de infantaria.
• A brigada estrategica dá O OfliiLiJ para O serviu) da 9' /legião, as
guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Centrai, patrulhas' e ser-

iço extraordinarie.
Auxiliar do oficial de dia, amanu e nse Eduardo.
A brigada mixta dá o oficial para a ronda, a guarda do Pa-

; lado cio Cattete e as patrulhas das estações cio Madureira e D. Clara.

— Serviço para o dia 25:
Superimr do dia, capitão Aninhai Suetenio de Manezes Dias.
A brie:ada estrategica (lá os odiei tes para ronda e para o ser-

? vi,;o da 9' Regido, as guardas cio Ministerio da Guerra e hospital C011-

• ira!, s e rvieJ ex t raerdinario e patrulhas, inclusive as das estações de:
Madure:ra e D. Clara..	 •

brigada mixta• gá a guarda dm5 Palacio do Cattete„. .
Au bar do , Official de dia, auxiliai' de Oscripta Monclaro:,
Uniforme, 3°:

— Serviço para o dia 26.:
Superior de dia, capitão Alfonso de "Faria Simões.

• A brigada e.strategica dá o oficial para o serviço da 91 inspeceão.;
as guardas do Ministerio da Guerra ç Hospital 'Central, patrulhas o
serviço extraordinario.

Auxiliar cio oficial de dia, amanuense Thomaz de Aquino.
A brigada Mixta dá o oficial para r mda, a guarda (lo Pala.cio do

Cattete e as patrulhas das estações de Madureira e D. Clara.
• Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

O Sr: ministroconcedeu prorogaçãe, até 31 de -março de 1-91:1.,.do
prazo para conclusão das obras de cnn z trucção cio ramal de Corra-
linho a Diamantina,que terminava em 19 de agosto cio corrente mino,
attendendo á informação prestada pela Inspectoria Federal das Estra-
das, de serem verdadeiras as allegaeões feitas pela Companhia Estra-
da de Ferro VictOria a Minas:

4°, do facto de terem cabido copiosas chuvas naquella região
desde novembro até março deste anuo, impediedo per um lado o an-

dos
asmento d	 ()mos trabalhos e, por outro, destruindo eus já executa-i

2°, da abertura de grandes córtes de,pcdra, de 20 metros cia al-
tura, e a falta de material conveniente para os aterros, mia proximi-
dades do local de applicação, impondo a neCessidade de longos trans-
portes

3°, da grande falia de operados, pela coneurrencia que fazem as
outras ostra las em construcç,ão na mesma região.

— O Sr. ministro, em resposta á petição que lime diri g iu a Ca:-

mara Municipal de S. João 'de Uruburetama, pedindo a construção
de um ramal, com um desenvolvimento approximado de oito kilome-
tros, para ligar aquella cidade á linha de Itapipoca a Fortaleza, com-
minden ao presidente daquella camara que, pela planta tepogra-

phica da zona, se verifica que não só será grande o movimento de
terras como o traçado terá fortes rampas, prejudicando, além disso,

o já approvado até Itapipeca, que obedece .ao plano de ilação geral,

sendo preferivel a construcção de inna, estrada para antomoveis até
entroncar com a linha ferroa projectada o piá se construir unia es-

tação.
Ontrosim, não julga conveniente estabelecer o pmeednte do con-

ceder rainaes para todos os pontos de unia linha-tronco, ema peados

onus e sem compensação equivalente ás linhas prireipa2s, somente
para servir ás localidades adjacentes.

-- O Sr. mindz tro defp.rin o remierimente em ger a C-enpamnie
Anxiliaire des Cheinhas (le Fm. au Drás . 1 salicita ateery peie Tu •ira
adquirir e fazer montar nas estações de Pelotas, Saie,'Ann1 	 L i vra-
mento, Bag.".3 e Montene e

'
ro balanças de 50 toneladas, pe 	 elea,

pesarem os carros de 28, em serviço das linhas en e te m arrcrela
do mesmo typo já adoptado para as estac,es de Sinta	 . (Ira-
vatalty e lhe Grande, devendo a respectiva despezl, ate ,rea \ene
de 13:679501.7 para cala uma, depois de apnr.1 . 11, pel t tenetda dj,
contas, ser levada á conta cio capital da companhia.

-- Tendo em vista estabelecer a necessaria enn'inii;de lo, o'
Sr. ministro concedeu á Companhia das Estradas de Ferro do
Norte do Brazil, cessionaria da Estrada de Ferro do Tecantins e da
navegação subvencionada dos rios Tocantins e Ara guaya, os prazos
solicitados pacas cl oeusserawe aeurvieos.

Pio Sr. ministro foi autorizada a Cemnaenie (les Chemins
de Fie Fieleraux de l'Est Bresilien, arrendataria iii E .:tra,la de Ferro
Central da Bahia, a prendar á venda em hasta puNica dos vaeões
que se, acham em condições de não poder trafegar, e não desmon-
tal-os, afim do serem aproveitadas no concerte de seu material ro-
dante as peças provenientes do desmonte, conforme requereu a mes-
ma companhia. 	 .

-- «Não lia, que deferir, em faca da clausula XXII do con-
tracto» foi o despacho do Sr. ministro no requerimento em que
Time General anil South American Einance Corporation Co. bi-
mited, de Londres, sob pretexto de eine tem interesses em jaZidL
de ferro na zona servida pela Estrada' de Ferro Victoria a MinaS,e'
precisa construir alma estrada que tem de entrenear nesta para o_	 -
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serviço_das referidas jazidas, ' pedia que, ouvida o consultor geral da"
Itepublica,'se fizesse declarar qual ainterpretação:da . clausala XXII
ao decreto., ti. 4.337, de 1 .do feCereiro de./01:2; que dispõe sobre. 'o
trafego mutuo entre a Estrada de Ferro Victoria a "Minas e as que
¡com ella cruzarem.

— Pelo Sr. ministro foi concedida prorogação por mais seis
mezes do prazo estipulado na clausula III do conteacto de 10 de
abril de 1910, para conclusão das obras de construcção do prolonga-
mento da Estrada Ihmilense, de Arthur Nogueira, á margem do rio
Mogyguassn.

— O Sr. ministro, em solução á protenção do leiloeiro Miguel
'ramosa, declarou ao Sr. inspector federal de Portos não
haver direito concedido exclusivamente a um leiloeiro, devendo por
isso a respectiva inspectoria, por occasião de dar autorização para a

licitação de terrenos, fazer tambein a designação do pregoeiro; entre-
tanto que o chamamento por edital e a proposta em carta fechada
Seriam o systeraa mais eficaz para as vendas por concurrencia.

— Foi deferido o pedido de 90 dias de licença solicitada polo
'20 esc.ripturario da Commissão do Porto de são João da Barra e Bai-
xada Noroeste do Rio de Janeiro Carlos Maria de Martinez.

Anisterio da Fazenda.
o inspector de i a classo Saul Dello, que se achava á disposição do Mi

— Regressou ao serviço da Repartição Geral dos Telegraph()

— O intendente da Repartição Geral dos Telegraphos, °nu,
uheiro Carlos Leopoldo Ferreira, foi mandado ficar á disposic,ão do
Ministerio da Viação.

— Foi indeferido o pedido de gratificação addicional do , 10
feito pelo praticante de l a classe d-1a agencia especial de Santos
Constando Vaz Guimarães.

— Foram dados despachos pela Diroctoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação aos processos de pensão de montepio de

s Idalina Viainta Cavalcanti, TheotonillaDD. IlerMia Conha das Nove
tda Silva Chorem, Claudiva do Souza Campos e Olindina Maria Mon-

teiro.

— Foram elogiados na Repartição Geral dos Telographos: os
Inspectores de i a em commissão João Propricio da Fontoura; de 3a
em commissão Octavianno Ramos e Marcollino Ribeiro da Silva;
guarda-fio de 21 Maldonado Ja-uaribe o cia conunissão João Dias,
pelo zelo, dodicação e competencia, a par de inestimavois esforços em-
pregados para manter durante os trabalhos da commissão de reno-
vação das linhas telegraphicas do Rio á Bailia um trafego regular ao
longo dos fios conductores; á de P, em commissão, Candido Luiz Fer-
reira pela dedicação e grande interesse demonstrado no serviço que
lhe foi confiado nessa mesma commissão. nimbem foram elogiados: o de
1 a Pedro Liborio de Almeida, pelo bom desempenho dado á sua com-
missão como encarregado da construcção da linha telegraphica de
Iguará a Xit iricá, no districto do Paraná; o de 3 1 Rodrigo Savedra
Durão, pela competencia e dedicação que mostrou pelo serviço no
lançamunto de 2.300 metros de cabo na balda da Santos; o de 4a
Josis Gomes Jardim pelo satisfactovio desempenho que deu na com-
missão de duplicação da linha circuito dc Dello Horizonte a Diaman-
tina.

-- Foram designados pelo Sr. director geral dos Telegraphos:
Os telographistas de 2 a classe Jacintho 'Vem para servir como

fiscal dos estações urbanas desta Capital e Luiz de Alcantara Erhardt
para servir r.01110 manipulante principal do serviço de apparelhos
Daudot;

Os do 3a classe . Carlos Augusto Ribeiro para servir como manipu-
lauto do sem" iço de apparelhos Baudot: Luiz Salgado, para, proviso-

• riamente, servir como dirigente do serviço de apparelhos Ilaudot da
estação de Fortaleza, durante o impedimento do telegraphista de 2'
Benjamin Orlando Falcão, e Mario Carneiro do Rego Mello, para ser-
vir como manipulante principal do serviço de apparelhos Baudot da
referida estacão;

Os de P'llaymundo Izaias Carneiro, para servir como dirigente
do serviço 'de apparelhos Baudot da estacão de S. Luiz, e Olegario
Costa Maya para servir como manipulatite do serviço de apparelhoS

.Baudot'da estação do 11i6 Grande.

Foi exonerado João fluggemann do cargo de guarda-fio de
°.In classe da Repartição Geral dos •elegraphos, por incurso no art. 429
do régulamento em vigor.

•.,	 •
Tendo começado a trafegar tambent'llos sahbado:s até Olho

d'Aguai dos Ilr -eios os trans da Unha C3ntr4 a t.'ernanibtico, (Ia Great• •
•

' 	 *	 '	 •

1

 Western,'' detmoinon a Directoria. .Geral dos CorreioS qUe a agencia
. da.	 :,Estacão. Central;de Pernambuco expeça inalas -acis -sabbados para:
.aquella localidade'. 	 .	 ..	 .	 .

--Foi nomeado Manool Lopes Barros para agente do Correio d3
Santa Pscsa, no territorio do Acre.

•-•--- Entro Thorezina e Paulistas, passando por Valena, Picos et
Jaie6s, no Estado do Piatilly, foi creada uma linha postal coai 018
kilometros de extensão, servida por quatro viagens mensaes.

-- roi nomeada D. Clotille Dias de Assumpção para o cargo
de agente do Correio da agencia urbana de D. João, no Estado do
Pará.

-- Foram removidos os estafetas f.niz Podrignos Esteves, da.
linha postal da Pesqueira a Tiiinn2h), para a do Pesqueira a
Buique, e desta para aquilo, o estafeta Lucha Antunes Bezerra.

- - « Dirija-se ao sub-director do Trafego, querendo » -- foi o,.,
despacho dado pelo Sr. director geral dos Correios no requerimento
de Manoel Lourenço Pereira de Souza pedindo ser nomeado coa-
ductor de malas.

-- Foi nomeado Mariln9 JO -á cio Semi para estafeta da linha
pOstal do Loreto a Santo Antonio de Balsas, no Estado do Maranhão,

- --- D3 cargo de carteiro da agencia do CliToio do /lio Grande.
no Estado do Rio Gronde do Sul, foi exonerado Alcidos Soares do
Lima.

• Em substituição foi nomeado Oscar da Silva Espirito Santo

-- Fúi supprimida a linha. postat' do Tatuhy a Quarelly, rias.
sonda por Quadros, na Estado de S. Paulo.

-- Serão chamados a prova escripta amanhã, domino, 2a do
corrente, no Lyceu de Artes e O1iCi33, 03 nitin103 candidatos inscriptag
no concurso para carteiras da Directoria Geral dos Correios, sendo,
ás 10 horas os de lis. 837 a 1.007 e ás 12 12 03 de m. 1.008 a
4.172, e mais 03 que, tendo faltado, requereram nova chamada.

Agricultura, Industria e Comercio

• Pelo Sr. ministro foi nomeado o Sr. João Manso Ribeiro pare,
auxiliar os trabalhos e a conservação do Centro A grieola no mutilei.
pio de Passa Fundo, Estado do Mo Grande do Sul.

Ao inspector agricola. do Pará foram reinettilas AO marcas
do system°. «Ordem e Progresso».

-- Pelo Sr. ministro foi designado o 5.:r. /Ir. Aristides Cair
para examinar o estabelecimento de avicultura situado no municipio
de Therezopolis, do Sr. Carlos Ceda, apresentando circumstanciado
relatorio sobre o mesmo.

-- Pelo Sr. ministro foi nomeado o gr. Alberto Guimarães
para exercer o carga de chefe de cultura da estação exporim natal
para a cultura da maniçoba e da mangabeira no Estado .da.
Bahia.

— O Serviço de . Informações e Divulgação do Ministerio da
Agricultura, por autorização do Dr. Pedro de Toledo, acaba de in-
cumbir o Sr. Antonio Fonseca de organizar, para depois ser larga-
mente distribuido pelo paiz e pelo estrangeira. nin livro de informa-
ções copiosas e completas sobre os diversos Estados da União, Mein-
sive o District° Federal e o Territorio do Acre, segundo a orientação,
do Guia de S. Paulo, , elaborado pelo mesmo escriptor e conforme o
programma constante da proposta- por elle apresentada a 11 de feve-
reiro proximo passado.

A.pprovados os originaes, o Sr. Fonseca deverá providenciar
desde logo sobro a organização do livro, do qual fará tirar simul-
taneamente , duas edições, uma em francez e outra em portuguez,
ambas em papel pelo menos igual ao empregado no Guia de S. Paulo
correndo por conta do alludido senhor e sob sua exclusiva. responsa
'Alidade os trabalhos e despezas de reviSão, impressão, etc., que scril(
compensa,dos pela acquisição que o ministro fará de uni certo ~ler
de exemplares da referida publicação.

'.• -- Ao Sr..:aninistro-commitnicou o Sr. Dr.- Ennes de Souza' qu

1

 assumiu o cargd"de director da Casa da Moeda..

—.— Dos funccionarios do Aprendizado Agricola do Barh.aoen,
recebeU ()Sr. ministro o seguinte telegramma:

_	
a TeMos a honra de commtmicar a V. Ex. que, ctu hOm_e_nag..e

-. —	 -
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'aos serviços prestadoe, koauguyamos hoje na sepretaria o retrato do
Dr. Diaulas do Abreu, nosso dire`Ctor, tendo o Dr. 'Alvaro de Figaei-

• rodo, na occasião, enaltecido os inestimaveis serviços prestados polo
D, r. Mario Carneiro e V, En. ao paiz, io fecundo penedo de sua
'administração.»

-- Começará, na proxima segunda-feira, na Escola Superior
•de Agricultura e Medicina Veterinarea o concurso para provimento
do cargo de professor da aula de desenho a mão livro, geometrico, de
aquarela e topographico, que constará de duas provas praticas, sendo
uma sobre o desenho a mão livro e geomarico, acompanhada de uma
exposição escripta sobre .a masma e aoutra sobre desenho de agua-
relia e topographico, substituindo esta ultima a oral.

Entre uma e outra haverá o intervallo de 21 horas.
O ponto para a primeira (desenho á mão livro e gaometrico) será

dado na escola, no dia 26 (segunda-feira), ás 10 1/2 horas da manhã,
raalizando-se a prova no dia seguinte, ás mesmas horas, e, para a

.Segunda (desenho de aquarella e topographico), será dado o ponto no
:dia 23 (quarta-feira), tambom ás 10 1/2 horas da manhã, effectuan-
do-se a prova no dia seguinte, ás mesmas horas.

Estão chamados os candidatos inscriptos Dr. Henrique Benoit
Aziniere.s, Dr. Ardeu' Thompson, 1° teuente Joaquim de Maya Moa-
toiro, Dr. Ilaul Eley dos Santos, Dr. Henrique da Alencastro Autran,
Dr. Gudharme Gonealves dos Santos, Manceal Henrique de Lima e

'Dr. Teol.:az Cavalcante de Gusmão.
jury comp5e-se das Srs. Drs. Gustavo P. d'Utra, Antoneb

•Olyntho, dos Santos Pires e Jose Bezerra Cavalcanti e a commissão
plena daqueles professoree e mais dos professores Drs. Alfredo Tei-
xeira Baeta Neves, Geraldoala costa Silveira, Ilenriqua Morize e Julio

-- Na Escola Superior cie Agricultura e Medicina Veterinaria
será dado amanhã, ás 11 1/2 horas da manhã,. o ponto pára a prova

• de prelecção dida.ctica. (oral)., do concurso para a cadeira de chimica.
• organica e biologica, devendo comparecer os candidatos que já se sub-
metteram á prova pratica Srs. Drs. Renato Guimarães de Souza
Lopes, Othon Drutrunmad F. , dp Mendonça Abalardo Alves de
Barros.

A prova realiza-se na segundá-feira no amphitheatro da escola e
será publica.

E. F. Central do Brazil
O movimento do gado no dia 23 foi o seguinte
Matadouro, recebidas 513 rezes, abatidas 587 rezes ; Cruzeiro

embarcadas 328 rezes, a embarcar nenhuma; Bemlica, embarcadas,
288, a embarcar, nenhuma; Sitio, embarcadas 392,.a. embarcar, 680;

-- Pelo Si'. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 n divisão;
foram designados para servir

Em Marechal Hermes, o praticante José Ferreira de Abreu ; ern
Del Castilho, owaticante Antonio Rodrigues de Amorim ; em Cachoe

. eira, o.praticante Mirilho Guayeurú de Oliveira ; em Sobragy, Q tele-
, graphieta João Darrigue Faro; em Morro Agudo, o praticante Alindo
Augusto dos Santos e em Barra do Pirahy, o praticante Marcallino

• -- Estão com parte de doente os telegraphistas Annibal de Sá
Freire, de Parabybuna, e João Evangelista Leal Pacheco,de Cachoeira.

-- Teve ordem de regressar a Mangueira o telegraphista Leo-
nidio Candido de Barros.

-- Foram enviadas ás reapectivaalivisiias as sagnintes guias de
inspecção de sa,ule: André Jose Paula, 1.812; Americo Fonseca, 1.813;

. Antonio Polaco, 1.814; Antonio Nozueira de Figueiredo, 1.815 ; An-
tonio Teixeira,.1.81e ; Denedicto Vieira, 1.817; Durval Cominho,

.4.818; Etelvioo Pereira, 1.819; Francisco Trindade, 1.820; firegorio
Bonifacio, 1.821; Gregorio Marques Monteiro, 1.822; João Marques,
4.823; Jose Coelho e Avelar, 1.824; Jose Neves de Carvalho, 1.825;

-.Toar; Moreira, 1.826; Leopoldino Ferreira, 1.827; Maximiniano de
Oliveira, 1.828; Marcellino Jose Vicante, 1.829; Manoel Joaquim,

•1.830; Manoel Jacintho dos Reis, 1.831; Manool André Moreira, 1.832;
• Nicolão Joaquim Nunes, 1.833; Pedro Rodrigues de Mattos, 1.834;
'Pedro dos Santos, 1.835; Virgilio Nobroga, 1.836.

• --- A renda do dia 20 cm S. Diogo foi de 3:3865000.
O movimento de mercadorias nessa estação no dia e2 foi o

Seguinte:
Importação:
Mercadorias, 9.386 volumes colo 310.260 kilo rerammas; caem-

mondas, 2.115 volumes com 31.460 kilogrammas. Total 11.501 vo-
lumes com 31. 1.7,20 kilogrammas.

Exportação :
Mercadorias, 3.459 volumes com 213.281 kilogrammas ; mate-

riaes, 45.600 volumes com 62.000 kilogrammas ; carne verde, 1.023
QJ4w pow 120.505 kilogranfinas ; encommendas, 2.633 volumes

com 32.320 kilogrammas. Total, 52.717 volumes core 328.169 kila
gramma:s.

O movimento - de' mercadorias fia Maritlifia no dia 20 foi
seguinte:

Foram rematiclos 100 'carros coro 1.628.702 kilogrammas da
Mercalorias, 36 com 268.058 kilogramrnas da mercadorias da EstradaÁ
8 C3M 80.000 kilogamma,s • da carvão de particulares o 97 cone.
1.022.000 leilegrammas da carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 32.300 volumes com 1.110.900 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada, 120 volumes com 39.219 kilogrammas; carvão'
de parliculaees, 410.040; carvão da estrada, 1.053.000 ki1ogranunas.,1
Total, 2.613.759 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 3.932 volumes com 235.907 kilogratenuasa:

minerio, 460.000 kilogramma.s; milho, 876 .saccos com 52.970 kil,o-'
grammas; feijão, 545 .saccos corá 32.702 kilogrammas; café, 16 carros;
com 652 saccas, pesando 33.597 kilograinmas. Total 821.170 kilo.'
grammas.

Movimento do café:
SaCcas existentes', 8.857, com 530.e52 kilogrammas ; saccas doa.

carregadas, 1.700, com 102.850 kiloera..mmas ; retiradas, 2.455e
com 148.e27 kilogrammase . ficaram e..112 ditas, com 490.775 kilo-.
grammas."

- A renda dessa estação no dia 21 foi de 35:7095903.

- Foarnsereir: em Curradinho, o praticante Lulz.Nogueiraje,
Sá; em Porto Novo, o conferente Virginio Fraga ; erriLavrinlias, o
praticante Waldomiro Leal; em Cruzeiro, o praOcante. Olivio Bocha;
na Barrá,'o praticante Francisco Miranda, e em: Todos os Sintas, o'
Praticante Saul Clapp.

Prefeitura

Na reunião de hontem do ~missa, glorificadora da mamaria.
do Dr. Pereira Passos, foram tomadas as seguintes deliberações.:

Realizar-se na vespera da chegada a esta Capital do corpo do
grande morto, : rio Thaatro Municipal, uma' sessão civica em homena-
gem a quem tanto deve a mesma eidade, sendo presidida pelo
Dr. Aureliano Portugal e orador ollicial o Dr, Leoncio Corrèa.

Depositar sobre o feretro, em nome da commissão, urna rica
corea de flores natura.es.
• 0 Sr. Dr. Cordeiro da Graça leo una telegramma. do Sr. gene-
ral Siq ueira de Meneios', 'no qual declara concordar que - seja entra- .
güe . a -cominissão municipal ., encarregada de levantar uma esta-
tua do Or. Passos, o produto da subecripeão ha tempos promovida
para o mesmo fim, fazendo votos para que dentro-em breve OSLO pari-
sarnento se converta em realidade.

Foi lançada em acta una voto de agradecimento - e incrunbido o
De. secretario de ofilciar nossa sentido áquelle general.

A importancia dessa subscripeão é do 20:0005 e está reeolhida ao
Banco do Brazil, devendo ser entregue na primeira reunião 'da • coni-
missão ao respective thesoilreieo.	 •

Das pessoas que se offereceram* -á confibissão glorificadora para
apresentarem ~peites, apresentou-se a Sra.. D. Nicotina de Assis,
que entregou quatro.

Estas c as demais que forem romettidas suão opportunamente
julgadas por um jure' 'designado pela ~missão.

•Constou mais uma vez a esta commissão que certos individoos
andam angariando donativos, sem para isso estarem autorizados,
visto que .até esta data apenas correm listas pelo funccionalismo mu-
niCipal,paea quem á mamona do ex-prefeito Passos é imperecivel..

- Alguns funccionarios vão solicitar do Sr. prefeito que
seja descoberta a imagem de S. Sebastião collocada em 'frente ao
topa do primeiro lanca da escadaria central, durante a permanencia
do carpo na Prefeitura, pais o extineto, quando em exercicia, P or

-mittiu que aos domingos e dias feriados fosse aquillo feito.
A casa Flora .esta, encarregada .da ornamentação do salão cont

flores 'natal:tias .
- Foram impostas multas par enfraceões de 'posturas imlnici•Aes

pelos agentes dos'districtos "abaixo mencionados
• Da Gavoa

A Izabel de Castro, de 1005, por ,vender leite com . ag.ua, proc.>
dente da rua Jardim Bota.nico n. 9,97 ; •

A Francisco de Mello, do 1005, por vender leite mu vasilliame
não rotulado, da rua Ilumaytá n. 71
• A Autcinio do Canino Pires, da 1005, por não ter feito a rpcon-
strucção do passeio, em frente _aos predios da rua Jardim Botada°
us. 502, 506, 510 e 512.	 -•

Do Andarally
• . A Joaquim dos Santos, de 100$,' por Senaer .carne socca pódre e
ter.saccos do farinha roidos gelos rá.tos ;, •

A Salvador Pierrot,	 100$, por ter nneros e a casal á rUa
Souza, Franco n." 1p3, com al?spluta falta de pmpezat
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Do Encubo Novo: A Joaquim Cardoso Corra de 505, poét.& o
seu negocio á rua Oito de Dezembro n. 41, em desaccôrdo com a
Iygiene.•

A Alves & Ramos de . 1005, por depositarem materiaes, em frente
ao predio da rua Vinte e Quatro de Maio canto da de Delia
Vista.

Da Candelaria: A Corra & Sampaio e Martinho Pinto &
de 105 cada inn, por atravancarem o transito publico, com generos
estragados, de seus negoeios, á rua . Senador Enzebio n. 146 e S.
redro ns. 115 e 116.

De Sant'Anna: A João 13. Gomes Vianna de 1005 por ter exce-
dido das obras de rectinstrucção do predio fl. 41:3 da rua Sant'Anna,

- Da Glória: A Comes & Pinto, de 1 .005, por estarem vendendo leite
em garrafas não rotuladas,. da seu negocio, 4 rua da Lapa mi. 71.

A Annita Monteiro da Silva, de 50S, por despejar aguas servidas
em fronte ao predio mm. 19 da rua do Cattete. 	 •

De Santa Rita: A Manoel Gonçalves & Comp., de 305, por falta
de aferição em seu negocio, 'a rua da Prainha n. 5: -

Do Engenho Velho: A Eduardo Ferreira Cardoso, de . 1005, por
estar construindo sem licença uma cocheira nos fundos do prodio
ai. 315, da rua 'acido& Lobo.

•
--- Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal

foram registradas, durante o mez de abril findo, 2.141 guias das
diversas importaucias arr'ecadadas e recolhidas á Sub-Directoria de
Rendas, pelos agentes tiscaes, na importancia de 60:8325750,-sendo
de multas, .27:4635; 1.10 impostos, 25:0115450 ; do enterramentos

• 6:1805, de leilões, 1:2785300 e de cães 9005000.

-- Tomaram os ris: 1.501 e 1.502 os decretos pelos quaes o
Sr. presidente do Conselho Municipal promulgou as resoluções do
:mesmo conselho, concedendo seis mezes de' licença, com todos os
vencimentos ao 1 0 eseripturario da Directoria Geral da Fazenda
Municipal, José Joaquim de Luna Freira e tornando extensivas ao
:Hospital dos Lazaros e Repartição do Caridade da Irmandade do
S.S. Sacramento da Caudelaria as disposições do decrea-n. 1.402,
de 1 de agosto de 1912 (isenção do imposto predial). 	 .

-- . Foi-nomeado proposto do daspac,hante mualcipal Manoel
Mendes. de Aloura Maia o Se. José Augusto da Silva.

-- Foram dasigoadas, para ter exercida nas rescalas•abaixo,
adjuntas Berthma l'ernandina Alazza, 1° inixta, do 9° districia ; Leontina•
1\lacliado„4 feminina do 2?; Izabel Joanna da . Silva	 mixta
do 2° ; Palmenida ali ameze 5a feminina do G° .; Guiomar Franca Leite,
á" masculina do 9° e Alaria da Penha- Caribé da Rocha: 111 mixta
do 7° ; Maria Elisa ellohan, '3" masculina do 8° o Maria Amelia, da
silva Bahia, l e feminina nócturoa do 9° districto. 	 •

Requerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação :
João de Medeiros RapOso:—Restitua-se mediante recibo..
Octavio Ribeiro do Almeida.—lieconheça por tabelião desta Cr...

pitai, a firma do de Diamantina,.
Pla Prefeitura
Assad Calif CoMp., Carolina Adelaide de Mattos Couto, Fran-

cisco Antonio Latorrc, Francisco Lopes dos Santos, Innocencio B. Ba-
enate, João Rodrigues, Jean Drerichse Jansen], Manoel Duarte Midler,
M. Gomes, Pozes & Irmão e Ferreira Carlos & Comp.—Deferidos.

Mariana Castilho Barata e Reno . Dossena.—Deferidos, pagando os
emohnuentos em 48 horas.

Castro Gil & Comp., Castro & Oliveira, Carlos BOdriames da Cruz,
Ezequiel Augusto • do Souza & Comp. o José Pessotlas. — Deferi-
dos.

—Pelo Dr. director geral:
Antonio dos Santos Monteiro, Olivia. Aristides de Souza Ferreira;

e Paul José Liborio:—Deferidos.	 •
Barbosa Pintei & Dias:—Juntem a licença do exercido.
Secundino Alvarez Puentes. — : Satisfaça a exigencia. .
Domingos B. Cordeiro Junior (7.665), Joaquim Moutinho _Pe-

reira . (7.45e), IN'ewchate Asphalto & , Comp. (4.068), Herm StolÉz
(7.384), J. '3; Altneida (7.502) e G. Pacheco Jordão (7.483)." —Resti-
tuam-se.

João Baptista da Rosa, Antonio da Rosa. Gomes C Joaquim Cami-
/lha -Junior (6-.483).*--d)ofericiós.-

-Empreza aj. Serra (8.530), Dr. mente da Cunha Luz e Alfredo
' Coelho da flocha.-Indeferido.

Joageirn Alexandre de Souza . e Lizias F. da Silva.—Deferidos, de
accôrdo com as informações.

Dr. Sergio F. • de Macedo. -	Pague-se a indemnização de
b:09-1.$000. Indeferido, quanto á dispensa de emolumentos.

Miguel Bruno (8.159).—Concedo, fazendo nova caução.
Concurrencia 'pára a Construcção de estabelecimentos balnearios.

—Acceito a proposta de Trajano Braset e Salvador Amendola para
• ser' estabecimento construido em frente ao ponto em que se acha o
lanai estabelecimento na praia de Santa Luzia.
• Manool B. Laport.—Deferido, de accUrdo com a informação.,

a/aram Maria das Neves. —Indeferida-

JoiquiM Lucio Caetano da-Silva.—Aguarde opportunidade.
Maria Elvira . do Bittenccuirt.--Coneado a licença por tratar-se

de reparo, em predio existente é estar o projecto approvado pela
Directoria Geral de Sande -Publica:

Antonio Launghisse, Leandro Marques Porto:—Certiliquem-sc.
• Companhia F.. de fundição n. 7.018.—Junte conhecimento de

deposito.
Pela 3" Sub-Directoria:
Paulo Passos & Comp., Paschoal &greto, DD, Anua de Barros

Drummond, Maria da Conceição Guimarães o Joaquim Antonio Si-
me/e9. —Deferidos.

Victorino de Almeida.—Satisfaça o disposto no § Ii do art. 11
do decreto n. 371.

Joaquim Coelho de . Souza, Augusto Canela da Silva, Theroza de
Jesus Carneiro, João da Silva Moraes, Alvaro Silveira da Mota, Turibio
Felix de Almeida, C. do Campos I. A. Arruda. Alceu José Coelho da
Rocha, Antonio •Labath Lacerda,' Lauriano Guedes, Luiz de Almeida.
Rabelo, Alcibiades do Rosario Marques, Albino José da Costa,- Ma-
noel Agostinho Pereira, - João Luiz Adolpho Carneiro, Antonio José da
Silva, José. Campos' Bittencourt Amaranto, Vicente Carruzo, João da.
Silveira Paiva, Gustavo Leuzinger Amaral, Dr. Antonio José da Silva
Rabelo, Augusto Rodrigues, José de Alfredo Mala, Theophilo Martins
da Costa, Lucilia Dias Trindade o Manoel João Aludureira.—Pas-
sem-se alvarás. • '

Companhia Fiação Tecidos.Corcovado (5.945).—Indeferido quanto
dispenSa de emoludientos, á vista da informação.

Mendes & Teixeira.— Passem-se alvará de accerdo com a infor-
mação.

Francisco da Cruz Antunes.—Passe-se alvara depois de assignado
O termo.

Antonio José de Araujo e outro.— Satisfaçam a exigencia 	 cir-
cumsdripção.	 .	 .

ja circumscripção
Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa e Constantino Carneiro Leão, do

Barros.—Passem-se guias.
Victorino Moreira da Silva.—Pôde habitar.

• Frandsco do'Carvalhoe—Compareça.
Deolindo Francisco e José (menor).—Passem-se guias.
4° cireninseripção: •
Citam de Campos Amorim. — Pague a prorogação.
Maria de Bragança.—Passe-se pana.
Demetrio Jorge Chaite e DeolindO Augusto P. da Silva. 	 Poc1;m2

habitar.r ciremuscripção:	 • • 1

• Adinbel Machado Teixeira: — Diga como fecha o terreno'.-..
Afario da Silva Meedes.—Declare a extensão do terreno.
Pela 3" Sub-directoria:
David Moreira Rego.—Compareça para explicações.
Albino de Souza e Philámena Pereira.—Annuille-se as multas.
Reynaldà do F. peçanha e Antonio Marianno.—Deferidds.•.
R. Associação -de S. Ala-diens, AI. D. Luiz ',desembargador \Vai-

frido da C: Figueiredo, .José Il. Augusto Leal, Bernardino Fernanda-se
Carlos G. de Castro, José M.da Silva, Dr. João B. de Mattos Marcial,
helena C. de SanCAnna, Alberto Pereira, Amorico A. Brum, Antonig
V. de Magalhães, AutOnio C. de Albuquerque, Alfredo A. de Souza,
José G. Raluzdna, José M. de A. Belo, Francisco S. dt Silva, José
de M. Jummior, Joaquim P. do Couto Pereira, João AI. liodriguPs dos
Reis.. Francisco J. Machado - e Gregorio S. Seabra.—Transfiram-se.

Dr.•Oswaldo da A. Alves Pereira e Alvaro N. de Carealtio.-:--
Como requerem.

Augusto G. da Costa.—Rectifique-se do accordo com a infor-
mação.	 -
- Alvaro Castaribeira,.Edmundo Belache, João M. Teixeira Costa,
João Al."Brogard, 'Antonio P. de Alcantara F. Costa, Antonio AI. Car-
neiro, Francisco L. Valladão; João C. Borges Gaspar, Francisca C.
Gaspar, Idalino Machado, Joaquina da S. Sant'Anna,.João-Nunes,
Companhia de Seguros AL e T. Previdente, Aittonio	 Abanso,
Jorge José Paina Bittencourt e José M. Francisco de Souza Dantas.-
Deferidos. 	 •

-João V. da Costa Paiva.. — Cobre-se a diffe.rença.
• Antunes Pereira & Irmão e João AI. Gonçalves do Miram-ida. , —

Indeferidos.
Manoel d'Oliva, Francisco J. Suman, Ferreira & Silva, Henrique

L. Ennes, José Margona, Araujo Manes & Comp., Ernesto Ferreira,
Manoel F. de Lemos, Areado Leite Sz Comp., Baptista .& Lima, Ben-
jamim Abitta, AI. Barcelos, Salvador & Filho, Alargues & Gonçalves,
Luiz S. Alves, Antonio F. Garcia, A. C. Chaves Araca1,3', J. Fernan-
des, Felicidade J. Gomes, L L. Moreira Fanzeres, Marques & Costa,
Auselmo dos P. Barroso e Jacomo de S. Lima. — Satisfaçain as exi-
goncias.

Robeétin .e,' Domingos S. da Costa, Dr. José A A. de Almeida, Ata
nood C. Gaspar, Francisco de A. Machado; Julio A. de Alados e Ruth
de S. Martins. — Satisfaçam as exigencias no prazo da lei.

-Rodolpho Ilesa .& Comp., João L. de Oliveira Barreto, Manoc
Orphi16, Flausina da Conceição, Loureiro Sr Comp., Silva Irmão tç

Erindo Alminhoza, F. G. Silva & Comp., Sebastião Martins
José Alvares o outro, F. J.- Peixoto Guimarães, Balar Junior & Comp.
Antonio Cardoso, AI. Ferreira Gomes, Caceres di Comp., Cloiloakt
Guimarães c A. Drazil (5: Comp.

---••-1-
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Directoria de Meteorologia e-Astronomia-s,eeçao..dejsieteorolog ia e Phystca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-:
Rio de .faneiro. 22 de maio de 4913.
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TE3IPO E PHENOMENOS
DIVERSOS

.
E.. Q A IA

N

ms. 700 -I- ° o ° mim m/m

P. de AssUcar 	  n0,13' 37°,28' 49 - 25.5 31.4 - 20.7 0.2 C O 6 Incerto, nev. dou.

iera'eaje 	  100,55' 37 0,04' 4 63.8 26.0 30.8 25.9 20.9 . SE 6 10 Mão, nes/. denso.
S. Bento das Lages 	  1‘)°,35' 38°,15' 32 64.7 22.6 26.3 20.9 19.0 SSW 4 10 Mão.

01-tdij,k,a . 	 13°,00 38°,30' 47 61.9 22.8 28.5 21.5 19.7 22.4 SE 2 9 Incerto.
Cactité 	   14°,02' 42°,3'7' 903 66.4 19.3 27.0 15.6 12.6 SE 3 8 .
ilheos 	 	 14°,47' 39 0,03' 3 64.9 24.0 29.1 21.0 18.1 2.0 SW 6 9 Incerto.
ONyaná 	 15°,35' 56°,00' 235 68.1 23.6 30.5 22.1 17.6 N 2 1 Bom.
ayãz 	 15°,51' 50°,08' 500 - 24.0 - 16.2 11.7 ENE 3 O Bom.
S. Luiz de Caceres 	 160,16' 57°,38' 180 08.3 21.4 32.7 17.6 19.3 • C O 1 Bom, orvalhou.
*Entes Claros 	 16°,13' 43°,52' 618 05.1 19.4 29.7 10.3 11.5 C O .0 Bom.
Pjratióra 	 17%90 41°,20' 472 03.6 21.0 28.8 11.7 17.8 _- - O Bom, orvalhou.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 65.2 20.4 23.1 18.0 15.8 0.8 NE 1 6 Nevoeiro.
Corumbá 	 •	 i 	 19°,00' 570,39' 155 66.3 21.3 28.8 18.3 14.6 E 1 O Bom, orvalhou.
latir,Iforizonte 	 100,55' 30°,13' 857 63.6 21.4 24.6 9.0 17.9 C O 10 Bom.
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 62.6 14.2 17.6 - 11.6 E 7 10 Nevoeiro, orvalhou.
Aiitiidanana 	 200.29' 51°,48' 169 65.1 18.0 32.0 17.4 11.3 SE 1 3 Incerto, orvalhou.
Bileirão Preto 	 210,10' 47 0 ,19' 550 65.3 18.0 25.5 8,9 12.6 E 2 3 Nevoeiro,	 ten.
Larbacena 	  21°,15' 130,47' 1,150 - 15.5 19.0 11.2 10.0 SE 4 4
1vras 	 	 21°,20' 44°,55' 868 07.4 16.2 24.4 11.8 11.1 NE 2 3
hltizanibinho 	 210;24' 16°,35' 1.036 67.7 14•9 23.1 9.9 10.5 E 4 4 Bom, orvalhou.
Palinyra 	 21°,21' 42°,49' 832 66.1 17.0 20.4 13.8 11.8 E 2 0 Bani,	 nev.ten.
Campos 21°,40' 41°,30' /O 68.3 20.2 25.0 17.0 15.3 0.6 NW 2 4

Juiz de Fóra 	  21°,45' 43°,20' 682 68.0 19.4 22.9 13.3 11.8 C O 5 Bom.
caxainlin 	 21°,57' 11°,56' 891 69.2 12.8 21.6 0.2 10.0 C 0 G Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 17°,50' 842 66.5 18.0 26.5 '8.9 12.6 NE 5 4
rialiurgo 	 i 	 9.'",18' 42°,44' 802 61.7 20.0 21.5 13.0 9.6 C 0 10 Bom.
S. Paulo dos Agudos 	 2°.68' 49°,05' 602 67.9 13.2 25.2 10.2 11.0 SE 1 4 Orvalhou.	 .
Pa,..sa Quatro 	 "0,21' 14 0,58' 937 69.0 12.0 23.6 9.4 9.2 C O O B0111, OCSOCir0.

Macatié. 	   2'1°,25' 41°,50' 4 65.9 21.5 25.5 17.1 45.0 c O 2 Bom, orvalhou.
Vai,miras 	  220,0'; 13°,12' 436 66.7 18.0 25.4 15.6 13.8 N 2 9
liio Claro 	 "')°,n' 17°,35' 620 67.4 I4.4 25.0 12.7 9.3 SW 2 O Bom, nev. ten.
Ilezencle 	  22°,28' 11°,53' 431 67.9 16.3 26.2 16.6 13.2 ENE 1 10 Incerto, nev. orv.
Piiiliciro 	 92°,30' '0,41' 402 68.4 17.2 25.6 16.7 13.1 C O 8 Nevoeiro.
Petropolis 22°,31' 13°,12' 813 66.0 16.1 20.0 16.8 3.1.1 E . 3 4 Bom, orvalhou.
ãlendes 	 	 420,32' 42 0 ,28' 434 67.5 18.0 25.2 15.5 12.9 C O 9
Piracicaba 	 22°,45' 4.7°,40' 550 67.7 14.4 28.0 11.0 11.1 C O O Nevoeiro	 ten.
Capital	 (Ido) 	 22',51' 43'10' 61 08.2 21.9 21.2 19.0 15.1 E 2 3 Bom.

tilpillas '"Vjl' 17°,0/' 665 67.5 17.2 23.6 13.8 11.1 SE 2 3
Taiihaie 	  230,03' 15°,25' 583 67.6 16.0 21.2 15.8 11.8 E 1 3
S.	 lauto 	
Santos

23°,31'
23°,50'

10%35'
180 ,39'

820
10

67.7
68.4

14.9
21.8

22.8
24.5

12.5
18.6

11.1
14.5

NE
\V

3
1

10
1

Incerto, nevoeiro,
()evadiu.

raxilia 	 	 . 4 4°,05' 49°,00' 690 67.9 17.6 26.5 11.0 11.7 SE 1 5 Orvalhou.

'miare 	  240,5-2' 17°,30' 10 - 18.0 26.2 16.4 13.8 NW 2 8 Nev.	 teime.
Cuaraptiava 	 250,23' 51°,25' 1.116 67.8 42.6 25.3 - 10.4 E 1 8
Curityba 	 25°.25' 10%15' 908 68.2 13.9 22.1 11.0 11.0 ENE 1 9 Nevoeiro
Paranaguá 	 25,31' 18°,30' 3 69.0 22.0 26.5 17.0 14.3 W 1 9
liminc.nau 	 210,55' 190 ,03' 21 69.5 18.1 27.4 13.9 13.0 NE 1 6
C:11111)01ln 	 '	 " 	 	 27',0 •1' 18°,38' 5 68.4 14.0 25.1 12.0 11.3 C O 4 Bom.
1trii,(pie 	 27°,O5' '8°,55 25 60.2 12.4 26.4 12.4 10.5 SW 2 .--
Florialiopolis	 ..	 	 270,3:,' 18°,33' 3 67.9 18.4 21.5 17.0 13.6 C O 8
Salda, Maria 	 2(1°,4i' 53^,43' 146 - 16.4 23.9 16.8 13.0 c O 10 Orvalhou.
Lialtriuouna 	  29'.15' 58",00' 71 61.3 21.2 23.4 16.1 14.0 C O O Bom, orvalhou.
Porto 'Alegre 	 30%02' 51°,00' 26 68.8 17.4 20.5 12.9 14,3 SE 1 - Incerto.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 68.4 18.4 22.4 15.0 13.6 NE 2 10 Nevociii •o denso.
Bagé 	  310.20' 51',00' 221 66.2 17.3 21.5 16.7 13.5 N 2 10 Incerto.
Pelotas 	   310,47' 52°,30' 8 66.8 16.0 19.8 14.8 12.6 C O 40 Mão, orv. nev. ten.
Bio Grande 	  32°,02' 52°,00' 3 67.5 18.3 18.7 16.7 14.7 C O 10 Mão, nevoeiro temia
Jittwarão 	 32",34' 53,00' 17 67.8 14.5 19.1 11-.0 12.0 C O 7 Orval hou.
151t;litevidéo 	  31°,5; 56°,12' - 66.0 14.6 17.0 12.0 9.7 NNW 3 I Incerto.

-	 Occurrencias - Em Pão de Assuem' e ()adiria choveu hoje. Em Brusque chuviscou hoje. Em Pão de Assuar, S. Bento e Campo*
choseu limitem. Em TheophEo (Minn aux iscou hontem.	 .	 .

As temperatnras minimas da iispira verificaram-se: Em Ribeirão Preto e S. Carlos do Pinhal com 8°.9 e cá CaXainhit com 6°,2.

;cita - Norte, cum demora,
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Licenças

Na rlepartiç.a.e xiutal. CIOS .1..Clegra 1)110S:	 -

De 00 dias', . ao telegraphista de. 3 e classe José 'dai Silva Vasemil,
eellos e ao estag,kitrio Podro Silva e de seis mezes ao inspector (10,3-,
João Gualberto' Ferreira Lopes.	 •„,...

Pelo prefaito::
Da quatro mezes, para tratamento do sande, com tOclos os -venci-

•mentos, ao engenheiro da Directoria Geral de Obras e Viaeão
()unindo $thayde Rangel.

De 90 dia, aguarda municipal José Claudino Freire.
De !j. 0 diação • amanuenso da Directoria Geral da ObraS

prtetz,, Puirino Pereira de Souza Caldas.

Movimento iiGs haapitau

Nossa; Senhora do S.o rceorro e de Nossa Senhora das Dores, eniCasca-
dos Hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João . Baptista, de

O movimento. do Hospital da Santa Casa da aliseric,ordia,

dura, foi, no dia 22 de inalo de 1913, o seguinte:
Nacionies Estrangs. Total , _

	Existiamn 	 	 967
	

859	 1.826
^ • Entraram 	 	 58

	
30	 88

	

. Sahiram 	 	 29
	

31	 60.
• FalleceraM 	 	 10

	
3	 13

	

855	 1:841^-	 Existem 	 	 086
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no

mesmo dia, de- 039 consultardes, para 03 quaeá se , aviaram 1,062
receitas.

Vi2erain-se 39 extracções de dentes e 120 pequenas' operações.:

Obituariii

Sepeltaram-se no dia 22 do corrente 41 pessoas, sendo: nacio-
n .ae. 37 e estrangeiras 4; do sexo masculino 25 e do sexo feminino 16;
maiores de 12 annos 19 o menores de 12 atines 22; indigentes 15.

Loterias

	

.	 .
• .fle.alizou-selióntem sob a presidencla Sr. Manoel COstue,

Pìnte; fiscal dei,' Governo, à extracção da 24° loteria 'da Capital
Federal, plano ri. 252, sendo premiados os seguintes numeros

	

Ir.mios de 20:00000d a 1:000000 	 •

20:0005000'
3:000$000.

• '4'.)--e3	 -,,,_ . / h . . • , • dj •
 .. 	 	 2:0008000

- -23.179 	
- 	

;,..	 	 1:000800p
28.323. 	 	  	 1:0005000

Pi nt )s de 2005000

.!?.1i,	 5.143	 10.298	 7.530	 1.161

	

8.748	 20.423	 17.791	 29.127.

	

28.857	 20.140	 27.720	 597

1);emios de .1003000

'8.121	 I&359	 27.717	 0.160
11.1515	 10.868	 10.666	 16.922
23.841	 '48.362	 16.604	 29.485
17669	 41341	 24.437	 28.915

,• 105S1	 23.:243	 11.160	 23.687
43.261	 25.170	 23.991

Appiu. nt ,Nes

	2.631 e 2:653 	 	 200S000

	

6.831 e 21.833 	  - 1005000

Dezenas

	265^1' a 2.060 	

	

16.834 a 26.80 	

Centenas

ssa1 . 2, teein4$,-e.xeeptuaridu-se os. teriniitaJos	 • ,,^^

Malas do Correio
Hoje:
l'elo Itapuhy, 'para os portos do sul, recebendo impressos até ás

8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
:porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Szell Kalman, para Santos, recebendo impressos até ás 3 .
horas. da tarde, cartas para o . interior até ás 4 . , ditas com porte
'duplo até ás 4. 1/2 e objectos para registrar até ás 2 horas.

Pelo Brazil, para os portos do norte, recebendo impressos até.;
ás 8 horas	 cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
cosi 	 duplo até ás 9 horas.

'	 Amanha:
l'elo Saturno, para portos cio sul e Montevidéo, recebendo

:impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até •
ás 8 1/2 e ditas: com porte duplo o pára • O eXterior até ás 9
horas.	 •

Pelo Eugenia, para Santos e Pdo da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas ^ para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.. 	 .

. Pelo •Sequaiia, para Bahia, Recife, Dakar e Europa, Via Lisbéa,
recebendo impressos até ás 12 . horas da manhã, cartas para: o;
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e:para o exte-,
rior até ás II horas da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales poStaerI • para o interior .
nos' dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, - Açores e Ma- -
doira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da' tarde, -até á.'
vespera da partida dos paquetes que se destinarahra Lisboa, • ex-'
ceptuando 03 da Compagnie Messageries Maritimes; - - --entrega, tain,
.bern, nos Mesmos dias, das 10 da manhã ás 2' da,' tarde. '

PARTE COMMERCIAL
U', 2 ,1 de ma o de 1013.

ASSEMBLÉAS GEBAES

• Estão convocadas as seguintes: 	 ,.„,
Dia 24 - S. A. Moinho Santa Cruz, ás 3 horas, Iara, tratar Dl(,

uma Proposta.
Dia 27 - Companhia Nacional do Navegaçãb Costeira, • á 1 hora,

para contas e eleições.
Companhia Constructora. Bra.zileira, ás 3 horas, para contas^

eleições.
Dia 29 - Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições.
Nacional de Tecidos de Juta, ás 2 horas, para contas e eleições.,,,
Dia 31 - Constencções Civis, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 31 - Mutua Federal, ás 4 horas, para alreya .... seus esta-,

tutos: • .	 .
Junho:	 ...... •

Dia 2 - Fabril Paulistana, ás 2 horas, para reforma dos esta-•

tutos.	 • .•• Dia 5- Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, as 2 • 1/2 horas .,, ,
para prestação de contas e eleições.

Dia 9 - Banco Hypothecario do Brazil, ás 2 horas,' para contas
e eleições.

Dia 10 - Companhia Predial e do Saneam ntg, á 1 hora par_N
prestação do contas e .el)ições.	 •

PAGAMENTOS AVISADOS

••	 Juros : ••
• 'Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debutares.
• 	 Companhia a lanufactora Progresso, desde já, os juros de Suas

obrigações.	 ,•
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel dO

• suas debenturCS
• -Mercado Municipal, desde já, o IP cotpon de juros.

Fabrica do Tecidos Magéense, desde já, o 2° coupon de jacas.
F. e Tec. Manca:Já, desde já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros' das

debutares.

Companhia Brazilia, desde já, os juros do suas debutares. ..12n000	 Tecidos S. Pedro de alcantara, desde já, o semestre findo.''
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debentures. )
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.

2:001 ;t 0 700 	 •	 12"00 desdejá.
Companhia Industrial ele Electricidade, os juros das debentures -,1.	 .	 . -	 .,.._1.

2.801 a 26.900 	 	 105000.	 . Fabril Paulistana,- desde já, os juros de suas obrigaçõeS,..
Dividendos: -

• Todos • os, Hunieros .terminad,:s 4.in 62 ao 85 O oa .pnie,;11a(103 • 	', Cantareira. e .Yiação, o dividendo semestral,' desde já.
Light' and POIVJri. 0 15 0 'dividendo, .dà'do já..	 .,_...

Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do to semestre,'
gOS000 desde já.	

_
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Prai:as:

Londres (por pence). 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

I.ondres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo. por marco 	
liana, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portuguezas 	
Ilespanholas, por peseta
"Nova York, por dollar. 	
'Turquia, por pence 	
Áustria, por pence 	

Filo da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operar :s realizadas:
nçkneario 	
POrticular 	

flanco do Brit3a.

Orna
Londres, por pelica. 	
.Pat • iz, por franco 	
ilamburgo, por marco 	

• Sobre taxa:

.Café, por franco 	

Alfande.ga:
Vales, oura por IS 	

Por telogramma

-(raras

Londres, pr
Paris, por franco 	
ilainburgo, por marco 	

Operio:ries:
flaneario 	
'Particular 	

-
OFFERTAS .

Apollees goraes:

Anligas.
Emprostitno de 1912, 5	 	
Em p restituo -de 1911, 5 O/0
Emprestimo de 1909, 5 %
Emprestimo de 1897, 6
Emprestitao de 1903, 5 %

Apolices estadnaes:
Ilio, de 100$, 4
Mio, de 500$, 6 O/c, 	
Minas, de 1:0005, SI. 	
Espirito Santo, 6 % 	

Apolices inunicipaes:
Empr. de190G (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Ouro 20. (port — •
Our .42. 20 (nom ) 	
Emprestimo de 1909 	 .. .

Debenturos:

Mercado Municipal 	
Luz Stearin 	
Tecidos Progresso
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Alliança 	
Tceidos Contiatira 	
Tecidos Manufac .tora Flumincnse 	
Cervejaria Brahtna 	
Tecidos Alageense 	
Tecidos Santa
Usinas Nacionacs 	

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 % 	
Acçõrs tavEnsos

.	 Bancos:
Do Brazil 	
Ito COMMOVOi0 	
Commercial'	

.16 1718 . a let • 3/32
161716 • a 16 1/32

Linho Sapop3mba 	
• Companhias de tecidos:

Petropolitana 	
Mage3OSO 	

Confiança 	
P2ogresso Industrial 	
Santo Aleixo 	
Botafogo 	
S. Pedro de Alcantara 	

Seguros:
5599 A rgos Elnminense 	

Yaregistas.
.• Companhias diversas:

- 15057 Docas da II lida  • 	 •
Loterias Nacionaes
IlAtie Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
E ." E. .Goya7  '"	 ' " • •
Transpárte e Cii rruigeiis...... 	

.A ti to Avenida 	
Perseverança Internai:1mnd 	
Melliorainmità n .o Maranhão 	
M., S. JUd.113-11-10 	

o CAMBIO

Os bancos estrangeiros mantiveram hontem as (abelhas officiaes
de 16,15 4;32 c 16 1/16 d, sobre Londres e o dollragil os de 16 1.'32 e
10 312 d.

Este banco fornecia letras para duas malas mais proximas a
16 5 . 32 d., os outros, porém, operaram a 16 1'16 d, com alguns sa-
cando ainda a 16 1;32 d. e compravam letras proa-int:is a 16 1.'8 d.

Nessas condições o mercado regulou calmo e com melhor feição.

CHAMADAS DE CAPITAL

Fabril de Tecidos Santa Rosa, até o dia 30, a primeira entrada
do 20 % por acção.

A «Mundial•, uma entrada de 30 % por acção, até 31 do cor-
rente.

Industrial de Além Parahyba, a serranda entrada de 10$ por
aCeão, até 13 da junho.

" A 90 d/v •	 • A' tpv
16132 a 16 3:32 —15 7 I8 a 151516

5595 a $593 — $601 a 5599 •
5735 a $732 -- $712 a 5711

A' vista
... 15 13/16 a 15 29.32

5603 a $600
$741 a $761
$598 a 5590
$301 a $296
$303 a 5298
$572 a 5558

3$125 a 35115
15 13 .16 a 15 27/32

15 13/16 a 15 27/32

.4 00 dias de vista
16 a 16 1/16

506 a 591.
736 a '732

35015 a 35030
35265 a 35210

$G0l. a 5598

1

A' vista

15 13. 16 a 15 7'.
• 603 a	 601
715 a	 743

- 332
- 10 5/32

Vendedores Co oprador:r

0925000
0895000
9805000
9805000

1:0005000
1:0295000

888000
4985000
9655000
8705000

--
%38000
2958000
2955000
9875500

2015000
—

203$000
1965000

--
2005000 .
2005000

2005000

9015000
0885000
9755000
9755000
9955000

1:0255000

2025000
2025000.
2933000 •
2928000
186500(1

875000
4955000
9405000
8605000

20:?.8001Y
1908000
2015'000
1915000
2005000
1955000

--
2005000
1805000
1805000

10250(0

Vond.	 Comp.

2705000
2108000
2275000

2605090
2095000
2235000

--
2555000
1208000
2105000
3108000
1505000
2005000

5505000
2405000
1105000
2025000
2605000
130$000

2005000

9005000
1915000

985000

808000
5825000

535000
..825000
;2105000

1005000
• 558000

965000
495000
785000

5735000

.. 805000 .
2055000
96500

125000
VENDAS orriciats

A rins!.
O movim 'tit.a da rasa liont 1 retzatiou oitis ou mi nos animado

Anli ,as, ri % 1 	 	 990000.4. ..m negoci r. ainda de importáncia em apolins g . raes, estadoa_s e ,,,_ j , , ,,m, .., 13, 4, 5, 4, 2, 3. ,t, 6, 6, 13,	 1
0925000munichiaes. ,	 ,,,,,,., R,, ,

Mitulas, de 2005, 1, '2, 4 	  1:0005000
.	 1 ,..sses pa.n?is. estiveram, •ein e...4.:14, Mak ual-mos,- a-ceusaildo os 10, ,,,i de spos , 1 	 	  1:0205000

pre,:os do i i t,..s-4-1,o‘los olles•algomit b.a.ika..• .. , . .....	 . . .	 ,	 Provisovias, 5 .;„ 50 	 	 • 9888000

Finiceioilai'a slit iiióViiilenfailo., '), p.:1.II(;i'n 'da Div.., à; 'a ' ui bra	 Emprestimo de. 1903, 5 	 	 1,0285000, que 	,.
áo minei-a ( 1 . , ff nraiu m4gociailos a 9:', e lia B . .,isd fechara :a conir ende-	 ,Illwestilno d.' "03, .4	 1:0305000.

Emprestimo de 1900, 20, 25, 59, 15, 6, 4, 3, 8.... 	 	 9 Non.,161 ,•& :1 -9,s i,. •:,0in i,i.áures á lisvili , .i. • • •	 -	 .

os t illi ..s da. .Sul- Mineira itv?Iliorarain de condit,fies e ficaram	 •	
E,stadoaes

firows, care,:mdo tudo o uni:, (1) importancia., como su sé adla t do I '51inas
'
 de 1:0005,' "V.'10; 00  "	 " • 	

nas vendas e off.irtas do dia. 	 1 Rio,, d,) 1008, 1 " 	 61.73 	 	  .,

Apolices gentes

9135000
875500



trazil,- 2
	

2583300

Municipaes

port.,	 	  • • • •
nom., 10, 10, 50 	

Bancos

Emprestimo do 1900,
Emprestimo de 1906,

2028300
2023000

7

•
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Companhias
ilocas da Balda, 100 	
Idem, idem, 300 	
Idem, idem, 100 	
Idem, idem, v/c, 30 dias, 500 	
Madeiras.Nacionaes, 15, 15 	
Docas de Santos, port., 25, 42,
Ilède Sul. Mm ira, 100, 78 	
Traik.portes e Carruapvis, 25 	

Debentaxes
Tecidos Botafogo, 5, 25, 70

	

	

Por alvará
15-áct,ws cio Banco do Commercio 	
5/. ditas idem 	
30 ditas do Banco do Brazil 	
8 ditas-Melhoramentos do Maranhão 	

BOLSA DE MERCADORIAS
'Os negocios registrados hontein 'fiai ' ' seguintes:

Assucar:
Por kilogr.'

	

150 saccos branco crystal superior de Pernambuco a.. 	 • Vão
385 ditos mascavo bom de-Sergipe a 	

	
3100

lgodão:	
Por 10 kilos

' 	 brO e outubro a 	
20os fardos em rama de la sorte do Ceará, para selem-	

93800
200 ditcs, idem, idem, idem, da Parabyba, para novem-

	

. bro e dezembro a 	
	

03700

,.0 CAFE'
-

Tornaram-se puramente nominaes as condições desse mercado,
que abriu e . funccionott hontem, sem novos negocios e sem preços di-
vulgados.

-Os centros, de consumo accusaram , evoluções • de baixa no
ultimo encerramento e na abertura de . hontem, mas, de pequena im-
portancia.

Não houve negocios dignos de nota na abertura e no correr
do dia as vendas orc,,aram por 2.000 saccas, .contra 3.500 da ves-
pena.

O mercado fechou frouxo aos preços • do 03500 e 93600 sobre o
typo 7. , •

MOVIMENTO DO DIA.

Entradas verificadas
Saccas

Barra dentro 	 	 -
Cabotagem 	 	 399
E. F. Leopoldina... 	 	 5 063

	

. E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	

• 

3.161

Desde 1 do julho 	  2.649.147

Vendas declaradas:
Ilontem 	 	 2.000
Ante-honteni 	 	 3.500
Desde o dia .1 de janeiro 	 	 75.000.
Desde 1, de julho 	  1.671.000

Passagem
Por Jundiahy, para Santos 	

•	

4.300
Pauta da semana, 670 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

ENTRADAS DIiCRIMINADAS

Be 1 a 22:
E F. Leopoloina 	 	 49.818	 2.989.080
E. F. Central 	 	 27.586	 1. 655 :1C0
Por via maritima 	 	 10.218	 613.080

--- --

	

Total 	 	 87.622	 5.257320

De 1 a 23:	 Saccas	 .Kilogrs.

I. F. Le opold n a 	 	 	 54 883	 3.292.080
E. F. Central 	 	 27.586	 1.655.160
Por via. maritima 	 	 10.617	 637.020

	

Total 	

	

93.086,	 5.583.109

EMBARQUES DISCRIMINADOS

	Dia 23:	 Saceas	 Kilogrs.

Est3dos Unidos 	 	 2.232 •	 117323...698200,
2.878Europa 	

Rio da Prata 	 	 -	 • - •
Pacirico 	
Cabo
Cabotagem 	  1.100 102.000

Total. ... 	 	 6.810	 408.000

De 1 a 23:	 •Saccas	 Kilgs.

Estados Unidos 	  24.182. 1.450.9.26
Europa 	 . 	 	  -31.274	 1.870.449 .
Rio da Prata 	 	 3. 779 . 20.740
Pacifico 	 •	 4.439.	 250.3 l 0 •
Cabo 	 	 300	 18.000
Cabotagem 	  9.M6	 570.960

---

	

Total 	 - 73.190	 4.409.400

Desde-! de julho 	  	  2.718.291 163:097.460

coração roo ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  , 	 	 103600 a 103500
N. 4 	 	 108100a 10$300,
N. 5 	 	 10.n 2 , 0 a 10$100
N. 6 	 	 	 ...	 103 . )00 a 03900
N. 7 	 •.	 93090 a 03300
N. 8 	 	 ,	 93200 a 93100
N. 9 	 	 83900 a osoo

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça tornou-se frouxo, baixando oa
preços a base de 53850 sobre o typo 7,- por 10 kilos.

Embarcaram 7.112 saccas e :sabiram 12.674, tendo passado, hon.-
tem, por Jundiahy 4.300 saceas. 	 •

Foram recebidas desde 1 do mez 93.849 saceass na media de'
4.205 e desde 1 de julho 8.215.557, sendo o stock de 1.209185
suecas.

CENTROS CONSUMIDORES

oscillações do ultimo fechamento das bolsas
Dia 22:

.Nova York, baixa de 1 a 2 pontos.
Opção de julho 10,92 centimos por -libra.
Havre, baixa de 50 a 75 emitimos.
Opção de julho 70 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de •1 a 1,50 pfenigs.
Opção de julho 56,50 pfenigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a 0 dinheiros.
Opção cio julho 50 shs. 0 d. por 112 libras

VENDAS ANTERIORES

Nova York 	
3lercados

60.000(
Saccas

Ilavre 	
	

• 30.000 1
lIam burgo 	

	
40,000-

Londres 	
-

Total 	
	

135.00
ABERTURA DE MONTEM

•

1018000
953000
968000

1055A0
ooes000
5803300

783000
833000

1953000

•2118300
2163300
20.J3000

5'2.s:300

StoCk - ent .1" e 2 mãos:
Dito anterior 	
lirtra.das de houtein 	

.L Total 	

Saccas
186.255

5.464
--------
191.710

6.810

184.909

Embarques de liontern. 	

SOCR. actual  •	 o 	

Dia 23:
Nova York, alta de uni ponto.
'lavre, inalterado.
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Hamlitm.,:o, alta e baixa de 2:i pfennigs.	 Portos do sul, Rio de Janeiro., 	 • zí:
Londres., baixa parcial de 11 d.	 AractijtÁ e escalas Ilaipacct 	  2rt,
d htçiies :	 Portas do norte, Balda 	 	 ..,;•••••"
11.1.5Te, jully) 70, snnbru 70. Att7„mi hro	 70 r.•44,

	

e março 70	 Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	
franco.	 Triestre e escalas, Eugenia 	 	 ••	  .!.,.,...,

Hamburgo, julho Niii.7.:i. setembro513 7:; dezembro iit3,:10 c março	 Portos do sul Itaaba.. 	

	

,	 .• .• 	 	 .;?!;
St,:ii), Itfounigs.:-.Portos do sul, Anua 	 • 	 	 	  2\	 ' 	Enntire.:, julliv 1/0 sh. e 6 (1., st2 n!ir.) 51 slt., (13Z Nubro	 Portos do norte, Acra 	  	  21/
50 sh. e 1; d. e março 50 sb. e ',' d.	 ílio da Prata Konig IVilhelm 1 	 	  f.".)

	sraa-Nna (1\11111.!	 S mthamoton e escalas, Arlanza 	  	  2tn
Rio da Prata, Scquana 	 	 20Nova York, alta de 1 a 3 pontas.

:Portos do 531, Dapt(ra 	 	 2G!lavra, inalterado.	 /..• . •
Portos do norte, Litbalão 	 	 2GIla thloireo,. baixa de 2:'• pfennigs.	 /••
Portos do norte, Olind ,t 	  .• 27

movimENTo Di1 PONTO	 Brelllell e escalas, Aachen 	 • 	  27
wo da Pra0, Siaria Ventana 	  .r...7

In 111AI) V, 1,9 D1 X 20 Genova e escalas, Principessa :141faila 	
R d	 	  28Do Bitenas Aivos e escalas, p . r.tat , t t inghtz Dria,t, comum:Ja	 pio a Prata ^Ara(jonnto	 Haniburg•o e escalas, S inoda 	  08Stuinp, trazendo (watt .° passa geiros para o Ili3 e 180 em transito; 	 Partos Cio sul, , Pimenta 	 — tiscarga a Mala Real Inglen 	 .

Da S. nig da Pra ta, , Frizia 	  28Matheus e ese .das. patinete nacional Ha y riali, "Ima"'  Rec.:ire, e es'alas, Paquera 	  28dante Na	 conto, traz onda um pas.isagairo; carga Lloyd Brazilairo.
Do Porto Alogro e esvaias, patitt. , te uacional Tropeiro, CO:11:nall-	

Riamos Aires e escalas, A n• a :onas	   28
Liverp :491 e escalas, Dcsna 	 	  29dant v Soutittho, carga a Zeadia Ramos.

D2, S. Matil,;11S e escalas, pati nou: nacianal Rio S. Mathens, e0111-	 5,. 1titOS, Koli 	  20
santos, Itaiptiva 	 	  . 29mandante Madeira, carga a E npreza Espirito Sauto-Caravellas.
Santos, Cordoen 	 	 	  29De Cartliff, vapor inglez Cdti.na Ki , ig, CO1111nan,lante Humpltreys, Nova Yuri: e escalas, Tçnnyson 	  nO•cara a Amaral South:ri:ind.
11;imburgo e escalas, Finisterre 	 	 30Re Nevv '501K e escalas, vap.tr iti g lez Sidduns, cominai-Manta

1Iall, carga a Norton iMegavv. 	 Liverpool e escalas, Tilian 	 	  30
De Santa F,',, vapor inglaz leisawre, commaulante Sc3311., trigo a liam burgo e e-Scalits, 11a13ctislitufen 	 	  31

Amaral Southerland. 	 ! Ilordéos e escalas,. Lig á 	  	
.)•31
•D3 1'01 1 S'a v, 4a— bll'ea 1101110211e/A Nnedent, commandante Petler	 Portos do sul, Orion- 1

seu, madeira á ordem.	 i	 Jimbo:
Do Laguna e esralas—Paquelto nacional rei.reirinha, caurnati- Antosterdam e escalas, Zeelandia 	 	 I.

(Imite Silveira, carga. a tionmatiltia S. João da ftarra. 	 Portas do norte, Ceará 	 	 I
Ito Ilatda Illanca—Vapor ingl tf, hircrii»,/, com-rodante Faixai- Marsollia c escalas, Procence 	 ...	 1

Ilter. earga a Wilsons Sons. 	 11 ia da Prata, Dip Vitimo 	 	 .
11),! San Nicolas e escalas—Vapor italiano Costante, comi-nandaia?. 113riteo.s e escalas, Burdigila 	  •	 ."`

Rosario. carga a Amaral Sontherla int.
De Saint Androws—Larca russa Mon,' rosa, cominandante A ndar-	 .	 varoaci 4, SAIIIII

sou, Inadvira á. ordem.	 Manáos e escalas, -Aracrill 	 	  24
113 Inienos Aires e escalas—Paquete anstriaco Alice, comutou- Portos do norte- Brazil  •	;	 , 

danto Chortibini, trazendo SI passageiros para o Mo e 488 em tratt- Portas do sul, Saturno 	 	 	  24./.sito: carga a flobaner.	 S. Fidelis e escalas, Fidelense 	 	 24•1D., Montevideo e escalas ---- Paquete nacional Sido, commandante	 Porto Alegre e escalas, ItapnIty 	  24
Azevedo. Passageiros : Miguel Carrilho, Dr. Bramida Cidado, 111131- 	 lho da Prata, Eugenia 	  2I/
l u to M itta • La t ira e Eugenia Leal Paiteada, Manool Rocha, Aganov 	 Balda e Pernambuco, Tropeiro 	  2'/
Stellita Diniz, Perciliatio Midler e son'tora, Firmino Lopos !logo o 	 Ponta da Areia, Arassnahy 	  25
lamilia, Eduardo Cleinitchi„k. Ilarb.•sit e familia. Godofrodo Oli- 	 Hamburgo e escalas, li.. 11 -illtet .0 II 	  26
vcita, Francisco Brankheiniar, Ilan , Ilacker e fatuilia, Sou i lonio	 Manaos e escalas;itio de Janeiro 	  26
Leite e familia, Iguaria Am.rusto Linha l'C.S. Franz lituldlinger, Viu lar	 Rio da Prata, A rlanza 	 	 	  26
‘Vionz, Clotilde Oliveira Rocha a familia, Oscar Games Amaral. 7.1- 	 Nonos Aires e escalas, Bragança 	  26
citarias Paulo Xavier, Alvina Mona Oscar Mura, João Goncalves	 Bordéus e ~alas, S'apiauft  • - - 	  c)e.
Humberto da- Rocha, latria Pereira e familia, Maria 11E:colori' e Santos, Palpava. 	  26 •
familia, O scar Paiva e senhora. Walt er Grinedich, Luiz Allay e se- 1 Cabo Frio, Astréa 	  26
nhora, .Itito't .\ritoitio Moraes e senhora, Luiz Pereira e •13 ein 3' classo;	 Santos, Jaguaribe 	  06
carga ao !Jay,' Brazileiro. 	 Bremen e escalas, Siei ta Venta na . . . . 	  27

Rio da Prata, I' rincipessa Ma falda 	  27sainnas no no 23 Ponta da Areia, !No S.	 teus 	 	  07Para Tri , :ste. e escalas .--: Patinete anstriaro Alice, commantlante Florianopolis e escalas Mal/, Anna 	 	  28Clierithitii; passageiros, ires em I , e :is em 3' cla.Sses.
Southampton e escalas, Arauon 	 	  28Para Liverpool e. esralas—Paquetto inglitz bridai, commandante Portos do sul Itapema 	  9g&mim: passa geiros: Manael Cardoso Pereira, F. A. Mac. Esven, Mi- Amsterdain o

,
 escalas, MÁ:ia 	  28chael G.N1111, Dominga,/ Jose Dias e sonhara, Marcos da Costa Torves e 11113riburgo e est:alas Spart ft 	  28familia, Fitilho do Amaral Itihoiro e senhora, Antonio ,f,aquitu dos Portos da norte, Rapara 	Santos, Sergio Gonçalves da • Motta, Domingos Pinto de Freitas , Jon- Villa Nova e escalas, leis 	  29(John Pixtririo da Cruz e 53111101'a „lohn Clivai_ Jonos Newlands e se- S. Nhithetts e escalas, 31,1yrinh 	 	  29nhora, Augusto Duarte, W . Johnston e 'aludia, M. C. Tuk .c r„Att-

	

t	 Villa Nova e estai as , Satellite, 	  29selam de Figueiredo e lamilia, .Itt•té Joaquim Pinto de Oliveira e fatia- lho da Prata, hesite 	  20lia, 12 em 2' e 98 em 3 clas,-,,. batotem e escalas, Kola 	  30Para II tinburgo e escala, —P3(prtte allontão Nararra; CO111111111-
1 1 01 . 10:i do norte, Para 	  30dant° Stento.

Para Santos—Puiu:tio allamão 811 4 ,1 113) . // g ra; rommandan te ,„	 ,

	

Hamburgo e escalas, Cordolpt 	   

	

:•3 •• ' II'	 3r)30vorais do norte, itaipam 	111amin. Natal e escalas, Liocaitue 	  313. Para Sittitos - Pitottote alle:não E v r: contornando Wenke. Portos do sul, I; uahyba 	  	  30Para ri:atiram-1e da Stil—Paquete allotn;ta Vole.sia; connuandante Rio da Prata, Cap Finisterre 	  	  31/lonfolda. Pará e escalas, Mossorá 	  , 	

	

vAPORL5, rist, Eri N DOS

ngl	 ... ' 33;1, •Para Rio da Prato — Vap.u • iez Ilarlyn; commandante Rio da Prata, Ligar 	Splat..	 .
Para Corem 31--Vapor in gloz Cettic Kiag; rommandatile II um-	 '	 Junho:

phrevs.	 .	 ..	 Laguna e escalas, Laguna 	
Para Bailia Blanra—Vapor orientai Santos', comniandante Ar- Ri o da Pr' In, Zeelandia 	

riaga.	 Montevidún e escalas; 'Acre 	
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	 	 t-ç

Portos do sn), Laguna ... 	  24 Riu da Prata, D :tin'ligala 	 . '•	 2--
Pai (os cli.) norte, i'ilf» .ig 	 .1. 	  21. Landres.. por Plvmouth. liattuatir0..., 	 I_ ZJ
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CAMEtt	 SYNEICAL

CURSO oFFIcim, 'DE CAMLIO E	 MOEDA	 METALLICA

•	 Utmas	 90 d/v	 A' vista

Sobro Lonires..,.44...! 	 16 3/ 64 15 57/64
Sobre Pariz... 5594	 5600
Sobre llamburgO 	 . $733	 3741
Sobro Latia 	 $597
Sobre Portugal 	 3303
Sobre Nova York 	 35118
Libra esterlina — em Moeda 	 155050
Ouro nacional	 em vales, por 15000 	 15687

Apolices gemes miudas, de 5 % 	 •	 1:0055000
.Apolices geracs de 1:0005, 3 0/0 	 9925000.:

. Apolices gemes de 1:0005, 5 °/. (titulos provisorios) 9885000 .
Apolices do =prostituo • nacional de 1903, port 	 1:0285000
Apolices do =presumo nacional de 1909, nom 	 9805000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	 2025500
.Apolices do empmstimo municipal de 4906, nom 	 2025000
-Apolices de Minas Genes de 1:0005, notn. 9435000
Apolices do Rio de Janeiro de 1005, 4%, port 	 '875500
Banco-do Commercio 	 -	 .	 ,	 • •	 2115500
Banco . do • Brasil 	 • 2595750
Companhia Melhoramentos no Maranhão  - 	 • 5255C0
Companhia Estrada de Ferro Rede Sul-Mineira 	 •	 785000
Companhia Transporte . e Carruagens  • 835000
Companhia Docas da• Bailia-	 965500
Companhia •Madeiras . Nacionacs 	 2005000
Companhia Docas de Santos 	 5805000
Debentures da Tecidos 'de Botafogo 	 1055000

Venda á prazo

500 Córiipatibia. Noa. da Bahia,	 /c30 dias 	 •	 1055000

Vencias por a4ard

IN Banco do CoMmercio 	 •	 • • •	 21155(.0
5/8 Banco do	 Commercio 	 24)50r0
30 Banco do Brasil 	  2665000
8 Companhia Melhoramentos no Maranhão 	 525500

Secretaria da Camara, Syndical do Rio do Janeiro, 23 do maio
de 1913.-.- A. Simonsen, syndico.

--

.JUNTA DOS CORRETORES

• MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 22 	
Sabidas em 22 	 	 267
Existencia em 23 	 	 19.133

Mercado frouxo. .....
Observações

Mercado de Liverpool tres pontos de alta.'
MERCADO DE ASSUCAR

SaCCOS

.Entradas em 99 	 	 .....	 2.036
Sabidas ern 9 2 	 	 4.279 •
Existencia em 23 	  250.782

Mercado frouxo.
Observações

As entradas foram de • Pernambuco.

MERCADO DE

O mercado • de café abriu hoje •desanimado, tendo-se realizado
vendas de 180 saccas,-na base de nominal por arroba, .para o typo 7
(desensaccado).-	 • ...... • •	 • • • • •

•Durante o dia roalizaram-sn'vendas• de mais 1.641 saccas aos
.preços de 05600, fechando o•mercado frouxo.
• Totaldas vendas conhecidas, 1.824 .saccas.

,':Entr.adas conhecidas:

Cabotagem 	
Barra 'dentro 	
E. F. •Leopoldina  • •	 -	
E:Jr .-Central .  • •

• • Total 	 	 5.464
0 .syndieo,	 Sever+-.	 .

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada, do dia 1 a 22.. 1.513:5865841
Renda arneaclada no dia 23 	

	
92:1135712

-- --
Total 	  1.635:7005553

- --
Em igual periodo de 10l9

	
1.523:2155055

Renda do dia
	

de maio de 19 13

• Consumo:

Fumo 	 •	 6:7125000
Bebidas 	 	 - 5:0265400
Phosplioros 	 	 14:00 )5 too

Calçado 	 	 3:5455000
Velas 	 	 3:7505000
Perfumarias 	 	 3235500
Especialidades pliarmacenticas 	 	 1: 103S4&)0
Vinagre 	 	 3725100
Conservas 	 	 2005000
Chapéos 	 	 . .	 5:9.55e00
Tecidos 	 	 13:6865500
Bengalas 	 	 •	 5
Registro 	 	 1:230;000	 56:563$800,

---
Renda arrecadada de 1 a 22.

Total 	
	

930:5015160

Em igual periodo de 1912 	
	

822:0195180

Alrandega do Rio de Janeiro

imz DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 23:
Em ouro . 	 	 155:0145077
Em papel 	 	 251 6795668

—	 ---
Total 	 	 407:2935745

Renda arrecadada do 1 a 23 de
maio de 1913 	  7.82:6785510

Em igual periodo de 1912 	  7 . 872 : 5985588

Differença a maior era 1912..	 47:9205078 •

MARCAS REGISTRADAS
N. .713

British-American To' bacco C.° Limited, estabelecida em Ceca'
Chambers 86, Strandi Londres, W. C. , (Inglaterra), apresenta a
registro a marca acima representada por uma etiqueta rectangular'
tendo em cima as armas inglezas„ no centro a palavra «Embassyn o

logo a seguir, do lado direito, uma estrella com a palavra .«Tracie»
por cima da mesma e «Maris» por baixo ; na parte inferior clq. -
etiqueta .veem-se as palavras. «W.	 ll. Q. Wills, Dristol
'Andou)).

Esta marca que corresponde á marca inglesa do ti. 316.110.
classe 45 e poderá variar de dimensões, côres o typo do lettra,
applicada por qualquer processo a tabaco manufacturado ou funa0S",::
para differençar os productos da fabricação e commercio da depo.si7
tante. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1013.—Por procuração Moura àe .
Wilson . (sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 hora e 40 minutos do dial de abril de 1913.—Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 3.713, por despacho da Junta Commerc1a1
em sessão de hoje. Pagou no .primeiro exemplar 65600 de sel4
Por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.—Lsidorá
Campos, director. (AO lado estava e carimbo da Junta Commercial.);

Saccas
339
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• N. 3.71.4	 .	 .-
.....-13r4tish-American-Tobaceo C.°, Ltd., estabelecida em Cedi Citam-
ber:3, 86, , ,,z trand, Londres, \V. C.. (Inglaterra), apresenta a registro
;a --• marca . acima representada 01' nina etiqueta rectangular, cite de
Havana, dividida por linhas verticaes em duas partes:, a primeira
trazendo um deseidio oval de campo verde, vendo-se a representarão
de duas frondosas arvores, uma maior e outra menor. Na parte in'fe,-
rior dessa oval estavam inseriptas as seguintes palavras: «Sweet
•bestinito, nW. D. & li. O. \\Uso , «flristol & Londono; a segunda
parte da et, •;neta tendo no S3I1 centro uma oval com a inscripção
«Sweet, Che s nut,•. Esta marca. que corresponde á marca lindeza de
m. 346.014, classe IS e poderá variar de dimensões, côres e typo de
letra, é applic ida por qualquer processo a tabaco manufacturado ou
fumos, para ditferenear os prediletos da fabricação e commercio da
depositante. /lio de 'Janeiro, 4. de abril de 1013.— l'or procuração,
Momo S.: Wilson : snbre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capita.] Fe-
•deral á 1 hera e .10 minutos do dia 4 de abril de 1913. — Isidoro
Campos, d ireeter.

IlegisÉ rada ,ob n n. 3.711, por despacho da Imita Commercial em
sessão de 'hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de sello por estam-
pilhas. Ilio 1 Janeiro, 15 de maio de 1913. — Isidoro Campos,
direcn n r. A lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

• British-Am e rican Tobacco C." Limitei], estabelecida em Cecil
Chamber-:, o, Londres, W. C., (Inglaterra) apresenta a re-
gistro a marca acima representada por nina etiqueta rectangular di-
vidida por iras pretos em ires parles ou quadros ; o primeiro qua-
dro tendo a inserip :60 dliclonond Cavendish C.°, o se gundo quadro
de finam rectang ular,recta g ular, tendo a inscripção «Neetarine '-flicinnond Ca-
vendish C.", e o terceiro com fluido em mosaico atravessado obliqua-
mente por nina faixa provida da representação de uma medalha ou
coró:1. Es ta ical'ea qua corresponde á marca ingleza de n. 295.10G,
classe 45 e poderá variar de dimensões, córes e typo de letra, é ap-
plicada por qualmier processo a tabaco ivanufacturado ou fumos para
dilfereinmr 1 pia:dite:tos da fabricação e com:novelo da depositante.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913.—Por procuração, Aloura & Wilson
(sobre unta estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, á 1 hora e 10 minutos do dia 4 de abril de 1913. --Isidoro
:Campos, director.

Registrada sob 3.715, por despacho da Junta Commercial em
-sessão de hojA. Pa gou no primeiro exemplai 0$ 1.',00 de solto por es-
tampilha s . Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.—Isidoro Campos, di-
yector. (A' margem estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.710
flri1ish-.\mricau Toba eco Co. Limited, estabelecida em Cedi Cham-

l)ers, 8(1, Stran•l, Londres, W. C., apresenta a registro a marca
.acima reitre,entada pelas palavras II Lucky Sirikeo•.

Esta marca -que corresponde á marca ingleza de n. 347.231,
-classe 45, e poderá variar de dimensões, .córes e typo de letra, é
applicada por qualquer processo a tabaco manufacturado ou fumos,
para differenrar os proibidos da fabricação e cominarei° da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1913.— Por procuração, Moura
& Wilson (subre uma estampillia • de 300 reis).

Apresentado na seer&aria da Junta Connnercial da Capital Fe-
deral á 1 lura e 10 infinitos do dia 1 de abril de 1913.—Isidoro
Ca mpos, director.

Registrada sob n. :3.716, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pag,m no primeiro exemplar MOO de sello por es-
tampilhas. 'lio de Janeiro, IS de maio de 1913.—.1sidoro Campos, di-
rector. (A0 Lido escava o carimbo da Junta Cominercial.)

•N., 3.7163 2.

" British Ainerican-qobaeco, &.;tabelee,ida em Ceei.I
Chambers 86, Strand, Londres', W. C., apresenta a registro a
marca acima representada por uni cachimbo deitando fumaça,a qual
Nana a palavra «Velveto. Esta marca que corresponde á marca
gleza do n. 337.879,classe 45, e poderá, variar de diinensões, céres'è
typo de lettra, é applicada por qualquer processo a tabaco inanufa-
(lurado ou fumos, para differençar os produelos da fabricação I;)
commercio da depositante. Rio de .Ianeiro, 4 de abril de 1013.—
Por procuração„Iloara & Wilson (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capita/
l' , .derai á 1 hora e 40 minutos do dia 4 de abril de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.718, por despacho da Junta Coinmercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de sello por

Ilio de Janeiro, 1:1 de maio de 1913. — Isidoro
Campos, director. (A' margem estava o sello da Junta Commer•
cial.)

N. 3.710

Gruschwitz Textilwarke Aktiengesellschaft, estabelecida em Nau- -
sais a. Ode- (Allemanha), apresenta a registro a marca supra, repre-
sentada pela palavra «Cruschwitzo.

Esta marca, que poderá variar de dimensles, côr e typo de
lettra, é applicada por qualquer processo a fios de linho e c,anhitino,
a linhas ou fios torcidos de linho algodão, e canhamo,inclusive, a bar-
bantes de cainhai" para liderem:ar os productos da depositante de
outros semelhantes.

Eia de Janeiro, 15 de abril do 1913.— Por procuração, Moura
Wilson (sobra nina estampilha de 300 réis).

Apraseutada na secretaria da Junta Commercial da Capital.
Federal ás 12 horas e 40 !Moucos do dia 15 de abril cie 1913.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob II. 3.719, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.-- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Jmita Commercial.)

N. 3.0

Gruschwitz Textilsverke Aktiengesellschaft, estabelecido em Nen.
Sais a. 0.1er (Allemanha), apresenta a uegistro a tnarca supra repre-
sentada pela figura de nit Besouro. Esta nuirea, que poderá variar
de dimensCies, cell'PS C disposiçõc,s de córe4, é applicada por qualquer
processo a fios de linho e canhamo, a linhas ou lios torcidos de linho,
algodão e canhamo, inclusive a barbantes de canhamo, para diffe-
irençar os productos da depositante de outros semelhantes. Rio de,
Janeiro, IS do abril de 1013.— Por procuração, Moura â- Wilson
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas o 40 minutos do dia 15 de abril de 1013.— Isidoro
Campos, director. •

Registrada sob o n. 3.720 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exenylar 65600 de seno por es-
tampilhas. 'lio de Janeiro, 15 de maio de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Continuei:d.)

N. 3.721

N. 3 .L7

• ;Walsh-American Tobacco C°. Limited, estabelecida em Cecil
Chamber.; ti 86, Strand, Londres, \V. C. apresenta a registro a
m	 am parca cia reresentaxia p	 «ela palavru Zidyeldao. Esta marca que
corresponde á marca, ingleza de n. 315.035, classe 4-5, e poderá va-
riar de dimensões, c)res e typo de, lettra, é applicada por qualquer
proceso a tabaco manufacturado ou fumos, para differencae os pro-
Inctos da fabricação e cominereio da depositante. Rio de janeiro, 4

de • abril de 191 -.3.—Por procuração, Moura 'tSz Wilson -(sobre uma
estampilha de 30) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercia da Capital Fe-
deral á 1 hora e 10 minutos do dia 4 de abril de 1013. —IsidorO
de Campos, director.

. Registrada sob Il. 3.717, por despacho da Junta Commercial em
:essão de hoje; Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
t:ui-milhas. !lio de .1adeiro, 15 de maio de 1913—Isidoro Campos,
director.(A0 lado estava o Carimbo da Junta Commercial).

Gruseksvitz Textilwerke Aktiengesellschaft, estabelecida em Nen-
sais a. Oder (Allemanlia) apresenta a registro a marca supra repre-
sentada por um escudo encimado por tres plumas e unia cruz. Esta
marca, que paderá variar de dimensões, cirres e disposições dc eõres,
é applicada por qualquer processo a fios de linho e unhamo, a li-
nhas ou -fios torcidos de linho, algodão e canhamo, • inclusive a bar- •
bantes cle canhamo, para differençar os productos da depositante de
outros semelliantes. • Rio de Janeiro, 15 do abril de 1913. — Por pro-
curação, Moura & Willson (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada, na secretaria da Junta Commercial da Capital Fp- -
de,ral ás 2 horas e 40 miuutos do dia 15 de' abril de 1913. — Isidoro
Campos, director.	 • •

Registrada sob n. 3.721, por despacho da Junta Commercial ern
sessão de hoje. Pagou n	 mo primeiro exemplar 65600 de sello,p5r
tampilhas'. Rio dee'Janeire;--16 da maio de 1913.. Isidoro COffipo8,1 •
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta COpilInni41.)
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druschwitz r,rátilweeke Aktiengesellachaft, OAtabelecida em Nau-
Sala a. Oder (A i/tamanho.) aprasanta a registro a marca salvar oare-
tentada -por'uana arcana em fralda da caaniStto caáonlo córa fios a
solakle um sapato, estando a Mama crianaa, assentada e com as retr
nas trançadas. Esta marca que po•lará variar de dila õas, arOS e

' disposições de cõres, é apalieada por qualquer precassa á fios de ti-
uho Ocultam, alinhas ou ti ?s torcidos de linho, algodão e canhamo,
:inclusive a barbantes de cambam°, para diffa renear os produatos da
depositante de outros semelhantes. Rio de Janeiro, 15 de abril do
1913..--aPor procuração, Máura Sz Wilson. (Sobre uma estampilha de
300 réis).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Cornmercial cia Capital Fe-
deral ás 2 horas e 40 minutos do dia 15 de abril de 1913.— Isidoro
Carnpos, director.	 .

Registrada sob o n. 3.722 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$O00 de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 da maio de 1913.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connuercial.)

novos estatutos publicados no .Diario Opicial de 16 do mez vigente,
conjuntamento com o decreto n. 10.-102 de 23 de abril deste anno,
mia os approvou,e dentais documantos'referentes. cama publica fórma.
do documento coniprobatoria pagamento de salto referente ao de.
posito feito no Thesrawo Nacionai..Eu, lloracio Pestana de Aguiar,

official da Secretaria da Junta Cammercial da Capital Federal,
pasci a presente, na data abaixo.

Rio de Janeiro, 23 de maio da 1313.—Isidoro Campos, director-
(sobro esta mailhas o valor total do 5$•500' ( Ao lado esta va o carimba
da Junta Çammercial.)

LIAMES E AVISOS

Miaisterio da Justiça e Negocios Interiores

Escriptorio de Unas

1

N.,-‘23

Gruschwitz Textilsverko Aktiengasedschafa , estabelecida em Neu-
salz a. Oder (Alle.manha) apresenta a registro a marca supra repre-
sentada per um instrumento de gymnastiea, (Haltere) formado de duas
espheras de metal ligadas por urna haste ou punho. nata marca que •
poderá variar de dimensões, eixos e disposições de córrs, é applicada
por qualquer processo a fins de linho e canhamo, alinhas ou fios tor-
cidos de linho, algodão e canhamo, inclusive a barbanteado canhamo,:
para differençar os prod netos da depositante de outros semelhantes. -
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913 . —Por procuração, Moura ,iSt
son. ;(Sobre uma estampilha de 300 réis).

•Apresentada na secretaria da Junta Cornmarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 40 minutos do dia 15 de abril de 1013. — Isidoro

ditector.
Registrada sob o n. 3.723 por despacho da Junta Commorcial em

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de maio do 1013. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerciala)

N.	 .82.,:."12

••
Siqueira Veiga SI Comp.a - estabeletidols nesta praça á rua dnAcre

n. 82 tom contatarei° de carcás, commissões e consignações, adopta-
ram ' a marca aciMa .c,ollada Para distinguir a" qualidade do mantóiga
de seu cominarei° denominada Vencedora ». Cnnsiste a dita marca

l era uneeirculo tendo na parto superior as palavras . « Manteiga mi-
neira », no centro em direcção•obliqua„ a palavra « Vencedora » em
letras grandes e entre duaslinhas e na parte inferior um ramo de
folhagem e um desenho de fantasia com a palavra « Exportadores » e
logo abaixo a •firma .Siqueira'Vei a

b
a Sz • Comp.• A marca .descripta 'será

usada na 'tampa das latas-do producto e será impressa •ent qualquer
das caros. Estava coitada uma estampilhado 300 réis inutilizada do
modo seguinte: Rio de Janeiro, de maio de 1913.	 •

Apresentada na .secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 50 minutos do dia 15 de maio.de 1013.— Isidoro
Campos, director.	 •• ,

Registrada sob o. 8:822, por despacho da Junta Conunarcial ern
sessão de hoje. ' Pagou no primeiro exemplar MOO de SM° por es-
tanilhas. Rió de Janeiro, 19 cio maio de '1913.— Isidoro 'Campos, di-
rector. (Estava impresso o carimbo conao sello da Junta' Coma-tardai.)

CERTIFICADOS

Certifico alue a marca de bebida aArnaro Finissimo» de A. d'Oli-
veira Sini&s157. Comp. registrada na Junta Commercial de Belém, Es-
tado do Pará, sob n. 24

'
 foi de.positada nesta junta em 8 do

;corrente, com um exemplar do Diatio Official daquelle Estado ., em
•i-ine foi publicada. Eu, João Hygino de Araujo, 2" ofilcial desta junta,
•escrevi.

'Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal 23 do maio
lda 1-913-. — Isidoro Campos, director (sobre estampilha federal de
mil e. edm réis). {Aelado estava o carimbo da Junta Corumercial).	 .

1	 -
	 •

•

00d111.6. a The New York Lifd-hiaurancer Company, a saber: os seus
Arei:giraram nesta repartição sob n..3.811 os aeguintee documentos

Certifico que, por despacho da Junta Cammereial, de imanem, se

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCC:(0 DE UM EDIFICIO DESTTNAP6i
AO INSTITUDO DE SURDOS-MUDOS E DOUS PARA ENPERMARIA,

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negoeios
Interiores, faço publico que no dia -21 de junho, ás 2 horas
da tardes serão recebidas propostas neste eseriptoria de obras,
para a constatação de uni adificio para o Instituto Nacional
Aos Surdos-Mudos e dous outros para enfermarias do mesmo.
instituto, na rua das Laranjeiras n. 232, 'observadas as se,
guintes disposiciies:

i. As pessoas que pretenderem concorrer comPareceráa;
a Pele •escriptorm até o dia 23, ás 2 horas da tarde, onde .
receberão gota para depositar no Thesouro Federal á amua
tia de 5:000$, para garantia da proposta.

2." As propostas (mi Ires vias ., sendo a: primeira devi-'
/lamente saltada, serão fechadas em envolue,ros 1acradca 4 com
a declaração do nome do proponente -indicação precisa do
togar em que é estabelecido.

Em 'outro envolucro serão fechados os documentos dei
idoneidade, conbecintento do Thesouro Nacional, provando tar;a
effectuado o deposito e quitação cio impostos federal e munia -
cipal de conatructor.

3. 4 Constituem provas de idoneidade documentas devida-.
mente authenticados passados por engenheiros ou architectos
de provada competencia, com as firma reconhecidas, Ou ott-:
tros documentos que provem ter o comumente, executado
bailios equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministeriói

4." Os envolucros contendo os documentos de idona l da‘le i .
de quitação e deposito serão :abertos no mesmo dia, logo de.a .
pois de entregues.

Dentro de dous dias, depois da abertura desses envold- •
ores, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrenles'
idoneos e no terceiro dia util, após a publicação 'do mastim
edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as propos-:
tas deante dos concurrentes que se apresentarem. para
tirem á essa formalidade, rubricando cada um as propostaS da'
todos, os outros.	 e a

Nessa ()ocasião serão entregues aos coneurrentes não jul- •
gados • idoneos os seus documentos af envolueros contendo as -
propostas, fechados e como foram recebidos..

• Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade . dos -piai- .
;tonantes, as propostas poderão ,ser abaladas  e lidas no mesmo
ela da apresentação, observadas as formalidades acima
dicadase

Os concurrentes não julgados idoneos poderão recorrer
para o Exmo. or. minialro. até a vespera da abertura das pro-
postas e si tiverem decisão favoravel, serão Lambem admittie-
dos á concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.;

5:4 Antes de qualquer decisão sobre a escolha das
propostas recebidas, serão alias publicadas na integra nó
Dior-to O f ial.

G.' As propostas não poderão conter sinão urna formulti;
de completa submieaã.o a todas as clausulas do edital e pra,:
ço que o paoponente of:erover para a totalidade das obras,-
que deverá ser escripto eat a l garismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas em corte
aideração qualquer offerOas não previstas neste edital de cona,..
currencia, n o m propostas que too-that-11mm o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais barata, ou que exaedairi
dó orçamento approvado na importancia da 1.300:000900a
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7. a A i re1erencia 'para execknao dos trabalhos cabe ao
'proponente- que apresentar preço mais barato, por ai inima
que seja ti: differenea. No raso- de abs,oha igualdade. de preço
entre as propostas, riecidir lá. a surta,

S. O 13101)01101110 paeferido 110 acto de as s ignar o con-
tracto, apresentará o conhavimento do depo s ito no The.souro
1‘;aciont..1 da quantia de a0:000$ am dinheiro on.apolices
divida publica ao po p iador, quantia que adi ficará caucio-
nada, para garantir a til ex. etEilo do contrario e que seja
i-stiluida ao cordraciant e depois de ult i mados todos os tra-
balhos (er.lra(taii} e ela fama daterminatla na ekoFitla 22.

9," D p olco do pr ,,/ ,,-1	 a partir da assignatura
(In contracto, o eenir;‘,Jante comparacerá no local da e. 11:,511.11-
00,110 i11111111111 111e ( . 101 43 011g 11110110 (10 111illi- . 1 0 110, 013 PCS,011
phr u1)0	 'voar ctinhecimenta da locação do edi-

	

obrigando,a , a dar i,!icio	 olicas dardro ri - lies dias
(rue se siStli '3'113 fica • alo 5119-.0) á mWta tia !:oOttS, por dia
de exces,-a). Si	 exe so attit:gir sele dias. considerar-se-ha
rescitrlida o erTtraeto, !. n erteado o 001111'NL'i0illf a eaução
1 1\3'1' (I P 9CSii.11110 113111	 a fiel execurao tio cootracto.
rnienda -se poa inicio da ,- ohras a abertura das alirerces.

	

ra0Indle ,1111'i9a-s4 , 	 rumprir fielmante as aspe-
cif ientae- cue• atam:nimbam e1	 ta . ital e a .seguir ris des. - nulos
1 1 V.	 ti) 1 (101all	 1•11'.».10a(118 pelo engenheiro tio minisla-
1'0 e cate firam desde já á disposiaão dos ma lamentes no es-
eriptorio de obras fo Minis/crio d Justaja eNegoems lute-
eiüres. todas es dias Mais das 1 t	 1 horas da tardi.

aa . rão dadas cópias tios desenhos aos proponentes mediante
o pagamento do 20$ riu estampilhas fede: aos.

11 . canru p r-t h•ja pwlerá Ser (111111111111111 11010 r . ministro
ria Jusliea, som que oer isso os concurrentes terham direito a
qualquar indemítizaçãa.

12. O prazo para a construcção do edifivin -será de 18
mezes, cantados da data da a ss igontura do tamtraato.

13. O cordraelante lavará sujeito á multa de 1000$ por
dia, si exceder ao oraao fixado na clausula anterior e quando
essa multa allingie á important-ia de 30:0008. equivalente ao
excesso de 30 dia s de prazo, o contrai-dl-, será eeseindido, per-
dendo o cordraelante quaatias (1112 0111 g;:d'al.11311 estiveaent
caucionadas no Tile-ama) Naaional.

11. Todas as dospezas inberenies construcça,) dos edifi-
cios, como: deinolicaes, levantamento de andaimes, lemocão de
entulho e materiaes prove a tentes daa tiental l ea,.-s , movimento
de lerias e nivelamento do terreno, appaaaltios mantiaas o
.ifire p oicas, retirada de maloriles il»pres[a,"eis ou rejeitatos,
correrão por conta do contractante-.

15. O contractant o procederá á demolição de lodos os edi-
ficios e dependencias do antigo Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, galpões,	 existentes no terreno a edificar
as Davas coastrucções. inleressem 	 nao es , as demolições ás
consfrucções 110V10-1 . pOdet1113	 al31'03:31111' 110 s 	n eves rdilicios
!Ancilas, maioria-- mie, a juizo do engenheieo do ministario,
possam, sem ineonvenionle, ser utilL,

Os materiaes da demolição ticarad pertencendo ao con-
tra cl ao I e.

16. O contraeto	 1n1 ra11401 . 1V01 sob quaur

	

lqe	 titulo,
mesmo no caso de sucava.-ão por fallecimentu. Neste vaso será
pago aos herdeiros a iinporlaneia coreespondente aos trabalhos
realizados, medidos avaliados mediante anplicação, com
Va 'I" de abatimento, tios ( o rças que. serviram para organiza-
ção do orçamento ia obra, apre s entado ao Sr . ruiu si ro11010
VI1g01111011 .10 do miniSlerio, e o contracto ficará ipso fuelo res-
cindido.

17. No caso de fallenria do conlaaetante, o 00111r (Ido seaá
considerado rescint[th, (1 Sr. ministro providenciará pa ea nue
sejam terminadas as obra-- independentemente do cantatudante,
perdendo ns caucões da que 1111i11111 as clau s ulas 9 e 20 e mais
Inani ia s que lhe farei)) devidas, que reverterão em proveito
os cofres- publivos.

18. Ao cngenhairo do ministerio caberá re s olver as du-
vidas, na parte fecho iva da constatação, podendo. [nitri-tanto,
3 contractante formular por v--. eripto as suas reelannições ., (len-
i r() 310 prazo do 25 subre a deeisão proferida, as quaes
erão encaminhadas teu Sr. ministro para resolver. Si O coa-
anata i-l ia não se. entif;1,1111ar VOIU I ••• n il resOlinãO, recorrer-se-ha
to arbitramento. escolhendo valia unia das partes o san ar-

tio. dentro do . 111'2Zo de sete dias. Si os arbitros escolhidos
ião chegarem a neeórdn, cada 11111a das tiarlos esaalberá, dentro
le igual prazo, dons outros, e a surte decidirá :I Mie os quatro

desempatador.
_N, falta de notifiraaão da oscalha dos arbilros dentro do

,razo estipulado por parte de nin dos contraetao: a s. importará
ni deeisaa a fav-or dri outro. As questões reiafivas á intelli-
encia do contrario serão resolvida,; do mesmo modo.

Fiva entendido gra , o arbitramento 1150 juatificará a in-
arrimei-to das obras ou augmento de prazo do e adrartn, nom
ttingirá ás questões previstas ou resolvidas em clausulas do
ontracto.

19. Todas- ais- penas estabelecias no contracto, inclusive
' rescisão, sdrão impostas administrativamente pelo Sr.
- .insiro, independente de acção ou interpretação judicial, não
,10nd0 O contrartante, par motivo deltas, direito algum á
demnização por damnos, lucras cessantes, antecipação de des,
pezas,ou por Analquer outro inativo,

2(1. O pagamento será . feito em prestações , mensaes,
gundo medição das obras feitas, das quaes serão descontados.
10 "1", que ficarão depositados no Thesouro Nacional, como
refoiço da eauçãa) 1)1/1-a, garantia da fiel execução do contracto,,
de que trata a clausula 9".

21. A ultima prestação, que será a 18' e que não poderá,.
ser inferior a 10 do valor tio contrarie, será a differença.
entre a soma das nrestações já paga e O valor do contracto de,
(luzidos os 10 "1".

22. A caução de que trata a clausula 9" e os 10 °I° sobrá
o valor do cintracto, cauvionatios no Thesouro Nacional, para,,
garantia da fiel execução do contracto, só serão vesti,
[untos ao vontractante depois de 90 dias, contados da en-J-
traga' da obra,' si 'durante P$1.0- 11121.0 se verifiiar que os tra-.

exeautados pelo cOntraetzl)de' não apresentam defeitos,
nem exigem repa-vis, estando isentos de qualquer senão.

23. Para avaliação dos traballies realizados e pagamento •
das le . ,•stações será applieada a tabella annexa.

21. O proponente preferido perderá a eaução de 5:000$,.
de que trata a clausula 1" si deixar de assignar o contracto
dentro do prazo doeinco tinis, a contar da data cia publicação
no•Diario 0/fieira, do edital de chamada feita por este escri-
ptorio, incorrendo na limita pravista e rescisão do contrai-lo, si:
apOs -18 horas da sua assignatura não o fizer publicar no Diaricr

•
25. Si o mntractante não cumprir fielmente as especifi-:

eac.:ões e planos para a construcção das obras que vae executar,-
o engeneheiro minislprio o intimará por eseripto a demitir,
reconstruir, reparar ou modificar a olwa ou parte delia em desac-

rom O contrario. A int imação não sendo cumprida no praz6
diu ices dias, ou si denta') desse prazo o contractaule MIO recorrei'
ao Sr. ininisteo, o engenheiro dt-»ninisterio mandará executar
o trabalho em questão, indet lendenl emente do mesmo contractam,
te, vor pendo as da, spezas por mota do referido contratando, me-
diante desconto nas importancias que tiver de receber. Quando
se der o caso de suspensão geral, ou abandono das obras otr
Paute -deltas, pelo contractante, entender-se-lia rescindida ) G.

aontracto e sujeito o contractante á perda das cauções de que
traíam as cl-usulas 9" e 20 e mais quantias que lhe forem'
devidas, si depois de 10 dias após a communicação do facto
peio em,

t'
anheira rio minislevio, não apresentar o contractante

uma justifieação da sua concitada,
20. Na falta: do cumprimento de qualquer das clausulas

do contracto, para o que não esteja combinada outra pena, o
contractante itwrirrerá na multa de 100$ a 1 :000$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da Jus,
liça.

27. O contraclante se obriga a respeitar lodos os regula-
mentos é leis fedemos, ou municipaes, relativas a obras pu-i
blicas:.

Todos os maleriaes- a empra gar na construção serão
de pPinieflm. qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar eia qualquer tempo ;antenas que a sou juizo não sa- •
tisfizervin aquella condição, devendo o material rejeitado ser
retirado do levai da oliva dentro -de 21 horas, sob pena de
multa t.te 100$ por dia ri' excosso.

29. 0 contractanle apresentará, quando lhe forem
dos , oa projectos detalhados da installação eleetrica,
anicão da agua, esgotos domicilarios e de aguas pluviaes, es.-
quad i aas, 1,014i-ias cle ferro e . gradil da frente, grades e cober=.
turas de varandas, escadas. detalhes- de ornamentação, e bem
assim qualquer outro que lhe rói . exigido, ficando entendido
que qualquer dos taaballios. acima especificados, ou qualquer
outro de opte lenha exigilo o engenheiro do ministetio projecta
prévio, não poderão ser executados sem a sua apprca,anao.

30. Os edifivios serão ree:-. bidos depois de inteiramente
terminados nos seus rriiiiinos detalhes, correndo as despezas
com ligaçõe s (1,_, vorrente elep trica, para abastecimento de agua,
gáz ele., por conta do coo! 1-11efante.

31. Fica eutendido que no caso de rescisão do contracto,
as medições já feitas representam integralmente o valor dos
trabalhas realizados pelo contractante, não lhe cabendo sobre,
qualquer fundamento que soja, direito a qualquer outra
demnizaaão alem do já recebido.

Os audannes, apparellios manuaes ou Mecatiie0s, ferro
mantas, mateaiaes, cie.. pertencentes ao contractante, serão
por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a con-;
(ar cia data de reseisão, o que, si não fôr feito, providenciar
O ministerio sobre a reinoção, fazendo recolher Ines materiaes
no Deposito Publico, correudo a despeza por conta do mesm0
contractante.

32. A construceão se fará executando primeiro 	 a parto
para a secção masculina e corpo centra l , e posteriormente_
pai-te da secção feminina uma vez terminada aqu(allaa. ,

•
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TAnELL.s, •PARA PAGAMENTO' . DE. PRESTAÇõES
.	 .

EcavneÕes para alicerces, -ni`) 	
Alvenaria- de ['vitt:a-com argannissa- do i 1X3, ci-

-mento e areia. ma 	
Als:eniu ia de Éd0/0 C 1.111) a Pga111:1S.:.a (10 1X3, ei-

elIte e areia, In:1
Pared de cimento armado, in2 	
Assentamento de vigamento de [vero para soalho

estructurit de ferro para cober-
. lura, gradis, et:. 	

Ladellhataento, n:2 	
Soa] 110 o barrolamento, in2 	
Roda -ié s de lae.rilho. mi, 	
Ttôdapés de madeira, int, 	
Fôrce ir e g Iuque sobre irli de:natal dPidoyé	 •
lb:vestimento cc-to	 gamassa de 1X3 de-chnonlo

reja, in2 	
Pichoco a cal, mi,
Pintura . a oleoa ire .: mitos. m2. 	
Pintura a olsina a Ires Mãos, In?
Pintura a esmalte, ni2 	
Vão de esquadria assento; corpo principal, vão.
Tdem nos puchads e . enfermarias. vão
(tradil da. feent.e, .inclusiVe embasamento, 	 as-

sente e pintado, inL 	
Portões de ferro assentes e pintados, um 	
Escadas internas assentes e pintadas (typo

uma 	
Dita em madeira envemisada, unia 	
Cobertura do, telhado á tulha franceza, na') 	
Madeiramento do telliact.s. In? 	

e conductor, mL 	
Sj.lèira e dcgráo de marmore.
Revesiimento da. fachada principal, vestibulo . e

Ilidi; medido pela projecção, descontados os
vi.ios, m2 	

Idem das outras fachadas nas niesmas condições,
m2 	

Pavimentação a cimento armado e metal deployé.
Azulejo, in2 	

Os si‘rviços de esgoto, agita, electricidade, gaz,
se rão computados nas medições em quantias
equivalentes ao trabalho realizado, 'a juizo do
engenheiro do ministerit.

rst,Euirtenõt-»

Alicerces

Terão as dimensões exigidas pela natureza do terreno.
Sendo executados em alvenaria de pedra com argamassa de
Cimento e areia } ta P roPo rt'ã o de 1 X 3; com concreto na pro-
porção do 1 X.3 X-1, ou cimento armado com ri concreto na
proporei:h} acima, conforme o exigirem as comi cites tonos a
juizo c.1 .4 t.t,44/41iução.

Cantada intpermeavel
Toda a ;Iren a cdastruir, até o" meio fio da calçada que

c ircunda o o difi c io , imiriuive cafernianias, será revestida de
uma eaminla de.concrelo . com 0111,15 do espessura na proporção
de I X 3 X 5..

Alvenarias
As paredes do corpo . principal do (Inflei°, desde o res-

paldo de concreto até o harrotamento do 2" pavimento,
serão construidos de alvenaria de pedra com argamassa de
CimántO á aveia na proporção de 1 X 3; nas mesmas condições
serão construidas as paredes do. porão das enfermarias e pu-
tilados.

Todas as mais senão constru idas de tijolo coro a mesma
argamassa.

Paredes de cimento armado
As paredes divisorias figuradas nos desenhos até Orn,25 de

spes'sura, S C14.141 P..41 , Iruidas em cimento armado .

• itlantetilos

O soalho dc todos os pavimentos, por -liados; varandas, •en-
ferowrias, etc., será camstituido de vigamento de ferro du-
plo T e concreto arinado . com "metal . dcyloyé n. 15, concreto
na proporção de IX3X1 coro a espessura compaiivel com O
afastamento do vigamento e sna carga; O vigamento será cal-
cuido para a cargaatil de 400 kilos por metro quadrado, com

trAballio maxila°, de. seis kilos por inilimetro nuadtado;

Sobre este • soallio - será asente ladrilho Cevam ieN‘ on Pa vi -
. 1110-11fi) Qfil frizos cem Darrdi:amento* nas condições ati.aixo
I ['criticadas.

argamassa para o i assentamento - de ladrilho seká 1 X 2
cimento e areia.

PRimEIRO PAVIMENTO

LadrillIam pnlo e frisos
Officians e aulas — Ladrilho ceramica, com rodapé dd

ceramica, semelhante e não inferior ao typo 2.700 do cat..
de Maná]] 'files.

Bali lateraes e corredores — Ladrilho ceramica com ro-
dapé de ceriuniva, semelhante e não inferior ao typo n. 2.709,
do cat. de Malkin Tiles.

-Varandas e saccadas da frente — Ladrilho corainica e ro-
dapé de cerandra, semelhante e aão infeior ao tyr,k) n, 6.105
do cat. de Malkin Tiles.
• Varandas dos fundos e do palco — Ladrilho ceramica é
rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.745 do. cat. de Malhai :Tiles. .

Cozinha, copas, puchados e enfermarias — Ladrilho e ro-;
dapé de ceramica, semeliante e não inferior ac typo a. 2.758-
do cat. de Malkin.Tiles. 	 •

Refeitorios — Ladrilho ceramica e rodapé de ceramira
i •nrielhante e não inferior ao typo n. 2.712 do cal. de Malkin

'Files.
llall central e ve.stibulo — Ladrilho ceramica em pequenos

cubos fmanando tapete, semelhante e não inferior ao typo nu—
Meros 7.113, para o centro e 8.113, para a barra, do cat.;
de Malkin Tiles. Rodapé de ce.ramica.

Toilelte, portaria e vestibuto da escada — Ladrilho é
rodapé de ceramica semelhante e pão inferior ao typo . nu-
mero 2.099 do cat. de . Malkin Tiles.

Salte de espera — Ladrilho e rodapé cio ceramica,. seme-,
:balde e não inferior ao typo n. 2.603 do cal. Malkin 'files.

Archivo — Ladrilho e rodapé de coma ti 	 semelhante n
não inferior ao typo n. 2.709 do cat. do Malkin Tiles.

Gabine.1 e do director e , secretaria — Pavimento mu frisos
alternados de peroba e guarabt1 com mi t' e espessura uniforme
de 12 rentimetro, !abeira larga nas mesmas condições e ro-
dapé de peroba pelo menos de Orn,3O inclusive barrotarnento
de peroba e pintura a oleo do rodapé.

SEGUNDO PAVIMENTO

\Valer closet e tu ictorios — Ladrilho cerainica e rodam";
do ceramica, seMethante e não inferior ao typo u. 2.758 do
cat. de Manila Tiles.

Varanda ima casa do director, copa e cozinha — Ladrilho
' e 'rodapé de ceramica, semelhante e não inferior 'ao lypo nu-
mero 2.758 do cal. Malkin Tiles.

Varanda da frente -e st-meadas — Ladrilho ceramica e ro-
dapé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo a. 6.405;
do cat. de Malkin

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-,
gado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do 1" pa-
vimento.

TERCEIRO PAVIMENTO

Corredores transve.rsaes, 'trotei' closcts, toilelleá e ba-
nheiros — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante e não
inferior ao typo n. 2.758, do cat. Malkin 'files.

Saccadas — Ladrilho ceramica, semelhante e não inferior
ao typo n. 0.405, do cat. de Malkin Tiles.

hall — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante e não
inferior ao typo n. 2.7/5, do cat. de Malhin Tiles.

Nas dopendencias restantes desse pavimento Será empre-
gado o soalho cmii fdsos, lias condições dos outros pavimentos.

Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desculpe-
i/Mo., hem esquadrejados, não se admitindo após a collocação
sanearias, devendo farinar a pavimentação urna ..superficie
perfeitamente lisa, com juntas minimas.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Forros

Exceptuados tos refeitorios, de spensas, cozinhas, eopas
quartos de criados, banheiros, lcaler closels junto a, quarto,
de criados, todos os mais, inclusive enfermarias, serão exe
cotados em cimento armado com metal deplogé e estuque cair
pintura a olsina, com eimalha e -lisos, exceptuados os do nal
central e .vestibulo o varandas da frente, que serão revestido
com argamassa de cimento <<I,afarge na proporção de 1 X'
com ornamentação a capricho; os da sala de espera i sabineb
do director e secretaria, serão estucados- e ornamentátoQ mui
ricarnente.
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altura

Enfermarias — Com dous metros de altura a contar dá
parte superior do roaapa as paredes dos dormitorios, corredoa
rei, \V. C., bali, duchas, medico e dentista.

SEGUNDO PAVIMENTO,
•

installacões sanitarias, cozinJaa, cépa, W. C., varanda dti
casa do director. até á alt,..ra de 1m,80 a contar da parte sua
perior do rodapé.

Na sala de jautar da casa do Wreetor, será collocado uni
azulejo decorativo typo 5.13 i, estampa 12a do cat. de atalaia
Tiles.

TERCEIRO P. n VIMENTO.
• Installacões sanilarias, corradanea banheiros. s

de Im.80 a contar da parte superior do rodapé.
Todos os azulejos a empregar serinade, boa ~Ponde. per-

• feitamente desempenados o esquadDejades, de coltor uniforme;
•. devendo , depois d:a applicados cansti •tuir• uma superfie portei-
, tanxente: lisa., com jwalas !náilons, devendo nos angulos salien-

tes ou reentrantes: serem emoregatio& azulejos curvos, sejw
• aresta horizontal, vertical ou obliqua.

Estradas para vãos e cadeias de ferro chato

sobre os. arcos- ou aberturas maiores de- Im,00, será, collo.-
cada um estrado em vigas duplo T, conjugadas, cheio da com-

•;tcreto.-calculado para -sup p orta'. -a carga que lhe fica sunerion
!.nzio devendo tal estrado apresentar flecha sensivel, sujeito a
carga nr,yirrn• com ( Pl o ae“. 1,"111aillar.

Em cada pavimento; a partir do .respaldo do primeiro, serár
asseine cio todo o perimetro do odificio, inalusive pareci
transversaes, uma. muleta de ferro chateede 2" X 1' f12".

Escadas	 .
Fachada nrinciotrt — Serão . da ,?Ivp inwift de , ,-, edca Peno ar-

; gainassa de cimento , e areia na dosagem' de, 1 X 3 ., embocada'
com argamassa, de 1 X 3- de , cimento- e- areia, e- recohad as com ar-
gamassa de cimento Lafarge e areia na pie, • .ção de 1 X 2,
apresentando , o. aspecto representado nas plantas. Os- degracts

Os forros das despensas., copas
'
 quart.:as ao criauos, water

closets, serão e,,m frisos de pinma de 1..ga com aba, cimalha,
grega e tabe i,ra, tendo a grega 0m,15,. pintados a oleo com o
',minero de mãos necessarias ao bom. acabamento do trabalho,
a juizo da. fiscalização, os da cozinha e banheiros serão em
xadrez de madeira e pintados na 'Condição acima.

Naa enfermarias aube3 o forro e cimalha deve existir um
espaço de pelo menos 9111,10 para ventilação. No quarto de
duchas das enfermarias o forro será coma o , da cozinha.

SEGUNDO , PAVIMENTO.

• Todos os farros serão em cimentol armado com tela de-
playé e estucados e pintados a olsina, com citnalha e lisos, ex-
ceptuados os da saia de visitas, de jantar e espera da casa do
director, que serão mais ricamente ornamentados, e es das
varandas que serão revestidos com argamassa de cimento a La-
-Carga » na propoação de 1 X 2.

TERCEIRO PAVIMENTO

Todos Os forros serão executados em cimento armado com
tela deployé, estucados, pintados- a olsina com cimalha e lisos.

Neste pavimento , se daitaarta entre- a cimalha e o. forro um
espaço de pelo menos 0m,10 para ventilação..

R•.'oestiatento'interno	 • -	 -
Toda a pavirnentaeam erm anotala-deptoye. será- revestida

pela parte infeior • com argamassa de 1; X 2- de cimento e areia
na espessura de Orn,01.

O emboço de todas ..s paredes será executado cann arga-
massa de 1 X 3 de anuindo e areia,. tendo em vista ao. appli-
cal-o que as supe.reicias sejam perfeitamente molhadas -e avi-
vadas as jantas da alvenaria.

Nas mesmas coad,içõea serão revestidas as paradas dos po-
rões e a camada isolattora de concreto.

P RIME DIO na.vimrsTo

Rebocos.

r;lo estuadaa e ornamentadas as paredes da sala de es-
pera, gabinete do director. Asado thala contrai e . vestibtiao serão
revestidas de argamassa de . I. X 2 de cimento (4 Lafarge a, e ,orna-
nientadas.

As demais paradas inclusive as enfermarias, serão . rebo-
cadas á cal pura e pintadas (i olsina com decoração em chapa,
nas aulas e secretaria.

Nas aulas e officioaa, as paredes terão unia- barra a oleo
cem a altura de Ina8U . a contar da parte superior do rodapé,
nas mesmas condições sorrio executadas as pnituraS das pare-
des do archivo, portacia e entrada da cosa do direcbau.

.Nas enfermarias, as paredes dos- dorinitorios, corredores,
vmir doseis, Hall, medico, dentiata e duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de cór.

PRIMEIRO PAVIMENTO

• Azulejos brancos com grega ou . cimalha

• Hall lateraes e corredares-- Cem, Irn,80 de altura a contar
da parte superior do rodapé.
• flefeitorios, cozinha; aópas e despensa — Nas mesmas con-

dições acima. • • •

Installações sanitarias — Nas mesmas condições acima,.
Toilette — Nas lociolas condições acima.

• Banheiros	 EM toda a altura das paredes,

Corpo principal — Externas — Corpo' central PortUaa
de ferro batido, ornamentados. que serão artist i camente pinta.
-dos na entrada principal, entrada para a: portaria e sala diV
espn e tombem na abertura que dzi para a ivarandA un thailtj
centrar..

SEGUNDO PAVIMENTO

Reboco' a cal nas condições- do, 1 ,0 pavimento- e pintura a
olsina com barra a oleo da 1111.80 de altura a contar da parte
superior do rodapé. nas» anilas e corredores; as paredes da va-
randa, copa e cozinha serão pintadas a olao.

As parad as da sala de visitas do director serão estucadas
e ornamentadas.

As da sala de jantar, saleta ; aulas e corredores terão de-
coração em chapa.

TERCEIRO PAVIMENTO

As paredes deste pavimento- serão rebocadas da mesma
fórma que - nas dous- outros, com pintura a olsina -e barra a
oleo com lm.80 nos dormitorios e corredores.

As paredes dos banheiros e W. C. da casa do director se-
rão pintadas a oleo.	 •

N•	 os dormitorios e quartos da casa do , director será feita
decoração a •chapa.

Revestimento' externo
Comprehende o emboço , como argamassa de 1X3 de ci-

mento e areia e reboco com argamassa de 1X2 de cimento
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo figurado nas plan-
tas.

As saliencias maiores de 0111,03 serão dadas na propria.
alvenaria.

: e espelhos serão de inarmore do 0m,04 do espessura.
,\!.s. escadas dos- fundos. aninhas e enformarias serão intei-I

romento de ferro com patamar ladrilhado, as, da cozinha e ena.
: farinarias.

As escadas da. ta-ante das enfermarias serão de alvenaria;
com aaganiassa IX 3: cimerta e ai 'ia, mm amimo de 1' X 3 tleá

i	
.

, cmento a ai eia e reboco de 1 X 2' de cimento Lafarge• e areia,.
. 

anrosaalando o aspecto roia esenaido nas plantas; degraws
• espalhas serão de marmorade Ourm,Ú

As duas escadas interiores' dos dous • corpos Mames dá
editicio Principal serão do ad o ajr R .a. com ri grãos de marmora.
de Oin,0',1 e espelho de ferre E. corrimão de metal.

• A escada da casa do director será de peroba envernizadaa
• Soleiras

Todas as soleiras serão tio marmore, com 0m,04 de a-aa
Pessura- abran genilii , toda a , espessura da& paredes,.

Serão lambem ravastalos do macmores com a mesma asa,
•pessura os parapeitos- das sacadas , e varandas.

Cobertura
A est maura da robeelit a do ¡Afiei ') principal, • xcluidaa,

os puellados dos refeilorios, cozinha, banheiro o, quartos, etc.,
será inteiramente de forro, empregwdo-se telha franceza nos
dons corpos lotemos e zinco ealamondo ornamentado de ac,
côrdo com o desabo na ¡amola centrai...

Para os puchados e enfermarias a cobertura será de ma+:.
doira, empregando-se telha franceza.

• Calhas e condurlores
• Serão d.o cobre cato as dimensões sufficiente ao perfeita.
'escoamento das aguas. -

Gradis
Os gradis das varandas dos fundos e casa do director serIll

de ferro batia° com carrimão de madeira de lei.
Pintura de ferro

Todo o barrotamentn de forro estructuras da cobertura,
gradis, varandas, ete.,serão depois de picadas f isentos de oxy:
dos, pintados com duas mãos de zarcão, recebendo depois 05
gradis-, escadas. ml minas lo vacarias, atra; a pintura definia
lava a oleo ou aluminia.

Cobertura das varandas 	 •
As varandas dos fundos serão cobertas com telha Eternit

sobre rs.structura metallica, apoiadas sobre columnas de feara.-
fundido.

• • rialalatr.0 PAVIMENTO,
E squ ad rias
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Duas portas nas aberturas cp.ic dão pra as varandas, em
heroha, em !luas ou mais folhas, com almofadas, venezianas,
vidro o bandeira, - empainellamenlo, alizarês e porta de se-
guranea em almofada, com . ferragens, vidros, asseatamento

plidura a oleo.
Di.:as portas na secretaria, nas condições das mencionadas

acima.
. Duas janellas no toilel14? e "W. C. em duas ou riai's folhas,

com vidro, veneziana e bandeira, o mais nas condições acima.
Corpos lateraes — Todas as pertas serão em peroba em

duas ou mais folhas, compreliendendó portas de almofada, Com
veneziana, vidro e bandeira e porta de segurança em almofula,
C mais nas condições acima.

Janollas de vidro e veneziana e bandeira; janella de se-
gurança em almofada, o mais nas condições acima.

Puchados — Befeitorios, cozinha, etc.
• Fachada que dá para o pateo central — Janellas em pinho
de riga, em duas ou mais folhas, com veneziana, vidro e ban-
deira, com alizares, ferragens, vidro, assentamento é pintura a
oico.

As restantes nas mesmas condições cem postigo de ai--
rio fada;

PortaS de almofada, v:•;•ro õ -vtnezint a e postigo de a!-
mofada nas condições acima.'

Esquadrias internas
• Corpos central e lateraes — Portas em cedro, de almofada'
t oro bandeira de vidrd, empainellamento,inarcoS, alizares, fer-
I:a g ens, vidros, assentamento e pintura a oleo.

Puchados — Portas em pinho de riga, de almofada, ban-
deira de vidro, alizares e o mais nas condições 'acima.

Enfermarias — Esquadrias externas — Janellas em duas
folhas, em pinho de riga, vidro e veneziana, com bandeira de
vidro e postigo; o mais nas condições acima.
• Portas de almofada em duas folhas em pinho de riga, nas

condições acima.
Porlão de ferro na entrada principal, pintado com ferra-

gens e assente.
• 'Esquadria interna — Em pinho de riga de almofada, em

duas folhas; o mais nas condições acima.
SEGUNDO PAVIMENTO,

" Esquadria externa — Fachada — Portas de peroba. de
almofada, v • .neziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
ou mais folhas, empainellamento, marcos, alizares, ferragens,
'N'idros. assentamento e pintura a oieo.

Fachadas lateraes e fundos — Janellas nas condiçries
acima.

E ,Auadria interna — Portas de cedro em almofada com
kaleira de vidro e o mais como acima.

TERCEIRO PAVIMENTO
rsravidria externa — Fachada principal e internes — Por-

tas de almofada, veneziana, vidro .e bandeira de vidro, empai-
nellamento, mareos,• alizares, ferragens, vidros, asentamenlo o
pintura.

Fachada dos fundos Janellas de peroba em duas mi mais
folhas. almofada, veneziana, vidro e bandeira de vidro, e o
mais como acima.

Esquadria interna — Portas de cedro de almofada, bandei-
ra do vidro, empainellamento, marcos, alizarês, ferragens, vi-
dros, assentamento e piniura a olco.

'Vidros a e»umegar
• 'Os vidros a empregar nas esquadrias serão de duas gros-
suras, transparentes ou opacos, conforme uai S conVier
local.

Gradil da frente.

' • Em toda a frente do terreno será construido um gradil em
ferro batido, sobre soco° de cantaria: es ix, gradil terá tres
portõe:-.4 com guardas, sendo um de 1111,00 de largura em frente
á entrada principal, aos lados deste dons ()uivos menores de

de largura, soleiras de canlaria nos • pmfões, sendo coa-
•ve.nientemente chanfrada para entrada de carros a correspan-
dente á entrada principal, o predil e portões serão pintados a
oleo mu a. aluninio.

Gradil e portões obedecerão ao typo A 45 do catalogo de
Farinha, Carvalho	 Comp.

Passeio em torno das cons.trueções
" Em torno do edificio principal, seus puchados e bem assim

das enfermarias, se má construido una passèio de, 1m,50 de lar-
gura, com meio fio de cantaria e ladrilho traitoir.	 •

• • •Illu m inação eket rica •
• Toda a illuminação -elec:rica será feita em •lubos . flexi-

ve.is embutidos nas paredes rum O nurner0 de caixas de liga-
•cões necessarias á • facil substituição dos:- fios.

Terá litn quadro geral na portaria, que servirá para illu•••••
minação. do 1" pavimento e externa: desse quadro partirão os
circuitos para alimentação dos quadros coilocados no 2° e, 30

pavimentos e para o quadro especial de illuminação da casa
elo director.

As enfermarias terão quadros é circuitos independenteS.11,
O contractante não fornecerá os apparelhos de illumina-.

ção. cabendo-lhe a collocação deites e fornecimento de lam•w:
padas, que serão do typo chamado economicas.

A cada apparelho de illtuninação corresponderá uni inteii-•:.
ruptor typo Diamond embutido, o que faz parte da instailVAd
a cargo do contractante.

Agua, esgotos domiciliarias é de aguas -oluriars ga7
• Correrão por conta do contractante todas as despezaS

herentes a estes serviços, sejam acquisição dos materiaes•'
apparolhos e seu assentamento.

PRIMEIIiO PAVIMENTO
• Apparelhos sanitarios

Secção masculina — Um grupo de quatro W. C. dê louçã.;
, typo Incerta, com caixa automatica, divisões de ardosia e
pco•ta de madeira, sobre columnas do ferro, conforme o typa
da pagina 91 do catalogo de Doulton.

Um inisclorio triplo de louça, caixa automatica de descar-g
ga, igual ao typo n. 763 da pagina 340 do catalogo de Doulton.• •

Um grupo de lavatorias para Ires pessoas, tampo. e costas •
de ardos pa, igual ao tapo n. 422 pagina 275 cio catalogo de
Doulton.

Banheiro — Um tanque grande revestido interiorraent0
e exteriormente de azulejo, com 0,60 de profundidade.

Sobre este tanque será installado um grande chuve:ro
cobre, para banho de chuva e commum.
• Quartos de criados — W. C: com caixa automatica, typd
n. 865 da pagina 53 do catalogo de Doulton.-

Dons mictorios communs, de parede com caixa de des-•
carga automatica.

Cozinha — Uni fogão para cozinhar com lenha ou carvão.;
para 200 pessoas, com dispositivo para aquecer a r, ,Jua de um-1
reservatorio de 1.500 litros, que será collocado sobre o forro
e que abastecerá de agua quente os apparelhos colocados na
cozinha e copas.

Unia mesa de 4,00 metros de comprimento, tampo de mar-,.,
';none sobre armação de ferro, com duas pias de ferro esinah
lado &torneiras de agua quente e fria, em cada urra delias.

Tres bacias de l'erro esiraltalo de 36"X20*X15". com agua
quenti:‘, e fria, conforme o typo pag'ila 390 do catalogo •
de Doulton.

Copas — Uma mesa para lavagem de louça em cada copa;
com as dimensões de VG"X24"X8", com a gua fria e (mente, •
conforme o typo n. 1.341 da pagina 33 do catalogo de Doulon.

Secção feminina — W. C. e lavatorios como r.a secção
masculina, excluidos os mictorios.• :k

Banheiro — O mesmo que 	 Msecção nseullna.• •

Quartos de criados -- O mesmo que o da secih maskailina:
substituindo-se os mielorios por outros de bier) e installando -
no compartimento de W. C. um bidet typo Incerta, cora anue--
cedor a gaz.	 •

Toiletle	 Dons W. C. com caixa automt len, 'tampo '• -
de madeira envernizado, conforme o typo n. • 850, pugna 20 do
catalogo de Doulton.

Dous mictorios communs, com caixa de descarga rito
maliea.

Uni lavatorio typo mm. 572 da pagina 291 do catalogo de
Doul ton.

SEGUNDO PAVIMENTO
Secções masculina e feminina:	 •

\\T ater, Closets, mictorios e divisões nas mesmas condições
cio primeiro pavimento, exclui idos este ' na secção feMinina,

Cota (10 director.
Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, lenha ou carliírj,,

com dispositivo para acquecer a agua de mar reservatoro cie 601),
litros que será collocado nessa cozinha.

Um fogão pequeno a gaz.	 •

Unia mesa, de 2,00 metros • de compriMento í.mir tan'po clà -
marmore e armação de ferro e pia de ferre . esmaliado e tor-
neiras com agua quênte e fria.

Unia bacia para lavagem de panellas, com agua cluenté •
e fria de 30"X20"X10", typo ir. 1.363 da angina 388 do catalogo
de Doulton.

Copa — Um apparelho para lavae-,em J o louça 'com agua
queele e fria com as dimensões de 30"X20'Xi", tydo n. 1.300 •
do catalogo de.Doulton.

Coraparlim-Wo sandario
Uma banheira de forco esmalta/11) com ugna quente e fria

de 5" e 6", typo n. 5'15 da pagina 122 do catalogo de Doulten.
Uni ivater-claset, igual ao applicado no toilel:e do 1° pa-,.•

vimento. .	 .
Um . miclorio commum com caixa de tlè.Searza autoinatica»

•—	 TERCEM:o PAV1mENTO
•Secção feminina

• Doas W.' O. e divisões conforme a typo já empregado no •
V- pavimento: •	 -- •-

Dous bidcts «Inserta» corri aquecedor a gaz c.a] sada 1.1r1i.
dos compartimentos.. •	 • •-••-
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casa go WRIXITOIL

Ottarta grande
Uma banheira de ferro esmaltado, branco, para agua

quenta e• fria, com aquecedor a gaz, com as, dimensões. de 5"
e 0" ‘typo n. 1.142, pag. 144, ca,t. de Dulton.

Uma meia banheira de feriu 'esmaltado brancoasara•agua. fria
e quente Ce 2"X5"X2" o 2"X14X2 1¡2, typo 1.014,. paga 195, do
cat. de Doulton, e aquec2dor a gaz para a mesma.

Um Lidei com agua quente e fria, typo 1,017, pag. 197,
do cat. de Dormitou.

Um \V• C. assnforme o typo já empregado no toilette do
1" pavimento.	 a,

Uni mictorio commum com caixa de descarga adlomatica.
Uni lavatorio com agua quente e fria para uma pessoa;

Com tampo de marmore 2' 6"X2' 112", •supportes de ferro es-
maltado, espelho &,typo 430.

A pag. 240, cat. Doulton, uni aquecedor a g,az para o
mesmo.

Si convier ao contractante, poderá este installar no forro
do 3" pavimento da casa do director uma caixa d'agua de 1.000
litros, cuja agua s s ja a ‘ mecida por dispositivo eollocado no fo-
gão da cozinha, ficando assim dispensados os aquecedores a
gaz das banheiras e bidets ahi collocado,s, sendo conser-

; vade apenas una pequeno aquecedor para lavaterio.
Banheiro pequeno

Urna banheira igual á já 'empregada no banheiro
do pavimento inferior da casa do director e aquecedor a gaz
para o mesmo.

W. C. igual ao já einpregaulo.
Um lavatorio igual ao já empregado no tailette do 1° pa-

simento.
Lanalorios para as secções masculina e feminina

Serão do typo 11, pag. 276, do cat. da Doult ou, com o nu-
mero de bacias figurado no desenho.

ENFERMARIAS
Secção masculina

Um W. C. com caixa de descarga ,autornatica, igual ao
apo já empregado na secção masculina do 1° pavimento.

Um mictorio commum com caixa de descarga automatica.
Duchas

Urna ducha circular com chuveiro e outra de jacto.
Medico, dentista e pharmacia

Um lavatorio typo 572, pag. 2.91, do cat.. de Doulton,
'adti um dos compartimentas.	 •

Secção feminina
O mesmo que na ,secção masculina, com excepção do

nictorio, • que será. substitu ido por um bidet, typo «:inserta»
om aquecedor a gaz.

.	 Deposito d'agua na Morra
O contractant•e construirá no morro existente no fundo

o terreno um reservatorio de cimento armado, dividido cal
ous compartimentoa com a . capacidade de 40 mil litros, en.
ILura conveniente para prover o abastecimento d'agua geral
e todo o edificio e suas depeudencias.

.	 Ridos
Em todos OS, comparthnantos sanitarios, copas, cozinhas. e

‘feitorias e nos compartimentos das enfermarias e taraben.
alto ao meio fio da calçada que circumda o. edificio, serão
dbacades ralos para esgotamento , das a guas da lavagens
agalanes e de aguas pluviaes nestes.

Não se admittida o emprego do saibro nas argamassas.
A areia a empregar será Sie rio, perfeitamente isenta de

11130S,, vasas e substancias oaganicas.
O tijolo a empregar será. o do Porto do Rosa,, ou outro

te não seja de qualidade inferior.
Toda a madeira a ealpregar ,será perfeitamente soma, com-

etamente isenta de brancos, ventos, brocas, liós cariados,
c.

As ferragens a empregar nas esquadrias devem ser de
'imuira rualidade.

O cimento az emprczar, menos o Lafarge, será fornecido
lo ministerio, entregue ao contractante no local da obra e
a. este pago á razão dc 12$ por barrica de 150 kilos.

O cimento empregado será descontado em cada uma das
estações pagas ao contraciante,

Instituto Benjamin Constant
CONCURSO RARA.0 PROVIMENTO na cauma Do PORTUGUEL

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 20 do corrente,
11 horas da manhã, neste instituto, S3 reunirá a commissão exami-
lura do concurso para o provimento da cadeira de portuguez, afim
marcar dia, hora o logar em que devera effactuar-se a primaira
Na.
Instituto Benjamin Constant, 17 de maio de 1913.-0 cscriptu-

io-archivista, Trajano Adolpho Lopes.

Directoria' Geral de Sande Publieá
• Da ordem do Sr.Dr. director geral convido o responsaM pelo pra-

dion,-1,28 da rua. General Roca a comparecer neSta, directoria, dentro
do prazo de cinco dias, afiando tomar conhecimento da intimação que
llnuti feita pelo inspector sanitario da. 84 Delegacia de Saude, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria G.wal de Suida Publica, Rio de Janeiro,
22 da maio de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

'—
.'Jireeter l a Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. diractor garal convido Os resnonsaveis paios
predios n. 14 e 16 da rua Miguel th Friil$ a. comparecerem nesta
directoria no prazo de cinca dias, afim de tomarem conhacimento das
intimações que lhes foram feitas polo laspector sanitario da 5° Dele-
gacia de Satida, sob as penas da. 121.

Sacrataria da Directoria Geral da Saloia Pilliftst. Rio de Janeiro',
23 de maio de 1913. — O secretario intarino, Dr. Cassio B. de Re,
zende.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA Dm5 VEHICULOS

Foram intimados para pagamento de multa, ou se terem • pro-
cessar no juizo dos Peitas da Fazenda Municipal, findo Cl, prazo de dei
dias, da conformidade com o decreto Municipal n. 903, 'de 13 do
março de 1913, os motoristas abaixo designados:

Manoel Joasalint da Silva Christo, condutor do automovel nus
mero 1.855.

Virgilio de Moraes, condutor do antomovel na, 1.252. 	 •
Paschoal Pontes, condutor do automovel n. 4.090.
José Elias Garcia, condutor do amomóvel n. 431.
Alexandre Ferreira Bastas, colidactor do automovel a. 000..
Annibal Drumond Soeiro, conductor do automnvel u. 1.921.
Pedro de Abreu Franco, caaluctor do automoval n. 1.481. 	 •
Itanriquo Bodrignes ['chapa cominam . do automovel mi. 1.675.
Deitar Ottoni, colidia :Ar do autonanal a. 1.615.
Benedicto Amaranto, Alves, condUtor do autamovel. n. 1.013.

,Marciano Corra José, condutor do itotornovel.n. 305.
Luiz Ferreira; condutor da automovel n,

.;Antonio de Almeida Poaaeade, conduetor'doatutnalóvel h. 1.001.
Antenor Ferreira da Cunha, condutor do' autouivel11. 59.
Brometo PatOino, condutor da automóvel n. 489..
Alexandre da Souza, coaductor do autoinovel n. 1.342.
Antonio lo Espirito Santo,, condutor do automovel n. 2.059.
Arthur Itaymundo Ferreira, condutor do autómovel n. 1.659.•
Domingos Martins, couductor do automovel ri. 600.
Modesto Noguei.% Xaviar, couductor da.antornovel n. 263.
Albino Antonio Ferreira, condutor do automovel n. 1.682.
Amorico Dias Pedroso, condutor do automovel .ri, 1.086:
Inspectoria. de Vehiculos, em 23 da maio de 1913.7-0..inspector,,

Amaro José Caetano.

Policia do ristricto. Federai
. FA1311: DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar; faça• puboora.
para conhecimento dos interessados que; no exame . realizado a 22 di».
corrente, apurou-se o seasitioto resultado',. 	 .

Inhabilitados—Victorino Soares, José de Mattos e Manoel Antonio.
Gonçalves.

Manoel L o pes de Oliveira, foi approvado na prova oral, reprova-
do na regulamentar, faltando a prova pratica.

"Joaquim. Oliva, foi, approvadu nas provas•oral ob. regulamentar,
faltando a. prova, pratica.	 •

Outrositn, convido os candidatos abaixo mencionados . a compare-
cerem hoje, sabbado, 21 do corrente, nesta inspeetoria, ás 8. horas
da manhã, afim de serem subinettidos a exame, conforme requere-
ram:

José Fernandes, Antonio Neves, Fidel de Bem 011ero, Sylvio Moia .
e José de Nliranda Senna.

Turma supplementar— Cesa.r Augusto Guinia.rães, Roberto Caiu--
biaso, Manoel Vidal Soutio, Francisco Martins Tosta e 'Gustav()
Bento.

Os candidatos acima /lavarão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatoS da turma supplementar -de dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se eommunietm que devem trazer carros em boas con-

,dições de funccionamento, POIS, OS defeitos ott avarias porventura
existentes no vehieulo, não constituem attentiantes ou desculpas para

, as faltas commetticias pelo candidato durante essa• prova dedireccão.
hispectoria de - vehiculos, em 23 de maio do 1013. — O. hope.494.

iOSÓ Caetano.
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Brfgazla Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

De 'ordem do Sr. tenente-coronel Commandante interino, . faço
publico que, no dia 30 do corrente, á 1 hora da . tarde, serão rece-
bidas na secretaria da brigada propostas para o fornecimento 'de

.	 muares para tracção.
Os muares deverão ser inaosos e sãos, tendo qualquer pello, um

metro e quarenta contimotros de 'altura, no minimo, e de quatro a
sete annos.de idade; dn-ern see entregues no 'quartel-do regimento
de cavallaria, desta brigada e só serão ' . acceitos depois de ahl perma-.
Decorem cinco dias, para se conhecer da sua qualidade e condições
de satnie, correndo as despezas de li actuação dos que forem rejei-
tados, bem como todas as de 1 ransport2 e desembarque por conta do
fornecedor.

A entrega realizar-se ha de uma Si, vez, não excedendo o prazo
de 30 dias, após a approvação do contracto, salvo caso provado de,
força maior.

As propostas deverã.o ser feitas em Ires vias e entregues ao con-
selho administrativo em involucro fechado e lacrado, estando a pri-
moica devidamente sellada, todas Sem emendas, rasuras, accreschnos
ou resalvas, datadas, assignadas e com a indicação da casa commer-
cial do proponente, sendo acompanhadas de documentos que provem
haver depositado na contadoria da brigada, até ás 3 horas da
tardo do dia anterior, a quantia do 500 ", em moeda corrente, na
forma tio art. 373 do regulamento em vigor, assim como estar o con-
currento quite com o pagamento cio imposto de industria e profissão
relativo a este ramo de negocio.

Outras explicações de que precisarem os carieurrente,s serão dadas
pessoalmente nesta intendencia.

Quartel central, 20 de maio de 1013. — José Ribeiro Pereira,
tenente-coronel. •

'Brigada Policial do Districto Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE IMIAS V,SPAS DE ALFERES PIIARMACEUTICOS

Existindo duas vagas de alferes pharmaceuticos nesta brigada
fac,o publico, de Ordem do Sr. carona' comnandanté, que, de accordo
com a alinea l a do art. 11 do vigente rogulam.mto, à partir de haje
pelo prazo de 30 dias, estará, .aborta na .seerataria d.sta corporacão,
Lodos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscrip:Ao
para o respectivo concurso. .

Os concorrentes deverão, na fórma do § do art. 12 do citado
regulamento, juntar aos requerimentos de Mscripção folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem convenientes, como tittdos
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á Repu-
blica.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 23 de abril do 19.13.'--
Ouslno Atoneorvo Bandeira de Mello, capitão-secretario.'.	 .	 .

Mintsterio da Fazenda
Procuractorxa. tieral da . Fazenda Publica do Thesouro Nacional

De ordem.do Sr. procurador geral cia. Fazenda Public:a - são con-
vidados todos os devedores dos concertos de hydrometros do exercicio
de 1012 a comparecerem nesta Procuradoria, afim de satisfazerem
seus dibitos amigavelmente no prazo improrogavel de oito dias, a
contar desta data, sol) pena de, si. o não fizerem no.dito prazo,
serem remettidos ao Juizo Federal para a cobrança executiva de

ccOrdo com a lei.
. Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 22 de maio de 1013. —

Itena:o Gomes Flores, servindo de ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro• •	 .
Enrr.15.1, 'DÊ PEZ.ÇA N. 20,	 .	 .

- Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de „TaneWo se faz
public.o que, nus dias 20, 22 e 21 de maiO de:1913, se hão --de ar-
rematar, livre de direitos e. no estadõ: em que Se , acharem, as
Mercadorias ,seguintes:

GUARDA-MOIIIA

-	 • •	 Lote n: 1

saem marca: Uma lata n. 1, com cento e noventa e sete re-
logios de metal ordinario para algibeira, communs.

Idem: Uma lata n. 2, com onze (luzias de , pares de -meias.
não especificadas, de algodão,. curtas, demais de 0,m22 de coM-
pririfento, nó id, apprehendidas no dia 31 dc . agosto de 1912. • •

Lote 92..2 .

' Sem marca: Uma lata n. 3; com neve -tal:a e sete relOgios do
prata,' para l algibeira; ~minus; cena relógio .de'frietal
navio, para algibeira, simples.	 •	 - - •

Urna lata n. 4, cima cento e noventa o quatro relogios.
de Metal ordinario, 'pára algibeira, apprehendidos no dia 31 de
ago.M de 1912

• Lote n.• 3
Sem illarca: Um sacou n. 5, com pintos do borracha e ai-'

godão, pesando bruto doze kilos.
Idem: Uni sacro n. O, com tiras bordadas de cassa t. n;.) al-

godão, pesando bruto cinco Mios; -rendas' não eSpeeificadas,
algodão, 'pesando brido dons kil'os e quatrocontas granuna;4,
apprehendidos no dia 31 de agosto de 192.

Lote 22. 4

Sem marca: Um sacou n. 7, com capas de' oorracha e ai-,
godão, i nesando bruto sete e 'meio Idos: meias não especifi-
cadas de algodão, compridas do mais de 0,m22 de cumpri-
mento no- pé, cinco dúzias de pares

Idem: Um sacco n. 8, com cintos de borracha e algodão,
pesando bruto treze kiloa; . meias não especificadas de algodão,
curtas de mais de 0,m22 de comprimento no pé, duas &luzias de
pares, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. ti
Sem marca: Um sueco ri. 9, com cintos de 'borracha e. al-

godão, -pesando bruto onze kilos e meio,
idem: Um sacco n. 10 com meias não especificadas de ai- •

godão, curtas de mais de 0ar_22 de comprimento no pé, uma
(luzia de pares; cinto: de borracha e al godão, pesando bruto
dezenove kilos, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1012.

Lote n. 6

Sem marca: Um sueco n. 11, com rendas não especificadas
dc, -algodão, pesando bruto doze .kilos; meias não especificadas •
de algodão, curtas de mais de 0,m22 de comprimento, quarenta
e ires dumas de pares; apprehendido no dia 31 de agosto d-
1912.	 .

Lote 22. 7
. Sem marca: Uni sacco ri. 13, com tiras bordadas de c-assa

de algodão, pesando bruto onze e meio kilos; meias riflo
especificadas de algodão,- compridas de mais cio 0,1)122 de com-
primento, nove duzias de pares; botões de madreperoia com
furos, pesando bruto oito kilos, approliendido no dia 31
agosto de 1912.

Lote 22. 8
. • Sena marca: Um saco n. 14,.contendo lençóos de tecido liso do
soda; pesando liquido um kilo; tiras bordadas de cassa de ai-'
godão, pesando bruto quinze kilos;

Idem: Um sacro ri. 15, contendo tiras bordadas de cassa
de algodão, pesando bruto dez Mios; rendas não especifica-
das de algodão, pesando bruto novecentas gramtnas, apprelieu
(lidos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 9

Sem marca: Um sacro n. 10, contendo' cincoenta duzias•de
meias não especificadas de algodão, curtas de mais de 0,m22 tio
comprimento.

uanna-moni_s,

Lote n. 10

Triangulo A: Um fardo n. 1; com peso bruto de 59 'kilo:,
contendo: lenços de sécia pura, não especificados, pesando li-
quido cinco kilo: e meio; tecido não' especificado de sêdà pura,'
pesando liquido quarenta e um 'tinos e quatrocentaS grammas,
vindo Co' Marselha -na barca 'Nora e apprehendido no dia 20 du
janeiro do corrente anuo.

Lote il.

•Triangulo A: Um fardo n.-2; com peso brido de 58 1[2 kilo:,
'contendo:- lenços de tecido- de- sèda pura não especificado, pe-,;
sándo liquido- seis •kilos; . tecido- não especificado de sèda pura,'
Pesando liquido quarenta e um kilos e 'oitocentas erammas,
vindo de -Marselha . na barca Nem e apprebendido no edia 26 de
janeiro do corrente ama°.

• •	 -Lot ,? n.•,12-

:Triangulo A: Um 'fardo : n• . 3, 'com' peso bruto 'de- 58 kilos,-
contendo: lenços cio _tecido de sèda' não especificados, pesando
liquido seis Mios; tecido nãO especificado de sécia pura, pe-
,sando.liquido quarenta o ires kilos e quatrocentas gramma:,
-vindo de Marselha na barca Nera'o . apprellendida no dia 26 de
janeiro do eorrente anuo:_

Lote 92. 13

Triangulo A: Um fardo n. 4, com o peso bruto de 87 ki10S,
contendo: fitas de sécia, pcsando ..b.rulo quarenta e oito kilos e
meio; Cabello, humano' até -50 centimetroa de comprimento, per
saiacid bruto- 'doze kileie.seissentas graniniaà; . idem 'de Mais„de
50, centimetros, pesando bruto ,quinhentas .gramnia's; cabello
Con Oras de cabellereiro., • pesando • bruto cem grammas, vindo.
do Marselha na barea ,-Nerg e àpprehendido no dia 20 il(-5jar}ei-e6
de 1913.
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. Lote n. 14	 •

	

Triangulo A: Um fardo n. 5, ,com o peso bruto de 91. kilos : 	 . •	

.
. ,	 .	 Lole o. 8

contendo: fitas de sêda pura, pesando bruto trinta e sejs kfles: 	 - 'A C C : Dons barris- sem nu-mero, vasios, v	 e HaIindo d	 -A,	 ,	 _.
i-É

gaze de sala com vidrilhos, pesando bruto quinze, kilos:. gaze hurgo no vapor Maeedonia. que entrou no dia 12 de agosto ¡U-
de ' sècla gommada, pesando liquido Meio kilo; cabrita l it-numm ,; 1911, consignados á Almeida Chaves & COmp.

•de mais de 50 ventimetros, pesando bruto seis kilos e quatc: -
cridos e c,incoenta o•rammas, vindo de Marselha na barca Neizt	 --	 •	 Lote n..9,
O apprehendido no r.dia 26 de janeiro de 1913.

	

	 .	 Triangulo— Cl: Um barril sem numero, vasio, vindo: Hál
llandiurgo no vapor . :11aredowia. no dia 12 de agosto de 10.1.-L-Aviso	

,,

..VII.YmMIA1n•••••n•nn•••n•••••••

	

-1;	 • consignado á Carlos Taveira. & Comp. -
No dia do MUI() as mercadorias que. tiverem de ser arre- •

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos,Srs. pi L- • Lote n. 10
fendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se • . Carrijo Lima & Irmão : Dons barris, vastos, vindo z- ail
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem. 	 . Itando i rgo -no vapor 'ilificcdo»in, no dia 12 de ago.sto do 1.911: •

• Lavrado o-terino de arrematação, entregará o arrematante consignados á Corrijo Lima & Irmão.'
ao escrivão da praça o signa! de 20 010 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido . do talão.	 Lote n. 11f	 .

, Alfandega do limo de Janeiro, 14 de maio de 1913. —• 	 p
0 aju- , - G Z C: Doeis barris sem numero, vasios, vindos de Hani-i-

dante do inspector, Antonio Dias S. do: Lavo. 	 urgo no vapor . .11aeedonia, no . dia 12 de agosto dti. 1911, e0.11i'd

	

—	 guados á Gonçalves . 'Gentia & Comp. . . . .

Alfandega do Rio. de :Janeiro 	 ,	 Lote n. 'U,	 .
M M C . : Uma. caixa n. 3.007, contendo o Seguinte:..ãgulliad

	

.	 roma. DE MACA N. 21	 para costura e croctiet de aço, pesando bruto, vinte e tres kilo%
• ,	 e meio ; agulhas de erochet, de aço com cabos de osso, pesando;Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz bruto, dous ki los oitocentas enoventa gramrnas ; alfinetespublico que ás portas cies armazens mis. 1, 2, 5 e 9, do Cães do para fralda de fio de ferro envernisados, pesando bruto, de.

Portei serão vendidos em hasta publica, liVre 'de 'di reitos e zoito kilos • alfinetes de cobre, Simples, pesando bruto, seis ki-i
no estado em que se acharem, a quem melhor lance offerecer, lis quatrocentas e sessenta grammas ; colchetes de cobre, pe..!:
Cia primeira praça, no dia 29, em' segundam() dia 31 do corrente, sinclo bruto, dezesete kilos : grampos. de fio de ferro, pesando
e em terceira, no dia 3 de ,Pinho proximo, ás 12 horas dos di- bruto, t.rez kilos e noveceiffi grmis amas ; dedaes de aço, pesandOtos dias, as mercadorias e volumes- ao dente mencionados.	 bruto, vinte e trez kilos ; fitas de medir . de panno, pesando

CA . E'S DO PQIITO	 bruto, dezesetc tinos e meio ; obras não classificadas de os,so.

	

AnM.\5:EM N. 1.	 (agulhas de cuco:hei), pesando bruto, nove kilos duzentas e chi,:

	

Lote n. 1	 .	 cc,clita grammas ; escovas para dentes com cabos de osso, vinte

	

.	 e téez duzia-s e nove - escovas ; vinda de .11-amburgo no .vapop.'
illacedonia, no dia 12 de agosto de -1911, consignada á ordem. .,

Lote n. 13
A O : Um engradado 11.'9, contendo frascos. communá, • "def

vidro,ordinario, azulados, sem rolha e sem ,hocca e.smeri1hada;s1
pesando bruto, cento e nove kildS á liqUidolegW, splenta o sett

• .	 „,"	 -
AG: Um engradado n. 10, ~tendo frascos cernmüns'det'

vidro ordinario, azulados, sem rolha e .sem bocca esmerilhada;
pesando bruto cento e vinte . kilos e liguido legal oitenta e qua-31
tio

Idem: Um engradado . n. 11, contendo 'frascos communs de"
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocc-a esmerilhada
pesando bruto cento e onze 111105 e liquido legal setenta e oitti,

: Um engradado ri. 12, contendo frascos eommuns
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem hoc-ca esineri1hada.
pesando bruto cento e vinte kilus e liquido -legal 'oitenta e (lua--tro kilos.

Idem: Um engradado n. 13. contendhfrascos • Cominuns de;i
vidro ordinario, azulados, sem rolha, e sem - hocca`esineri1had,41
pesando bruto cento e dezeseis kilo C liquide Ugat 'oitenta 2t
dons	 -

Nem; um engradado n. -14, contendo frascos com -unis kte't
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca
pesando bruto cento e quinze lidos e liquido legal oitenta e uni;

Idem: Um engradadõ ri. , 15,-contendoftfascos- communs
vidro ordinario, azulados, .sem rolha e sem boc,ca esmerilha"
pesando bruto- cento e dez. kilos e liquido legal setenta e sete
k i los

Idem: Uni engradado n. 16, contendo frascos comirtuns.dd.
vidro ordinario, azulados, Sem rolha- e sem bocca esinerilliadai„
pesando bruto cento e doze kilose liquido; legal- setenta e n0Y2,
kilos.

111-mi: Um engradado n.. 17, contendo frascos communs de;
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sein, liocea essnerilliada'i
Pesando bruto cento e dez Mios e liquido_ legal setenta, e, sete,
hitos.

Idem: Uni engradado n. 18, contendo frascos communs dd;
.vidro ordinario, azulados, Seul rolha e sem bocea esmerilha"
pesando bruto cento e dezesele kilos e. liquido legal oitenta e!
,dons kilos, vindos de Hamburgo no vapor Aciehen, no, diR 24.;
de agosto de 1911 e consignados a R. Gluirles Vautelet.„

Lote n.
0130: Um barril sem numero, vasio, vindo de Hamburgo,iffx

,vapor Mich", no dia . 28_ de agost3 de 1911 e consignado
toimio da Cost,a.13orbosa,

Lote n, 15.
DRC: Dons engradados e uma caixa na,. 113; contendo; fçi

I nos de vidro Ordinario, branco, com bocea e tampa de. rosca e

ABC: Quarenta e neve barris de quinto SOM numere, con-
tendo vinho tinto, não especificado, atá 14 gráos, pesando bru-
to dons mil quatrocerdos quarenta e quatro kilos e liquido real
mil quatrocentos e !;essenta e Oito kilos; uni barril de quinto,
vasio,: vindos do Havre' no vapor Wynerie, -entrado no dia 21
cir dezembro de1911 e consignados a Alvaro de Barrõs & Comp.

• Lote n. 2	 . .

. Alvaro de Barrns: Um barril desmanchado sem numero,
pesando quinze-

APO: Um barri!, desmanchado sem numero, pesando quinze
kilos:

MC: Uni barril desmanchado sem numero, pesando quinze
kilos, .todos. vindos_ do Havre no vapor Ceutan no .dia 12 de
Membro. de 1911 e . consignados, respectivament-e, aos `,'.z.rs. Al-
varo de Barros Si Comp., Caldas BaStos & Comp. e J. Ferreira

Comp.
Lote n.

LB: Vinte oito caixas ns. 1128, contendo frascos de vi-
dro. oi •dinario, esc-tiro, •s-eni rolha e sem bocco esmerilhado,- pe-
sando bruto, dons, mil trezentos e quarenta e seis kilos e liqui-
do legal, mil seiséen tel-; e quarenta e ires kilos, vindas do 1-lavro
n	 Ve vapor eulan, no dto 12 de setembro de 1911 e consignadas
a Teixeira Borges Comp.

4ole v. 4
1,13: Duas caixas as.. 29 e 30, -contendo papela-o, abatidos,

pesando liquido duzentos e trinta e quatro kilos, viudas •do.
liavre, ,no vapor Ceylan, entrado no dia 12 de setembro. do
1911, e consignadas a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 5

MIIPS: Um barril sem numero, vasio;
TCC: Um barril sein número, vasio, vindos do 1-lavre no

vapor ernman, entrado no dia 12 de tietembro de 1911, consi-
gnados a Teixeira Costa & Comp.

Lote n..6
LB: Unia sacro n. 31, contendo cortiça ou- rolhas, pesando

bruto, dez kilos, vindo de Havre no vapor Ceulan, que entrou
no dia '12 de setembro de 1911, consignado á Teixeira Borges
& Comp.

Late n. 7
Triangulo — L G conlia marca A C b: urna caixa n. 45,,

contendo papel para desenho, liso, pesando bruto, cento e ein-
denta e sete kilos.

Idem: Uma caixa. n. 46; contendo papel para desenho„
ilso, pesando bruto, cento e quarenta e cinco kilos, vindas de
Loncireá no vapor Arion, que entrou not dia: 22 'de setembro de
1911, consignadas á ordem.	 -
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'arruela de borracha, pesando bruto, trezentos oitenta e quatro
kilos, liquido leg al, duzentos e sessenta e nove kilos, volumes
esses vindos de Hamburgo no vapor ~hen, no dia 28 de

gosto do 1911 e consignados a E. Charles Vaulelet..
• Lote n. 16 •

Mutirão & Comp. : Um barril sem numero, vasio, vindo de
ramburgo no vapor ilachen. rio dia 28 de agosto de 191t e con-
signado a Yiourão & Comp.

,fiumAzim N. 2
Lote n. 17

c : Uin. caixa n. 1. co01 setenta e oito kilos, de obras não
classifiradaS do ferro batido simples, vinda de Buenos Aires
no .vopuc.Vottoire, no dia 22 de fevereiro de 1912.e consignada
a Pestana & Comp.

Lote n. 18 .

DTC: Um pacote n. 507.752, com uni kilo e oitocentas
granamos, peso bruto, de obras do cobre simples, vindo de Nova
York no vapor Vasari, 110 dia 8 de junho de 1911 -e consignado
a Joseph Bauer.

Lote n. 19

NO: Uma caixa n. 880, com revólver de cinco tiros cada
um, \ioda de Nova York no vapor Vosari, no dia 8 de.junho
1911 e consignada a Joseph Bauer.

Lote n. 20
' Parallelogrammo JRC: Quatro rolos ns. 111117, com seis
mil e setecentos e vinte kilos, peso bruto, de fio de cobre co-
berto de elnunbo para installação electrico, ofl valorem, vindos
de Nova Vork ao vapor Tenallson. no dia 20 de junho de 1911
e consignados a João Ramos	 Comp.

.	 Lote n. 2/
. L11—Contramarca JL: Cincos caixas ns. 115, contendo,

vinte e Ires kilos, peso bruto, de verniz não especificado: cento
e vinte nove kilos, peso bruto, de tintas preparadas a olco, vin-
das de Nova York no vapor Tennuson, no dia 20 de junho de
10,11 e consignadas a Luiz Honorio.

Lote 77. 22
Govhm: n. 1, mil e sessenta e seis kilos, peso liquido, de

ferro guza em linguados, vindos de Liverpool no vapor Cavou,'.
• fio dia 10 de junho de 1911 e consignados a Rime & Comp.

Lote 72; 23•
CLL: Duas caixas as. ir e 4 bis, com quarenta e um kilos,

pi?so liquido, de elixir medicinal de ,Duchamp;
(dem: Nove caixas os. 6111, com quinhentos e oitenta e dom

kilos, peso bruto, de agua mineral natural;
Idem: Uma caixa n. 15. com doze kilos, peso bruto, de

livros illlpreSSOS com capa de papelão;
Ide.m: Uma caixa n. 17, com oito kilos, -peso bruto, de es-

tampas-annuncios e dous kilos, peso bruto, de livros im-
pressos;

'Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, pesa
liquido, legal, de emplastros adhesivos; vindas de Antuerpia no
vapor Eburoon, no dia 15 de julho de 1911 'e consignadas a C.
L. Lorre.	 .	 .

Lote 72. 24•

FM: Uma caixa n. 5, com cento e trinta e. seis kilos, peso
bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo no
vapor A.Ç ancion, em 25 de julho de 1911.

Lote n. 25'

Lote n. 29
Triangulo Z: Uma caixa n. 52, com oitenta e dons kiloÇ'

e oitocentas 
°
oTammas, peso liquido,' de casconira de lã, pura;,

pesando •alé 450 granimos por in2, vinua • de Liviwpool no.
vapor Comovas, no dia 18 de setembro de 1911 e consignadit
á ordem. .

Lote n. 30
João Calheiro: Cincoenta barris de quinto sem ninnerri,

vasios, vindos de ritme no vapor Abrouhir, no dia 19 de ou-
tubro de 1910.	 •

Lote n. 31

Ribeiro Costa: Uma caiu n. 1.177, com cincoenta e pm
kilos, peso 'liquido, legal, de vidros vidraças brancas,
vindo inume. no • vapor Zingaro. no dia 27 de setembro de
1910 e consignada a Ribeiro costa,

• Lote n. 32
FNI: Um rolo sem numero, com cincoenta •kilos, pesa

bruto, de fio de ferro, simples, vitelo iie• }lume. no vah•or
Zinoaro, no dia 27 de setembro , de 1910 e consiganado a }lime
& Comp.

Lote n.•

• Angulo C. contramarCa AC: Uni aMarrado sem numerei
com oitenta' e oito kilos, pesó liquido, de folhas de cobr-..,
vindo de LiVerpool no vapôr Rosseli, no dia de março de
1911.

.	 '	 Lote n. 3,f .•
JSS: Quinze barris- de declino sem numero, vindos da

Havre no vapor A. Jawreguibery. no mez de julho de 1910.,
Lote n. 33

Lote n. 33

Dous trapelios empazados, tendo no centro MS: UmtY.
peça n. 8.081, de louça n. 1. com trese kilos, peso liquido,
vinda de .Antuerpia no vapor Be/ter/te, no dia 12 de março
de 1912 e consignada a Iloplens Causei' . Hopns.

Lote n. 39 • •
SDC: Uma caixa n. 1, com trinta e dons kilos, peso Tf-

quido. de vidro cio ladrilho grosso, branco, vinda de An-
tuerpia no vapor Christian Hora, no dia 10 de abril de 1912
e consignada á ordem.

ARWAZEM N. 5
Lote n. 40

Tr1111&. : e TMC: Dezoito caixas ns.' 3.850158 e 1.050108,-
contendo seis mil cento 'e noventa e dons kilos, pos so liquido.
de obras, não classificadas, de ferro batido, simples, vindas
de .Antuerpia no vapor . allemão Kola. entrado neste porto
em 13 de janeiro proximo findo, sendo consignadas a .Tia-.
jano de Medeiros & Comp.

AlaIAZEM N. 9_
. Lote	 41

Losango 51: Oito quartolas, contendo -oleo de linhaça.;
impuro, pesando liquido mil e quinhentos kilos, vindas pelo
vapor inglez Aramount, descarregadas em 11 de fevereiro de
1913. •'

Aviso	 • -	 - • •
„-• No dia do - leilão as mercadorias que tiverem de ser arré'a

matadas ou suas amostras estarão . a- disposição dos • Srs. , pre-
tendentes .que as .quizerem examinar, bastando para isso se
dirif,irern, antes do leilão, ao fiel do armazem. 	 •

°Lavrado a terhio de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °1'' em dinheiro, recebendo
1deste • urn.conhecimento.extrabido do talão.,	 .	 .
' , ,Allandega 'do Ria' de Janeiro( 23 .de maio 110.'1913._
-O' ajudante-do inspector, Antonio. Dias S. do Lao..	 ,

8.902, entre aspas com contramarca A—C, cruz .e S: Qua-
tro fardos mis. 1114. com nfil oitenta e seis kilas, peso bruto,
de Pa pel Para impressão, vindos de Hamburgo no vapor Asno-
vim?, no dia 23 de julho de 1914 e consignados á ordein.

Lote n. • 26	 •	 r)

JAA—YR—CZC: Uni barril sem numero, de decimo vasio,
vindo de Hamburgo no vapor 21.911))Cioli. do dia 25 de -julho de
1911 e consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

• Lote 2/. 27	 .
Duas caixas ns. 45314, com quatroéentos e trinta e

nove kilos, peso bruto, de cartão branco cio folhas, vindas de.
Hamburgo no vapor ASUliCh/11, no dia 25 de jrillia de 1911 e con-
signadas á ordem.	 ' '	 ".

.	 •	 ' Lote n. 28	 WW•:m1:1"1;trieF

UI: Quatro caixas ns.' 88191, com oitocentos è doze kilos,
!peso bruto, de -cartão em • Solha de duas córes„ vindas de Li-
verpoot no vapor Camoens; -no dia 18 de setembro de 1 . 911 e
chaSignadas 'a-Leuzinger & Comp..

CIll: Um pacote mi. .1.313, como quatro kilos, peso bruta,.
de ferramentas para artes e °Meios mannaes. vindo de
Hamburgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de.
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 36

TBC: Uma caixa n. 0, com trinta e oito Mios, pesa
liquido, legal, de sal de . cosinha, puro, refinado, vinda de
Hantliurgo no vapor Cantoras. no dia 13 cie agosto de 1910
e consignada a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 37	 • -
•,	 .

CM, contramarca S: Duas quartolas. sem numero, va,a
sias, vindas de Liverpool no vapor Camoens, rio . dia . 10 de
agosto de 1910.
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Ministerio cia Marinha

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante superintendcate interino cio
Pessoal, deve comparecer a esta Repartição, dentro do prazo do tres
lias, a. contar desta data, o primeiro tenente Victor Pujo!, sob pena
de ser considerado ausente.
• Primeira secção da Superintendencia do Pessoal, 23 do maio

de 1013.---Lcopoldo Bandeira de C:ouvi:a, capitão de corveta chefe
nteinó.

•CoMmissão de compras da Marinha
'Do ordem à) Sr. contra-almirante presidente da e)mmissão de

:Ximpras da Marinha faço publico que. tendo sido annullada a ultima
eoncurrencia dos artigos abaixo declarados, par falta de esclarecimen-
tos, faço publico que cata commissão precisa dos preços dos artigos
abaixo mencionado; paa o as-ant ., Baleia, devendo as propostas ser
entregues neste gabinete, á 1 hora da tarde do dia 2) do cociente
twz.

As propostas devem ser em duas vias, uma das gumes sellada,
brio sendo tomadas em consideração emendas ou ram;.as.

De accárdo c-)m a resolmiio do Sr. mioi,tro 1?). Marinha, em
aviso o. 172, do jun?) de PM, fica csl.4b ,devida a multa de 1 ';á SDIJVC
o valor d.) artigo a fnmecer, por 2 í horas que exceder do prazo es-
tipulado.

Terno completo de cortina s da wv_irior qualic'a 13 para por-
tas, beliches e vigias de caia:trutas, conforme . a musstra neste ga-
4 'inc te .

Terno completo de cot-teias de Ima qualidade para portas, beliches
3 vigias do camarotes para uso charlo e lura portinhola.

Par1110 de pellocia para mesa dos niachini,tas de 2m,00X1',30.
Patino de peitaria para mesa da praça de armas, 2m,7x2m,70.
Panno de pellucia para a mesa da caiu ara ; de 2 yk0x1"1,07.
Palmo do pellucia para mesa redonda da camara, de 1%80 de

lia melro.
Adfierbal 1c Oliveira Maciel. 10 valente, serviu lo do secretario.

• CommisSão de Campras da Marinha 	 -
De ordem do Sr. contra-almirante, presidente da Commissão de

Cumpras da Marinha, faço publico que esta commissao procisa de
preço para os artins abaixo mencionados, devendo as proprysta;
serem entregues' , neste gabinete, á 1 hora la tardo de 28 do cortou te.

As propostas devem ser em duas vias inna das naus schada, não
sendo tomadas em consideracão emendas nu rasuras.

De aceirado com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
ti. 172, de ju lho de 10!2, fica estabelecida a multa de 1 % sabre o
alw do artigo a fornecer, por 2i . horas (Inc excederem do prazo

estipulado.
Cabo electrico duplo isolado com boeraelia sob trança metallica,

metro.
Lanterna de vidro vermelho ceia amostra no deposito, unia.
Tomada de corrente com amostra no deposito, tima.
lledomas de vidro vermelho ile 0.105 de altura e 0,110 de diame-
mna
Redimias de vidro branco mo

uma .
Stores de tecido creme superior guarnecido de franjas com 3,30X

X•1, -;3, uma.
Torneira de metal conformo amostra, uma.
llolzap!els Deck Paint para o com ez, do ferro, kilo.
Sala da Secretaria da Connoisão de Compras, 20 de maio de

191:1,—Pelo secretario, Adleerbal de Oliveira Maciel, 1 0 tenente com-
raisario.

CommSsão de Compras da Marinha
Do ordem do Sr. contra-almirante pre s idente da Commissão do

Compras da Marinha, são COM idados Latos aqacilles a quem possa
ronvir, a apresentar no pias) de 10 dias, a contar da publicação
deste edital, propostas para a compra de ferro fundido existeade ein
grande qnantidade nas oflicinas de machinas e electricidade do Ar-
senal de Marillha, de aceirado com a ordem do Si. ministro.

As propostas serão recebidas no g.abinete do superintendente alo
Material, devendo cada um determinar o Preço por kilo do material
ti o praso para a reminão do mesmo, em 12,VIDOS claros e precisos. • .

Para mais informações, os interessados podem dirigir-se ao ga-
bineledo superiatendemle do Material, todos os dias tileis, das 11
lisoras da manhã aS.s a horas da tarde. 	 .

. Sala da Secretaria da CommisSão • de Compras da Marinha, 20 de
maio (10 1013.— Pelo secretario, AdlierbdI de Oliveira Maciel, li te-
Na te c ammissario.

DIRECTORIA DO ARMDIENTO (ARNI.V,a0)

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Material
são convidados' todos aquelles a quem possa convir a apresentar, no ?

prazo de 10 dias, a contar da publicação deste edital, propostas para
a compra dos artigos da lista abaixo, os (piaus paleta ser desde já
.inspeccionados pelos Srs.. interessados no Laborátorio Aratarào
(Directoria do Armamento), situado no morro da Armação, mu ái7
ctheroy.

As propostas serão recebidas na Directoria do Armam:mito, de-
vendo cada um determinar o preço e o prazo para a remoção (103
artigos comprados, em termos claros c precisos. O comprador, que
no praso indicado na proposta não retirar os objectos comprados,
poderá ter, cmiforme, as circumstancias, uma proragação de prazo,
linda a qual perderá todo o direito aos ditos objectos e á caução de;
5005 exigida para apresentação da proposta. Esta caução deverá ser
feita na Comi tadJria da Marinh?-,.

Gabitieto da Surrinteinlencia do Material. —llormisdas de Aga-
vergue, capitão de corveta assistente.

Relação dos objectas de que trata o edital acima.

Machina conjugado de alta pressão e acção directa, COM força
de- 18 cava tio; e todos os seus pertences, uma.

Vdanto sobresalente para a mesma motora, um..
Machina auxiliar do alimentação para as caldeiras o todos os

sons pertences, ma.
C:ddeiras cylindricas tubulares, de cima ia 	 ti irecta,com força 13

25 cavallos cada urna, duas.
Jogo de ferramenta para fogo, um.
Estantes de fervo, duas.
Chapeamento de caldeira velha, um.
Machina vertical de, acção directa, com força do dous cava1109,

uma.
Caldeira cylindrica de chamam directa com força do quatro ca..

Venti lador,ador,
Machina do estirar incompleta, uma.

Polias existentes:
Polia do gomo s', com diametro ic 1,0X0,25, urna.
ldein, lis?? idem 0,1 . 7x0,16 uma.
idem, idem, idem 0,773<0, 37 uma.
Idem, idem, idem 0.70 x0,30 nina.
Idem, tom,- idem 0,703<	 unia.
Idem, idem, idem 0,803<0,0,21 uma,
1,10m, idem, idem 0,80x0,27 uma.
Wein, idem, idem 0,00x0, 17 duas.
Idem, idem, idem 1,0.,0,27,
Idem, idem; idem 0,773<1427, oito.
Idem, idem, idem, 105 3<0,187 uma.

tem, idem, idem 1,075X0,25:;, uma
Liem, idem, idem 0,095;;0,277, nina.
idem, idem, idem 0,027x0,275, uma.
Idem. , idem, idem 0,015x0,277, uma.
Idem, idem, idem 0,770x»,200, tres.
Idem, idem, idem 0,7703<0,270, nina.
1,10111, idem, idem 0,770 x0,2;.,0, uma.
idem, idem, idem 0,750x267, uma.
Idem, idem, idem 0,7703<0,257, unia.
Idem, idem, idem 0,7503<0,287. nina.
Idem, idem, ideai 0,060X C,257, duas.
Idem, idem, idem 0,660x0,270, uma.
Idem, ideia, idem -0,610X0,287, nina.
ldeon, idem, idem 0,0103<0,297, duas.
idem, idem, idem 0,6103<0,250, uma.
idem, ideai, idem 0,610 x 0,280, (luas.
Idem, idem, idem 0,6103<0,300, duas.
idem, idem, idem 0,0100,255, unia.
Polia, lisa com • diametro de 0,5003<0,250, más.
Idem, idein;idem 0,760x0,277, uma.
idem, idem, ideia 0,760x0,290, uma.
Idem, idem, ide?» 0,1•80x0,287, uma.
Idem, idem; idem 0;405 3<0,205, duas.
Idem, idem, idem 0,205 x0,005, duas.
Engrenagent idc'iin 1,0803<0,080, uma.
Idem, idam, idem 0,000 X0,000, aluas.
libero, idem, idem 0,3053<0,080, uma.
Cadeiras, quatorze.
Gabineto. do . simeriatendente, do. material, em 16 de mak? 51.ti •

liormjsdas de Albuquerque, capitão de CAZ1'íit • CS 'istaiie_e 1 1

as mesmas dimensiies acima,
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guperintendencia do Pessoal do Almirantado Brazileiro•

De ordem do Sr. contra-almirante, reformado, superioteUdelite
,Interino do Pessoal, faço saber ao 1°teneete • -Cominissarid José Ma-
• riano de Faria Dias, e a todos que puderem' ou quizereni fazer chegar
ao seu conhecimento que, não tendo elle coumarecido no dia 5 .0
maio de 1013, tendo sido chamado a serviço pelo commandante do
cruzador Dai-rosa, foi declarado ausente em bolothn do alinirantado
sob n. 8 de"21 de maio de 1913 e é chamada por este edital, para
que-se aprese(tte dentre do - prazo de 30 dias, a contar • desta data,
sob pena de g& processado a revelia no Conselho de Investigação pelo
crime de deseAão. E para que o referido lhe conste fiz lavrar o pre-
sente edital para ser publicado lios jornaes desta cidade..

Quarta secção da Superintendencia do Pessoal no Rio de Janeiro,
em 23 de maio de 1013.--0 chefe da secção, João Vaptista Ballariny,
capitão de mar e guerra, chefe do Corpo de Cominissarios.

, Ministerio da Guerra

52° Batalhão de Caçadores

VENDA nkANIMAES EJI . CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. tenente-coronel ~mandante e em virtude de
antorizaçao do Sr, general inspector permanente desta Região Mili-
tar, faço publico, pava. conhecimento dos ieteressa .dos, que adminis-.
tração deste corpo vende em conctirrencia publica= eaVallo - e dons
muare.s, que poderão ser examinados no quartel do batalhão, á rua
do Areal.

Os . Srs. concurrentes`deverão entregar na secreta ia do corpo,
enr envolucros lacrados, com as indicações necessarias, até o dia 24
do corrente, as suas propostas de . compra em duas vias, sendo ama
saltada, sem emendas nem raznras, coin o preço total Offerecido ou
descriminadamente Por animal.

O pagamento será feito no acto da entrega dos animaes e as pro-
postas serão a.bertás perante o conselho administrativo do corpo no
dia 20 do corrente; à thera da tarde.

Quartel do 52° batalhão de caçadores,. IS de maio de 1913.—José
!ciciei da Costa, .2° tenente-secretario.

1VIinisterio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria Federal de Portos,. Rios o Canakii • 	 •

ronat DE CONCIDIRENCIA , PARA A, CONSTRUÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS
DE 20X50 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOES
pAVIMENtos
De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2

de junho proximo futuro,4 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a constrecção de. li armazens ,externos de 20wx50°I,
com dons pavimentos, para as abras do porto .do Rio de Janeiro, 'de
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913.-- Luiz de Castro, secretario.

Inspeetoria Federal-de Portos, Rios e Calmes
Calçamento a parallelepipedos de uma arca opimo:rimada de 18.500

melros quadrados na Avenida do Ccies, entre as ruas De;.; e
' Quatorze	 . .	 . .	 .	 .

	

.	 .
'	

,
Em. virtude da autorização constante do aviso n. 143, de 19 de

maio de 1912, do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas 'favo • pu.--
blice, de ordem do Sr. inspector, que á 1 hora da tarde do dia 26 de
maio corrente, no escriptorio.dasta Itispectoria, á -Avenida Rio Craneo
n. 52, serão recebidas propostas para o assentamento de parallelepi-
pedes sobre a camada de mudam já existente de uma arca appro-
ximada de 18.500 metros quadrados na A yenida do Cães, entre as
ruas Dez e -Quatorze, sob as condições seguintes : 	 .	 ..

Os parallelepipedos deverão ser de granito de faces bem talhadas
ee accôrdo com a amostra que se encontra Destainsp,ectoria. .

Os para lielepipedos asOentaialo sobre uma camada de areia grossa,
saibro ou pó de pedra de 0,0J (tres centiruetros) de espessura, que
deverá ser convenientemente regada, devendo os mesmos receber a
compressão necessaria para que o calçamento atIecte a forma deter- I
minada no perfil.

O hitersticio entre os parallelepipedos não deverá xceder de I
0,01 (um centimetro) e será tomado corp areia.

A irrigação do calçamento, einquarito este não tiver sido acceito,
deverá ser fita sempre que fôr exigida pela Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro;.sendo a mesma -feita por tonta do -contractante.

	

-••	 ,-

O preço

	

	

„

do metro gwidrado no deverá • e4 .eeder . de 63709 (seis

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá as - esRecift-
cações e mais informações, entregando a arca a calçar com a can44.

de macadarn devidamente comprimida. •	 a • •

*	 III
O prazo-para- a entrega do calçamento - será 'de Ires MezeO; don-a

tados da data em que, pelo Tribunal de Çontas,.seja feito O registro
do contracto.-

O pagamenro será feito mensalinente, por medições provisorias
de calçam:tina 'feito acceito pelo respectivo fiscal que para esse
for designado pela Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

V
No contracto serão estabelecidas as penas pela inobservancia

suas clausulas, cm forma de multa 	 reacisão e, bem asalm, o, modo
de reaolver as questões que se suseitar.on entre o contra .ctaiite e a
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, a quem compete a
zação.

A concurrentia versaiá sobre a idoneidade dos proponentes o
preço de calçamento por metros quadrados.- Os coi-icurrentes deverão
apresentar documentos de se aeilarenr quites dos himostos do incluse,
teias e profissões e dos da municipalidade, para negociarem.

VII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposird

na thesouraria desta iuspeCtoria da caução de 1:000,. gim reverterá
em favor da Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo contracto no .razo de 10 dias, contados
da data mil que pelo Diario ()Melai lho for notificada acceitação día
sua proposta.

VIII
As propostas não poderão conter sinão • uma formula de comp1et4

submissão a todas as clausulas deste edital e os preços que os prepó-
nentes otVereeem escr,iptos em algarismos e por extenso, sem rasuras,

ni	
.

entrelinhas ou'eelidas.
Não se tomarão dá .considera.ção quaesquer °frutas ou vantagens

não previstas neste edital de con 	 ncurrencia, ein as propostas que con-
' tiverem apenas o olferecimeuto de uma reducção sobre a proposta .
mais barata.

,	 . IX.	 • .
A 1)1-afuroar:ia caberá da direito ao-autor da • Propesta' 'mais ba.

rata, por minium, que seja a differença entre ella e qualquer outra.

-ï
- No caso da egualdade entre duas ou .mais propostas, a sorte'

designará qual delias será escolhida.
XI

Cada proposta, devidamente saltada e assignada, será fechada
em sobrecarta. lacrada, sobre a qual o proponente declarará Pres'
posta de F... — A essa sobrecarta reunirá as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a -
condição VII. Todos estes documentos entos serão fechados e urna se-
gunda sobre-carta egualinente lacrada e será entregue no dia de-.
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do . costume, serão abertas as
sobrecartas entregues, desentranhando-se delias os documentos do
prova de idoneidade e reunindo-se as propostas•de preço de unidade,,
fechadas como se acharem, em um segundo envolucro,.que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer •
tcará depositado soba guarda do socrelarm.

Dentro de tres dias, serão publicados no Mario &lidai,. o nome
dos proponentes julgados .idoneos para o contracto,-annunciando-se

(lagar, dia e hora para abertura as propostas, sendo então resti--
Vilelas aos proponentes não julgados idoneos as respectivas propostas••	 .	 •
como fora.in entregues.

XII
A Inspecteria _Federal de Portos, Rios e Gallus. se reserya, o Ot4,

reit() jul,gar livremente sobre a idoneidade moral, material e O-
uanceira dos proponentes e poderá egualutento ~lar a presente
concuri .encia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer

• X111
O deposito constante da clausula VII será elevado a 2:000$ (MS

contos de r,Ms) em apolices da divida publica federal ou cal diebeiro,
sem juros, pata garantia e fiel observancia de toda e,gualquer
sela,	 contracto que fôr lavrado de .accUrdo com as presentes eao-
(lições, o qual só poderá ser assignado vista do competente reeibT•
ap	 ;`resentado nessa conformidade. No caso de caducidadS do contraGto , •
o noutractatite porderzi -esta cauçáoon favor ,da	 tspecial

orPtos. •	 •	 •	 •	 .
•e.sotecootos féis).- 	 .	 . - •	 -	 `,Iiio-de.J.aue1ro; 19 de maio- de 1913.— Luiz de Cálro, Secretalitio; '



,Repartição de Aguas e Obras Publicas

niao navendo os proprioiart is dos 1wedios abaixo mencionados',
situados na rua Coronel Itorja 11-, :s; satisfeito a exigencia d ata repar-
tirão, requerendo penna de . agoa para os mesmos, fu:,-n publico, de
ordem do Sr. director geral. filie, de ora avante os immoveis
questão serão considerados, para os (1)...:it.os da lei. como se e.stiveSsein
em go ...) de agua, visto sere ;n localizados em rua servida por mica-
inunent.) publico O considerada, por consequencia, 7.01111 obrigatoria:

Itud Coronel Borla Reis n. 31:1. de Antonio Gomes Tboiné.
flui Coronel Itoria lieis	 11:;, d•; Antonio Miranda, l'ernandes.
!loas Coronel Borla IlMs 11 . 1	 l'redecieo José Frutirw.o.
'tua Coronel Gorja 11ci	 ii. tiVI, do Constatitino de Moura Ri-

!lua Corone forja Beis I!. 17C,, de Constando° de Moura
beiro.

.11oria Beis n. 113, de Leonel José Corrh._tua Curene
Baria ¡leis n. ',..21;-;, de 'Manoel  liei.tua Cel'011e
Itorio Beis n. 229. de José de Souza Muniz.
Unja [leis	 no, de Candi lo Ferreira.toa Corone
Belit Reis n. 19s, de Nelson da Silva Campos.tua Corone

lia Curone tk i ria nek mi. 196, de Carolina Campos Braga.
.	 da I13parih:10 il .1L;inis e Obras Pub:ins, 20 de maio

do 1013.— F. J. da Fonseca BrrQa. secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

....0Nrill1ENCIA BABA	 FOIINI:CfMTvfn	 MkT1:1111ES DE BITOLA LAIICA
NECESSAMOS AO 911 .0-11 . ..) D . .) ENGENHO DE DEN1'110

• me' ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
12 floras dia 31 do corrente moz, nesta secretaria, a concurreneia
para o fernecituento de meteriae; de lit . .11a. larga necessarios -ao Das
positodo Engenhe de Dentro, c-invocada por edital de 28 de abril
ultimo para ás 2 borasdo dia Id deste mu, prevalecendo todas as
dei mia k condiçÕes do mesmo edital.

Sem . ..cario da Estrado de Ferro Central do Brazil, 15 de maio de
1313.-0 secretario, José lÉicarrlo d .: Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

..CFN .:VIZEENCTA PARA O FORNECIMENTO DE 120.000 TONELADAS DE
C'ARS'ÃO CARD= E .10.0f)f , OE CADU.k0 AMERICANO, DURANTE . O
sEct NDO SEMESTRE DE 1913

Al • ernçrlo do editzd de 22 de maio de 1913

11e ordem da directoria. faço piddico mte, no dia 1 do
pr,..xinto inez de junho, á 1 bora da tarde, nesta secretaria, se-
rão recebidas propostas liara o fornecimento do 120.000 to-
itelaim; inglezas do 1.015 kilos de carvão Gardiff, durante o
.scgont 1.0 -,mestre de 1913. ( . 111 forneeinientos parcellalos
%10.00G toneladas cada um. e 'll).01 -10 toneladas inglezas de 1.015
j;j10:-: de carvão ainerivano de p rim e ira unalidade•

A ,-;.r. eurreneia versará apellaS sobre o preço em libras,
.sterlinos.

As peor,ostasclii d/tv pin ar devidamente soltadas, da-
-fada s , a , signadaA o com indivação (las respectivas residencias,
ser5ii ein regues elll duas via s. frao envoluero fechad ,), contendo
por féra	 assumpto o o nome dos proponentes, O hem assim

recrio., (1;.1 caução do I	 préviamente feita na tliesoura.-
ria d esta c-strada, para garantir a 'execução do fornecimento,

rciverippú paca o cofres (tosta estrada, si n propo-
nente preferido recusar-se a effeeluar o fmmecimento.

Cada. proponente deverá ita sua proposta -indicar o. preço
41111 iliia s1.erlinas para a tonelada iii,g leza de carvão fornecido,
dentro rir:.:s vagões da estrada, nas condiçiMs indicadas na clatt
sitia 1V.

' As pr-r.r.rimtas não poderão cOntOr Sifão unia formula de
-comidela submissão a ledas as clausulas (test o 'edital e. o precn
.que o proponente offercrer. Não so tomarão em consideração
qiitvsqimr offertas do vantagem não prévislas neste edital nem
as prepo-las Q11/?, cOnl :.verein apenas O offereciinenlo de unia
reducção suhre a proposta mais barata. As bases para a con-
currencia e 1@l1icCilmmcI11i. 	 ijíi as seguimos:

Oltri ga- tko o fornecedor a entregar durante o segundo se-
ities,Ire de 1913, carvão dr primeira qualidade extrabido re-
ri . utenionle do minas approvadas indo Almiraulado Inglez,
lel,-,rno de V elas..se, e o americano do minas julgadas do primeira
((idem, .1 1 ,(:4 vez,es peneirado, que não produza 11111iS dv ;.'r "I" de
einza s, não ooriteitha mais de O» °j"enxi -dre e seu poder'
e'llorifico não seja inferior a 8.100 calorias por gramma, pelo
calorimetro	 Thompson. o que tudo será verificado por ano-
l yses	 e\rti,... y it.341eizi t2eil as préviamente no gabinete de en,gaios
da 'estrada .. O carvão do.' cada carrep,arnenlo sá será despachado

lia Airalldeig4i fôr na	 lei alidade Para a esirada e -si O

1Nfa..id de Ima	 7467

l peia inobservanCia destas condiões.	 •

estrada. das iitinas. supracitodas, correndo por conta do respe-
o alie:siado, coto firula rar-onlieeida, de.qute o carvão é para a
nfornecedor ent rept COLO o vonlieciment0 e factura consular

tivo fornecedor quaesquer • jll ,spezas ou prejuizoa causados

'
O carvão Cai-ti iff ou americano, (DM 0111110111110 á analpal!.

O (•, :perien(-ia. não	 ciar as qualidades especificadas nas clau-:
solas- anteriores, será V aei	 adi) 'e lonetija lamente sub.stit
tudo rovne,Nilor por °oiro de finalidade exigida, at? modo que-
a ostrada não fique •desprovida, liyiot litiso éni que. se  suPprirái
mie mercado, correndo por ecolla do fornecedor a differença do
preto atém da multa em que incorrer.

O cai-vão devr, rá ser entregue em----grarides pedaços, uSot
si-ido admiltidos mais de 5 "I" de um volume inferior a 30

• Polle g ada s cubicas e 20 a 25 "1" de moinha.
, Enlende-se por moinha a parte terrosa que passa alraveZ

do peneiras de (1)11,01 do abertura, inclinadas 60" em relação ao,
A verItiração desta ria coe' será feita pelo modo que a.

"Idminisl ração da estrada entender ronveniente. Si as gualdi
dades de carvão miudo e mobilia verificadas em cada expedi...,"
cão forem superiores ás estabelecidas será lodo O (111FVfi0
neirado por conta do fornecedor, de modo flue os volumes
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubicas e o de moinha sejam;
na proporção estabelecida.

IV
Todo o carvão será efilTeglIP PIT1 terra, dentro dos vagões'i

no Cães do Porto, por quantidades correspondente .s á media.;
de 10.000 toneladas por inez, não se obrigando a estrada a,
fornecer vagões para mais de 500 toneladas diarias. , Todas aá
despezas eom a descarga -até aos vagões inclusi -ve as taxas dO!'
Cães do Porto e cio pessoal para. o serviço de pesagjem. na Ita-ti.
lança da estrada, correrão por conta dos fornecedores e por.'
conta da estrada sómente os direitos aduaneiros.

V
	

àrc•nw

Por tonelada ingleza de 1.015 kilogrammas de carvão Car -o
diff ou americano, entregue 110 caso da clausula. IV e feita ti.!
verificação da clausula III, pagará . a estrada de Ferro Central'
cia Brazil o preço de 	

A' administração da estrada, porém, será licito sempr&
q ue entender, dispensar a verificação da dita clausula 114 re-
ceber o carvão dentro dos seus vagões nas condições apeira
da 'clausula 1, isto é, apresentados pelo . forneeedor.,

VI	 •
As contas dos fornecimentos serão apresentadas, por Par-

regamento de cada vapor, -em libras esterlinas, e os pagamen.
tos .cffecluados no Tbesouro Nacional em moeda Corrente
cional. servindo de base para a conversão a taxa cambial da
16 dinheiros.

VII
Os,- fornecimentos deverão começar na primeira quinzena',

de julho e ficar roncluido ent 31 de deiembro • de • 1013..	 •
VIII

Os proponentes preferidos, para garantia da execução
fornecimento, caucionarão cada um, no Thesouro Nacional, a:
quantia de 40:000$, em dinheiro, ou em apoliees da divida
publica, conforme o recibo que exhibirem, para effectividado
das multas em que incorrerem, sendo obrigadóa•
zal - a todas as vezes que fôr desfalcara Por' tal inoW0.,

Na . falta de cumprimento
lx
 de qualquer das clausulas esti-s

puladas, poderá á directoria da estrada, multar os forneeedo-i
res ern 2:000$ a 20:000$, conforme a gravidade da

X
A suspens5o do fornecimento por mais de UM mez, ou a:

tentativa de .fazel-o com artigo de qualidade ' inferior, , dará:
direito• á directoria da estrada' a atintillar ó fornecimento Coni
perda da caução de que- trata a clausula VIII, 'em • favor-
cofres da estrada.

-	 - XI

despeza deverá correr, por conta da sub-consignaçã,
auterizada•no or•ainento da despeza para o exercido de 191,3--
Material — 11' divisão, -locomoção, comInt4Ivel, lubrificantesk-
estopa e diversos.	 - •

Secretaria da Ilstrada cie Ferro Central do Brazil, 23 4,;',
maio de 1013.. — O seèretario, JO8d iiiCarde Mtnrip.t.erve,l

Subbodo 2.	 DIÁRIO °Man
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Eatrala d.e Ferro Central do Brazil
CONCURRENS.:Ist PARA O FORNFICIrnTO DE 31AURIAES NECESSARIOS A' 3a DINISÃO

PARA O CONSENIO DE um .samasaau
Do ordem da directoria, faço publico pie tendo sido julgados ido-

neos todas os 17 concurrentes que apresentaram propostas no dia 20
do corrente mez para o fornecimento acima declarado, terão as
mesmas propostas abertas e lidas nesta secretaria no dia 26 do cor-
rente mez a 1 hora da tarde, sendo nessa °ocasião restituidos aos
respectivos concurrentes os documentos que serviram de prova para,
o jnlgainento de idoneidade.

Socretarialda Estrada de Forro Central do Brazil, em 23 de maio
de 1013.-0 secretario, Md Ricardo de Albuquerque.'	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCiA PARA O ,FOR ,ECImENTO DE mATERIAL DE GA Z amacia NECES-

SARIO Á 3a DIVISÃO, PÁRA O CONSUMO DE UM SEMESTRE 	 •

De ordem da directoria, faço publico que tendo sido considerado
idoneo o unico concurrente que apresentou proposta no dia 17 do
corrente mez, .para o fornecimento acima declarado, será a mesma
propa.ita aberta e lida nesta secretaria, hoje 21 do corrente, á 1 hora
da tarde, sendo nessa °ocasião restituidos ao respectivo concurrente
os documentos que serviram de prova para (;• julgamento da idonei-
dade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 23 de maio de
1013.— O secretarie, José Ricardo Albaperoue.

Directoria Geral dos Correios

• SUB-DIRECTOrdA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecer na Sa se-
ção desta Sub-Directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
meneionados, afim de reclamarem as encodmendas chegadas SOU1
endereço de residencia, pelos paquetes Vestris, Oriana c Orcona:

1n:dgard A. Wilhelm, Xavier °Barrado, Horacie. Pires • de Castro,
A. Moreira, Adriano Pereira, A. Xavier; Georgina Rocha Faria e
José Mendes.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.— Servindo de
Severino Seiva, chefe de secção.

alaectoria Geral. doa Correios
SUB-DIRECEORIA DO TRAFEGO

T_)e orcem do Sr. sub-direetoraconvide a codparecer na 50se,e,çao
desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
inatieionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem
endereço da residencia, -pelo paquete Araguaga : Raymundo Martins
Pereira,' J. A. 'Fonseca Rodrigues, II. Hastings e Antonio Luiz
Marques.

Rio do Janeiro, 15 do maio de 1913.-- Servindo de secretario,'
SeVeri720 Neiva, chefe de secção.	 .

•
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. romettentes
ou destinatarios das cartas abaixo Mencionadas a virem 'retirai-as no
prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á, disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adminis-
tração, das 11 ás 2 -horas da tarde, nos dias uteis,-durante um
anixo.

As correspandencia,s registradas e &Minarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor Mieontrado.

imaisnateas smt VALOR

-Numero do registrado — Data do registro — Procedendo,.
• — Destinatarid — Destino

Carta 11. 110-2.1 do março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—A th an a giklo Ferraz —Lore,na —S. Paulo. •

REGISTRADOS cos VALOR DECLARADO

Numero do registrado= Data do registro—Procedencia—Valor
declarado—Deslinatario—Destino

Carta n. 279 — 2 de maio dg 1910—Campos ,Elyseos de Rezende
—5$—Vicenki de Britto .—Quiririna—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA (MINARIA

Natureza—Data ern que foi postada—Procedencia—Destinatarios
—Destino

Carta-14 de maio do 1911—Estrada -Nova — Antonio O. Rodri
gues—S. Paulo.

'Caria-12 de abrilde 1911 :—Cachoeira do' Funii—Josá Ennoses.
—Rio de Janeiro._ .

-AdMinistração dos Correios do -Estado: - do . Rio de Janeiro, Ni-
iliCroy',a 15 do. outubro de 1912. a-0 contador,' Godolredo de ^ Paiva. •

11Lais .:,:.-fio da Apicultura, Ind'as-tria e COMMer,C1(X

Directoria Geral de Industria e Conamerolo

PRIMEIRA sEe.,:ao

Potentes de ink.enção

N. 7.662, da United Shoe Machinery Compaey of South Ame
rica.

N. 7.663, de Ferdinando Vertolli.
N. 7.661, do Alfonso Braga de Carvalho o 'Imitis Scherer.
N. 7.605, do Antonio Corindiaa de Carvalho.
N. 7.066, de Maria Antoaletta Maranhão.
N. 7.667, de João Ba etista Sorra%
N. 7.668, do major Domingos Virgilio do Nascimento, Henrique

Henke Junior, 20 tenente Joaquim Francisco Berlim o Paulo Baur.
N. 7.609, de Herman House.
N. 7.670, de Michele Prozone e Faustino Penner.
Convido os conceasionarios acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral no proximo 5:ilibado, 21, á 1 hora da tardo, afim de
assistirem á abertura dos invducros que contem os relatorios,
desenhos, amostras e modelos das suas invençocs.

Directoria Geral de Industrie e Commercio 'da Secretaria de
Estado dos NegocioS da Agricultura, Industria e Commercio, maio
de 1913.-0 director geral, H. de Araujo Casará.

Camara, S-andical

Adolpho Simonsen, presideute da C.,mara Syldical dos Corretores
de Fundos Ptiblicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, quo, tendo fallecido'
em Parir em 15 'de marco do corrente amua o corretor de fundos'
publicos desta praça Si'. 'Miado de' Souza Gomes, polo presente são
chamados quaesquer interessados em transacções e n que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a viram 'liquidalsas no prazo de seis
meies, conforme preceitna o art. 11 do docreto n. 2.475, de 13
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei os Cit13 no referido'
prazo não fizerem valor os seus direitos. E eu, Locrecio Foenandea

_a

Escola de 111:nas de Ouro Preta

EDITAL N. 5

• De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola do Minas, esta
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secçao da mesma escola, tic,a aberta nesta secretaria a ia
scripção para o concurso ao provimento e lTectivo do legar de aubstia
tuto da segunda secção, devendo a mesma inseripção eacerraa-se • no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Otitrosi n, faz publico
que a referida seCção compõe-se das seguintes inativias: geometria
doseriptiva, sombras, estereatoinia e madeirameato (2° do primeiro,
3° do segundo e 2° do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial. e subter.
rane.a; . perspectiva, legislação de terras .e principi)ageraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia taeorlea. e pratica e
geodesia (1° do primeiro, 4' do segundo e 3' do terceiro annos do
curso fundamental, art. 70 do regulamento de 26 de en Aio de 1910).

OS candidatas a inscripçã,o devem satisfazer os rsriSitOS das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 de Codigo de Ensino, que
baixou cem o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 10.)1.

Secretaria da Esccla, de Minas de Ouro Preto, 5 do' abril de 19
— O secretario fagote Gesleira.

Escola de Minas de Ouro Preto.

EDITAL N. 29
De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessar
que até o dia trinta e um (31) do corrente mez, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas tarde, estará aberta na se-
cretaria da mesma escola, a hiscripção dos candidatos • ao concurso
para a matricula no 1° armo do curso especial.

• Só serão aaltnittidos os candidatos que tiverem satisfeito as disa •
posições regulamentares e as preserlptas no paragrapho unico do •
art. 23 do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910.

Secretaria da Escola- de Minas de Otiro Preto,- 15 de maio çXo
1013.-0 Secretario interino, Joyme Gesteira.

MAMO -0F14..CIA:
	

111;:Io de 4913

secretario,

-1,11

d.e Oliveira, secretario da•Camara, o subScrevi.
Secretaria da Camara Syiklical da Capital Federai, em G de mala.

de 1913.—.I. Simonsen, synclico.
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Escola Agricola da Bahia •

EDI FAL I,E ‘- • senso ranx O PR O VIRE -ND) DO C AliGO DE marna DOR -
REPETIDOR. DA si:curvo! CADEIR A

IO ord . m do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-
mareio, faço pablico que, de hoje até 31 de maio corrente, estará
aborta na secretaria da escola, em São Paulo das La ges, a inseripção
para o COEICALISO ao cargo de preparador-repetidor da segunda
cadeira: physieas agricola, chimica geral inorganica, mineralogia e
geologia a grieola s

O concurso constará dd provas praticas a saber:
1 0, exectiç'm de trabalhos praticus Sobra as matarias da ca-

deira
20 , exposião eseripia sobre a technica dos trabalhos execu-

tados:
3“,	 didactica ou lição sobre os pontos.
A lista dos pontos referentes á execução dos trabaffios pra ticos

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
~nela de 24 horas.

As provas começarão dons ruez .s depois do encerrada a
inscripção, sa iso caso de força maior.
- Para concorrer deve o candidato raquarer ao director da escola

a inseripção, sondo indispensavel juntar:
Os titulos„ attestados ou certilivados scientifico s que tiver:
Domo onto de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

zilei ro
Folha f'orrida tirada no ligar da residencia e relativa a seis

mezes anteriores ao requerimento de inseriprão.
Na falta f:ao tilados scientificos em originai poderá ser a presontada

publiea-fórma.
Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesqner

trabalhos do candidato sobre Inferia da cadeira, o que será levado
CUI consider d ção conto prova especial de tittdos para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A secr, , tt,ria da escola fornecerá outras instrucções sobre o
concurSo. de conformida le com os regulamentos em vi gor do ensino
agrottomico 3 desta escola, servitido de base o edital do 16 da
janeiro de 1913, da Esoda Superior do A gricultura e Me fobia Vete ri-
110110. pnblieado na Diario °Meia! da Republica.

•A gnicola da falda. São fonto das Lages, 1 de maio de
4 I 1 	 O dir,.:,-ftúr, Denrique Devoto.

Aprendizado Agricola de Barbacena

ENTAL DE MATRICULA

De orlem do Sr. ministro faço sciente aos senhores interessados
que, a partir (ICSLA (lata, estarão :abertas na secretaria deste a ¡arco-
dizado, ;Ib..- o dia f de junho do corrente atino, as matriculas para os
Cli NI l0 regnial . , prima rio elementar e nocturno deste estabelecimento.

tf	 taii latos deverão declarar nos requerimentos em que sof-
citarem matrict:la qual o curso em que desejam matrieular-se.

CURSO REGUE AR

Os candidate.s á matricula nesta curso deverão submetter-se a
.exame de ftdmissão neste estabolo(imento na seg.unda, quinzena ilt,
mez de junho. exame esse que versará sobre as seguintes maiorias do
.ettNo primario .stiperior):

(1) portuguez;
h arahmetiea e !-.2.:i';otn3tria elementara;
ei noções de g ,ographia e historia do larazil;

insiruce.r.o 111o.-.1 e civica;
e florões de desenho linear e .geoinetrico;
1) noções de ph ysica e ilumina e historia natural.
Kaverão ainda Os candidados instruir Os seus roperimentos com

.1oettm3divs que provem ter 'I', annos de idade no minium e 18 no
maximo, bl'fa condneta, constituição physica que o torne apto pana
o serviço do campa, ser vaccinado ou revaccinado, não soffrer de
moléstias conta g iosas ou infecto contagiosas.

Escola Superior de Agricultura e Dredici:ia Veterinaria

coxcuRso PARA PROVIU:ATO DOS E fICOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA.

CADEIR DE EU MICA MU:ANUI\ E ruot.onfc.v
Do ordem do Sr. Dr. director faço publico pelo presente que, no

dia 25 (domingo), ás 11 1/2 horas da manhã, s3ra dado na escola
ponto para a prova oral do concurso para provimento dos cargos do
lente é substituto da cadeira de chimica ornnica e biologica a que se
sobniettorão Os candaidtos Drs. Iln	 Geato ui-marães de Soaza LopoSt-
Olhou Drummond F. de Mendonça e Abolando de Barros.

A prova realizar-se-ha no edifi Cij da escola e será, publica.
Dita, Escola Superior de Agr'cultura e Medicina Veterinaria, 23

da maio de 1913.—.1ffonso Campo .Y, servindo (13 secretario.

Escola Superior da Agricultura e Madicina VeterInaria

coNCE8s0 PARA TROVERENTO DO ÇARG9 DE PROFESSOR DA AULA br: nuSENI10 A

:11 .7t O LIVRE, Gr.omurraCo, DE AQUABELL 1 E l'OPjGDAPIIICO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, pelo present que no
eOrCurso para provimento do cargo de professor da aula de desenho
a mão livre, geometrico, de aquarella e topognaphico, os candidatos
sco ,ão submettidos a duas provas praticas sendo uma sobre o desenho
a mão livre é geotuntrico, acompanhada de uma exposição escripta
sabre a mesma e a outra sobre desenho do aquarella e topagraphico,
substituindo esta ultima á oral.

Entre uma e outra haverá o intervallo de 2 .4 bras.
O ponto para a primeira (desenho á mão IIATC: e r•eom?trica) será.

dado na escola no dia 20 (scgunda-feira), ás 10 1/2 horas da manhã,
realizando-se a prova no dia seguinte ás mesmas horas c, para a se-
gunda (desenho de aquaralla e lopagraphico),.será dado o ponto 00
dia 25 (quarta-feira), Lambem ás 10 1/2 horas da manhã, efrectuan-
do-se a prova no dia soguinte ás mesmas horas.

São convidados a comparecer naquell3s dias e horas designados
Os candidatos inscriptos Dr. Ifmrique Denoit Azinières, Dr. Aviltar
'1110w usou. 1° tenente Joaquim de Maga Monteiro, Dr. Raul Eloy dos
Santos, Dr. Henrique do Alencastro Ali Ira Dr. Guilherme Gon-
çalves dos Santos, Manoel Henrique do Lima. e Dr. Thomaz Cavalcanti
de Gusmão.

O jury compõe-s3 dos Srs. Drs. Gustavo 13. P. (Mira, Antonio
Olyntho (los Santos Pires e José Bezerra Cavalcanti, e a oommissão
plena daquelles professores e mais dos professores Drs. Alfredo Tei-
xeira Baeta Neves, Geraldo da Costa Silveira, Henrique Morize e Julio
Kooler.

fio de Janeiro, Escola Superior t . te A g ricultura e Medicina Vete-
rinaria , 23 de maio de 1913,— Alfonso Campos, servindo de secre-
tark).
pqr

SOCIEDADES ANONYMAS
Utinco cio Urazil

Para .ser adinittido nesse curso deve o canj/dato apresentar 05
seguintes documentos: certidão do idade, :atestado de que é traba,¡:-
fiador rural, boa conducta. constituição physica, ser va2Cinatio e re-
vacciliado e não s,offrer da molestias contagiosas ou infecto conta•
giosas.

Observação
a) Terão preferencia para matricula LIOS CUISOS re,gular e pri-

ma rio os filhos de agricufres, profissioonaes de industria ,rural e do
trabalhadores agricolas. 	 . •

0) Os requisitos exigidos no presenfo edital para matricula ent
quae.squer dos cursos do aprendizado devem ser provados cora eertillo
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, alies- •
Lado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dons últimos
'nozes, attesEado medico e Atestado (para o curso 'de adultos) que
prove serena trabalhadores runaes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso é gratuita, e os alamos cio
CIIV50 regular são semi-internos.

• Directoria do Aprendizado Agricola de Barbacena, 12 de maio do
1913.-0 director, ()jaulas de Abrem.

CURSO PR 1 . 11 AR 10

(11 . 111C`O ia t.)
Para atltu-S1-0 neste corso deverão os candidatos instruir as suas

petições com documentos que 1)1'01 elll : L.Cr. II attnos de idade no
Mino O lf;	 1D:t NO110, boa co , clueta, constituição physica, ser vacri-
nado ou rex accinado e não soffrer de n t ok,,stias contagiosas o(1 infecto-

EUS() N()CTI: RN()

.u:'r Iii AS- .4:MBLEA GERAL 0IIDIN XII IA DOS ACEIONISTAS, REALIZADA A 23
DE ABRIL DE 1913 •

Aos Vinte, e nove dias cio mez de abril,cle 1913, á .1. 1/2 hora da,
tarde. rennidos no precito n. 17	 rua da Alfandega, 2° andar,

Este cur,a é destinado ao ensino pritnario de qui: nmessitarein	 aecionistas representando 139.9:l2 acções, mais de Um. quarto
não sA os trabalhadores reraes (1c.ste aprendizado como tainbein os do capitaL v conforme foi verificado peio livro de presença, assumiu" al
trabalhadores ruraes da zana.	 presidencia o 1:.án0. Sr. conselheiro João Alfredo Corrèa de nK.Qira,



Destaca-se das operações do banco a secção de descontos e re-
descontos, cuja importancia em 1911 Mi de 102.016:0645710 e em 1912
de 141.906:7415681, sendo que os redescontos que haviam sido de
5.460:W1010 Atingiram a 63.814:3908363, o que mostra a grande-
zado auxilio prestado á nóssa praça, proyaudó que o Banco do
Brazil se collocou na sua verdadeira posição.

Merece menção especial a diminuição de desposas geras, me-
nores de 187:1578063 do que . as de 1911 e isso quando avultaram
muito as transaaçõesdo banco, augnientando o trabalho, evidencian-

- do-se a habil e cuidadosa administração que o banco vem tendo. •
O conselho fiscal se congratula com os .Srs. accionistas pelos es-

forços da directoria em ter conseguido que a divida do Lloyd Brasi-
leiro, que tanto impressionava pelo seu avultado valor, fosse em
grande parte paga, estando o saldo restante perfeitamente garantido.
. O conselho fiscal realizou sempre •as suas sesaões como p,recei-
tuaan os nossos estatutos, e por ter verificado . a exactidão das contas
e 'achado era perfeita ordem a escripturação do banco, propõe que
sejam approvadas as contas e actos da administração do banco no
anuo do 1912.

Sala das sessões do conselho fiscal do Banco do Brazil, 18 de
abril de 1013.—Barão de Aguas Ciaras.— Raymundo Gabriel Vianna.

Antonio (Iandido Salazar. — Antonio Martins da Silva Junior. —
Ernesto Machado Guimarães.»

• Terminada a leitura deste paracer concluiudo pela approvação
das contas e actos da directoria no anno que.findon a 31 de dezembro
proximo passado, foi elle posto em- discussão e depois approvado,

'abstendo-se de votar a directoria e o conselho fiscal.	 .
O Sr.. presidente respondendo, como tinha promettido, ao'Sr. com-

mendador Gomes Carneiro, disse que para estudar o seu 'projecto
havia sido nomeada uma comniissão, cujo relator o Sr. Barão do Ro-
zario apresentara minucioso parecer ora em poder do Sr. senador
Arthur Lemos, membro da mesma commissão; accrescelitando
de'accórdo com a indicação enviada á Mesa; faria o nõssivel para 'que
este asSumpto fosse em breve discutido. 	 •

O Sr. commendador Gomes Carneiro declarou-se satisfeito Com as
Oplita95es dadas pelo Sr. presidentoa	 • •	 •i - •

Levantou-se o Sr. Dr. Pedro Cetim Paes Leme é congratulitulg-
• - kgm_ miemb.1U, pelos feStiltaltktad.0 Ciai() uno expresso no reik

Maio oe 1.91$;.

torio. observou qua alies são devidos mão só a acção da directoria,
mas tunbein ao trabalho e dedicado esforço dos funccionarios
Banco, que merecom sor tomados em consideração o recompeusaalos
pelos accionistas ; achava por isso tio justiçoaquo Se molhorem as con-
dições em que alies podem ser aposentados e nesse sentido enviou a
mesa a seguinte proposta :

a «1°, o empregado que, por uma junta medica, ror considerado in.-
.valido, tendo mais de 10 annos da serviço atractivo, terá direito a
aposentadoria, a requerimento SSO, ou por luitaativa tia administra-
ção com tantas tragessimas partes dos-vencimentos do seu cargo quana
tos forem os amos de serviçà apurados;

2°, para os effeitos do art. P o calculo será sobre o tencimente
do emprego exercido durante dons annos, peio nr ywis, ou sobre o do
anterior quando esse tempo não tenha sido preenchido;

30, o -empregado que contar mais do 30 annos do serviço effectiv0
terá direito a ser aposentado com todos os veacimontos do cargo que
exercer, provando invalidez.a
• Applandindo as considerações feitas pelo Sr. Dr. Pedro Betiat
P. Leme e declarando-ao de actaardo com a medida por elle lembrada,
o Sr. Dr. J. S. do Castro Barbosa propoz uni voto de louvor a -din
reetoria pelo magnifico resultado de sua gestão tio armo de 1912.

O Sr. Jovita Eloy representante (10 TIASSOOr0, usando da palavra,
tratou-da proposta relativa á aposentadoria dos-emprazados, dizendo
que na sua opinião, e de acciataloasom ,os estatutos esta assembléa, não.
podai deliberar sobre essa-medida.

• Decaa -ou em seguida que não tendo recebido instracoes do Sr.
ministro da Fazenda sobre o assumpto, votaria contra a melhoria da
apnentação dosempregados. , Estas palavrasanotivaritrn -protestos de
alguns accionistas que -entendiam ser o caso de abatov-se o represen-
tante da Fazenda Publica, que se não eatava autorizado a votar a
favor não o estava igualmente a votar contra.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, pedindo a palavra ¡esta ordem, in-
dicou que se consignasse na acta que não sendo admasiveis procura-
ções rastrictas para as assembhias gera, o repraseu ante do Th-
somo deveria nas futuras assembléas apresentar-se mooido de po-
deres tatues aos de qualquer outra procurador, para deliberar, seta
limitação, sobre todos os asstunptos que se discutirem.

O Javito, Eloy justificou de novo sua attitude, travando-se
animada discussão entre o representante do Governo e os Srs. Dr.
Paulo de Frontin, ír. Botim Paes Leme, commendador GOttieS Car.•
neiro e outros accionistas.

Sustentavam estes que secundo a lei organica do Banco e do
aceerdo com o precedente já estabelecido quando se resolveu a apo-
sentaaoria ha deus annos, a votação devia effectuar-se per caput,
não podendo por isso o voto contrario do representante do Governo
alterar a decisão que a assemblóa, soberana, entendesse dever
tom ar.

Si tudo depoudesse da votação por capital, affirmaram, as assem-
bléas gemes tornar-se-tiam inuteis ; seria impossival dar-se um
passo sem licença do governo e o accionista ficaria reduzido" -a unia
figura simplesmente decorativa.	 •

O Sr. presidente, tendo verificado que effectivamente se tinha vo-
tado per caput na assembléa anterior a que se referiam os Srs. accio-
nistas conforme o art. 27 doe estatutos, declarou que da mesma
forma se procederia na actual.

Posta a votos a proposta do Sr. Ar. Pedro Betim Paes Leme, foi
ella approvada por todos os accionistas, excepto o representante do
Governo.

O Si'. commendador Gomes Carneiro accantuando este facto pedia
que elle fcase consignado na acta.

Fatiou novamente o Sr. Dr. Paulo do Frontal que começou
relembrando o voto de louvor que na. ultima assoo:11)1U tinha dirigido
ao Sr. presidente.

Apreciou depois o resultado do armo bancara), e declarando-se
d: accordo com as considerações feitas polo Si'.•  Dr. Castro Barbosa,
afirmou que para-esse lisong,eiro resultado contribuíram os directoras
do banco

Tivemos dias, disse o orador, em que a situação desta casa
correu grandes perigos ; tiveinos depois outros em que as despesas
absorvendo todo olucro não davam margem -para dividendo algum
velo após o periodo dos • -pequenos -dividendos aumentados a pro-
porção iltW a; circumstancias melhoravam, 	 •

Hoje que os lucros pormittom a conveniente remuneração do
DOSS5 capital e as nossas acções estão valorizadas e te-ora bala cotação,
é justo tambout que remuneremos os que trabalham para esse

la pm isso submetter á -apreciação da assandWa a seguinta
proposta :

a Em attença,o aos relevantes serviços prestados pela directoeia
na gestão do exercicio de 1912, proponho que a assembléa
conceda uma gratificação extraordinaria, correspondente á porcen-
tagem de' 2 oa sobre o dividendo distribuido, a cada nua dos di ,

Rio, 29 de abril de 013.--.2 Paulo de F.19it1ili.,»
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presidente do banco, e, -indicou para secretaries Os Srs. coronel Bane-
dicto Bueno e commendador . Fridolino Cardozo, os quaea, tendo sido
acceitos pela aasemblOa,occuparanaos seus logares.

Foi lido um officio do Sr. ministro da Fazenda, designando
o directbr chefe geral do gabinete do mesmo ministerio para
representar o Governo COAO accionista na assembléa.

Em seguida o Sr. commendador Fridolino Carclozo fez a leitura
da acta da, asseinbléa geral anterior, a qual foi, sem n discussão, una-
nimemente approvada.	 •

Após a leitura da acta, o Sr. eonnuendador Gomes Carneiro pediu
informações ao presidente quanto ao andamento do projecto que
apresentou na anterior assambléa e enviou á, mesa a seguinte in-
dicação:

«Lembro ao Sr. presidente do banco apressar a apresentação do
parecer da commissão que foi nomeada na assetubléa geral do anuo
passado, para tratar do projecto financeiro e baucaaio por mim ,ela-
borado e• apresentado naquella ocasião.

Banco do Brazil, 2.9 de abril de 1913. — 	 Gomes Carneiro..
O Sr. presidente respondendo ao Sr. commenda,dor Gomos Car-

neiro declarou mic opportunamento daria as informaçõos Por elle pe-
didas.

aoniniciada pelo Sr. presidente a I eitura do relatorio de 1912,
propoz o Sr. Gomes Carneiro que ella foss&dispensada visto os acio-
nistas 'j& conhecerem- esse- documento -pela sua publicação na im-
prensa e em folhetos.

Approvada esta proposta, o Sr. barão de Aguas Claras, presidente
do conselho fiscal, leu, a convite do Sr. presidente, o parecer do
lixamo conselho -concebido nos seguintes lermos;

«Srs. accionistas — Cumprindo a doterminação do art. 19 § 2°
dos estatutos do banco, vem trazer-vos o conselho fiscal o Seu parecer
sobre as operações effectuadas -durante o atino de 1912.

Pela leitura e exame das coutas apresentadas no detalhado vela-
torio do Exin. Sr. presidente do banco, se verifica que nosso instituto
creseenem operaçõas emmuerciaes„ prestando reaes serviços ao com-
inarei° e ao paiz.

•Cliansamos a vossa attenção para esse relatorio.
Os lucros liquidos do anuo fiado foram de 7.36-a:827S519 ou

maiores de 3.205:32'4768 do que os de 1911, que haviam sido de
4.069:501$751.

O fundo de reserva foi augmentadede '736:4828751, sendo actual-
mente de 3.461 :68O,684 e se acha representado por 3.183 apolices
geraes da divida publica.

, . Foi distribuido o dividendo de 10 °/„ nos deus semestres, no valor
de 4.500:000S e passou para o corrente mano o saldo de
2.000:111$966.
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,	 Esta gratitleacão, accentuou O Dr. Paulo de Frontin, é eXtraor :	Por pr000sta do e ceionista Sr. Iforbeet 11 :toas . foi dispensada a
ti-marca; te,ereeponde' ;les , gratri e's e bane serviços prestados , pela ' leitera do relatorio da 'erectoria por eavere eido mbheado- na- nia•
directdria no aluiu lindo.	 . prensa.	 ee.	 -	 - . ,	 ..
z	 -Devia, Mãe, completar esse acto de justiça s;thentando a acção • - • Em .segiaida; o Sr. Dr_ J3,5.0 Maxi;nialio dteFigneir&doe membro dO . -
pessoal do Sr. presidente na direee,ão do lettico. Ao seu prestigio; á conselho fiscal, fez a Leitura, do parecer do conselho fiscal ,. que 0 (10
sua CO)petem:ia e até ás suas conhecidas idéas politicas, que. ,.ão toei , segu i o te :
'tinta garantia., um anteparo contra o .: pedidos de l'avores que, nãO
pedem scie vaneeclido3, se (Leve a orientação actual do Banco, o ca-	 .	 Parecer do coOselho fiscal
racte• que ede hoje tom de vertia leit .° 'estabelecimento de credito,
de sociedade anonyina ein que o capital particular collabora asso- 	 « O ~selha fise.al da Companhia . do Porto da Vicie/fi ta, tenda
ciado ao do 'Fbesoure Publico. 	 examinado .o rehtlorio e coutas da directoria, relativos ao an3110 de

PI:011111111a 101* i sso que, além do voto d '; hIlVOr ;'t dirt'CLOria 11111- 1.012, e 1taven . 10 verificado, pelos documentos que lhe foram uprosen-
brado polo Se. 1),.. Castro Barbou, a assembléa neinleistassl espa- tados, a exactidão de todas as verbas (1,) respectivo balanço, epina.
cialnr , MA , o sco ,ipplailso ao Sr. cios dli_iiro ,10ão Alfredo pclo modo pela approvação das ditas contas e de todos os actos de getell e, da
brilham.) ! ,,w ql.:, t em exercido a perisidencia ft, Banco. 	 directoria, praticados nagnelle periode de tempo.

Votou- se'ent seguida a pronsta de Intivor á directoria apresm- 	 11M de Janeiro, 2 de maio de 1913.-Jecie Maxitniano de Fijori-
Cada pelo Dr. Castro Barboza, e. qual foi approvada sob uma salva redo. --João Paulo de Mello ltarreto.--J. Me. C. Jfillee.), •
de palmas.	 .	 Submeltido á discussão esse parecer, e não havendo quem pedisscr.-

Passande-se a votação da gratificarão a directoria, foi ella a palavra, foram 'manjai emente approvadas as contas da directoeia;
lambem apprexada, contra o voto do Se. jovila Eloy go.; dissa eito, e o lia rever do conselho fiscal, não tunando parte na votação, cl.,
Li vi s ta das suas deelaaa: . 5es anteriares, não podia, por colierencia, conformidade com a 13i, os nicinbros da directoria o o conselho
deixar de sel . contrario á essa medi Ia.	 fiscal.

o Sr. lir. Fronte] lembrou a sm i inição do a.pplaievaespeeial ao 	 ' Proroden-se dopais á eleição de um director o dosenembros do
Sr. presidenR, pelindo que cila l ' .-ii.', votada wr acclanelção ; e de cons3lho fiscal - e respetivos supplentes, obtendo-se o seguinte resul-
pe aceree-, , etea o Se. COIIMP.1111:111 .3r Goaeis Carneiro.	 Lido: director, 0 Sr. Dr. Oscar Weinsehenk, quatorze mil cento e

Levanta:ale-se os Srs. aceionistas votaram a lavor sob nina cincoente votos; cou531110 fi scal, O. João Ma ximiano de Figueiredo,
sah a de palmas.	 .	 J. Me. Clyinont Mider e João Paulo de Mello Barrete, treze mil o

(1 Sr. presi deite a gradeci ao Sr. Paulo de Frontin, e a assam- cluzalOs vot ,s cada 11111 ; SU PPLIiteS , Di'• A traio 151)ndos de Oliveira
bléa. em seu nom) e no da directoria as suas manifestaçeas de con- Castro. Artline de Sá Carvalha e Ilerbert Ranis, treze mil e oito-

efianca e applan-•a. 	 c iitos. votos cada um.	 . .
. 'Passando-ee, a segunda parte dos trabalhos (I t. assembléze o Sr. 	 Nada mais havendo a tratar, o Se.. presidente,enearrou os tea-

presideide convidoa os Srs. accionistas a preparaivn suas cedidas balhos, mandando lavrar a tires:ente acta, que foi I da e assiguada,
.para a eleicão de itio director e da conselho fiscal e s?,11 .3 suipplentes.	 p3la mesa e accionistas presentes.

e011Nidá . lós para escrutadores o; Srs. cometeu dador .1 .isc Gomes ílio de Janeiro, vim° 3 treS da maio de mil novecentos e treze,-
Carueire e Nolo Rap .s.ista da Silva, r,atirarain elle .: das fres urnas	 J	 i0 ,10 CIVCit'a S gareS, presidente. -Arlhur Casar de Andrade., primeiro
existentes s,al , re a mesa 17 celulas, as quaes apuradas deram o s3- secreta rio . -,11Garo Mendes de Oh	 ia Castro, segundo secretario.-
gunde resultado :	 João Paulo de Mello Harrelo.-João Maxioaiano de. Figueiredo •--J.

Pil l'a direCl Or:	 Me. elyfflont Miller. -Carlos Anicrieo dos Sanlos.-Ilerbert llands.-Dr. Ant,Elio come, unn, 6.RIN vm..,5.	 ()ela rio .ilandea de Oliveira Castro. -Por procuração do Dr..Pedro A.
Para O c'.011211) liSeal:
Dr. Raymnielo Gabriel Vianna, 6.8le voto.

Nolaseo Pereira da Cunha, João Paulo cl Mello Barreto.

Anloni . ) Martins da Silva Junior, 6.815 votos.
. Ernese, :,ei :indo Coima rãos, 6.8 ie.	 • .Çoinpanhitt 1.-'r.eclial
COI*011'.'1 All!011io Cr IldidO SiliaZ . 11', 6.8 I:i vates.
Ilarã .: de Ag;ias CLras, 6.8iN votos. 	 acra Da .1 zSE1IBLI'1.5. GERAL OEDINARR 11E5LLZ.5U.1 EU 28 DE Atem DE 1913
Para supple dos: Aos 28 de abril do anuo de 1913, reunidos á rua da Alfandega.
Darei.' de Ofiveira (lastro. 6.8i-e vot Is. 	 n. 28, escriptorio da Companhia, 101.10111 lis representando 350 acções,
Pr. Aneeeico Duarte de Viveiros, 6.sle votos.. 	 fui atrevia a sessão e acclainado presidente da assembléa o Sr. Dr.Barà.) de Aleise . tr, 6.8'.5 w.)tos. 	 Aprigio Alves de Carvalho, que convidou para secretarios os Srs. Drs.
Antonio : . laria da Costa, 6.815 votos. 	 Octavio da llocha 1u mia e Euclides da Oliveira Alves. O Sr. pre-
Man ,ael Veutorit Teixeira Pinto, 6.813 votos	 eidente declarou que a presente reunião- tinha por fim a tomada de
Asshn o Sr. pr e sidente declarou eleitos para o e Argo (1 ,3 director contas, s e ndo lido pelo Sr. secretario o te! brio da directoria; em

o Sr. Pr. Antonio Goines lÁrna e para Os logares (le inembrJS do C011- snaida deu a palavra ao Sr: D, . Antonio Cavalcanti de Albuquerque
selim fiscal e sappl3ntes Os senhoros acima mencionados. membr, do conselho fiscal para proceder a leitura do parecer do
Mn. Nada mais havendo a tratar, foi enterrada a see:ão ás 3 1/2 lio- mesmo conselho, cujo toee é. o seguinte:
ias da 1.111'..10, tendo autos o Sr . preSide 11 te agradecido aos Srs. aveio . «O conselho fiscal da Companhia Predial tendo procedido a mitm-
nistas o S211 r(ifflpal'e..'i 110111,0 C COIICIII'SO 111ra O 1»111 alldálllmito dos Í cioso exame . na es3ripturaçãoda Companhia, encontrou-a na inai
traleillios. E eu. Itmedieto Antonio Boeno, le secretario, fiz 11.1.VI'ar a perfeita ordem, assim 'como ás documentos rehttivos ás transacções
preseate acta. que aesi gno cair] os demais meintras da mesa.- João da Companhia durante o anuo findo em 31 de dezembro de 122,
A flecti° Correa de 1 li,.2-eiea . presidente.-- Reaedielo Aolltoio Burilo, sendo de parecer que devem ser approvadaS as contas e actos da
1" s .er. , t tio.--Fri.±A !O Cardou), 2, secretario._ medo jeileisei da (liana directoria referentes ao anno de 1912.

Rio de Janeiro, 2 .1 de abril de 1913.- Antonio Cavalcanli da
Atbwprerque.- Alfredo Tavares Ferreira.»

Terminada a leitura, o Sr. presidente declarou em discussão o
parecer do conselho fiscal, e não havendo quem solicitasse a palavra,

Assima,ee mu; ‘1. OEDINARIA, EL:ALIZAD1 ao 1/15 21 De mo-) os 1913 . ' submetteu-o a votos,sendo unánimeinente approvado, tendo-se abstido,
de votai a directoria e o conselho fiscal.

Aos vinte, e tres dias do In ez de inato de uel noveeentos e treze Disse o Sr. pre;idente que a approvação do parecer do Conselho
.reunidos na avenida Rio Ilietneo n. 117, segoivlo and:ue sala numero fiscal importava na approvação das contas e actos da directoria refe-•
II, ás e. horas da tarde, dez accioni s tas da Cwimaeilea do Porto da rentes ao anuo de 1912.

dom II rept .esentando quatorz3 mil cento e cincoced a aceees, fal- 	 Em s3guida, procedeu-se á eleição dos membros do conselho fiscal
tando aponas aio-icemos e eincoenta para completar o capiLit social e. e supplentes a servirem no novo C1 iodo, cujo resultado foi o se-
havendo numero legal para podor funceionar a assemblea, o Sr. di- guinte: Alfredo 'Cavares Ferreira, reeleito, 70 votos, Dr. Carlos
rector-pvidentt, Dr. .loão Teixeira Soares abriu a sNseo o convidou iluarve de Macedo, reeleito, 70 votos, Dr. Antonio Cavalcanti de At-
os Srs. I l r. Arlinir Cezar de Andrade e Dr. Alvaro Meii les de oh- buquerque, reeleito, e9 votos, parzt suppleutes José. Gonçalves de Souza
seita Castro para exercerem os 10a.ares do primeiro e segundo secre- Baixel°, 70 votos, reeleito, Antonio Miguel do Azevedo Silva, :o voto;
tateais.,	 reeleito, Enclides de Oliveira Alves, 70 votos, reeleito.

n Si'. primeiro secretario len a acta da ultima assembléa geral,
,realizada em Is abril da.191e,cuja l',"; facção foi uitanimetnettLe appro-
vada.
, . 0 Sr. presidente, usando eitião da palavra, di-zse qua o fim da
ass.cinialéa era tomarem os Srs. accionistas conhecimento das contas
-da directoria relativas ao amto terminado em trinta de dezembro de
mil novecentos e deze do relatorio da directoria e do parecer do con-
esellio fiscal, devendo, em seguida ., proceder-se a eleição de um dite-
elo! para soi.stituir o Sr. A. II. A. linox-Little re.sighatario cio seu • Rocha All ramia.- Emilio Migar 130c4 d•-.- lf. Pen'ira - -041 kISk..--.,..,

	

•	 -
mandato, e dos membros do conselho fiscal e respectivos supplentes, L Antonio Bctealccoli de Allnuuceque.	 .

-.1ok Goon . s Capoeiro.

Companhia, (1.1» Corto da Vietf)riAe,

Não havendo mais quem pedisse .a palavra, o Sr. presidente
suspendeu a sessão durante o tempo neeessario para ser lavrada a
presente acta. Lavrada,e,sta, foi lida, posta em discussão e unanime-
mente approvada.- Aprigio Alves de Carvalho.- Oetavio da. Rocluc

Eicelydes de ()Viveiro Alves,- Ilagniundo de Castro.-;- Ma
,jor Alherlo F. Guintar-Oes.- Frederico Bockel.- Pelo Banco,Nacionak
Brazileiro, Aprigio Alves de Carvalho.-. B. -A. fluímo.- Reizato ate,



7472 Sabbado 24
	

DIA1110 OFFICIAL
	

Maio de 1913
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ACTA DÁ ASSEMBLà& GERAL EXTRAORDINARI A, REAÚZADA EM 12 DE MAIO •
DE 1013

Aos 12 dias do mez de maio de Mil ncivecentos e treze, reunidos
na sede da sociedade á Estrada Nova da Tijuco n. 28, ao meio dia,
para onde foram convocados por annuncios publicados no Jornal do
Commereio e Digno (Vidal nove • accionistas representando Vai votos,
conforme consta do livro de presença, é acclamado presidente da
assemblea o Sr. Manoel da Silva Leitão, que convida para 1° e 2° sa-
cretarios os Srs. Felisberto C. Laport e Jordan() C. Laport.

Constituida assim a mesa, .diz o Sr. presidente que sendo a pre-
sente assembléa extraordinaria convocado pela directoria para pro-
por a alteração dos estatutos, concedia a palavra á directoria para
apresentar as alterações que tem em vista.

O Sr. Claudio° Reis, director, diz que não dando os estatutos
poderes á directoria para sacar, acceitar ou negociar saques ou
lettras, seria de toda conveniencia munir a directoria dos poderes
para esse fim necessarios.

O art. 102 da lei das sociedades anonymas embora constate que
no caso do omissão de poderes nos estatutos, os administradores se
reputam revestidos de poderes, para contrahir obrigações, etc., seria
porém conveniente accrescentar alguns paragraphos aos nossos es-
tatutos, ' que esclarescessem sufficientemente o assumpto.

Assim proponho:
aAccrescente-se ao art. 25, o § 10. Vender os productos da fa-

brica nesta praça e exportai-os para qualquer outra; sacando pelo
valor das facturas e negociando os saqtms com qualquer banco, po-
dendo lambem fazer remessas dos produtos a firmas de reconhecido
credito.

§ 11. São concedidos amplos poderes á directoria, para acceitar
ou endossar coutas, lettras de cambio, ou notas promissorias prove-
nientes de contas ou debitos contrahidos em nome della, devendo
todos os titulas ser assigna.dos por ambos os directores.)) . •

Em seguida o Sr. presidente subm otte á assomblea a proposta
da (lirectoria, sendo unanimmento approvada pelos•Ses, accionistas
presentes, representando mais de dons terços do capital social.

Estando preenchidos os fins da assembléa, é encerrada a SO:3SÃO,
sendo lavradas duas actos que vão assignadas pela mesa e accionistas
presentes.

Rio de4anelro, 12 de maio de 1913.— Manoel da Silva Leitão,
presidente.— Claudino Reis:— ',enrique Boursean.— J. %Volteou.—
H. \Volteou.— Dr. Arthur Moneorvo Filho.— Felisberto C. Laport,
1° secretario.— Jordan° C. Laport, 2° secretario.---Honorio
?again
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-	 SOCIEDADES CIVIS
Tteal A.ssoelação do Sc-becorros Muttios

Memoria, D. 1.41.11z I
ESTATUTOS

CAPITULO I
DA 'ORGANIZAÇÃO E SEDS FINS

Art. I.° A Real Associado de Soccorros. Mutuos Menaoria Dom
Luiz I compõe-se de illimitadO numero . de socios,• de qualquer nacio-
nalidade, e que estejam nas condições exigidas nestes estatutos.

'Art. 2.° O titulo da associação é immutavel como indeievel ho-
menagem prestada a D. Luiz I, saudoso monarcha de Portugal, e sua
morte será commemorada 'neste meio social no 'dia 19 de outubro
de cada anno, com actos esmoleres e religiosos como destes: esta-
tutos.	 •

. Art. 3.° A associação tem por fim
§ 1° Soccorrer os seus associados quando enfermos ou in-

valides;
§ 2° Auxiliar o transporte daquelle,s que par molestia precisem

se retirar para o interior ou exterior do Brasil
§ 3° Concorrer para os seus funeraes

Is* Estabelecer uma pensão á viuva ou filhos menores legitimo
ou legitimados.

'§ 5° Manter a Caixo na caridade Victorino do Amaral;
§ G° Distribuir annualmeute donativos a orphãos.

CAPITULO X
DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Art. 28. O Conselho Administrativo será composto de vinte e um
associados eleitos biennalmente pela asseinblea geral, solidariamente
responsaveis por todos os seus actos e deliberações.

§ 6° Ao procurador compete:
• a) fiscalizar a execução dos contractos feitos pela associação;

b) zelar pela conservação do etlificio social e de todos os bens que
possue ou venha a possuir;

.e) maeter a sala das sessões e suas dependencias nas condições
exigidas pelo decoro e interesso social;

d) . representar tombem em juizo, para o que receberá a necessa--
ria procuração, se assim for julgado conveniente;

e) finalmente, desempenhai: com promptidão todas as diligencias
e emilliliasõ3S que 1113 forem determinadas a bem dos luter,:ss3s so.
ciaes.

CAPITUL') XV
13) pATRIMONLO SOCIAL

Art. 51. O patrimoni) social á composto de todo o activo que re-
presente valor real, como otijam: propriedades, aplicas da divida pu-
blica, inscripçõos da municipalidade, hypothecas de propriedades, MO-

utensilios, effoitos em carteira, dinheiros depositados em bancos,
e o saldo verificado pelo balanço em 31 de daembro de cada bit:unjo
social.

Art. 52, A receita geral constará do proveniente de mensalida-
des, juros de apolices, de hypothe,cas e dinhoiros depositados, bene-
ficio ou donativos; pagos os diapendioa com bemeficencias, passa.gons,
funeraes, pensões as Omitias dos sacias, custeio social, constitue o
saldo restante do balanço, a arteria principal do auginento do pa tri-
mania e corno tal escripturado, para reforço do poderoso alicerce eia
que repousa o benoostar dos associados.

Art. 81. Os socios não respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções que contrahirom seus representantes em nome da Real Associa-
ção.

APPENDICE

A Real Associação de Soccorros Mutuas Memora D. Luiz 1, foi
fundada nesta, Capital onde tem sua sede, mu 10 de junho de 1872„
com a denominação de Associação DramatiCa de Soceorros Minus
D. Luiz 1; em 19 da abril de 1876 restaurada em SoLcorros Mutuos,
supprimindo sua parte drainatica, passando a denominar-se Asso-
ciação de Soccorros Mutuos D. Luiz I; em 23 de novembro de 1881,
pelos seus beneficos fins, mereceu a attonção de Sua Magestade Fi-
delissima seu Augusto Patrono que, por titulo que se acha cuidadosa-
mente ayehivado, concedeu a faculdade para usar o titulo de Real,
passando a denominar-se Real Associação do Soccorros Mutuas
D. Luiz I, e, polo fallechneuto (tosse monarcha, passou mu 12 da ou
tubro de 1890, a denominar-se Real Associação de Soccorros Mutuos
Memoria D. Luiz 1.

Presidentes desde sua fundação ale á data da promulgação desta
esiatstos

•Antonio Ferreira de .abren.— Fransisco Dias de Carvalho.— An-
tonio Justiniano Estues Junior (sonador).—•Eduardo Joaquim Mendes
de Magalhães.— João da Silveira Avila cio Mello.— José Moreira
Baptista.— Custodio Ribeiro •de Carvalho.— Domingos Fernandes
Bertholo. Serafim Gonçalves e Francisco Teixeira Bastos.
— Victorino Vaz Pinto do Amara(commendaddr).-- Baldoruero Car-
queja de 'Atentes (commendadoo).— Barão de Peixoto Serra.— Mas
noel Gomes Soares.

Manoel Gomes Soares, presidente.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Departamento dos Estados do Sul—Avenida Ria Branco. Rio do
Janeiro.

• Garantia. da Amazonia
Ma,is uma apouco contemplada

5:001:000

Recebi do Departamento dos Estados do Sul da sociedade de se-
guros Mutuas sobre .a vida aGarautia da Ama.zonia» por iutermedio •.
do seu inspector de agentes, Si'. Luiz Carlos Pinto, a quantia • de
5:0005 (cinco contos de reis), representada pelo cheque contra o Lon-
don River Plate Bank United u. D. 117.910, valor nominal de mi-
nha apolice n. 11.571 emittido pela 'dita sociedade sobre a minha.
vida, por ter sido a mesma contemplada no sorteio realizado em 30 de •
março do corrente armo.	 •

Pelo presente dou quitação á sociedade de todos os direitos proa,
venientes do facto de ter sido a minha apolice contemplada no sorteio
acima alludido no que diz respeito ao beneficio que lhe cabia em di-
nheiro, devendo ainda receber da dita sociedade unia apolice 'saldada'

•de igual valor, reis 5;000$, que se acha em emissão, o para fazer fé,
passo o presente recibo em triplicata, para um só effeito.

Taquaritingua, 30 de abril de 1913.-0/ousio Innocencio do
Amaral.

Como testumunhas: Eduardo Alves da Silva e Josino da Silveira.
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'ledo de 4913 7473-

Garantia da Amazonia

Mais uma apolice contemplada

5:030S030

Recebi do Departamento dos Esta los do Sul da sociedade de
seguros mutuos sobre a vida «Garantia, da Amazonia», por inter-
melio lo Sell illSpõetOr çlo areiites,r. Luiz Carlos Pinto, a quantia de
5:0008 (cinco contos de róis) ', representada pelo cheque N. D.11.7.9)6,
contra o London and Rirei'	 BaLk Limited, vaiar nominal da
minha apelice	 emittida pela dita sociedade sobre a minha
tida por ter sido a In collh'mnplada no sorteio realizado
no dia 30 de março do corrent-s: anuo. Pela presente doo quitação á,
sociedade de todos Os direioeg provenientes do facto de ter sido minha
apolice contemplada ii sorteio acima alludido. no que diz respeito ao
benefic:d que lhe cabia em dinheiro, devendo ainda receber da dita
sociedade urna apolice saldada de igual valor—Cinco contos de róis —
que se acha WH DIIIiS	 para fazer fá, passo o presente recibo em
triplicata para um só etreito.

%Trecos, 22 de abril de 1913.— (Assignado) Manoel Francisco
dlam 7.,ins.

Testemunhas: Sebastião Bornardes Ferreira e João Alves Pe-
reira.

(Firma reconhecida por tabelliào.)

Departamento dos Estados do Sul—Aveiiila Rio Branco, Rio de
Janeiro.

Garantia da Amazonia
Mais urna apolice contemplada

5:0,)08000
Recebi do Departamento dos Estados do Sul da sociedade de se-

r » ens• momos sobro a vida «Garantia da Ainazoniao, por intermedio
do seu inspector de age nf.es, Sr. Luiz Carlos Pinto, a quantia do
5:0038	 centos de reis?, represeut.o1, pelo cheque D. 117.003
contra o London tliver Inato Bank, Limired, valor nominal de
minha apolice, mi. 20.865, (anafil:1 pela dita swiedad o sobre a minha
vida por ter silo a mesma con'e mip:nia no swceio realizado no dia 30
de ap uo do corrento Olmo. Pela presente, dou quitaco° á sociedade
de todos' Os direitos provenie3tes do Neto de ter sido minha apolice
contemplada no sorteio acima alludido tio que diz respeito ao bene-
ficio em que cabia etc , dinháro, devendo ainda receberda dita. so-
ciedade uma aoolice saldada de igual valor — Cinco contos ide réis —
que, se acha et:1 em i ssão, e para fazer fé passo o presente recibo em
triplicata para um só effeito.

liarretos, 22 de abril de
JEIION,i310 ALVES DE LIMA JUNIOR.

Conto testemunhas:
Sebastião Bernardes Ferreira.
João Alves Pereira.
(Firmas l'OCOIIIIECidaA por ta Iuclsião)
Departammto dos Estados do Sul — Avenida Rio Branco.
Rio de Janeiro.

(..4 ,alisa.n. tia -da Amazonia
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida

MAIS UM SINISTRO PAGO

11S. 10:0005000
Na qualidade de viuva beneficiaria e tutora nata de ITIEDS,filhos

menores , tambem beneficiarias da apalice m. 9_)30, einittida pela
sociedade de seguros mutues sobre a vida «Garantia da Atnazoniao
sobre a vida de ,meu !alinda° marido Carlos Guilherme Otto Mulher
declaro ter recebido da dita sociedade., por intertnedio do seu Depar-
tamento dos Estados do Sul e por mãos de sua succursal neste Estado
a quantia do 10:000$ (dez contos de róis), valor por completa liqui-
(tacão da referida apolice, a qual devolt o nesta, data á mesma socie-
dade, para ser cancellada, por ter ficado nu lia e sem valor, em vir-
tudo do pagamento agora elfeetuado.

Passo o presente recibo CID triplicata para um só effeito, sendo o
original na . propria apolice, na presença das testemunhas da lei que
cotnmigo firmam.

'S. João de Montenegro, 9 de maio de 1013.--(Assignado) Hartha
Finger

Como testemtinlias:
Nicoiáo lttugr Filho.
Atw,sto '3Iansson.
(Estavam tola as firmas devidamente reconhecidas por to.1.1.)-qliào

publico;.

Departamento dos Estados do Sui.
Avenida Rio Bratico—Rio do Janeiro.

SOEILDADE DE SEGUROS MUTOOS SOERE A VIDA

Mais UM sinistro pago
10:0305000

Na qualidade de testamenteiro e inventariante do finado ArlitatIO
de Souza Genes e tutor dos menores puberes, Octavio, Jorge, Ceciliã
e llolena, e dos impuberes, Elisa, Marla, Litiza e Latira, filhos do dito
finado, e devidamente autorizado por alvará do juiz competente, de.
claro ter recebido da sociedade d3 seguros mutuas sobro a vida,.'
o Garantia da Amazonia,», por intermedio de seu Departamento dos
Estad ms do sul, no Rio de Jane:ro, a quantia de dez contos de réig
(t0:0008030), valor la.ttpolice ii. 5.225, emittida pela dita sociedade
soly 'e a vida do ,finado'Arlindo de Souza Com es / acima cisado , a qual
nesta data devolvo á citada sociedade, part ser cancellada, por ter
ficado mina e Aern valor em virtude do pazamento agora effectuado.

Firmo presente recibo em triplicata, para urrrsó elreito, sendo o
original na propria apolice, na presença das te.steanunhas da lei que
'Lambem trinara e representados os menores puberes acima mencio-
nados por seit bastante procurador .Dr. Ilerbert Moses, em cujo titulo
de procuração figura como tendo si.lo por mina assistidos como tutor
dos mes:nos.

Rio de Janeira, 21 de maio de 1913.— rdcfonso Carlos de AM-
valo Dutra.— flei'bc ,rt 3loses,

Testemunhas :
Jorge Street,.
Luiz Elvidio Bezerra Cavalcante..

—

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913.

Illms. Srs. lirectores da socieda le de seguros mutues sot‘re a
Vida «Garantia da Atuazonia».

Nesta.

Tendo recebido hoje a importancia de 10:008 pelo seguro insti-
tuido por meu fallecido cunhado, Sr. Adindo de Souza Gomes, em
beneficio de seus herdeiros, ctimpre-mo agradecer a gentileza que en-
contrai na digna administração do Departanunto dos Estados do Sul
e a solicitude e presteza com que foram estudados os papeis e liquidado
o seguro.

Autorizo a VV. SS. a fazerom desta o uso que julgarem conve-
niente. 	 • •	

_	 _

Com toda .a consiloração, subscrevo-me, de VV. SS. amige
att. 'e obrigado;

Ildefonso Dutra.
Estavam todas as firmas devilamente reconhecidas por tabelliffr

publico.
--

Departamento dos Estados do Sul—Àvenida Rio Branco—Rio de
Janeiro.

ANNUNCIOS
it.ttto Commercial do itie de ,Tuneiro

Prestou exame de escripturação mercantil neste Instituto,
obtendo a nota de approvado plenamente grilo 9 o alutuno Arliudel
Moraes.— (Guarda-livros) Ar»iiiido.

A.' praça

Os abaixo assignados participam á praça que nesta data, por al-
teração de seu contracto social, passou a ser commanditario desta
firma o Sr. Joaquim José Moreira Filho.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.— Moreira, Fortuna
Comp.	 (.•

Companhia Manufactora do CouservaS
iklintenticias

Conforme o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do julho de 1894 •
ficam no escriptorio desta companhia, á rua D. Manoel n. 33, á dia- .	 •
posição dos accionistas os documentos relativos ao anuo de 1912.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913. — Francisco Lopes rerrg;
SAri,1110, presidente.



HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — .`23l; —

Por 10700, em meios doSZ.'; réis

de corteDde
empreoando em 1t4-jar dá:5

tõmp&d.,..5 com .fios de carvã.o

nerninimErdimeiliiiliiiviiioniordzino.,,,,,,,,,,„,,,,toigul •
.comfilatriertío estirado
À içpd1 consumo de cortenfe

V3a.s.v3.0 obrer

ais 300%
de luz,

.4NPnn••nn•:. _

Para S. JOÃO

EM inans so1R,T=IOS
• / 0, em 23 de junho, ás 3 horas
Premio maior:

,-t00 mil francos
20, em 2-'1 de junho, ás 11 horas

Premio maior:
300 mil francos

• 3°, em 2i de junho, á 1 hora
Premio maior:rioo mil francos

Total dos 3 primeiros premias

MUNO
de francos

MARIO OFFICIAL	 1aio do 1913
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaes cio 13razit

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaboraky n.

GRA.NIF	 'XTRAORDI ARIA. LOTERIA
Moinho Santa, Cruz

ASSEMBLa GE8AL EXTRAORDINARIA

(- Sã° convidados os Srs. accionistas da sociedade em commandita
por acções Machado, Mello & Comp., sob a denominação de «Moinho -
StitIta Cruz», a se reunirem em assernbléa geral extraordinaria, na
séde. social, rua Primeiro de Março n. sabbado 2' corrente
ás 3 horas da-tarde, afim de tomarem conhecimento de uma expo-
sição verbal dos socios solidarios e deliberarem sobre Uma proposta
de interesse social.

s Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913.— Machado, Mello & Comp.

Companhia de Ulectricidade e Viação
Urbana do Minas Geraes

;' A transferencia de acções da Companhia de Electricidade e
Viação Urbana de Minas Geraes está a cargo do Sr. Joaquim de-Ma-
galhães Pessoa, rua General Camara n. 8, sobrado.

Imprensa Nacionn-1

Publicags llo "Diario

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inte v

-os"sados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
fia tarde, e como o recebimento dos ori,,,,pi-
tiaes, apresentados pelos particulares, desti-
41allos á publicação no cGDiario Otricial»,
oitstitue serviço que faz parte do alludido

ëx'pedieute, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados -depois

horas dá tardo, qualquer que seja a na-
tureZa cia publicação.	

. .

Precos dos bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios 	

Idem de quartos 	 	 03000
Idem de quadragesimos 	 	 $70:3

No pre..o dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto deS %

Os 1)3didOS de bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais 0) róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NIZARETII & C., rua do Ouvidor n. Wk. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileirn
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sal-ir

Pará
Brazi

l Linha do norte. Sahirá hoj3, 21 do corrente, ao •
meio dia, para os portos do norte até Manáos.•

Linha do norte. Sabirá no dia 30 do corrente, ao meio.
dia, para os portos do norte até Manáos. .

Saturno m
eio do sul. Sabirá boje, 2' do corrente, ao

ueio dia, para os portos do sul até. Montevidéo. ;

Sino Linha do sul. Saliirá no dia 2 de maio, ao meio dia,,
para os portos do sul até Montevideo

1110 BRASILEIRO	 AVENIN RIO MOCO, 2, 4 E 8.


